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Janeiro.... i Consagrado á com memoração da fraterni- 
dade universal. 
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sores da Independência Brazileira re- 
sumidos em Tiradentes. 

Maio 3 Consagrado á commemoração da desco- 
berta do Brazil. 
i3 Consagrado á commemoração da fraterni- 
dade dos Braziieiros. 

Julho... . 14 Consagrado á commemoração da Repu- 

blica, da Liberdade eda Independência 
dos povos americanos. 
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Minutos m 

Segundos s 

Manhã M 

Tarde T 

PHASES DA LU4 

Lua nova • LN 

Quarto crescente QC 

Lua cheia LC 

Quarto minguante... QM 

PONTOS CARDINAES 

Norte N 



Abreviaturas : 
Gémeos. 



SuL.. 
Este. . 
Oeste 

Sol. . . 
Lua. . 



S 

E 

W 

SI 
Lu 



SIGNAES DO zodíaco 

Carneiro (Aries) Y 

Touro . . x» 



Câncer 

Leão 

Virgem 

Balança (libra) 

Escorpião 

Sagittario 

Capricórnio 

Aquário 

Peixes... 



n 

SI 

>-> 



PLANETAS 

Mercúrio 

Vénus •. .. 

Terra 

Marte 

Júpiter 

Saturno 

Urano 

Neptuno 

PHENOMENOS 



K 



9 



Conjuncção 

Opposição 

Nó ascendente 

Nó descendente ..... 
Quadratura 



cr 
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OBSERVAÇÕES 

Para as horas do nascer e occaso do Sol, é escusado o 
uso das abreviaturas M e T, por ser sempre de manhã a 
primeira d'aquellas horas e de tarde a segunda. Dá-se 
o mesmo com o tempo médio ao meio dia verdadeiro, o 
qual é pela manhã ou á tarde conforme é 1 1 ou fero o 
respectivo numero de horas. Nas columnas, porém, onde 
são usadas aquellas abreviaturas, subentende-se a repe- 
tição de qualquer d'ellas^ até sua substituição pela outra. 

Dá-se o mesmo com as abreviaturas, N e S na columna 
das declinações do Sol ao meio dia verdadeiro. Nesta 
ultima columna e na do respectivo tempo médio, a repe- 
tição dos números de gráos e de horas mantem-se em- 
quanto ficam constantes esses números. Da-se o mesmo 
ainda com as horas do tempo sideral ao meio dia me'dio 
e com os gráos e minutos de obliquidade da ecliptica. 

O signal (») collocado debaixo de qualquer palavra, 
indica a repetição desta. 

Constam de mappas especiaes (pags. 28 e 29) a variação 
dos dias^ o principio das estações e as phasesda Lua. 
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Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






k m 


■ • 


f I 


h ■ 




I 


Sexta 


5 20 


+ 3.4i 


S 23. 1.19.5 


6.48 


I 


s 


Sabbado 


5.20 


4>io 


22.56.10,5 


6.48 


3 


3 


B«ailiig«.... 


5.21 


4.38 


5o 34*0 


6.49 


3 


4 


Segunda 


5.22 


5. 5 


44.3o. 3 


6.49 


4 


5 


A erça>a.,,K,.. 


5.22 


5.32 


37.59.4 


6.49 


5 


6 


Quarta 


5.23 


5.59 


3i. I 7 


6.49 


6 


7 


Quinta 


5.24 


6.25 


23.36.3 


6.5o 


7 


8 


Sexta ....„«... 


5 34 


6.54 


15.46.4 


6.5o 


8 


9 


Sabbado 


5.a5 


7. 16 


7.29.3 


6 5o 


9 


IO 


D«alng«.... 


5.26 


7.40 


21 58.46.2 


6 5o 


IO 


II 


Segunda 


5.26 


8. 5 


49 37.5 


6 5o 


" 


11 


A erça» • ....,,.. 


5.>7 


8.37 


4o. 3.4 


6 5o 


13 


i3 


Quarta 


5.28 


8.5i 


3o 4.2 


6.5o 


i3 


i4 


Quinta 


5.39 


9 »3 


19.40.x 


6.5o 


i4 


i5 


•Sexta ..._....... 


5.29 
5.3o 


9.34 
9-55 


8.5i 4 


6 5o 
6.5o 


i5 
16 


i6 


Sabbado 


20.57.38.5 


»7 


Domingo .... 


5.3i 


10 i5 


46. 1.6 


6.5o 


»7 


i8 


Segunda 


5 3i 


10.35 


34. I I 


6 5o 


18 


«9 


Terça 


5.32 


10 53 


21.37.2 


6 5o 


19 


ao 


Quarta 


5.32 


II. II 


8.5o. 2 


6.49 


20 


21 


Quinta 


5.3a 


II 29 


19.55.40.6 


6.49 


31 


23 


Sexta ...„ 


5.33 


11.45 


43. 8.6 


6.49 


33 


23 


Sabbado 


5 34 


12. I 


28.14.6 


6.49 


33 


a4 


Domingo.... 


5.35 


12.16 


i3. 59.0 


6.49 


34 


25 


Segunda 


5.36 


12. 3o 


18.59.23.2 


6.48 


35 


26 


í erça* •....,... 


5 37 


J2 44 


44.24.4 


6.48 


36 


»7 


Quarta 


5.38 


12.56 


29. 6.1 


6.48 


*7 


28 


Quinta........ 


5.39 


i3. 8 


13.27.7 


6.47 


38 


»9 




5 39 


i3.i9 


17.57.29.7 


6.47 


29 


3o 


Sabbado 


5 4o 


13.29 


41.13.4 


6 4: 


3o 


3i 


Domingo ... 


5.41 


+ i3 39 


S 24.36.1 


6.46 


3i 


A 


equação do 


tempo 


sommada algebricamente á 


12 hora 


s dá a 


passaj 


^em do Sol p 


elo meri 


dianó, em tempo médio. 
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Dias do mez 
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U 
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•0 

CO 

C9 


PLANETAS 

1 


Nascer 


Passag. 
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merid. 


Occaso 


V 

HM 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


1 

1 

Occaso ' 


I 

X 

; ' 

: 4 

5 
6 

7 
8 

9 

IO 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
i6 

'7 

i8 

>9 

20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 

^7 
28 

29 
3o 

3i 


b ■ 
6.3i U 

7 36 

8.40 

t,.42 

X0.41 
11.43 

0.43 T 

I 53 

2.46 

3.49 
4 52 

5.53 

6.49 
7 4o 
8.23 

9- 2 

9.36 
I.. 4 
10 39 
II. 8 
XI. 36 

O.I3 H 

o.5i 

i.3o 

2.18 

3.i3 

4 14 
5.18 
6.35 
7.28 


b B 

i.3i T 

2.29 

3.23 

4.14 

5. 5 
5.52 

6 4o 

7 3i 

8 23 

9.»9 
10.16 

TI. 14 

o.ii H 

I. 5 

1.55 

2.42 

3.25 

4. 5 

4.45 

5 25 

6. 6 

6 49 
7.35 
8.25 

9'i9 
10 17 

II . 16 

o.i5 T 

1. 12 

2. 7 


b m 

8.29 T 

9«»7 
10. I 

10 4o 
11.22 
11.55 

0.33 M 

i.i3 

1.56 

2.45 

3.43 

4.36 

5.35 

6.34 

7.3i 

8.26 

9.18 

10.8 
10 57 
11.46 

0.35 T 

1.28 

2.22 

3 23 

4.22 

5.20 

6.17 

7- 8 
7.55 

8 39 


2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 

II 
12 
i3 

14 
i5 
16 

'7 
18 

19 
20 
21 
22 

23 

25 

26 

27 
28 

29 

3o 

I 
2 


MERCÚRIO 


I 
II 
21 


h m 

4.48 U 
5.53 
3.45 


b m 

11.27 ^ 

10.33 

10.28 


b ■ 

6. 6 T 
5 i3 
5 II 

1 


VÉNUS 


I 
II 

21 


7.18 M 
7.33 
7 5o 


1.54 T 
2. 5 
2.14 


8 3o T 
8 37 
8.38 


MARTE 


I 
II 
21 


1.40 H 

I 23 

I 5 


8.10 M 

7.56 

7.4x 


2.40 T 
2.29 
2 .17 


JÚPITER 

1 


I 
II 
21 


10. 6 H 

9 07 
8.57 


4.21 T 

3.45 

3.i3 


10. 36 T 
10 23 

9.29 


SATURNO 


X 

II 
21 


11.24 T 

10.44 
9. 5 


5 23 H 

4.43 
4. 3 


1 
ti .23 H 
10 42 

II. x 

II 


URANO 1 


I 
II 

21 


I. 5 M 
027 
II 49 T 


7.3o M 

6.52 

6.14 


1.55 T 
I 17 
0.39 


NEPTUNO 1 


I 
II 
21 


4. 8 T 
3 28 
2.20 


36 T 

«.56 

8.16 


3. 4 M 

2 24 

2. 13 
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Fevereiro 1892 



.2 E 

Qo 
•o 



3 

3 

4 
5 
6 

7 
8 
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IO 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
i6 

'7 
i8 

'9 
ao 

21 
21 

j3 

a5 
26 

27 
28 

29 



Dias 
da semana 



u 



SOL 

Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



Segunda 

L erça...n>«>... 

Quarta. 

Quinta 

Sexta ..... 

Sabbado 

Domingo.... 
Segunda 

X C i\^'* ' ******** 

Quarta....... 

Quinta 

Sexta 

Sabbado 

Domingo .... 
Segunda 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sabbado 

Domingo .... 

Segunda 

Terça 

Quarta 

Quinta........ 

Sexta 

Sabbado 

Domingo .... 
Segunda 






h m 


m ■ 


5 42 


+ i3.47 


5 42 


i3.55 


5 43 


14. 2 


5 43 


14. 8 


5.44 


14. i3 


5 45 


14.17 


5.45 


14 21 


5.46 


M.í4 


5.47 


14. a5 


5.47 


i4 26 


5.48 


14.17 


5.48 


14.26 


5.49 


14.25 


5.5o 


14 23 


5.5o 


14 20 


5.5i 


14 17 


5 5i 


i4.i3 


5.5a 


14. 8 


5.5a 


14. 3 


5.53 


i3.56 


5.53 


i3.49 


5 54 


i3 4a 


5.54 


i3.34 


5.55 


13.26 


5 55 


i3 16 


5.56 


i3. 7 


5.56 


12.56 


5 57 


12.45 


5.57 


+ ia. 34 







o I I 
S 17. 7.4I.4 

16.50.28.7 

3a. 58.3 

15.10.7 

15.57. fi 4 

38.45 9 

20. 9.4 

1.17.3 

14.4a- 10.2 

23.28.5 

3.12.5 

13.43.22.7 

23.19.6 

3.23.1 

i2.4a.34 2 

21.53.0 

0.69.8 

11.39.55. I 

18.39.4 

10.57.13. o 

35.36.2 

13.59.7 

9 5 1.53 7 

29.48.5 

7.34.7 

8.45 .12.7 

32 42.9 

O. 5 6 
S 7. 37. 2». 4 



o 

«D 
CS 

u 

o 



o 

e 
e 
m 

o 
•o 

to 

CO 



h m 

6 46 

6 46 

6.45 

6.45 

6 44 

6.44 

6 43 

6:43 

6.42 

6.42 

6.41 

6 4i 

6.40 

6.40 

6.39 

6.38 

6.38 

6.37 

6.36 

6.35 

6.35 

6 34 

6.33 

6 3:» 

6.32 

6.3i 

6.3o 

6.29 

6.29 



3a 
33 

34 
35 
36 

37 

38 

39 
4o 
4i 
4a 
43 
44 
45 
46 

47 
48 

49 
5o 

5i 

52 

53 

54 
55 
56 

57 
58 

S9 
60 



A equação du tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 
passagem do Sol pelo meridiano, em tempo médio. 
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i 

J 
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,.58 T 
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0.46 T 
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.O.J3 
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9-39 
..14 T 

6..8 
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8 36T 
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FevArAiT^n IRQ!? 


SOL 




e 


I vivi 


Vlt V A\y vai 


u 
«> 
u 
w 

CO 


Passagem 


pelo merid. 


CS 

u 
u 




C9 

t3 
CO 

CO 

i 


Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






h m 


m ■ 


1 • 


h m 


1 


I 


Segunda 


5 42 


+ '3.47 


S 17. 7.4i-4 


6 46 


32 


2 


Terça...>..^... 


5 42 


i3.55 


16.50.28.7 


6 46 


33 : 


3 


Quarta. 


5 43 


14. 2 


32.58.3 


6.45 


34 


4 


Quinta 


5 43 


14. 8 


i5.io.7 


6.45 


35 


5 


oexta..... 


5.44 


14. i3 


15.57. 6 4 


6 44 


36 


6 


Sabbado 


5 45 


14.17 


38.45 9 


6.44 


37 


7 


Domingo 


5.45 


i4 21 


20. 9.4 


6 43 


38 , 


8 


Segunda 


5.46 


14.24 


1.17.3 


6:43 


39 


9 


X vIvA** ••••«••••■ 


5.47 


14.25 


l4.42- I0.2 


6.42 


4o 


IO 


Quarta 


5.47 


14 26 


23.28.5 


6.42 


4. 


II 


Quinta 


5.48 


14.27 


3.12.5 


6.41 


42 1 


12 


Sexta 


5.48 


14.26 


13.43.22.7 


6 4i 


43 


i3 


Sabbado 


5.49 


14.25 


23.19.6 


6.4o 


44 


i4 


Domingo .... 


5.5o 


14-23 


3.23.1 


6.4o 


45 


i5 


Segunda 


5.5o 


14 20 


12.42.34 2 


6.Í9 


46 


i6 


Terça 


5.5i 


14 17 


21.53.0 


6.38 


47 


'7 


Quarta 


5 5i 


i4.i3 


0.59.8 


6.38 


48 , 


i8 


Quinta 


5.5a 


14. 8 


ii«39.55. I 


6.37 


49 j 


1 '9 

20 




5.52 

5.53 


14. 3 
i3.56 


18.39.4 
10.57.13.0 


6.36 
6.35 


5o •■ 
5i 

t 


Sabbado 


21 


Domingo .... 


5.53 


i3.49 


35.36.2 


6.35 


52 


23 


Segunda 


5 54 


i3 42 


13.59.7 


6 34 


53 


j3 


Terça..., 


5.54 


13.34 


9 5 1.53 7 


6.33 


54 


M 


Quarta 


5.55 


13.26 


29.48.5 


6 3y 


55 


25 


Quinta 


5 55 


i3 16 


7.34.7 


6.32 


56 


26 


Sexta 


5.56 


i3. 7 


8.45.12,7 


6.3i 


57 


27 


Sabbado 


5.56 


12,56 


22 42.9 


6.3o 


58 


38 


Domingo .... 


5 57 


12.45 


0. 5 6 


6.29 


59 


29 


Segunda 


5.57 


+ 12.34 


S 7. 37. 2». 4 


6.29 


60 


A 


equação do 


tempo ! 


sommada ai 


g^ebricamente á 


1 2 hora 


is dá a 


passa 


rtm do Sol p 


elo meri 


diano, em t( 


impo médio. 
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in£:VERBIRO 


T>E 189a 


i 

o 
Q 


LUA 


»4 

V 

6 



•a 

«D 
CS 

Q 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


Occaso 


«> 

•0 

«a 

•0 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 

I 


a 

3 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

XO 

XI 

' 12 

i3 

i4 
i5 
i6 

«7 
1 i8 

1 '9 

2 o 

' 21 

22 

23 

34 
33 

! 36 

, 27 


h m 

8.33 H 

9' 37 
10.37 

11.38 
0.40 T 
X.43 
3.45 
3.45 
4.43 
5.34 
6.18 
6.59 

7.34 

8. 7 

8.37 

9. 8 
9.39 

xo. 4 
10.43 
XI. 34 

0. 7 H 
0,57 
x.53 
3.56 
4 3 
5. 9 
6.i4 
7. «9 


k m 

3.58 T 

3.48 

4.38 

5.28 

6.20 

7.14 
8.IO 

9* 7 
10. i 

IX 48 

0.36M 
1.20 
2. 2 
3.43 
3.J11 

4.31 

4. X 

4.44 
5.37 

6.x4 

7. 6 

8. I 
8.58 

9'57 
I0.55 

11.52 

0.46 T 
1.38 


b M 

9.17 T 

9.56 
Z0.33 
IX. i3 
XX. 55 

0.41 M 
1.33 

2.25 

3.25 
4.34 

5.31 
6.20 

7.10 
8. 
8.5o 

9-39 
X0.27 

II 24 

o.f4 T 

'• 9 

2 6 

3. 4 

4. 5 
4.54 
5.44 
6.28 
7.14 
7.5o 


3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 

II 

12 

i3 

i4 
x5 
16 

'7 

18 

'9 

30 
21 
22 
33 

34 
35 
36 

27 
28 

I 
3 


MERCÚRIO 1 


I 

ZI 
31 


b m 
4. 2H 
4.39 
5 32 


b m 

10.45 M 
ti. 8 
II 37 


b « j 

5.38 T 

4.47 
5.52 


VÉNUS 1 


I 

XX 
31 


8. 6H 
8 ao 
8.33 


2.21 T 

3.26 

2.3o 


8 36 T 

8.3a 

8 2T 

4 


MARTE 


X 

II 
31 


0.48 M 

0.37 

0.17 


7.37 M 
7.14 


a. 6 T 

i.5i 

1.45 


JÚPITER 


I 
4x 

31 


8.37 M 
7 55 
7.26 


2.38 T 
2. 6 
1.35 


8.49 T 

8.17 

7.44 


SATURNO 1 


I 
II 
81 


9.21 T 
9«43 
7.58 1 


3.iq M 

3.38 

i.i5 


9 X7M 

7.34 

7.54 


URANO 


X iii.59 T 

IX IX. 13 
21 9.42 


5.3i M 
4.52 
4 i3 


ir.19 M 

10.33 

10.44 


: 38 


NEPTUNO 1 


»9 


1 

3X 

71 


a. 4 T 

1.34 

0.45 


7.32 T i.ioM 
6.52 j 0.20 
6.i3 |ii.4i T 



i 
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Marco 1892 


SOL 




c 
d 
« 



T3 

CO 

CO 

Q 


u 

(0 

Cd 


Passagem 


pelo merid. 



«0 

CS 

o 
u 




Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






h m 


m • 


' ■ 


b m 




I 


Terça 


5.57 


-f- 12.22 


S 7.14.34.7 

• 


6.28 


6( 


2 


Quarta 


5.58 


12.10 


6.51.33.8 


6 27 


62 


3 


Quinta 


5.58 


11.57 


6.28.31.2 


6.26 


63 


4 


Sexta 


5.68 


11.43 


6. 5.23.4 


6.25 


64 


5 


Sabbado 


5 59 


II. 3o 


5.4210.7 


6 24 


65 


6 


Domingo .... 


5.59 


II. i5 


5.18.53.5 


6 23 


66 


n 
á 


Segunda 


5.59 


II. 


4.55.32.1 


6 22 


67 


8 


JL erçã ■ j........ 


6. 


10.45 


4.32. 7.2 


6.21 


68 


9 


Quarta 


6* 


xo.3o 


4. 8.38.9 


6.20 


69 


xo 


Quinta 


6. i 


10. i4 


3 45. 7.7 


6.19 


70 


XI 


Sexta...» 


6. I 


9.58 


3.21.33.9 


6.19 


71 


12 


Sabbado 


6. I 


9 4x 


2.57.57.7 


6.18 


75 


i3 


Domingo .... 


6. a 


9.25 


2.34.19.7 


6,17 


73 


i4 


Segunda 


6. 2 


9. IO 


2. 10.40.1 


6.16 


7-i , 


i5 


Terça 


6 3 


8.5o 


I 38.59.4 


6.i5 


75 1 


i6 


Quarta 


6. 3 


8,34 


1.23. 7 9 


6.14 


76 


'7 


Quinta 


6. 3 


8.16 


0.59.35.7 


6.i3 


77 

1 


.8 
»9 




6. 4 
6. 4 


7.58 
7.40 


0.35.53.4 

S 0.17 II.2 


6.12 
6 II 


78 1 
79 


Sabbado 


2U 


Domingo.... 


6. 5 


7.22 


N 0. 5 47.1 


6. to 


8u 


21 


Segunda 


6. 5 


7. 3 


0.35.11.3 


6. 9 


81 


22 


Terça 


6 6 


6.45 


58 5o, 9 


6. 8 


82 


23 


Quarta 


6. 6 


6.27 


1.22.28.9 


tí. 7 


83 


24 


Quinta 


6. 6 


6. 8 


1.46. 5.0 


6. 6 


84 


25 


Sexta 


6. 7 


5.5o 


2. 9.38.6 


6. 5 


85 


26 


Sabbado 


6. 7 


5.32 


2.33.10.0 


6. 4 


86 


27 


Domingo .... 


6. 7 


5.14 


2.56.37.9 


6. 3 


87 


28 


Segunda 


6. 8 


4.55 


3.20. 2.6 


6. 2 


88 


29 


Terça 


6. 8 


437 


3.43.23.5 


6. I 


89 


3o 


Quarta 


6. 9 


4.19 


4. 5.40.1 


6. 


90 


3i 


Quinta 


6. 9 


+ 4. I 


N 29.54.2 


5 59 


9» 


A 


equação do 


tempo 


sommada alj 


rebricamente á 


12 hora 


s dá a 


passaj 


lem do Sol p 


elo meri 


diano, em te 


!mpo médio. 
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IMCARÇO 


i>ii: isof^ 


Dias do mez 


LUA 


B 

CO 

«a 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 




CO 
T3 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


1 

a 
3 

1 4 

5 

t 6 

7 
8 

' 9 

IO 

II 

< 12 

i3 

' i4 

1.5 
i6 

•7 

i8 

1 
•9 

20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 

27 
28 

«9 
3o 

3i 


J» m 
8.22 M 

9.28 

io.3o 
it.35 

0.39 T 

Z.41 

2.38 

3.3i 

4.18 

4.59 
5 35 
6. 8 
6.40 

7- I 

7-39 
8. 10 

8.42 

9.20 
to. I 
10. 58 
i'.4i 

0.39 M 

i.4u 
2.46 
3.53 
4.56 

6. I 

7. 6 
8 12 

9-*9 


U w 

2.29 T 
3.21 

4.x4 

5. 8 

6. 5 

7- > 

7«59 

8.54 

9.45 
10.33 
11. 17 
11.59 

0.40 M 

1.20 

1.59 

2.4o 

3.23 

4. 8 

4.57 

5.5o 

6.45 

7.42 

8.39 

9.35 
10.29 
11.22 

0.14 T 

1. 7 

2. I 
2.57 


h m 

8.3o T 

9* 9 
9.52 

I0.38 

11.28 

0.23 H 

1.19 

2.18 

3.19 

4. II 

5. 4 

5.57 

6.47 
7.38 

8,23 

9'M 

10.7 
II. I 
11.57 

0.53 T 

i.5o 

2.43 

3.3i 

4.18 

5. I 

5.41 

tí.23 

7. 3 
7.44 
8.3o 


3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
16 

»7 
18 

19 
20 

21 
22 
23 

24 
25 
26 

27 
28 

29 

3o 

I 
2 
3 


MERCÚRIO 1 


I 
II 
21 


h lU 

5.28 M 
6.21 
7. 8 


h m 

0. M 

o.3o 

0.59 


h m 

6.32 T 

6.39 

8.5o 


VBNUS 1 


I 

II 
21 


8.35 H 

8.57 

9.10 


2.34 T 

2.38 
2 43 


8.33 T 

8.19 

8.16 


MARTE 1 


I 
zz 
21 


0. 5 M 
iz 5i T 
11 38 


6 4qM 
6 36 
6 a3 


I 33 T 
1.21 
I. I 


JÚPITER 1 


I 
II 
21 


6.5q M 
6.33 
6. 3 


I. 6 T 7.i3 T 
38 6 43 

8 6.i3 

1 


SATURNO 1 


I 
I r 

2t 


7 22 T 

6.4o 
5,38 


1 .19 M 
0.37 
ri 5o T 


8.16M 

6.34 
6. 8 


URANO 1 


I 
II 
21 


q.i2 T 
8 32 
7.5i 


3.37 M 
2.57 
2 16 


10. 2 M 

q 32 
8.41 


NEPTUNO 

1 


I 
11 

21 


II. 19 M 
II. 3i 
10.54 


5.38 T 

4.5() 

4.21 


M.57 T 
10.27 
9 48 
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Abril 1892 




SOL 




i 

c 






u 
«> 
u 

(0 

CO 


Passagem pelo merid. 




M 

CO 

u 
u 




ca 



w 

m 

'á 


Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equaçiío 
do tempo 


Declinação 






h m 


h m 


1 1 


h m 




1 t 


Sexta 


6 9 


4- 3.43 


N 4 32 59.5 


5.58 


9» 


2 


Sabbado 


6.10 


3.25 


5.16. 1.3 


5.57 


93 


3 


Dvmingo ..; 


6.10 


3- 7 


58 57.4 


5.56 


94 


4 


Segunda 


6. to 


2.5o 


6. 1.47.6 


5.55 


95 


5 


Terça.. 


6 II 


2 32 


24.31.3 


5.54 


96 


6 


Quarta 


6. II 


a.i5 


47. 8.2 


5 53 


97 


7 


Quinta 


6.11 


1.58 


7. 9.38.2 


5.52 


98 


8 


oexta . ........ 


6 12 


1 .41 


32 00 8 


5.52 


99 


9 


Sabbado 


6 12 


1.24 


54.15 6 


5.5i 


zoo 


TU 


Domingo .... 


6 12 


I. 8 


8,16 22.4 


5.5o 


lOI 


II 


Segunda 


6.i3 


S'A 


38.20.9 


5.49 


loa 


12 


Terça 


6.i3 


0.36 


9 00. I0.8 


5.48 


io3 


l3 
14 


Quarta 


6.14 
6.14 


0.21 


2i.5i.7 
43.23.3 


5.47 
5.46 


104 
io5 


Quinta 


i5 


Sexta ».. 


6.1Í 


— 0. 9 


IO. 4 45.4 


5.45 


to6 


' i6 

1 


Sabbado .... 


6 i5 


0.24 


25.57.6 


5.44 


107 ' 


! " 


Domingo... 


6.i5 


38 


46.59.4 


5.44 


108 


! i8 


Segunda 


6.i5 


o.5i 


ti. 7.50.9 


5 43 


109 


»9 


Terça 


6.16 


I. 4 


28.31.5 


5.42 


IIO 


2U 


Quarta 


6.16 


1.17 


48.55.1 


5.4i 


III 


21 


Quinta 


6 17 


1.29 


12. 9.18.8 


5.41 


112 


22 
23 


Sexta 


6.17 


t.4i 
1.53 


29.25.0 
49.18.9 


5.40 
5.39 


ii3 
ii4 


Sabbado .... 


24 


Domingo .... 


6.18 


2. 3 


i3. 9 00 a 


5.38 


ii5 


25 


Segunda 


6 18 


a.i4 


28.28.7 


5 37 


116 


26 


Terça 


6.19 


2.24 


47.43.9 


5.36 


"7 


, 27 

1 

28 


Quarta. 


6 19 


2.33 


14. 6.45.6 


5.3tí 


118 


Quinta 


6.19 


2.42 


25.33.4 


5.35 


"9 


29 

3o 


Sexta 


6.20 


2.5o 


44. 6.9 
N x5. 2.a5.8 


5.34 


120 


Sabbado 


6.20 


— 2.58 


5.34 


121 


A 


equação do t 


empo SC 


)mmada algc 


:brícamente á ] 


[ 2 hora: 


i dá a 


passag 


em do Sol pc 


lo meric 


iiano, em ten 


ipo médio. 
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A.BRIL. 


DE iSOíd 




£ 

o 
•o 

« 

CS 

1^ 


LUA 


N 
U 

s 



T3 

(ti 

n 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


Occaso 


ti 

C9 

1— < 


Fassag. 
Nascer pelo 
merid. 


Occaso 

1 


I 
a 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

it 

12 

i3 

i4 
i5 
i6 

»7 
i8 

*9 

20 
21 
22 

1 23 

34 

i 25 

26 

37 

28 

1 
29 

1 3o 


l m 

10.^6 M 

11.32 

0.33 T 

1.28 

2.17 

2.59 

3.37 

4. II 

4.41 

5.12 

5.42 

6.14 

6.44 

n 19 

7-59 

8.44 

9.36 
10.28 
11 29 

0.27 M 
1.33 
2.36 
3.4o 
4.4o 
5.48 
6.56. 
8. 3 
9.i3 
10. 19 


h m 

3.55 T 

4.54 

5.53 

6.49 

7.42 

8.3i 

9.16 

9*59 
10.39 

II 19 

11.58 

0.39 H 

I 21 

2. 6 

2.53 

3.44 

4.38 

5.34 

6.28 

7.23 

8.16 

9- 7 

9*59 
10. 5o 

II 43 
39 T 
1.37 
2.38 
3.4o 


b m 

9.31 T 
10. i5 
II i3 

0.12 If 
1. 10 
2. 6 
2.59 
3.52 

4.4i 
5.3o 

6.20 

7. 8 

8. 2 

8.55 

9.51 
10.47 
II 42 

0.36 T 

1.25 
2.23 

a. 52 
3.33 

4 13 

4.57 

5.3a 
6.17 

7. 6 

8. 5 
9 


4 
5 
6 

n 
é 

8 

9 
10 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
16 

17 
18 

19 
ao 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

37 
28 

29 

I 

2 

3 

4 




MERCÚRIO 


, 


I 
II 
21 


h m 

7.32 M 
7.11 
6 7 


h ia 

1 IO T 
0.42 
11 45 M 


b m 

6.48 T 
6.i5 
5 23 


VÉNUS 1 


I 
II 

31 


9* 9 ^^ 
9. 5 

9.4a 


2 5o T 
2 56 
3. 2 


8.3i T 

8.47 ' 
8.22 1 


MARTE 1 


I 
II 
21 


(I 22 T 
ir, 8 
10.55 


6. 7 M 
5 52 
5.38 


0,52 T 
0.36 

0.2I 


JÚPITER 




I 
II 
21 


10. 5o T 
5. 3 M 
4.32 


4.52 ^I 

1 1. 4 
10. 3o 


10.54 M 
5 3 T 
4.28 


SATURNO 1 


I 
II 
ai 


5. 8 T 
4.27 
3.45 M 


II. 4 T 
10.22 
9.40 


5. M 

4 17 ! 
3.35 


URANO il 


I 
II 
ac 


7. 8 T 
6.23 
5 i6 


1.32 M 

47 
0,10 


7.56 M 
6 3í T 


NEPTUNO 1 


I 
II 
ai 


CO. 12 M 
q.3a 
8.52 


3.39 T 
2.59 

2.23 


q. 6 T 

8.a6 

7.54 



— 12 — 



Maio 1892 




SOL 




j 
Dias do anno 


u 
«> 
u 
tf) 

te 


Passagem pelo merid. 



w 
« 

u 




Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 


I 


Domingo .... 


b m 
6 21 


m ■ 
— 3.5 


/ 1 
N 15.20.29.8 


* 5 33 


122 


2 


Segunda 


6.21 


3.12 


i5. 38. 18.4 


5 32 


123 


3 


Terça 


6.21 


3.18 


55 5i.4 


5.32 


124 


4 


Quarta 


6.22 


3.24 


16. i3 8.5 


5.3i 


425 


5 


Quinta 


6.22 


3 29 


.''lo. 9 3 


5.3o 


126 


6 


Sexta... 


6.23 


3.34 


46.53 7 


5.29 


127 


7 


SabbadD. ... 


6.23 


3.38 


17. 3. 21. 2 


5.29 


128 


8 


Domingo.... 


6 24 


3.41 


19.31.6 


5.28 


129 


9 


Segunda 


6.24 


3.44 


35.24.6 


5.28 


i3o 


1 

1 IO 


Terça 


6.a5 


3 46 


5t 00.0 


5.27 


i3i 


1 " 


Quarta 


6 a5 


3.49 


18 6.17,0 


5 27 


l32 


1 13 

1 


Quinta 


6.23 


3.49 


21. 9.7 


5.26 


i33 


i3 


Sexta 


6.26 


3.5o 


35 57 5 


5.26 


x34 


i4 


Sabbado 


6.26 


3.5o 


5o.iQ.6 


5.25 


i35 


i5 


Domingo .... 


6.27 


3.5o 


19.4.22.7 


5.25 


i36 


i6 


Segunda 


6.27 


3.48 


18 6.5 


5.24 


137 


1 

'7 


Terça 


6 28 


3.45 


3i . 3o 9 


5.24 


138 


i8 


Quarta 


6 28 


3.45 


44.35 5 


5.24 


i39 


1 


Quinta 


6.29 


3 42 


57.20.1 


5.23 


i4o 


1 
ao 


Sexta 


6 20 


3.38 


20.9.44.3 
21.48.0 


5.23 
5.23 


i4i 
142 


21 


Sabbado 


6.29 


3 34 


' 22 


Domingo.... 


6.3o 


3.2j) 


33.3o. 8 


5.22 


i43 


23 


Segunda 


6 3o 


3.25 


44.52.7 


5.22 


144 


24 
25 


Terça 

Quarta. 


6.3i 
6.3i 


3.19 
3.i3 


55.53,1 
21. 6. 32.0 


5.22 
5.21 


145 
146 


26 

>7 
28 

»9 


Quinta 

Sexta 


6 32 
6.32 
6.33 
6.33 


3 7 
2,57 

2.52 
2,44 


16.49. I 
29.44.1 
36,17,0 
45.27.3 


5.21 
5.21 

5.21 
5.2X 


M7 
t48 

149 
i5o 


Sabbado 

Domingo ... 


3o 


Segunda 


6 33 


2.36 


54.14.8 


5 21 


i5i 


3i 


Terça 


6.34 


— 2.27 


N 22.2 39. i 


5.21 


l52 


! A 
1 passa 


equação do 
gem do Sol p 


tempo 
>elo men 


sommada algebricamente á 
diano, em tempo médio. 


12 hora 


s dá a 



— i3 — 







i^AlIO i>e: 


1892 


Dias do mez 


LUA 


V 

a 


w 

ca 

.*^ 

Q 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


•O 

ca 
•0 

HM 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


Occaso 


I 

2 

; 3 

4 
5 
6 

7 
> 8 

! 9 

IO 

II 

12 

t3 

1 
i4 

i5 

i6 

»7 

i8 

1 
»9 

20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 

»7 

28 

»9 
3o 

3i 


b ra 
II. 17 M 

,1 T 

0.59 

1.38 

3.12 

2.45 

3.14 

3 44 

4.14 

4.46 

5.20 

5.59 

6.4a 

7.3o 

8.24 

9.28 
10.22 
11.28 

o*3i M 

1.24 

a. 26 

3.28 

4.33 

5.4i 

6.5o 

7.58 

9. 3 

TO, I 
10.53 

11.35 


h m 

4.39 T 

5.37 

6.27 

7.14 

7.58 

8.39 

9-'9 

9 58 
to. 38 
II. 19 

o. 3 AÃ 

o.5o 

1.4o 

2.34 
3. 28 
4.23 
5,17 
6. 9 
6.59 

7 49 
8.38 

9-29 
10.22 

11.19 
0.19 T 
1.21 

2.23 

3.23 

4.18 

5. 8 


b m 

IO. I T 
it. 5 
11.59 

54 M 

1.47 
2.38 
3.3o 
4.16 
5. 8 
5.57 
6.5o 
7«4o 
8.45 
9.38 
10. 3i 

11.22 

0. 7 T 
o.5o 

1 29 

»• 7 

2 49 
3.24 
4. 6 
4 5: 
5.46 
6.42 

7*44 

8 46 

9,48 

10.45 


5 
6 

7 
8 

9 
10 

it 

12 

i3 

i4 
i5 
16 

17 
18 

*9 
20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 
28 

29 

I 

a 
3 
4 
5 
6 


MERCÚRIO 


I 
II 
21 


b m 

5. 3 M 

4.27 
4.35 


b m 

I0.52 M 
ro.25 
TO. 20 


b m 

4.41 T 
4 a3 
4 t5 


VÉNUS 


I 
II 
21 


9,54 M 
9.55 

9 2 


3. 7 T 
3. 9 
3. 5 


8. 70 T 
8 23 
9. 8 


MARTE 

1 


I 
II 
21 


10 38 T 
10 20 
8 I 


5 2o H 
5. 1 
4-4i 


0. a T 
11 42 H 
II *%i 


JÚPITER 


I 
II 
21 


4. 5 M 
4.37 
3. 4 


10.3 M 

9 »7 
8.58 


3.59 T 
a 17 

2.52 


SATURNO 


I 
II 
21 


3. 5 T 

2.57 
1.41 


8.59 T 

8.19 

7*39 


2.53 H 
a i3 
1.37 

1 


URANO 1 


I 
II 
21 


5. I T 

4 9 
3 43 


11.25 T 
to. 44 
to. 3 


5.49 M 
5 19 
3.26 


NEPTUNO 1 


I 
II 

31 


8.25 11 
7 3a 
6.57 


1 44 T 

0.59 

0.14 


7. 3 T 
6 26 
5.5t 



— 14 — 



Jnnhn m9. 


SOL 



c 
c 




UV M,\JVU» 


u 
w 
u 
w 

« 


Passagem pelo merid. 




s 




9 


•0 


Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 


(0 






b m 


m • 


1 > 


h m 


\ 




Quarta. 


6 34 


— 2.l8 


N 32. 10.40 9 


5 21 


i53 ; 

i 


j 


Quinta 


6 35 


>• 9 


18.19.3 


5 31 


i54 1 




oexia..... 


6 35 


1.58 


25.34.2 


5.21 


i55 




Sabbado 


6 36 


1.48 


32.55.5 


5.20 


i56 




Domtnfo 


6.36 


1.38 


38.53.1 


5 20 


157 


6 


Segunda 


9 36 


1.27 


44*^6 8 


5. 30 


z58 


7 
8 


Terça.. .~...... 


0,37 


1.16 


5u.36.6 


5.30 


i59 


Quarta 


6.37 


1. 5 


55.53.5 


5:20 


160 


9 


Quinta 


6.37 


0.53 


23.00.44.1 


5.30 


161 


IO 


Sexta 


6.38 


0.41 


5.IT.6 


5.20 


162 


II 


Sabbado 


6.38 


a. 29 


9.14.6 


5.31 


463 


12 


Doailngo .... 


6.39 


0.17 


12.53.3 


5 21 


164 


i3 


Segunda 


9-39 


0. 8 


15.46.0 


5.21 


i65 


M 


Terça 


6,39 


o. 8 


18.57.1 


5.21 


166 


i5 


Quarta 


6 39 


0.21 


31.33. I 


5.21 


167 


i6 


Quinta 


6.4o 


0.35 


33.33.5 


5.21 


i58 

1 


17 


Sexta 


6 4o 


0.46 


34.58.3 


5.21 


169 


1 
, 18 


Sabbado 


6.4o 


0.55 


26.9 i 


5.21 


170 


'9 


Domingo .... 


6.41 


1.12 


36.55.1 


5.22 


171 


70 


Segunda 


6.41 


1.35 


27.16.4 


5.22 


162 


31 


Terça 


6.41 


1.38 


27.13.8 


5.22 


'73 


21 


Quarta 


6 41 


I 5i 


26 4i*5 


5 22 


'74 


j3 


Quinta 


6.41 


a. 4 


35 5i.4 


5.22 


175 


i .14 

35 


Sexta 


6.41 
6 42 


2.17 
2 3o 


24.33 4 

22.5o.7 


5.y3 
5.23 


176 

»77 


Sabbado 


26 


Domingo... 


6.42 


2.43 


20 58.2 


5.23 


178 


27 


Segunda 


6.42 


2.55 


18 11.2 


5.34 


'79 


38 


Terça 


6.42 


3. 7 


45.14.5 

1 


5 34 


180 


»9 


Quarta 


6.42 


3.19 


IX. 53. 5 


5.34 


181 


3o 


Quinta 


6.42 


— 3.3i 


N 23.8. 7.9 


5.34 


183 


A 


equação du 


tempo i 


iommada algebricamente á 


1 2 hora 


s dá a 


passBj 


s;em do Sol p 


elo meri 


diano, em tempo médio. 







— i5 — 







«JUNHO 


!>£: 1899 


a 



to 
« 

Q 


LUA 


N 

91 

a 



•a 

« 

Cd 

Q 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 
merid. 


Occaso 


4) 

CO 
T3 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


6 

7 
8 

. 9 
zo 

ZI 

ia 
i3 

i4 

1 i5 

i6 

1 

»7 
i i8 

í9 

1 ao 

ai 

aa 

23 
24 

a5 
,6 

»7 
' a8 

, 29 

3o 


h m 

o.ia T 

0*46 

f .16 

Z.46 

2.16 

3.46 

3 «ao 

3.56 

4.38 

5.a6 

6.21 

7 33 

8.17 

9.18 
10 19 
11.19 

0.18 M 

z 28 

a. 19 

3.a3 

4.29 

5.37 

6.43 

7.46 

8.4o 

9.a5 

10 8 

10.44 

11 16 


h m 

5.55 T 

6.36 

7.17 

7.56 

8.36 

9.16 

9*59 
Z0.46 

11.35 

a8 M 

z.a3 

a. 19 

3.i3 

4. 6 

4.57 

5.45 

6.33 

7. ai 

8. ta 

9. 5 
10. a 
(I. 3 

0. 5 T 

»• 7 

2. 4 
a. 58 
3.46 
4.3i 
5.1a 


k m 

11.44 T 

o.3i M 
z.a3 

a. 9 
a. 59 
3.5o 

4.44 
5.38 
6.35 
7.3a 
8.37 

9- '9 
zo. 6 

to. 5o 

11.39 

0. 6 T 

0.43 

I.20 
1.59 

a. 42 
3.3o 
4.26 
5.a6 
6.29 
7.3i 
8.3i 

9«''9 
10. a3 


7 
8 

9 
zo 

II 

za 

i3 

x4 

i5 
z6 

»7 
18 

«9 
ao 
ai 
aa 
^3 

24 
a5 
26 

27 
28 

29 
3o 

I 

2 

3 

4 
5 
6 


MBSCURIO 1 


I 

XI 

ai 


k m 

5. 3 M 

5.49 
6 49 


k m 

10 38 M 
iz.i3 
7T 


k » II 

4.i3 T 

4.37 
5.a5 


VÉNUS 1 


I 
zz 
az 


9.33 M 

9 6 
8.24 


a. 5a T 
a. j8 
t.5o 


8 II T 
7.5o 

:.t6 


MARTE 


X 

II 
ai 


q.36 T 

8.58 

8.4a 


4.z5 M 

3.49 
3. ao 


10.54 ^ 

IO. 4o 
9.58 


JUPITBR 


I 
II 
ai 


a.3i M 

t.59 

i.a7 


8.14 M 

7 5« 
7.18 


a 17 T 
Z.43 
» 9 


SATURNO 1 


I 
II 
aí 


1. a T 6.56 T 
o.a5 6.17 
11.44 5.39 


0. 5o M 
0. 9 
11.34 T 


URANO 


I 
II 
21 


3.36 T 

a.i5 

1.35 


9.18 M 
8.38 
7 58 


3.0 M 
3 I 
a. 31 


NEPTUNO 1 


I 
II 
ai 


6.iq M 
5.45 
5. 6 


11.46 m| 5.i3 T 
II. 10 ; 4.35 
10. 3a 1 3.58 



- i6 - 



JoUiA 1i(!)^ 




SOL 


— 




B 


V UiA 


flW • ^# w •■ 


u 
u 

M 


Passagem 


pelo merid. 




M 

Cd 
u 
u 




e 
«a 



T3 



2a 

•o 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






h m 


» • 


' • 


h m 




I 


oexiaactM ••••. 


6.4» 


+ 3.43 


K a3. 3. 59 


5.35 


i83 


a 


Sabbado 


6.4a 


3.54 


23.59. '^ 


5 35 


184 


3 


DomlBffo .... 


6.4a 


4. 5 


aa.54. a8 


5.a5 


i85 


4 


Segunda 


6.4a 


4.1S 


aa.49. 6 


5.a6 


186 


S 


Terça., 


6 4a 


4.a6 


aa.43. ao 


5 36 


187 


6 


Quarta 


6.4a 


4.36 


aa.37. II 


5 37 


188 


7 


Quinta....'..... 


6.4a 


4 45 


aa.3o. 38 


5 37 


189 


8 
9 


Sexta 


6.4a 
6.4a 


4.54 
5. 3 


a3.a3. 4a 
ai. 16. 23 


5.38 
5.38 


190 
»9' 


Sabbado 


IO 


Domlng*.... 


6.4a 


5. II 


aa. 8. 41 


5.28 


»9» 


II 


Segunda 


6.4a 


5.19 


aa« 0. 36 


5.38 


193 


12 


1 erça ••........ 


6.4a 


5.a6 


ai.5a« i, 


5.29 


»94 1 

í 


i3 


Quarta 


6.4^ 


5.33 


ai. 43. 19 


5.29 


195 1 


x4 


Quinta 


6.4a 


5.4o 


ai. 34. 7 


5.3o 


196 


i5 


Sexta 


6 4i 


5.46 


ai. 34. 33 


5.3o 


*97 \ 


i6 


Sabbado 


6.41 


5.5i 


31.14. 35 


5.3i 


198 1 


'7 


Domingo ... 


6.41 


5.56 


ai. 4. 19 


5.3i 


«99 . 

1 


i8 


Segunda 


6.41 


6. I 


20.54. 39 


5.3i 


200 


«9 


Terça ,... 


6.40 


6. 5 


30.43. 39 


5.32 


aoi < 

1 


ao 


Quarta 


6.40 


6. 8 


ao.3i. 17 


5.32 


ao2 


11 


Quinta 


j.4u 


6. II 


ao. ao. 35 


5.33 


2u3 


aa 


dexia .....a... 


6 39 


6.i3 


ao 7. 3i 


5.33 


204 


a3 


Sabbado 


6.39 


6.i5 


19.55. 9 


5.33 


3o5 


24 


Dominso.... 


6.39 


6.16 


19.43. J7 


5.34 


a 06 


a5 


Segunda 


6.38 


6.17 


19.30. a4 


5.34 


a 07 


36 


Terça 


6.38 


6.17 


19 16. a 


5.35 


308 

r 


»7 


Quarta 


6.38 


6 16 


19. a. 31 


5.35 


309 j 


a8 


Quinta — ... 


6.37 


6.i5 


18 48. 31 


5.36 


3IU 


29 


Sexta 


6.37 


6.14 


18.34. a 


5.36 


211 


3o 


Sabbado' 


6.36 


6. II 


18.19. 25 


5.36 


313 


3i 


Domingo.... 


6.36 


+ 6. 8 


i8. 4> 3i 


5.37 


ai3 


A 


equação do 


tempo s 


>ommada al{ 


rebricamente a 


12 hora 


s dá a 


passai 


jem do Sol p 


elo meri 


diano, em te 


mpo médio. 




^^_ 



-^ 1?- 

























JUILiHiO 


I>E3 XSOfi 


Dias do mez 


LUA 


a 



S 


PLANETAS 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


Cd 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


I 

2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
i6 

»7 
i8 

'9 

20 
21 
22 
23 

24 
25 
26 

«7 

28 

29 

3o 
3i 


h m 

11.46 M 
0.16 T 
0.46 
T.19 
1.53 
2.33 
3.19 
4*xo 

5. 7 

6. 8 

7 " 
8.12 

9.18 

ZO.X2 

ii II 

0.12 M 

i.i4 
2.18 
3.24 
4 29 
5.3i 
6.28 

7 '9 

8 2 

8.40 
9.13 
9.45 

10. r5 
10 45 

11. 17 


h n 

5.52 T 

6.32 

7." 

7 54 

8.39 

9.28 
10.20 
II. i4 

o.ii M 

I- 7 

2. X 

2.53 
3.43 
4.3i 
5.19 
6. 8 
6.59 
7.53 
8.5i 
9.5i 

TO. 52 

II. 5i 
0,46 T 
1.37 

2.23 

3. 7 
3.48 
4.28 
5. 8 

5.49 


b ia 

0. 3M 

0.53 

X.43 

2.35 

3.29 

4 26 

5.22 

6 19 

7.i3 

8. 3 
8.48 

9-»9 
io.i3 

10.44 
11.20 
II 58 
0.39 T 

I 25 
2.l5 

3 12 
4.i3 
5.i5 
6 18 
7.16 
8. II 

9. 5 
9.55 

10 45 
11.53 


8 

9 
10 

II 

12 

i3 

i4 
i5 
16 

»7 
18 

19 
20 

21 
22 
23 

24 
25 
26 

37 
28 

»9 
3o 

I 

2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 


11 

MERCÚRIO 1 


I 
II 
21 


h w 

7.39 H 
8. 5 
8.10 


b m 

0.59 T 

1.34 

i.5o 


b m 1 

6.X9 T| 
7. 3 
7 3o 


VBNUS 1 

1 


I 
II 
21 


7.26 M 

6.18 

5.16 


0.55 T 
II. 5o 11 

10 49 


6.24 T 
5.22 
4 22 


MARTE 1 

1 


I 
II 
21 


8. 7 T 

7 27 
6 4i 


2 46M 

2. 7 
I 28 


9 25 M 

8.47 
8. 5 


JÚPITER 1 


I 
II 
21 


0.54 u 

0.20 
Cl. 44 T 


6.4i M 0.34 T 
6 9 11.58 M 
5 33 11.22 


SATURNO 1 


I 
ir 

21 


II 7 &i 
[0.2q 
9.53 


5. 2 T 

4.25 
3.49 


to. 57 T 
[0. 21 
9.45 


URANO 1 


I 
II 
21 


0.55 T 7.18 T 
16 6.39 
• 1.37 M 6. 


i.4i M 
I 2 

0.23 


NEPTUNO 1 


I 
II 
21 


4.28 M 

3.5o 

3.12 


9.54 M 

9.16 

8.38 


3.20 T 
2.42 
J 4 



[nnuarto — 



i8g2 



{ 



Agosto 1892 



m V 

.s s 

•o 



I 
a 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
o 



7 
8 

9 
o 

I 

a 
3 

4 

a5 

6 

7 
8 

9 
3o 

3i 



Dias 

da semana 



Segunda.... 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta........ 

Sabbado. .. 
Doailng* .. 
Segunda.... 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta......... 

Sabbado.... 

Doaiiago .. 
Segunda... 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Bexta. ....... . 

Sabbado.. . 
Domingo .. 
Segunda.... 

Terça 

Quarta. 

Quinta 

Sexta 

Sabbado.. . 
DomlBgo .. 
Segunda.... 

Terça. 

Quarta 



u 

« 



b m 

6 35 
6.35 
6.34 
6.33 
6.33 
6.3a 
6.3a 
6 3x 
6.3o 
6.3o 
6 ag 
6.a8 
6.a8 
6.a7 
6.a6 
6.a5 
6.a5 
6 a4 
6.a3 
6.aa 
6.aa 
6. ai 
6 ao 
6. ao 
6.Z9 
6 z8 
6.17 
6.16 
6 z5 

6 z4 
6.i3 
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SOL 

1'assagem pelo merid 



Equação 
do tempo 



Declinação 



(8 
U 

o 



o 

a 
a 

(8 

o 
•o 



m • 


» • 


b m 




-h 6. 4 


N i7.4<)«t8 


5 37 


ai4 


5.59 


33.48 


5.38 


ai5 


5.54 


18. I 


5.38 


ai6 


5.49 


X 58 


5.38 


ai7 


5 43 


16.45 38 


5.39 


ai8 


5.36 


«9 ' 


539 


ai9 


5.a8 


xa. 9 


5.4o 


aao 


5. ao 


x5.55. a 


5.40 


aai 


5.1a 


37.39 


5.4o 


aaa 


5. 3 


ao. a 


5.41 


aa3 


4.53 


3. 8 


5 41 


aa4 


4 43 


14.44. 


5.4a 


aa5 


4.3a 


a5.39 


5.4a 


aa6 


4. ai 


7. 5 


5.4a 


í»7 


4. 9 


i3. 48.15 


5 43 


aa8 


3.57 


a9 ia 


5.43 


aa9 


3.44 


9 57 


5 43 


a3o 


3.3o 


xa.5o a9 


5 44 


a3i 


3.17 


3o. 49 


5 44 


a3a 


3. 3 


10.57 


5.44 


a33 


a 48 


XX. 5o 53 


5.45 


a34 


a. 33 


3o. 38 


5.45 


a35 


a. 17 


10. ia 


5.46 


a 36 


a. 1 


10 49 35 


5.46 


a37 


1.45 


a8 48 


5.46 


a38 


I a8 


7.51 


5.47 


239 


x.za 


9.46.44 


5.47 


a4o 


0.53 


a5.a8 


5.47 


a4i 


0-35 


4. 4 


5 47 


a4a 


0,17 


8.4a.3o 


5 48 


a43 


-h 3 


N ao.i8 


5.48 


a44 



A equação do tempo sommada algebricamente i 
passagem do Sol pelo meridiano, em tempo médio. 



12 horas dá a 
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^oosrro 


I>S 1809 


« 

E 

o 
•o 

1 .3 

1^= 




LUA 




N 
«> 

s 



•0 

m 
a 

a 


PLANETAS ! 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


ca 
•-< 


Nascer 


Passag. 

pelo 

merid. 


Occaso 


6 

7 
8 

9 

1 IO 

i '< 
1 ia 
1 i3 

14 
i5 
16 

'7 
i8 

'9 

2o 

at 

22 
23 

a4 
a5 
a6 

>7 
28 

>9 
3o 

3i 


h m 

11.5o 11 

29 J 

1 10 
z.59 
2.54 
3.53 
4.56 
5 59 

7. 3 

8. 4 

9 5 
IO» 6 
II» 7 

o.ii M 
1.16 

2 ai 

3 23 

4 22 
5.i3 
5.57 
6.37 
7 i2 

7 44 
8.x4 

8.44 

9 i5 

9.48 
ia.24 
II. 3 
11.49 


h m 

6.32 T 

7'»9 

8. 9 

9. 3 

9*58 
ZO 54 
11 5i 

0.45 II 
1.37 
a a7 
3.i6 

4. 5 
4.56 

5.49 
6.45 

7-44 

8.43 

9 42 
10. 38 
II 29 

17 T 

I. I 

1.43 

a.a4 

3. 3 

3 44 

4.27 

5. II 
5.59 
6.5i 


h m 

0.26 H 

I.T9 

a.i4 
3.10 

4. 7 

5. 3 
5.55 
6.4a 
7.26 
8. 6 

8.44 
9.21 

9-59 
10.38 

iz.aS 
o.ii T 
I. 5 
a. 3 
3. 4 
4 5 
5. 5 
6 a 
6.56 

7.47 

8 38 

9.27 
10.18 
ir.io 

o. 3 H 
59 


9 
10 

II 

12 

i3 

z4 
i5 
16 

17 
18 

19 
ao 

ai 

aa 

23 
25 

26 

27 
28 

"9 

I 

2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 


MERCÚRIO 1 


I 
II 
21 


h m 

7.58 H 

7.26 

6.32 


k m 

i 48 T 

1.22 

0.27 


h m 

7.38 T 

7.18 

6.aa 


VBNU8 


X 

II 
ai 


4.a5 M 
3.55 
3 37 


9.58 M 
9.28 

9- 9 


3 3i T 
3 I 
a.4i 


MARTB 1 


l 
II 
ai 


5 45T 

4 49 
3 59 


o.3o M 
11.35 T 
10.46 


7.z5 M 
6. ai 
5.33 


JUPIT2R 


I 
11 
21 


II. 4 T 
(O aé 
9-46 


4.5a M 

4.14 

3.34 


10.40 M 
xo a 
9.aa 


SATURNO 1 


I 
II 
21 


9. 12 U 

8.35 
8. 


3 q T 
a 33 
1.58 


q. 6 T 
8 3i 
7.56 


URANO 1 


z 

XI 
21 


10.54 M 
10.16 
9 38 


5.Z7 T 
4.39 
4. z 


itf.40 T 
li a 
10 a4 


NEPTUNO 1 


z 

ZI 

az 


a.^o V 
I 5i 

'. 9 


7 56 T 

7.17 

6.35 


z.aa T 

43 
0. I 
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Setemhrn 1!(!)!^ 


SOL 




tí 






u 
u 

to 


Passagem 


pelo 


merid. 



« 

«a 
u 
u 




ca 


ca 
Cd 


Dias 
do mez 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






h m 


m • 




1 * 


h m 


i 


I 


Quinta 


6 12 


— 0.20 


N 


7-58.58 


5.48 


245 ' 

1 


a 


Sexta... ....... 


6. II 


0.40 




37, I 


5 49 


246 


3 


Sabbado 


6.10 


59 




i4.56 


5.49 


M7 1 


4 


Domingo 


6. 9 


1.19 




6.5a.45 


5.49 


248 ! 


5 


Segunda 


6. 8 


1.39 




30.27 


5 5o 


»49 ' 


6 


Terça 


6 7 


1.59 




8 2 


5.5o 


25o 1 


7 


Quarta 


6. 6 


2 20 




5.45.3t 


5 5o 


25l 


8 


Quinta 


6. 5 


2.4o 




22.55 


5.5i 


252 1 


9 

IO 


Sexta 


6. 4 
6. 3 


3. X 
3 22 




5.54 
4.37.26 


5.5i 
5.5i 


253 
254 


Sabbado 


II 


Domingo .... 


6. 2 


3.43 




14.33 


5.5i 


255 


12 


Segunda 


6. I 


4. 4 




3.51.37 


5.52 


256 

1 


i3 


Terça 


6. 


4.25 




28.36 


5.52 


257 1 


i4 


Quarta 


5.59 


4 46 




5.3i 


5.52 


258 ' 

t 


i5 


Quinta 


5.58 


5. 7 




2.42.22 


5.53 


259 

1 


i6 


Sexta 


5.57 


5 28 




ZQ.IO 


5.53 


260 1 


17 


'Sabbado 


5.56 


5 49 




1.55.55 


5.53 


261 1 


ig 


Domingo .... 


5.55 


6. 11 




32.38 


5.54 


262 


»9 


Segunda 


5.5» 


6.3» 




9.19 


5.54 


263 


20 


Terça 


5.53 


6.53 




0.45.57 


5.54 


264 


21 


Quarta 


5.52 


7 «4 




22.34 


5.54 


265 


22 


Quinta 


5 5i 


7.34 


N 


5. z 


5 55 


766 


23 


Sexta 


5 .5o 


T-SS 


s 


24. 14 
47-4«> 


5.55 


267 


24 


Sabbado 


5.49 


8.16 




5.55 


258 


25 


Domingo.... 


5 48 


8.36 




i.ir. 5 


5.56 


269 


26 


Segunda 


5 47 


8.56 




34.3o 


5.56 


270 


^7 


X crçci*««»«*a».. 


5.46 


9.»6 




57.54 


5.56 


271 


28 


Quarta 


5 45 


9.36 




2.21.17 


5 57 


272 


29 


Quinta 


5.44 


9.56 




44.39 


5.57 


273 


3o 


Sexta 


5.43 


— 10. i5 


s 


3. 7.59 


5.57 


274 


A 


equação do 


tempo i 


}ommada ai 


g;ebricamente á 


1 2 hors 


IS dá a 


passa 


;em do Sol p 


elo meri 


diano, em t( 


impo 


médio. 
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1 




SE:rr£2i^BRO 


DE3 


tS09 


Dias do mez 


LUA 


6 



T3 
« 

a 

5 


PLANETAS 


Nascer 


Fassag 

pelo 
merid. 


Occaso 


T3 

ca 

T3 


Nascer 


Passa g. 

pelo 
merid. 


Occaso 


1 

I 

a 
1 

3 

4 
5 

6 

7 
8 

9 

IO 
IX 
13 

i3 

i4 
i5 
i6 

»7 
i8 

ao 
ai 
aa 

1 '^ 
a4 

35 

í '^ 

1 »7 

a8 

29 
3o 


h ■ 

0.40 T 
1.37 
a. 38 
3.42 
4.45 

5.49 
6.5x 

7.54 
8.57 

10. 3 

11. 8 

o.i5 M 
1. 18 
a. 17 
3.10 
3.56 

4.37 
5.xa 
5.45 
6.x5 
7.46 
7.16 
7.48 

8.31 

8.59 

9.4a 
10 3o 
11.24 

o.aa T 


k m 

7.45 T 
8.41 

9-37 
10.32 
II a5 

U.17 M 

X. 7 

1.58 

a. 49 
3.43 

4.39 

5.38 

6 38 

7.37 

8 33 

9*a5 
IO. 14 
10. 58 
II. 4o 

0.3X T 
X. I 

i.4i 
3.a3 

3. 6 
3.53 
4.42 
5.34 
6 29 
>a3 


k m 

1.55 M 

.«.5o 

3.43 

4.33 

5.x8 

5.59 

6.39 

7.17 

7.55 

8.36 

9'9 

10. 7 

11. 
11.58 

0.58 T 
X 58 
a. 58 
3 55 

4.49 
5.40 
6 3i 
7. ai 

8.13 

9. 3 

9.55 
10. 5o 
IX. 45 

0.39 U 

X 33 


11 

ia 
i3 

14 
i5 
16 

«7 
18 

19 
ao 

ax 
aa 
jZ 
34 
a5 
a6 

27 
a8 

»9 
3o 

I 

a 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 


MERCÚRIO 1 


I 

IX 
31 


h m 
5 aq M 


h m 

II i5 M 

fo.5u 
II.. 6 


k m 

5. X T 

4.33 

4.56 


VÉNUS 1 


I 

XI 

aí 


3.37 M 
3 23 

3 3U 


8.5q M 

8.56 

8.56 


3 3i Tl 
a. 29 
a 3a 


MARTE 


X 
IX 

ai 


3. II T 
3 35 
a. 4 


9.58 T 
9. ao 

8.47 


4 45 M 
4. 5 
3.3o 


JÚPITER 


I 

XX 
31 


9. T 

8.18 

7.34 


a. 49 M 

2 7 
X.14 


8 38 M 
7.56 
7 «4 


SATURNO 


I 
II 

31 


7.17 M I 16 T 

6.44 0.44 

7.18 1 1 19 


7 i5 T 

6.44 
7. ao 


URANO 1 


X 

II 
21 


1 8 56 M 
8.17 
7.58 


3 19 T 
a.4i 
a 4 


10. 3 T 
9 5 
8.10 


NEPTUNO 


I 
II 
ai 


o.3o M 
II. 5i T 
II. II 


5.56 M ii.aaH 
5.17 10.43 
4.37 10. 3 



1 
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I 



Outobro 1892 




SOL 




e 

(8 



•0 
« 
a 


u 
u 

8 


Passagem pelo merid. 


S 

a 
u 
u 




N 

sa 

Qo 


Dias 
da semana 


Equação 
do tempo 


Declinação 






h m 


■i ■ 


» • 


li m 




I 


Sabbado. ... 


5.4a 


— 10,34 


S 3.3i.i6 


5.58 


274 


a 


Domingo .... 


5.41 


X0.53 


54.3a 


5 58 


275 


3 


Segunda 


5.40 


II. ia 


4.37 44 


5.58 


376 


4 


Terça , 


5.39 


II. 3o 


40.53 


5.39 


277 


5 


Quarta 


5 38 


11.48 


5. 3.59 


5.59 


378 


6 


Quinta 


5.37 


ia. 5 


37. I 


6. 


279 


7 


Sexta 


5.36 


la.aa 


49 58 


6 


a 80 


8 


Sabbado 


5.35 


ia. 39 


6.1a. 5a 


6. 


a8i 


9 


Domingo ... 


5.34 


13 55 


35.40 


6. 1 


i8a 


IO 


Segunda 


5 33 


i3.io 


58.a3 


6. I 


383 i 


IX 


Terça 


5.33 


i3.a5 


7. ai, I 


6. I 


a84 


ia 


Quarta 


5.3a 


i3 40 


43.33 


6. a 


385 


i3 


Quinta 


5.3i 


z3.54 


8a 5 5l| 


6. a 


aStí 


i4 


oexta n.. 


5.3o 


14. 8 


a8.[8 


6. 3 


287 


i5 


Sabbado 


5 ag 


14. ai 


5o«a9 


6. 3 


388 


i6 


Domingo ... 


5.a8 


14.33 


9. ia. 34 


6. 4 


389 


«7 


Segunda 


5«a7 


14.45 


34. 3i 


6. 4 


390 


x8 


Terça ,.. 


5.a6 


14.56 


56.19 


6. 4 


391 1 


«9 


Quarta....^ .. 


5.a5 


i5. 6 


zo. 17.58 


6. 5 


393 


ao 


Quinta 


5.a5 


i5.i6 


39.29 


6. 5 


393 


ai 


oexta ,... 


5.a4 


i5.a5 


II. o.5o 


6. 6 


294 


aa 


Sabbado 


5.23 


i5 34 


aa. 1 


6. 6 


295 


a3 


Domingo .... 


5.aa 


i5.4a 


43. a 


6. 7 


396 


24 


Segunda 


5.aa 


i5.49 


ia. 3.5a 


6. 7 


297 


a5 


Terça 


5. ai 


55.55 


a4.3i 


6. 8 


298 


a6 


Quarta 


5. ao 


16. I 


44.59 


6. 8 


299 


«7 


Quinta 


5.19 


16. 6 


i3. 5.14 


6. 9 


Soo 


a8 


Sexta 


5.19 


16.10 


a5,i7 


6. 9 


3ui 


«9 


Sabbado*.... 


5.18 


16 14 


45. 7 


6 10 


3oa 


3o 


Domingo .... 


5.17 


16.17 


i4. 4.44 


6.10 


3o3 


3i 


Segunda.. .. 


5,17 


— 16.19 


24. 7 


6 II 


3o4 


A 

passaj 


equação do 
|[em do Sol p 


tempo ( 
elo méri 


(ommada alj 
diano, em te 


jrebricamente á 
mpo médio. 


12 hora 


s dá a 
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3 
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5 
6 

7 
8 

9 

IO 

II 

12 

i3 

i4 

I iS 

i6 

'7 
i8 

19 
20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

28 

»9 
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3i 



LUA 



Nascer 



k m 
X.22 T 

2.55 
3.28 
4.3x 
5.34 
6.39 
7-45 
8.53 

10. 2 

11. 9 

0.12 M 
I. 8 

1.56 
2.39 
3.14 

3.47 
4.18 

4 48 
5.18 
5.49 
6.22 
6.59 

7«39 
8.25 

9.16 

lU IX 

II. 9 
o.zo T 
z. 10 
2. IX 



Passag. 

pelo 
merid. 



h m 

8.x8 T 

9.tx 
10. 1 
xo 53 
11.44 

0.36M 
i.3i 
J.28 • 

3 28 
4.3o 
5.3i 
6.29 
7.23 
8.12 
8.57 
9'4o 

10.20 
11.00 
iz.4o 

o. 21 T 

I. 4 
1.49 
2.37 
3.28 

4 ai 

5 14 
6. 7 
6.59 

7-49 
8 39 



Occaso 






s 

o 
•o 

« 



PLANETAS 



Nascer 



Passag. 

pelo 

merid. 



Occaso 



U m 




2.22 M 


XX 


3. 8 


X2 


3 5i 


i3 


4 3i 


14 


5. 9 


i5 


5.48 


16 


6.28 


'7 


7. II 


18 


7.59 


»9 


8.52 


20 


9.5o 


21 


10. 5i 


22 


11.52 


23 


0.53 T 


a4 


I 5o 


25 


3.44 


26 


3.37 


»7 


4.>7 


28 


5.17 


29 


6. 6 


3o 


6.58 


I 


7.5o 


2 


8.44 


3 


9.38 


4 


10.33 


5 


JZ.25 


6 




7 


i5 M 


8 


I. 2 


9 


I 44 


zo 


2.23 


II 



MERCÚRIO 



z 

IZ 
21 



li M 


u m 


k m 


5.3z M 


II 33 M 


5.35 


5.41 


11.56 


6.zt 


5 5o 


17 T 


6 44 



VÉNUS 




MARTB 




URANO 



z 
xz 

21 


7. 3 M 
6.25 
5 48 


1.27 T 
5o 
o.i3 


7.5i T 

7.i5 

6.38 


NEPTUNO 


X 
IX 
21 


10.32 T 
9.52 
9.12 


3.58 M 
3.18 

2.38 


9.24 M 

8.44 
8. 4 
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Novembro 1892 



.2 8 
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•o 
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da semana 



V 

u 
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SOL 
Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



o 
« 
a 
u 
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O 

c 
c 
a 

o 

T3 

•9 
C9 



t 

a 
3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

II 
ia 
i3 

i4 
i5 
i6 

«7 
i8 

*9 
ao 

ai 

aa 

a3 

a5 
a6 

27 
a8 

29 
3o 





h m 


■ a 


Terça 


5 16 


— 16, ao 


Quarta 


5.16 


16. ao 


Quinta 


5.i5 


16 ao 


dexia . atiM.. 


5.t4 


16,19 


Sabbado 


5 14 


16 17 


Vomiago... 


5.i3 


16.14 


Segunda ... 


5.i3 


16.10 


Terça 


5. ta 


16. 5 


Quarta 


5.za 


16. 


Quinta 


5. II 


15.54 


Sexta 


5. II 


i5 46 


Sabbado .... 


5. II 


i5.38 


Doniago.. 


5.10 


i5.3o 


Segunda .... 


5.IO 


iS.ao 


Terça 


5.10 


i5 9 


Quarta 


5 9 


14.54 


Quinta 


5. 9 


X4.45 


oexta 


5. 9 


i4.3a 


Sabbado .... 


5. 9 


14.18 


Domingo .. 


5. 8 


14. 3 


Segunda 


5. 8 


13.48 


Terça 


5. 8 


i3.3i 


Quarta 


5. 8 


i3.i4 


Quinta 


5. 8 


ia. 56 


Sexta >.. 


5. 8 


ia 37 


Sabbado 


5. 8 


ia. 18 


Domlnso ... 


5 7 


11.58 


Segunda 


5. 7 


11.37 


Terça .... 


5. 7 


ii.i6 


Quarta 


5. 8 


— 10.54 



n I i 

i4 43 16 

i5. a. II 
ao 5i 
39.16 
57. a5 

16,15.19 
3a. 56 
5o. 16 

17. 7. ao 
a4. 6 
40.34 

56.44 
18. ia. 35 
a8. 7 
43.ao 
58. ia 
19.1a.45 
a6 56 

3o. 47 
54.16 

ao. 7.a3 
ao. 8 
3a. 3t 
44. 3i 
56. 7 

ai. 7. ao 
18. 8 
a8 33 
38 33 

ai 48. 8 



h 


m 


6. 


II 


6. 


xa 


6 


i3 


6. 


i3 


6. 


i4 


6 


i4 


6. 


i5 


6< 


16 


6. 


16 


6. 


'"7 


6. 


'«7 


6. 


18 


6, 


«9 


6, 


• ao 


6 


ao 


6. 


.ar 


6< 


>aa 
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6. 


a8 


6 


»9 


6. 
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3ii 

3l2 

3i3 
3x4 
3t5 
3i6 
317 
3i8 

3ao 
3ai 
3aa 
3a3 
3a4 
3a5 
326 

3*7 
3»8 

3a9 

33o 

33 z 

332 

333 

334 



A equação do tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 
passagem do Sol pelo meridiano, em tempo médio. 
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7.47 

8. 8 




VÉNUS 





I 


3. 


II 


M 
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Dezembro 1892 
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Quinta 

Sexta 

Sabbado 

Domingo ... 

Segunda 

Terça ».. 

Quarta 

Quint«. ...>.. 
oexta ••..•.... 
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Passagem pelo merid. 
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5. 



5. 



5 

5. 

5. 

5. 

5. 

5. 

5. 

5. 

5. 

5. 



Equação 
do tempo 



Declinação 
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3.19 
2.5u 
2. ao 
I 5u 
1 .20 
o 5o 

— o 20 
-j- o. 10 
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6.45 
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A equação do tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 1 
passagem do Sol pelo meridiano, em tempo médio. 1 
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Duração, augmento e diminuição dos dias 
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* Todas para menos excepto a altima. 
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* Todas para mais excepto a ultima. 



Entrada do Sol nos signos do Zodiaco 

TEMPO MÉDIO DO RIO DE JANEIRO 



lS9d 



Janeiro 19 em Aquarius. 22 



Fevereiro 18 » 

Março 19 » 

Abril 19 » 

Maio 20 » 

Junho 20 » 

Julho 21 D 

Agosto 22 » 

Setembro 21 » 

Outubro 22 » 

Novembro 21 » 

Dezembro 20 » 
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ECLIPSES PARA 1892 

Haverá em iSq2 dous eclipses do Sol e dous da Lua. 

I. Eclipse total do Sol, a 26 de Abril : 

O limite boreal de simples contacto deste eclipse passa 
no Oceano Pacifico, desde o noroeste do continente sul- 
americano até á Nova Zelândia. 

A linha central da totalidade fica concêntrica áquella, 
porém mais para o sul e também no Pacifico. Como 
eclipse parcial será visivel ao longo do littoral do Paci- 
fico na America do Sul. 

II. Eclipse parcial da Lua^ a 1 1 de Maio : 

Horas, em tempo médio do Rio de Janeiro, das phases 
do eclipse : 

h m 

Entrada da Lua na penumbra 5. 3,4 

Entrada na sombra ^'^7%7 

Meio do eclipse 8. o,S 

Sabida da sombra 9*43)8 

Sabida da penumbra 10. 58,3 

No Rio de Janeiro a Lua nasce entre as horas da i« e 
2^ phases, tornando-se pois visiveis as ultimas. 

Grandeza do eclipse : 0,935, tomando para unidade o 
diâmetro da Lua. 

III. Eclipse parcial do Sol, a 20 de Outubro: 
Visivel somente na parte mais boreal do continente 

sul-americano, em toda a America do Norte e no Atlân- 
tico do Norte. 
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IV. Eclipse total da Lua, a 4 de Novembro : 
Horas das principaes phases, em tempo médio do Rio 
de Janeiro : 

h m 

Entrada da Lua na penumbra 22. 18,9 do dia 3 

Entrada na sombra 23.i6,5 » » » 

Principio do eclipse total o.3o^3 » » 4 

Meio do eclipse o. 52,3 i> » » 

Fim do eclipse total i*i4)3 » « » 

Sabida da sombra 2.28,1 » » » 

Sabida da penumLra 3.25,7 » » » 

Grandeza do eclipse : 1,092, sendo o diametio lunar 

I .000. 

Este eclipse será invisível no Brazil. 
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Tempo sideral ao meio dia médio do 

Rio de Janeiro 



Dias 



Janeiro 



Fevereiro 



Março 



1 



I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
8 

9 

lO 

II 

12 

i3 

M 

i5 

i6 

17 
i8 

«9 

20 
21 
22 
23 

24 

25 

26 
27 

28 
29 

3o 

3i 



h m 8 
8.42.55.23 
8.46.51.70 
8.50.4S.35 
8.54.44.91 
8.58.41.46 
9. 2.38.02 
9. 6.34.58 
9.10.31.14 
9.14.27.70 
9.18.24.25 
9.22.20.81 
9.26.17.37 
9.30.13.93 
9.34. 10.49 

9.38. 7.04 

6,42. 3.60 

9.46. 0.16 

9.49.56.70 

9.53.53.27 

9.57.49.84 

20. 1.46.39 

20. 5.42.95 

20. 9.39.50 

20. i3. 3o. 06 

20.17.32.62 

20.21.29.18 

20.25.25.73 

20.29 22.29 

20.33.18.84 

20.37. 15.40 

20.41 .11 .96 



h m s 

20.45. 8.5l 

20.40. 5.07 

20.53. 1.63 
20.56.58. 18 
21. 0.54.74 
21. 4.51.29 

21. 8.47.85 
21 .12.44.40 
21.16.40.06 
21.20.37.52 
21.24.34.07 
21. 28, 3o. 63 
21.32.27.18 
21 36.23.74 
21 «40.20.29 
21.4^.16.85 
21.48.13.40 
21 .59. 9.96 

21.56. 0.31 

22. o. 3.07 
22. 3.59.62 
22. 7.56.17 
22.11. 52.73 
22.15.49.28 
22.19.45.84 
22.2^.42.39 
22.27.38.94 
22. 3i 35. 5o 
22.35. 32. o5 



h m 8 
22.39.28.61 
22. 43. 25. 16 
-22.47.21 .71 

22.5i.i8 27 

22.55.14.82 
22. 59. li. 37 

23. 3. 7.93 
23. 7. 4.48 
23.11. 1.04 

23.14.57.59 

23. 18.54.14 

23.22.50.70 
23.26.47.25 
23.30.43,80 
23.34.40.36 

23.38.36.91 

23.42.33.46 

23.46.30.02 

23.50.26.57 

23.54.23.12 

23.58.19.68 

o. 2.16.23 

o. 6.12.78 

o. 10. 9 34 

0.14. 5.89 

0.18. 2.44 

0.2I.5q.OO 

0.25.55.55 
0.29. 52. 10 
0.33.48.66 
0.37.45.21 
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Tempo sideral ao meio dia médio do 

Rio de Janeiro 



Dias 



I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
8 

9 

IO 

I r 

12 

i3 

«4 
i5 

\6 

>7 

i8 

'9 

20 
21 
22 
23 

24 
25 

26 

11 

3i 



Abril 



in s 



0.41.41.76 
0.45.38.32 
0.49 34.87 
0.53.31.42 
0.57.27.98 
. 1.24.53 
. 5.21.09 
• 9.17.64 
. i3. 14. 19 
. 17. 10.75 
.21. 7.3o 
.25. 3.86 
•29. 0.41 
. 32 . 57 . 36 
.36.53.52 
•40.50.07 
.44.46.63 
.48.43. 18 
.52.39 74 
.56.36.29 
2, o. 32.85 
2. 4.2q.40 
2 8.25.96 
2 12.22. 5i 
2. i6. 1907 
2.20.15.62 
2.24. 12. 18 
2.28. 8.73 
2.32. 5.29 
2.36. 1.84 



Maio 



h m s 

2 . 3q . 58 . 40 
2.43.54.96 
2 . 47 . 5 I . 5 I 
2 . 5 I . 48 07 
2.55.44.62 
2.5q.4Ui8 
3, 3.37.72 
3. 7.34.26 
3.11.3o 85 
3. 15.27.40 
3. iQ. 23.96 

3.25.20.52 

3.27. 17.07 
3.3i . i3.63 

3.35. 10. 19 
3.39. 6.54 
3.43. 3.3o 
3 . 46 . 59 . 86 
3, 5o. 56.42 
3.54.52.97 
3.58.49.53 
4 2.40.09 
4- 6.42.65 

4.10. 39.20 
4. 14.35.76 
4. 18. 32. 32 
4.22.28.88 
4.26.23^43 
4.30.21 .99 
4.34. i8.55 
3.38 i5.n 



Junho 



h m s 
4.^2. II .6j 
4.46. 8.22 

4 5o. 4.78 
4.54. 1.34 
4.57.57.90 
5 . I . 54 . 46 
5. 5 5 1.02 

5. 9.47.57 
5. to. 44. I 3 
5. 17.40.69 
5.21 .37.25 
5.25.33.81 
5.29.30.37 
5.33 26.93 
5.37 23.48 
5.41 .20.04 
5. -|5. 16.60 
5.49. i3.i6 
5.53. 9.72 
5.57. 6.28 

6. 1. 2.83 
6. 4,59.39 
6. 8.55.95 
6. i2.52.5i 
6. 16.49.07 
6.20.45.63 
6.24.42. 19 
6.28.38.75 
6.32.35.3o 
ò. 36. 81. 36 
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1 - -- 

Tempo sideral 


ao meio dia 


médio do 1 

1 




Rio 


de Janeiro 




1 
1 




189» 




Dias 


Julho 


Agosto 


1 
Setembro 




h m s 


h m s 


h m s ^ 


I 


6.40.28.42 


8.42.4'-7í 


10.44.54.92 , 


2 


6.44.24.98 


8.46.38.26 


10.48.51 48 


' 3 


6.48.21 .54 


8.50.34.82 


10 52 48.03 


4 


6.52.18, IO 


8.54.31.38 


10.56.44-58 


' 5 


6.56. 14.65 


8.58.27.93 


11. 0.41 »4 


: 6 


7. 0. II .21 


9. 2.24,49 


11. 4.37.60 


! 7 


7- 4. 7-77 


9. 6.21 o5 


11. 8.34.25 


8 


7. 8. 4.33 


9. 10. 17.60 


II. 12. 3o. So 


9 


7.12. 0.89 


9. 14. 14. 16 


II. 16.27.35 


IO 


7. 15.57.45 


9. 18. 10.71 


11.20.23 91 


II 


7. 19.54.00 


9.22, 7 27 


1 1 .24.20.46 


12 


7.23.50.56 


9 26. 3.83 


11.28 17.01 ' 


i3 


7.27.47.12 


9.30. 38 


11.32. 13.57 


14 


7.31.43.68 


9.33.56.94 


11.36.10.12 


i5 


7.35.40 24 


9.37.53.49 


11.40. 6 67 


i6 


7.39.36.79 


9.41 .5o.o5 


11 44. 3.23 


<7 


7.43.33 35 


9.45.46.60 


11 47.59.78 


i8 


7 47. 29-9' 


9.49.43. 16 


n.5i 56.34 j 


«9 


7.51.26 47 


9.53 39.71 


n. 55. 52. 89 i 


2Ò 


7.55.23.02 


9.57.36.27 


11.59.49.44 ' 


21 


7.59 19.58 


10. I .32 82 


12, 3.46.00 


22 


8 . .3.16.14 


10. 5 29 38 


12. 7.42.55 


23 


8. 7.12.70 


10. 9.25.93 


12. I I .3q. 10 


24 


8.11. Q.25 


10 i3 22,49 


i5.i5 35 60 


25 


8.i5 5.81 


10.17. '9«'M 


12. 19 32.21 


26 


8.19. 2.37 


10.21 . i5.6o 


12.23 28.76 


*7 


8.22.58.92 


10.25. 12. i5 


12.27 25.32 


28 


8.26 55.48 


10 29. 8.70 


12. 3l .21 .87 


29 


8. 3o. 52. 04 


10.33. 5.26 


12.35.18.42 


3o 


8. 34.48. 5q 


10.37. 1.81 


1 2 . 39 . 1 4 . 98 


3i 


8.38.45.1*5 


10.40.58 37 
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Tempo sideral 


ao meio dia 


médio do 




Rio 


de Janeiro 




Dias 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 




h m 8 


h m s 


h m 8 1 


I 


12.43.11.53 


14.45.24.72 


16.43.41.43 


2 


12.47, 8 08 


14.49.21.27 


16.47.37 q8 
16.51.34.54 


3 


12. 5i. 4.64 


14.53.17.83 


4 


12.55. i.iq 


14.57.14.38 


i6.55.3i . lo 


5 


12.58.57.75 


i5. 1.10.94 


16.59.27.66 


6 


i3. 2.54.30 


i5. 5. 7.50 


17. 3.24.22 


7 


i3. 6. 5o. 85 


i5. 9. 4 o5 


17. 7.20.78 


8 


i3. 10.47.41 


i5.i5. 0.61 


17.11.17.34 


9 


i3. 14.43.96 


i5.i6.57 *7 


17.15.13.89 


IO 


i3. 18.40.51 


i5.20 53.72 


17. IO. 10.45 


1 1 


13.22.37.07 


15.24. 50.28 


17.25. 7.01 


12 


13.26.33.62 


15.28.46.83 


17.27. 3.57 


i3 


i3. 3o. 3o. 18 


15.32.43.39 


17.31. o.i3 


14 


13.34.26.73 


15.36.39.9! 


17.34.56.69 


i5 


i3. 38.23.28 


15.40. 36. 5 I 


17.38.53.25 ; 


i6 


13.42. 19.84 


15.44.33.06 


17.42.49.81 


»7 


13.46. 16.39 


15.48.2q.62 


17.46.46.37 


i8 


i3.5o. 12.95 


i5. 52. 26. 18 


17.50 42.92 


^9 


13.54. 9.5o 


15.56.22.73 


17.54.40-48 


20 


i3.58. 6.06 


16. 0.19.29 


17.58.36.04 


21 


14. 2. 2.61 


16. 4.i5.85 


18. 2.32.6o 


22 


14. 5.59.17 


16. 8. 12.41 


18. 6 29. 16 


23 


14. 9.55.72 


16 12. 8.96 


18 10.25.72 


24 


1 4 . ri . 52 . 28 


16.16. 5.52 


18. 14.22.28 


25 


14.17.48.83 


1 6 . 20 . 2 . 08 


18. 18. 18.84 


26 


14.21.45.39 


16.23.58.64 


18.22. 15.40 


2; 


14 25.41.94 


16.27.55.20 


18.26. II .96 


28 


14.29.38.50 


16. 3i .51.75 


i8.3o.ii.5i 


29 


i4.33.35':o5 


16.35.48.31 


18.34. 5.07 


3o 


14 37 3i .61 


16.39.44.87 


18. 38. i.6J 


3i 


1441 .28. 16 




18.41.58. 19 
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OBSERVAQÕES 



TEMPO SIDERAL AO MEIO DIA MÉDIO 



O tempo sideral ao meio dia médio de um lugar, ou a 
ascensão recta do Sol é a hora sideral da passagem do 
Sol médio no meridiano d'eate lugar. 

Nos annuarios dos annos anteriores, o tempo sideral ao 
meio dia médio era dado apenas para os dias i, 1 1 e 21 de 
cada mez, de modo ()ue para obter-se o tempo sideral 
nos dias intermediários áquelles, era necessário fazer-se 
uma pequena interpolação. 



TABELLA PARA AS CORRECÇÕES DAS LONGITUDES EM 

TEMPO SIDERAL 



1 
















1 
1 


CO 




CS 




• 




Cd 


1 


li 




k 




u 




w 









V 




V 




4> 


u 


•T3 










-a 

>*4 





•O 


•0 


«0 


T3 


10 


t3 


«A 


T3 


*S 


2 










4-> 





3 





ngt 


1 


c 


0. 

a 


1 


0. 

a 


'Se 

c 


6 





U 





«> 





« 





u 


1 -I 


H 


J 


H 


^ 


H 


^ 


H 


1 

m 


s 


m 


8 


m 


8 


ni 


8 


1 

1 1 


0.2 


16 


2.6 


3i 


5.1 


46 


7.5 


2 


0.3 


17 


2.8 


32 


5.2 


47 


7-7 


3 


0.5 


18 


3.0 


33 


5.4 


48 


7-9 


' 4 


0.7 


19 


3.1 


34 


5.6 


49 


8.0 


1 5 


0.8 


20 


3.3 


35 


5.7 


5o 


8.2 


6 


I.O 


21 


3.4 


36 


5.8 


5i 


8.4 


' 7 


I.I 


22 


3.6 


37 


6.1 


52 


8.5 


8 


1.3 


23 


3.8 


38 


6.2 


53 


8 7 , 


9 


1.5 


24 


3.9 


39 


6.4 


54 


8.9 


10 


1.6 


25 


4.1 


40 


6.6 


55 


9.0 


11 


1.8 


26 


4.3 


41 


6.7 


56 


92 


12 


2.0 


27 


4.4 


42 


6.9 


57 


9.3 


i3 


2.1 


28 


4.6 


43 


7' 


58 


9.5 


! 14 


2.3 


29 


4.8 


44 


7-2 


X 


9.7 


i5 

1 


2.5 


3o 


4-9 


45 


7-4 


9.9 



Nas precedentes tabeliãs encontra-se o tempo sideral 
ao meio dia médio do Rio de Janeiro para o anno de 1891, 
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calculado para cada, dia díspensando-se assim todo e 
qualquer calculo. Assim por exemplo, o tempo sideral 
ao meio dia do Rio de Janeiro no dia 7 de Setembro 
de 1892 é immediatamente dado pelas tabeliãs anteriores 
e igual a 1 1 h. 3 m. 343,76. 

Para aualquer outro ponto do Brazil conforme a res- 
pectiva longitude, fôr Occidental ou oriental em relação 
ao meridiano do Rio de Janeiro, augmenta-se ou dimi- 
nue-se o tempo sideral constante das precedentes tabeliãs 
da respectiva correcção de longitude em tempo sideral 
dada pela tabeliã da pag. 70. 

lo Exemplo: — Pede-se o tempo sideral ao meio dia 
médio em Pernambuco no dia 14 de Setembro de 1892. 

Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 

14 de Setembro de 1892» ii^ 36"* I0s,i2 

Longitude de Pernambuco, 33 m. aEdo 
Rio^ correcção para 33 m — 5 ,40 

Tempo sideral ao meio dia médio em 
Pernambuco, dia 14 11 36 4,72 

2° Exemplo: — Pede-se o tempo sideral ao meio-dia 
médio em Matto-Grosso, no dia 2Í de Outubro de 1892. 

Tempo sideral no Rio de Janeiro no dia 
25 de Outubro de 1892 14^1^1» 485,83 

Longitude de Matto-Grosso i h 7 m. a 
O do Rio, correcção para ih....... +9 ,90 

» » 7 m -f I ,01 

Tempo sideral ao meio-dia médio em 

iMatto-Grosso, dia 25 »4 »7 ^9 ,74 



INTERPOLAÇÕES NO CALENDÁRIO DOS PLANETAS 

Querendo se saber as horas do nascer, occaso e passa- 
gem pelo meriJiano dos planetas nos dias intermediários 
aos do respectivo calendário, far-se ha a interpolação da 
seguinte maneira : 



-39- 

Sejam : d a data proposta, D e D' as do calendário, que 
a comprehendem, h a hora pedida, He H' as que cor- 
respondem a D e D\ N e n os números de dias compre- 
hendidos entre D e D' e entre Dei, emíim A = H — H 
e S = Ã — H as diíferenças algébricas das respectivas 
horas. 

Tem-se a proporção : 

sendo aliás N igual a S, entre o 21 de Fevereiro e o i» de 
Nhirço, a 11, entre o 21 de qualquer mez de 3i dias e o 
1° dò mez seguinte e a 10, em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, eífectuar-se-ha successiva- 
mente a multiplicação de n pelo valor absoluto de A e a 
divisão do producto por N; nas duas primeiras^ porém, 
encontrar-se-ha, mais adiante, nas duas primeiras partes 
da tabeliã iii, o resultado de ambas essas operações, 
para todos os valores de n (constantes da i^ columna ver- 
ticalj e todos os valores absolutos de À inferiores a 10 ou 
múltiplos de 10 (constantes da i^ linha horizontal), isto é, 
para as unidades e dezenas de qualquer numero de mi- 
nutos e portanto para este mediante uma simples addição. 

Em todo caso addicionar se-ha algebricamente a H o 
resultado assim calculado e achado, convenientemente 
arredondado e precedido do signal A. 



EXEMPLO 

/^. Nascer de Mercúrio no dia 14 de Julho de i8g2 

Sendo D, i e D' os dias i f, 14 e 21 de Julho, tem-se 
n = 3, = 10. 



H = 8h 5"^ 
H*= 8 10 

A= -fo 3, «A = -i-i58 = -hi,5 



seja entáo ô = + i,5. 
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Nota. — Póde-se ober o mesmo resultado fazendo 
applicação da regra de três simples. 

Temos : 

H ^ 8h 5m 

H' = 810 

DifFerença para 10 dias «-ho 5=s+5°* 

Differença para 1 dia = + o ,5 

DifFerença para 3 dias = -h i ,5 == 8 

D*onde como precedentemente : 

A = H + ô = 8h6ni,5 



2°. Occaso de Mercúrio no dia 26 de Fevereiro de iSgi 

Sendo D e á os dias 21 e 26 de Fevereiro e D' o 1® de 
Março tem-se « == 5, N = 8. 

H = 5h 52m 
H'= 6 32 

A = f o 40 

d*onde, pela tabeliã iii, para 40 m. 25m,o, finalmente 
8=-f.25eÂ = H-H8=6h \y^. 

Nota. — Como precedentemente, podemos chegar ao 
mesmo resultado de 8 nos servindo da regra de três 
simples. 

Teremos : 

H = 5h 521» 

H'=: 6 32 

Differença para 8 dias. . . = o 40 
Differença para 8 dias %-= 5 

o 

Differença para 5 dias. . • = + 5x3=-i-25= -1-8 

D'onde, como precedentemente : 

Ã = H + 8=» 6h 17^. 
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•?^ Passagem de Mercúrio pelo meridiano no dia 
14 de Setembro de i8q2 

Sendo D, (/ e D' as passagens dos dias 11, 14 e 21 de 
Setembro, tem-se n = 3, N » lo. 

H = loh 5o»n M 
H'= M 6_ » 

Como a hora h da passagem é dada pela formula 
A=H + ^9 basta calcular $ o que se faz pela formula 

n A 

5 = -j— , que nos dá 8 = 4",8. 

D'onde 

A = loh 5om-h4,8 ou A « loh 55« 

Nota . — Da mesma forma teremos como nos casos 
precedentes 

H « oh 3" 
H' =. IO 57 

Diíferença para 10 dias • . • — t 6 = ^"^^ 

DiíFerença para i dia .... — 6,6 

Diíferença para 3 dias. ... — 6,6 X 3 = — 19,8 = 8. 

D'onde A = H + 8 = i |h 43». 



Redacção das horas do nascer e occasc do Sol e da 
Lua em diversas latitudes do Brazíl, e das passa- 
gens da Lua pelo meridiano, em diversas latitudes. 



!• — NASCER E OCCASO DO SOL 

Na tabeliã n. 1, encontrar-se-hão, para os dias i, 11 
e 21 de cada mez e para todas as latitudes múltiplas 
de um gráo as correcções que se devem addicionar 
algebricamente, com os respectivos signaes, ás horas do 
nascer no Rio de Janeiro, porém com signaes contrários 
ás do occaso. Em cada columna e para cada signal, fica 

Annuario»'~-i8Q2. 6 
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este submettido em todos os termos sah o no primeiro 
e no ultimo. Para as datas e latitudes intermediarias ás 
da tabeliã, proceder-se-ha por via de interpolação^ dis- 
tin^uindo-se 3 casos conforme versar a divergência na 
latitude na data ou em ambas. 

1° Caso. — Sejam : y e p. os números de gjráos e de mi- 
nutos da latitude proposta e C a correcção procurada. 

Representemos por C^ a que corresponde á y gráos e 
por C^ a que corresponde á y + i gráos ; 8^ a diíterença 
C — Co e emfim por Ao a diíferença Ci — Cq- 

Fazendo 

§0 = — Co = fi, (i) 

Ao=C^-Co = 6o, (2) 

temos dividindo essas equações membro a métnbro ; 



d'onde 



Qq _ p. 

Ao "" 6o ' 

8o = -í^eC=Co' + ôo. 
oo 



Na parte inferior da tf bella iii, encontrar-sç-hão, já 
calculados os valores absolutos de 8o para todos os cor- 
respondentes de Ao na i^ columna vertical e na i^ linha 
horizontal todos os valores de fi inferiores á lo ou múl- 
tiplos de IO, isto é, para as unidades e as dezenas de qual- 
quer outro valor de fi ; e finalmenle por uma simples 
addicção obtem-se o valor correspondente deh^ que con- 
venientemente arredondado e precedido do signaí de Ao 
sommar-se-ha algebricamente á Cq. 



CASOS PARTICULARES 



I. — Se Ao = o, temos 8o = o e C = C^. 

ti . . 

II. — Se Ao = ± I, temos 8o = ±-í-> seja em minu- 
tos redondos fero ou ±: i, conforme fôr fi inferior ou não 
á 3o, tendo-se na i» hypothese, C = Co, e na 2» C = Cj|, 
em virtude das equações (i) e (2). 
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2*» Caso, -^ Fazendo 

ò = c — C = «, 
A=C'-C=-N, 

e dividindo estas duas igualdades vem 

A N 

«A 
d'onde 8=-^ e c = C + 8 ; effectuando-se, aliás, o cal- 
culo numérico como o das interpolações no calendário 
dos planetas. 

III. — Se A =0, temos 8 =3 e c = C. 

IV. — Se A = ± I, vem 8= ^— - seja era minutos re- 
dondos, fero ou= I, conforme N exceder ou não 2 w, 
tendo-se na i» hypothese, c = G e em virtude das igual- 
dades (i) e (2) c = C na 2» hypothese. 

3° Caso. — Sejam d a data proposta D e D' as da tabeliã 
n. I, que a comprehendem ; No numero de dias decor- 
ridos entre D e D' e w entre D e d; y e [l os números de 
gráos e minutos da latitude / ; c a correcção procurada, 
C,, C, C e Co', C, C'^, as que correspondem respectiva- 
mente as datas D e D' e as latitudes y, /, y + i ; emíim 



(a) 


A =C' — c 


8 — c — C 


(a') 


(b) 


Ao = C — Co 


8„-C-C. 


(*•) 


(c) 


Ao'- C, - C, 


S'.= C'— C'o 


(C) 



as respectivas differenças algébricas ; calcular-se-ha 
successivamente como no i^ caso^ 

Das equações (b) e (c') tiramos 

C = Co + 8«eC' = C«' + 8'o. 
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Pois que A = C — c, temos, como no 20 caso 

8=-^ec=C + 8. 
N 

N. B, — E' sempre nulla a correcção quando l=^2í^ 
ou 22<> 54, latitude do Rio de Janeiro. 



EXEMPLO 



Horas do nascer e do occaso do sol em Maceió no dia 

28 de Janeiro 



Sendo, então, D e d os dias 21 e 28 de Janeiro, D' o i^ 
de Fevereiro, l=sg^4o'S e, portanto, N = iin = 7, 
Y = ç) e {JL=40 acha-se na tabeliã i : 

Co= 22, C = 19 
C = _2i, C'= 17 

e por subtracção A® = — i, A* = — 2 

d'onde pelo 20 caso particular, c = c', = 21 e pela ta- 
beliã III, $0 = — 1^3 seja I ; d'onde 

C = C"o — I = 18 
A =C' — C = ~ 3 

e, pela mesma tabeliã So = — i,9i seja 2 ; emfim 
c = G — 2, — 19. 

Sendo, pois, na data considerada, H = 5 h. 39 m. e H' = 
6 h. 47 m. as horas do nascer e occaso do sol, no Rio de Ja- 
neiro, serão respectivamente em Maceió: H -|-G = 5 h. 
58m. eH' — C = 6h. 28m. 



II. — PASSAGEM DA LUA PELO MERIDIANO 



Constam da 2^ columna da tabeliã abaixo os valores 
absolutos das diferenças entre as horas da passagem da 
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Lua pelo meridiano do Rio de Janeiro e por aquelles 
cujas longitudes, em tempo, ficam comprehendidas en- 
tre os limites constantes da i^ columna, istoé, conforme 
forem essas longitudes occidentaes ou orientaes, as cor- 
recções additivas ou subtractivas^ mediante ás quaes de- 
duzir-se-hão as ultimas horas das primeiras. 

Longitudes Correcções 

De o™ a 14"* o™ 

» i5 » 42 I 

» 43 » ii^iS 2 

ihi8 9 I 39 3 

140 » 2 $••.••••••••••.. 4 



» 
» 



EXEMPLO 

Passagem da Lua^ pelo meridiano 

/« Na Bahia, no dia 24 de Junho : 

Passagem no Rio de Janeiro oí» 5"* T 

Correcção para 40 Sg' E = igm. . . . . . — i 

Hora da passagem na Bahia o*» 4™ T 

20 Em Matto-Grosso^ no dia i3 de Março : 

Como a Lua não passa, n'esse dia, pelo meridiano do 
Rio de Janeiro, tomaremos no Calendário a sua passa- 
gem meridiana no dia anterior, e procederemos segundo 
a regra. Assim, teremos : 

Passag. no Rio de Janeiro no dia 12 i ihSg"» T 
Correcção para 10033' E= 111701..,. 4- 2 

Hora da passagem em Matto-Grosso oh im m do dia 1 3. 



III. — NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo decorrido entre o nascer e a passagem pelo 
meridiano, ou entre esta e o occaso constitue o respectivo 
intervallo semidiurno, cujo valor 1 deduz-se facilmente 
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da hora h do nascer ou occaso e da passagem p immedia- 
ta mente posterior ou anterior, tendo-se para o nascer, 
i = p — h e para o occaso i=h — p. 

N. B. — N estes cálculos e no de qualquer outra difFe- 
rença de horas, quando a quantidade additivafôr menor' 
que a subtractiva, augmenta-se aquella de 12 h. 

Isto posto conhecendo-se as coordenadas geographicas 
de qualquer ponto do Brazi), isto é, a latitude / e a lon- 
gitude L relativa ao meridiano do Rio de Janeiro, e que- 
rendo-se determinar a hora H do nascer ou occaso da lua, 
naquelle logar em qualquer dia, basta addiccionar-se al- 
gebricamente á hora correspondente h no Rio, duas cor- 
recções distinctas, sendo : uma proporcional á longitude 
L e igual em valor absoluto a da passagem pelo meri- 
diano, porém de signal idêntico ou contrario, conforme 
tratar-se do nascer ou do occaso e outra relativa á lati- 
tude / e deduzida d'esta e do intervallo semidiurno i cor- 
respondente a h por meio da tabeliã 11 ; quer immediata- 
mente com o mesmo signal, para o nascer, ou o contrario 
para o occaso, se fôr / múltiplo de i gráo ; quer, no caso 
contrario, mediante uma interpolação idêntica á do pri- 
meiro caso do Sol, com o auxilio da parte inferior da 
tabeliã ni, salvos os mesmos casos particulares. 

N. B. — E' sempre nulla esta 2* correcção : 

1° Seja qual fôr /, quando 1 = 6h. lo m! 

2^ Seja qual fôr 1, quando / = 23® ou 22,54', latitude 
do Rio de Janeiro. 



EXEMPLO 

Nascer e occaso da Lua^ na Bahia^ no dia i3 de Maio 



Longitude relativa ao Rio de 

Janeiro L= 4«38' 58' E= i8"»36s 

Latitude / = i2« 55' 46' S 

Dados no Rio de Janeiro Dias Horas Intervallos 

1» passagem pelo meridiano. 12 o. 3™. M > r^ „, 

Occaso 12 6.5om. M > ^7 

Nascer i3 6.42^.7 í ch 5om 

2a passagem pelo meridiano. i3 o.5o°>. M ) 
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Determinação das correcções relativas á latitude 
austral, mantidas as notações do caso análogo do Sol. 

Nascer Occaso 

Intervallos semi-diurnos 5*» 47™ 5^ 52™ 



CORRECÇÕES CONSTANTES DA TABKLLA II 

Para Y= 12 C« = — i3.o + i3.o 

ParaY+i = i3 • C^ = — 8.0 -t- 8.0 

DiíFerenças. .. .. Ao = C| — Co= =+ 3. o — 3. o 

Sendo {jl= 56 (maior do que 3o), tem-se immediata- 
mente C = C4 = + 5. o — 5. o. 



CONCLUSÃO 



Horas no Rio de Janeiro 6^42"» T 6^ 5oni M 

Correcções relativas á longitude — i -f i 

Correcções relativas á latitude.. 4- 3. o — 3. o 

Horas do nascer e occaso da 

Lua, na Bahia 6h 46^ T 6h 46^ M 



1. Correcções do nascer e do occaso do Sol 11 








..T,..n.x..T... 1 
























1 


6° 


-4 


8' 


2" 1" 


o« 


1° 


2" 


3» 


i<- 


Janeiro: . 




+5" 


+49 


+4" 


+4'h-4' 


+4Í 


+4<' 


+38 


+36 


+3" 






47 


4S 




42! 40 


59 


37 


36 


34 


33 






41 




33 


38 


S7 


35 


34 


3i 


3i 


39 


Fever.... 


,1 


36 
19 


35 
j8 


37 


sf 


2Í 


3o 
14 


i3 


37 


36 


35 


Março... 


" 


i5 


i5 


14 


". 


i3 


i3 


'7 


!3 


1, 


',1 




II 


+ 7 


+ 7 


+ 7 


+'; 


+ 6 


+ 6 


f" 


+ 5 


+ 5 


+ 5 


Abril. .. 


.i 


24 


9 
17 


9 
i3 


i 




8 
i5 


8 
'4 

30 


'9 


tg 


7 
■7 


Màic... 




3j 


3i 


3o 






16 


2S 


14 










38 


37 


3S 






33 


3o 


J9 


28 


36 






43 


4a 


40 




■t': 


36 


34 


33 


3i 


3o 


Junho... 




4B 


46 








39 


38 


36 


3i 


33 






5o 




47 


45 








38 


36 


35 






Si 


49 


47 








40 


38 


l^ 


35 


Julho... 




So 


48 


46 










38 


36 


3* 






4-7 


46 


44 






39 


37 


36 


34 


33 






43 




40 






36 


34 


33 


3i 


3o 


Agosto. . 


;| 


38 
3j 
24 


36 
3i 


3S 
li 


í« 


:"!- 


3i 

j6 


3o 
i5 
"9 






26 


Seiembr. 


,] 


9 


S 


i5 

S 


'; 


'7 


1: 
7 


1: 


t 


1 


6 


Outubro. 


" 


-H 7 


+J 


+ ! 


y. 


-1- 6 


+ 6 
i3 


+ t 


+ * 


+ ' 


+ 5 


Novemb. 


,1 


li 
33 


3o 
36 


i 


34 


i 


3i 


i5 
3o 


Í4 


37 


16 






43 


41 




39 




36 


34 


33 


32 


3o 


Dezemb.. 




48 


46 




43 


41 


3o 


38 


36 


35 


33 






5o 


49 


47 






43 




38 


37 


3S 






Si 


5o 


48 


46 




43 




39 


37 


36 




3i 


5o 


49 


47 


4í; 43 


42 


40 


38 


37 


35 


N. B.-O. siRn." indicados na labella sSo para o oasctr do SoL.II 
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I. Correcções do nascer e do occaso do Sol 



MEZES 



(O 



LATITUDE AUSTRAL 



6* 



8< 



9« 



W 



110 



120 



18° 



14< 







■ 


■ 


■ 


Janeiro. . 




+33 


+3i 


+ 3o 




II 


3i 


29 


28 




21 


28 


26 


25 


Fe ver.... 




24 


22 


21 




II 


«9 


18 


»7 




21 


14 


i3 


i3 


Março... 




10 


10 


9 




II 


+ 5 


+ 5 


+ 4 




21 


— I 


.^ I 


— i 


Abril.... 




6 


6 


6 




II 


12 


II 


10 




21 


i6 


i5 


i5 


Maio .... 




21 


20 


»9 




II 


25 


24 


22 




21 


28 


27 


25 


Junho... 




3i 


3o 


28 




II 


33 


3i 


29 




21 


33 


32 


3o 


Julho . . . 




33 


3i 


29 




II 


3i 


29 


28 




21 


28 


27 


25 


Agosto... 




25 


23 


23 




11 


21 


19 


18 




21 


16 


i5 


14 


Setembr. 




II 


10 


9 




II 


— 6 


— 5 


- 5 




21 











Outubro. 




+ 5 


+ 5 


+ 5 




I I 


10 


10 


9 




21 


i5 


14 


14 


Novemb. 




20 


ip 


18 




II 


25 


23 


22 




21 


2Q 


27 


26 


Dczemb. 




3i 


3o 


28 




II 


33 


32 


3o 




31 


34 


32 


3o 




3l 


33 


3i 


3o 



+28 
26 
24 

20 
16 
12 

9 
4- 4 

— I 
5 

10 

H 
18 

21 

24 

26 

28 

28 

28 

26 

24 

21 

17 
i3 

9 

— I 

o 

4 
8 

i3 

«7 
21 

24 

27 

28 

29 

28 



-f 



■ 
+26 

25 

22 

19 
i5 

1 1 

8 

o 

— 5 

9 
i3 

17 
20 

22 

25 

26 
26 
26 

25 
22 

»9 
16 

i3 

8 

— 4 
o 

4 

8 

12 

16 

20 

23 
25 

26 
27 
26 



■\- 



m 


■ 


1 ■ 


■ 


+24 


4-23 4-21 


+ 19 


23 


21 


19 


18 


21 


19 


18 


16 


í7 


16 


i5 


14 


14 


i3 


12 


II 


10 


IO 


9 


8 


7 


7 


6 


6 


+ 4 


f 3 


+ 3 


4-3 














— 5 


— 4 


— 4 


— 4 


8 


8 


7 


6 


12 


II 


10 


9 


i5 


14 


i3 


12 


18 


17 


16 


14 


31 


>9 


18 


16 


23 


21 


20 


18 


24 


22 


21 


»9 


25 


23 


21 


>9 


24 


22 


20 


»9 


33 


21 


19 


18 


21 


«9 


18 


16 


18 


17 


16 


H 


i5 


14 


i3 


12 


12 


II 


10 


9 


8 


7 


7 


6 


— 4 


— 4 


— 4 


— 3 














4- 4 


+ 3 


+ 3 


+ 3 


7 


7 


6 


6 


II 


10 


10 


9 


i5 


14 


i3 


12 


18 


17 


i5 


14 


21 


20 


18 


16 


23 


21 


20 


18 


25 


23 


21 


»9 


25 


23 


21 


20 


24 


23 


21 


19 



4-17 
16 

i5 
12 
10 

7 

5 

2 



+ 



+ 



o 

3 
6 
8 
II 
i3 
i5 
16 

17 

17 

17 
16 

i5 

i3 

II 

8 

6 

3 

o 

3 

5 

8 

II 

i3 

i5 

16 

17 

18 

17 



N. B. — * Ossignaes indicados na tabeliã são para o nascer do Sol. 
Para o occaso será necessário appHcal-os invertidos. 
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1. Correcções do nascer e do occaso 


do Sol 






LATITUDE AUSTRAL 1 


MEZES 


■^ 


























< 


15« 


16' 


17° 


180 


190 


20» 


21° 


22 


o 


23« 


24» 


1 




m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m i 


m 


m 1 


Janeiro. . 




+i5 


+ i3 


+ 12 


4-10 


-H 8 


f 6 


+ 4 


4- 


2 


o 


— 2 




II 


14 


i3 


11 


9 


7 


5 


4 




2 


o 


2 




21 


i3 


II 


IO 


8 


7 


5 


3 




2 





2 


Fever . . . 




II 


IO 


8 


7 


6 


4 


3 




I 





2 




II 


9 


8 


7 


6 


4 


3 


2 




I 





I 




21 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 




I 





I 


Março... 




5 


4 


4 


3 


2 


2 


I 


+ 


I 


o 


— I 




II 


+ 2 


+ 2 


+ 2 


+ I 


4- I 


+ 1 


+ I 




O 


o 


O 




21 





o 


o 





o 


O 







O 





o 


Abril — 




— 3 


— 3 


— 2 


— 2 


— I 


— I 


I 




O 


o 


o 




II 


5 


5 


4 


^ 


3 


2 


I 


— 


I 





+ I 




21 


8 


7 


6 


5 


4 


3 


2 




I 


o 


I 


Maio .... 




IO 


8 


7 


6 


5 


4 


2 




I 


o 


I 




II 


12 


10 


9 


7 


6 


4 


2 




I 


o 


2 




21 


i3 


12 


IO 


8 


7 


5 


2 




2 


o 


2 


Junho ... 




14 


i3 


II 


9 


7 


6 


4 




2 





2 




1 1 


i5 


i3 


12 


IO 


8 


6 


4 




2 


o 


2 




21 


i5 


H 


12 


IO 


8 


6 


4 




2 





2 


Julho. .. 




i5 


i3 


II 


IO 


8 


6 


4 




2 


o 


2 




II 


H 


i3 


II 


9 


7 


5 


4 




2 





2 




21 


i3 


12 


IO 


8 


7 


5 


3 




2 





2 


Agosto .. 




11 


IO 


9 


7 


6 


4 


3 




I 





2 




11 


9 


8 


7 


6 


5 


4 


2 




I 





I 




21 


7 


6 


6 


5 


4 


3 


2 


— 


I 





I 


Setemb.. 




5 


4 


4 


3 


3 


2 


I 




O 





+ 1 




II 


— 3 


— 2 


— 2 


— 2 


— I 


— . 1 


— I 




O 


o 


o 




21 





O 



















O 


o 





Outubro. 




-h 2 


+ 2 


+ 2 


4- 2 


+ 1 


+ 1 


+ I 




o 


o 


O 




I 1 


5 


4 


4 


3 


2 


2 


I 


+ 


I 


o 


— I 




21 


7 


6 


5 


4 


4 


3 


2 




I 





I 


Novemb . 




IO 


8 


7 


6 


5 


4 


2 




I 


o 


I 




II 


12 


IO 


9 


7 


6 


4 


3 




I 


o 


2 




21 


i3 


12 


IO 


8 


7 


5 


3 




2 


o 


2 


1 Dezemb.. 




i5 


i3 


II 


9 


7 


6 


4 




2 





2 




II 


i5 


H 


12 


IO 


8 


6 


4 




2 


o 


2 




21 


i6 


14 


12 


IO 


8 


6 


4 




2 


o 


2 




3l 


i5 


14 


12 


IO 


8 


6 


4 




2 


o 


2 


N. B* — Os signaes indicados na tabeliã são para o nasc 


er do Sol. 


Para o occaso será necessário applical-os invertidos. 
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I. Correcções do nascer e do occaso do Sol 



MEZES 



C0 



LA.TITUDE AUSTRAL 



25^ 



26' 



27° 



28* 



29° 



30° 



81' 



32o 



33o 



34o 



Janeiro. . 
Fever. ... 
Março... 
Abril . . . . 
Maio',.... 
Junho... 
Julho.... 
Agosto... 
Setembr. 
Outubro. 
Novemb . 
Dezemb. 



m 


m 


— 5 


— 7 


4 

4 
3 


6 
6 

5 


3 

I 


4 
3 


2 


2 


— I 


— I 





O 



2 
2 

3 
3 

4 
4 
4 

: 

4 

3 
»> 
:) 

2 

I 

+ I 
O 

I 

2 

3 
3 

4 
4 
4 
5 

4 



-t- 



+ 



+ 



m 

9 
8 

7 
6 



4 
3 

I 

o 

2 

3 

4 

5 

7 
8 

8 

9 

9 

9 
8 

8 

6 

5 

4 
3 

2 
O 
2 
3 

4 
5 
6 
8 

9 
9 
9 
9 



TO 


m 


ID 


m 


m 


-II 


-i3 


-i6 


— 18 


— 21 


IO 


12 


o 


»7 


19 


9 


II 


i3 


i5 


«7 


8 


9 


II 


i3 


i5 


6 


8 


9 


10 


12 


5 


6 


7 


8 


9 


3 


4 


5 


5 


6 


— 2 


— 2 


— 2 


- 3 


— 3 


O 














+ 2 


+ 2 


4- 3 


+ 3 


+ 4 


4 


4 


5 


6 


7 


5 


6 


8 


9 


10 


7 


8 


IO 


II 


i3 


8 


IO 


12 


i3 


i5 


9 


II 


i3 


i5 


17 


10 


i3 


i5 


17 


19 


II 


i3 


j5 


18 


20 


11 


i3 


i6 


18 


21 


II 


i3 


i5 


18 


20 


IO 


13 


i5 


»7 


í9 


9 


II 


i3 


i5 


17 


8 


IO 


II 


i3 


i5 


7 


8 


9 


II 


12 


5 


6 


7 


8 


10 


3 


4 


5 


6 


6 


+ 2 


+ 2 


+ 3 


+ 3 


+ 3 

















— 2 


— 2 


— 2 


— 3 


— 3 


3 


8 


5 


5 


6 


5 


6 


7 


8 


9 


6 


8 


IO 


II 


i3 


8 


IO 


12 


i3 


i5 


10 


II 


i3 


16 


18 


II 


H 


17 


20 


22 


II 


i5 


16 


18 


21 


II 


i3 


16 


«9 


21 


II 


i3 


19 


18 


21 



+ 



m 
—23 
22 
10 
16 
i3 
10 

7 

— 4 

o 

4 

8 

II 

14 

17 

19 
21 

23 
23 
23 
21 

19 

17 
14 
II 

7 
4 
o 

• 3 

7 
10 

14 

17 
20 

24 

23 

24 

23 



+ 



m 
-26 

24 
22 

18 

i5 

10 

8 

— 4 
o 

+ 5 

9 
12 

16 

19 
22 
24 
25 
26 

25 

24 

22 
19 

i5 

12 

8 

4 
c 

4 
8 

12 

16 

19 
29 

27 

26 

26 

26 



+ 



N. B. — Os sig^naes indicados na tabeliã são para o nascer do Sol. 
Para o occaso será necessário empregai -os invertidos. 
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II. 1 


Correcções do 


nascer c 


í do 


occaso da Lua 


o 

1-1 

li 


LATITUDE BOREAL 


LATITUDE AUSTRAL 


5* 


4« 


«• 


B-i 


lo 


0° 


1° 


2"^ 


30 


4» 


li m 


m 


m 


m 


m 


m 


in 


m 


Dl 


m 


m) 


5.36 


-39 


—38 


-37 


-35 


-34 


—33 


-3i 


— 3o 


-28 


—27, 


38 


38 


37 


36 


34 


33 


32 


3o 


29 


28 


• 1 

27 


40 


37 


36 


35 


33 


32 


3i 


3o 


29 


27 


26 


42 


34 


33 


32 


3i 


29 


26 


27 


26 


25 


24 


44 


3i 


3o 


29 


28 


27 


28 


25 


24 


23 


22 


46 


28 


27 


27 


26 


25 


24 


23 


22 


21 


20 


48 


26 


25 


24 


23 


22 


21 


20 


20 


M) 


18 


5o 


23 


22 


22 


21 


20 


19 


18 


18 


17 


16 


52 


21 


20 


20 


19 


18 


18 


«7 


16 


i5 


i5i 


54 


19 


18 


18 


17 


17 


16 


i5 


i5 


14 


'^1 


56 


17 


16 


16 


i5 


i5 


H 


14 


i3 


12 


12 


58 


14 


14 


i3 


i3 


12 


12 


12 


II 


IO 


10 


6. 


II 


11 


iz 


10 


10 


9 


9 


9 


8 


8 


2 


10 


9 


9 


9 


8 


8 


8 


7 


7 


7 


4 


8 


8 


7 


7 


7 


7 


6 


6 


6 


5 


6 


6 


6 


5 


5 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


8 


- 3 


— 3 


— 3 


— 3 


— 3 


— 3 


— 3 


~ 2 


— 2 


— 2 


10 
































12 


+ I 


+ I 


+ I 


-1-1 


+ I 


+ I 


+ I 


+ i 


+ I 


+ i 


14 


4 


4 


4 


4 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


16 


7 


7 


s 


6 


6 


6 


5 


5 


5 


4 


18 


9 


8 


8 


8 


7 


7 


7 


6 


6 


6 


20 


10 


10 


10 


10 


9 


8 


8 


8 


7 


7 


22 


12 


12 


12 


II 


II 


10 


Io 


10 


9 


9 


24 


i5 


i5 


14 


14 


i3 


i3 


i3 


12 


II 


II 


26 


18 


17 


17 


16 


16 


i5 


14 


14 


i3 


12 


28 


20 


19 


19 


18 


17 


17 


16 


i5 


14 


14 


3o 


22 


21 


21 


19 


I'* 


18 


«7 


17 


16 


i5 


32 


24 


23 


23 


22 


21 


20 


19 


19 


18 


17 


34 


27 


26 


25 


24 


23 


22 


21 


21 


20 


19 


36 


29 


28 


28 


27 


26 


25 


24 


23 


22 


21 


38 


32 


3i 


3o 


29 


28 


27 


26 


25 


24 


23 


40 


35 


3i 


33 


32 


3o 


29 


28 


27 


26 


25 


42 


37 


36 


35 


33 


32 


3i 


3o 


29 


27 


26 


44 


38 


37 


36 


34 


33 


33 


3o 


29 


28 


27 


46 


+40 


+39 


+37 


+35 


+34 


+33 


+3i 


4-3o 


+ 29 


+28 


N. B. 


-Os 


signaes indic 


ados f 


ia tabe 


íUa sãc 


> para 


nasc 


er da 


Lua. 


Para 


occaso 


será necessai 


io app 


lical-o 


s invci 


[tidos. 
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II. Correcções do nascer e do occaso da Lua 


rvallo 
-diurno 




LATITUDE AUSTRAL 




























*»..:. 






















•0 


50 


6° 


70 


8^ 


90 


100 


!!• 


120 


18» 


140 


■ h m 


m 


in 


in 


m 


m 


m 


m 


in 


m 


m 


5.36 


—26 


—25 


—23 


—22 


— 20 


—19 


— 18 


—16 


— 15 


— 13 


38 


25 


24 


23 


21 


20 


19 


17 


16 


i5 


i3 


40 


25 


23 


22 


20 


«9 


18 


17 


16 


14 


i3 


43 


23 


21 


20 


19 


]8 


17 


i5 


14 


i3 


11 


44 


21 


20 


18 


>7 


16 


i5 


14 


i3 


13 


II 


46 


«9 


18 


17 


16 


i5 


14 


i3 


13 


II 


10 


48 


17 


16 


l5 


14 


i3 


13 


13 


II 


10 


9 


5o 


i5 


14 


14 


i3 


12 


II 


11 


IO 


9 


8 


52 


14 


i3 


12 


13 


II 


IO 


IO 


9 


8 


7 


54 


i3 


12 


II 


II 


10 





9 


8 


7 


7 


56 


II 


II 


IO 


9 


9 


8 


8 


7 


6 


6 


58 


9 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


6 


5 


5 


6. 


8 


7 


7 


7 


6 


6 


5 


5 


4 


4 


2 


6 


6 





5 


5 


5 


4 


4 


4 


3 


4 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


6 


4 


4 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


8 


— 3 


— 5 


— 2 


— I 


— 2 


— 3 


— 3 


— I 


— I 


— I 


10 
































12 


+ 1 


+ I 


H- I 


+ I 


+ « 


+ I 


+ I 


+ I 


+ " 


+ 1 


14 


3 


3 


3 


2 


2 


3 


2 


I 


I 


I 


16 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


18 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


4 


3 


3 


3 


20 


7 


6 


6 


5 


5 


5 


4 


4 


4 


3 


22 


8 


8 


7 


7 


ò 


6 


5 


5 


4 


4 


24 


10 


10 


9 


8 


8 


7 


7 


6 


5 


5 


26 


12 


II 


10 


10 


9 


8 


8 


8 


6 


6 


28 


i3 


12 


II 


II 


10 


9 


9 


7 


7 


7 


3o 


14 


i3 


i3 


12 


II 


10 


10 


9 


8 


7 


32 


16 


i5 


H 


i3 


12 


II 


II 


10 


9 


8 


34 


18 


17 


16 


i5 


14 


i3 


13 


II 


10 


9 


36 


20 


19 


>7 


16 


i5 


14 


i3 


II 


II 


10 


38 


23 


20 


19 


18 


17 


16 


14 


i3 


12 


II 


40 


24 


22 


21 


30 


18 


17 


16 


i5 


i3 


13 


42 


25 


23 


22 


21 


19 


18 


«7 


16 


14 


i3 


44 


25 


24 


23 


21 


20 


«9 


17 


16 


i5 


i3 


46 


4-26 


+ 25 


+24 


+22 


+21 


+20 


+ 18 


+ 17 


+ 16 


+14 


N. B. 


— Oí 


sjgnaes indicados na tabeliã são pari 


10 nas 


cer da 


Lua. 


Para c 


•ccaso 1 


lerá necessário appiical-os invertidos. 
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II. 


Correcções do nascer e do occaso da Lua 


S kl 


LATITUDE AUSTRAL 




5.2 
























v 1 






















n 


15 


16» 


170 


18° 


190 


20° 


21» 


22° 


23» 


24» 


h m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


5.36 


— 12 


— II 


— 9 


— 8 


— 6 


- 5 


— 3 


— 1 


— 


— 2 


38 


12 


10 


9 


7 


6 


4 


3 







2 


, 40 


11 


10 


9 


7 


6 


4 


3 







2 


42 


10 


9 


8 


7 


5 


4 


3 







2 


44 


IO 


8 


7 


6 


5 


4 


2 







2 


46 


9 


8 


7 


5 


4 


3 


2 


.1 







48 


8 


7 


6 


5 


4 


3 


2 









5o 


7 


6 


5 


5 


4 


3 


2 









52 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 









54 


6 


5 


5 


4 


3 


2 


2 









56 


5 


5 


4 


3 


3 


2 











58 


4 


4 


3 


3 


2 


2 




— I 







6. 


4 


3 


3 


2 


2 


2 










+ I 


2 


3 


3 


2 


2 


I 


I 













4 


2 


2 


2 


2 


I 


I 













6 


2 


2 


I 


I 


I 


I 


— I 











8 


— I 


— I 


— I 


— I 


— I 


— I 














10 
































12 























t- 








14 


+ • 


+ I 


+ 1 


+ • 


+ 1 


+ I 














J 16 


2 


2 


I 


I 


I 


I 


+ I 











18 


2 


2 


2 


2 


1 


I 













20 


3 


3 


2 


2 


I 


I 













22 


4 


3 


3 


2 


2 


I 













1 24 


4 


4 


3 


3 


2 


2 




+ I 





— I 


1 26 


5 


4 


4 


3 


2 


2 











28 


6 


5 


5 


4 


3 


2 











1 3o 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 









32 


7 


6 


5 


5 


4 


3 


2 









34 


8 


7 


6 


5 


4 


3 


2 







* 1 


36 


9. 


8 


7 


b 


4 


3 


2 







1 


38 


10 


8 


7 


6 


5 


4 


2 







2 


40 


10 


9 


8 


7 


5 


4 


3 







2 


42 


II 


10 


9 


7; 2 


4 


3 







2 


44 


12 


10 


9 


7! 6 


4 


3 







2 


46 


+ 12 


+ 11 


■f 9 


+ 8+6 

1 


- 5 


+ 4 


+ í 





— 2 


N. B. 


— Os. signaes indicados na tabeliã são para nas 


cer do Lua» 


Para ( 


>ccaso será necessário applical-os invertidos. 
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II. Correcções do nascer < 


9 do cccaso da Lua 


Intervallo 
semi-diurno 


LATITUDE 


AUSTRAL 






25» 


26° 


27«» 


28« 


29" 


30» 


31° 


32» 


33° 


34« 

1 


h m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


5. 26 


+ 3 


+ 5 


+ 7 


+ 9 


■fio 


+ 12 


+ 14 


+ c6 


+ 18 


-|-20 


38 


3 


5 


7 


9 


10 


12 


14 


16 


18 


19 


40 


3 


5 


7 


8 


10 


12 


i3 


i5 


•7 


í9 


42 


3 


5 


6 


8 


9 


II 


12 


14 


16 


í7 


44 


3 


4 


5 


7 


8 


10 


11 


i3 


14 


16 


1 46 


2 


4 


5 


6 


7 


9 


10 


12 


i3 


14 


1 48 


2 


3 


4 


6 


7 


8 


9 


10 


12 


i3 


5o 


3 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


. 10 


12 


t 52 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


8 


10 


II 


1 54 


2 


3 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


56 


2 


2 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


4 


9 


58 




2 


3 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


7 


6. 




2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


5 


6 


2 




I 


2 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


4 




I 


I 


2 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


6 


4- I 


I 


I 


I 


2 


2 


2 


2 


3 


3 


8 





+ • 


+ 1 


4- I 


+ > 


+ 1 


+ 1 


+ I 


4- I 


+ 2 


10 











. 




















12 





























— I 


H 





— 1 


— I 


— I 


— I 


— I 


— I 


— I 


— I 


2 


16 




I 


1 


I 


2 


2 


2 


2 





3 


18 




I 


I 


2 


2 


2 


3 


3 


3 


4 


20 


I 


I 


2 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


22 


I 


2 


2 


3 


3 


4 


4 


5 


ô 


6 


24 




2 


3 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


8 


26 


2 


2 


3 


4 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


28 


2 


3 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


10 


3o 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


8 


10 


II 


32 


2 


3 


4 


5 


6 


7 


8 


9 


II 


12 


34 


2 


4 


4 


6 


7 


8 


9 


II 


\2 


i3 


36 


2 


4 


5 


6 


7 


9 


10 


II 


i3 


i5 


38 


3 




5 


7 


8 


10 


II 


12 


i5 


16 


40 


3 




6 


8 


9 


1 1 


12 


>4 


16 


18 


42 


3 




7 


8 


10 


II 


(3 


i5 


17 


19 


44 


3 




7 


9 


10 


12 


t4 


16 


18 


20 


46 

t 


— 3 


^^^ «7 


— 8 


— 10 


— 1 1 


— í3 


— 15 


-17 


-•9 


—21 


N. B. 


^^ Os signaes indicados na tat 


>ella são para nas 


cer da 


Lua. 


Parao < 


Dccaso será necessário applical-o 


s invertidos. 


» 
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I 
2 

3 

4 
5 
6 

7 



I 

2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 



.—Tabeliã de interpolação 



NO CASO BM QUE N. = 8 



MINUTOS 



2 



6 



8 



10 



20 



80 



40 



50 



I 

2 

3 

4 
5 

6 

7 
8 



o I 
0.3 
o 4 
0.5 
0.6 
o. 8 
0.9 



0.3 
0.5 
0.8 
i.o 
1.3 
1.5 
1.8 



0.4 
0.8 
i.i 
1.5 
1.9 

2.3 

2.6 



0.4 
i.o 
1.5 
2 o 

2.5 

3.0 

5.5 



0.6 

2.3 

C.9 

2.5 

3.1 
3.8 
4.4 



0.8 

2.5 
2.3 

3.0 

3.8 
4.5 
5.3 



0.9 
1.8 
2.6 

3.5 

4.4 
5.3 

6.1 



i.o 

2.0 

3.0 
4.0 

5.0 

6.0 
7.0 



i.i 

2.3 

3.4 

4.6 
5.6 
6.8 

7.9 



C.3 

2.3 

3.8 
5.0 
6.3 

7.5 
8.8 



2.5 

5.0 

7.5 

10.5 

12.5 

i5.o 
17.5 



3.8 

7.5 
II. 3 

i5.o 

28.8 

22.5 
26.3 



5.0 
10. o 
i5.o 
20.0 
25. o 
3o. o 
35.0 



6.3 

(2.5 

18.8 

25.0 

3i.3 
37.5 
48.8; 






NO CASO EM QUE N. = 1 1 



O.I 
0.2 
0.3 
0.4 

0.5 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



0.2 
0.4 
0.5 
0.7 
0.9 
i.i 
1.3 
1.5 
1.6 
1.8 



0.3 
0.5 
0.8 
i.i 

1.4 
i.ò 
1.9 
2.2 

2.5 
2 7 



0.4 
0.7 
I. I 

1.5 
1.8 
2.2 

2.5 

2.9 

3.3 
3.6 



0.5 
0.9 

1.4 
1.8 

2.3 

2.7 

3.2 

3.6 

4.' 
4 5 



0.5 
i.i 

1.6 
2.2 

2.7 
3.3 
3.8 

4 4 
4.9 
5.5 



0.6 
1.3 
1.9 

2.5 
3.2 

3.8 

4.5 
5.1 

5.7 
6.4 



•7 
.5 

.2 

•9 
.6 

•4 
I 

.8 

.5 

i 



0.8 
1.6 

2.5 

3". 3 
4.0 

4.9 

5.7 
0.5 

7-4 
8.2 



0.9 

1.8 
3.7 
3.6 

4.5 
5.5 
6.4 

7.3 
8.2 
9.1 



».8 

3.6 

5.5 

7.3 

9.1 

10.9 

12.7 

14.5 

16.4 

18.2 



2.7 
5.5 
8.2 
10.9 
i3.6 
16.4 
19. 1 
21 8 
24 5 
27.3 



3.6 
7.3 
10.9 
14.5 
18.2 
21.8 

22.5 
29.1 
32 7 
36.4 



4.5 
9.1 
i3.6 
18. a 
22.7 
27.3 
3i.8 

36.4 
40.9 

45.5 



Tabeliã de interpolação para o Sol 



0-° 
o*o 

O.I 
O.I 

0.1 

0.1 
O.I 
O.I 
0.2 



0.0 
0.1 

0.1 

O.I 

0.2 

0.2 
0.2 
0.3 

O '3 



0.1 
O.I 

0.2 

0.2 

0.3 

0.3 
0.4 

0.4 
0.5 



O.I 
O.I 
0.2 

0.3 
0.3 

0.4 
0.5 
0.5 
0.6 



O.I 
0.2 
0.3 

0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 



O.I 

0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



o. I 
0.2 
0.4 
0.5 
0.6 

o 7 
0.8 

0.9 

i.i 



O.I 

0.3 
0.4 
0.5 
0.7 
0.8 
0.9 
i.i 
1.2 



0.2 
0.3 
0.5 
0.6 
0.8 
0.9 
i.i 
i .2 
.31 



0.2 
0.3 
0.5 
0.7 
0.8 
i.o 
1.2 
1.3 
1.5 

I 



0.3 
0.7 
i.o 
1.3 

«•7 
2.0 

2.3 

2.7 
3.0 



0.5 
i.o 
1.5 
2.0 

2.5 

3.0 
3.5 
4.0 
4.5 



0.7 


0.8 


I 3 


>-7 


2.0 


2.5 


2.7 


3.8 


3.3 


4.2 


4.0 


5.0 


4.7 


5.8 


5.3 


6.7 


6.0 


7.5 
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Elementos dos Satellites 



I 



Nos quadros abaixo designa-se por : 

L, a longitude média do satellite ; 

í^, a longitude do nódo ascendente ; 

CO, o angulo entre a linha dos nódos e a linha dos apsides ; 

/, a inclinação da orbita ; 

e, a excentricidade ; 

a, o semi-eixo maior da orbita, expresso em unidades do 
semi-díametro equatorial do planeta, indicado á pa- 
gina 90 ; 

7*, o tempo da revolução sideral, em dias, horas, mi- 
nutos eseguntos; 

m, a massa do satellite, tomando por unidade a do pla- 
neta. 

Os elementos de todos os satellites são referidos áeclip- 
tica, as épocas são contadas em tempo médio de Paris. 



SATELLITES DE MARTE 

Autoridade ; Asaph Hall, Ohservations and orbit» of ihe satellites of 
Mars, 



PROBOS 



DEIMOS 



Autor ..„. 

Data da descoberta. 



ASAPH HALL 

17 de agosto de 1877 



ASAPH HALL 

II de agosto de 1877 



Equinócio e ediptica médias de 1878,0. — Época 1877, agosto 28,0 



L. 

u>. 
f • 

e.. 

a. 



319.41,0 

82.57,6 

4.13,9 

26. 17,2 

o,o32o8 
2.771 

h m 8 
7.39. l5.I 



38*18^7 
35.34,4 
357.58,4 
25.47,2 
0,00574 
6.921 

h' m 8 
16. 17.54.4 



— 6i - 



Elementos dos Sateilítes 

(Continuação) 


SATELLITES DE JÚPITER 

Autoridades : Damoiseau, Tab. écl. des sat. de Jupi 
Det. de la masse de Júpiter. 


ter e Bessel, 


Equinócio e ecliptica médios de i85o,o — Época i85 


0, jan. 0,0 


L 

fí 

tt)..« ■• • 

í 

1 e 

a 

T 

m 


I 
148.43.54 

355.45. 
335.45. 

2. 8. 3 
2. 8. 3 
5,933 

d h m s 
I 18 27 33,5i 
0,000016877 


11 

14.20. 6 

336. 55. 16 

336. 55. 16 

1.38.57 

1.38.57 

9*439 

d h m s 
3 i3 i3 42,05 
0,000023227 


111 

1 1 

37. 7.33 

341 .3o. 23 

235. 18. 32 

1.59.53 

o.eoi3i6 

i5,o57 

d h m 8 
7 34233,39 
0,000088437 


IV 

164.12.59 

3.14.56.46 

266.40.56 

1.57. 

0.007343 

26,486 

d h m s 
16 i632 11,20 
0,000042475 


Autoric 
XX (3) (3 


SATELLITES DE SATURNO 

ades : (i) Jacob, Monthly Notices^ XVIII c Marth, M. N., 
) (4) W. Meyer Astr, Nach. n. 2528. 


Autores . 
Descob... 


MIMAS 
(I) 


ENCELADE 

(2) 


THETIS 
(3) 


DIONE 

(4) 


HERSCHELI 

18 julho 1789 


HERSCHEl.I 

29 agst. 1789 


J. D. CASSINI 

21 mar. 1684 


J. D. CASSINI 

2i mar. 1984 


Eq.med.. 
Época 


1857.0 

1887 jan. 0,0 


FPOCA 

1881 nov. 0,0 


ÉPOCA 

t88x nov. 0,0 


ÉPOCA 

i88i nov. 0.0 


L 

9. 

Cl) 

z.. . . . . 

e 

a 

T 




208 

» 
» 
» 

V 

3,11 

d h m s 
22 37 5,4 


• 1 1 

81. 12. 12 

169.29.50 

60.34.10 

27.16. 4 

o,oo8o5 

3,98 

d h m s 
I 8 53 6,9 


• 1 1 

116.37.57 

169.42.58 

54. 4.5i 
27.24.18 

o,oo85^ 

4,95 

d h m 8 
I 21 18 25,6 


. 1 • 

97.35. 6 

167 58. 2 

64.23.30 

28. 1.4 

0,00443 

6,34 

d h m 8 
2 17 41 9,3 
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Elementos dos Sateilítes 

(Continuação) 



SATELLITES DE SATURNO 

Autoridades: (i) (2) W. Meyer, A»tr. Nach. n. s5a8; Asaph Hall, 
Astr, Nach , n. aa63 ; (4) Tisserand, Ann, de Toulouse^ t. 1, pag, 5i. 



Autores.... 

Descob ... 

I 

lEq. med.. 
lEpoca 



RHÉA 
(I) 



J. o. CA88INI 

s3 dez. 167S 



EPOGA 
i88inov. 0,0 



TITAN 
(2) 



UYGHENL 

s5 mar. i655 

ÉPOCA 

t88x nov..o,o 



HYPERION 
(3) 



J. P. BOND 

z6 set. x848 

EPOCA 

1873 out. a8,o 



JAPETUS 
(4) 



J. D. CAS8INI 

25 out. x57c 



EPOGA 

1874 set. 3,00 



L. 

9, 



(O. 



I... 

e.. 

a,. 



198.21.39 

168.29.51 

61.22.53 
27.54.27 

o,oo364 

8,86 

d h m s 
4 12 25 11,6 



• I I 

243.10.34 

168. 9.35 

I02.3l.II 

27.38.49 

0,029865 

20,48 

d h m 8 
i5 22 41 23,2 



o ê I 

_ i74.3o^4_ 
168. 9,9 
3.42,6 
27.4,8 
o, II 885 
25,07 

d h m 8 
21 6 39 27 



333.14,9 
142.40,1 

205.20,0 

i8.3i,5 
0,02957 
59,58 

d h m s 

79 7 54 57 



' Hrperion foi descoberto independentemente por Lassell a 18 de Se- 
tembro de 1848. 



ANNEIS DE SATURNO 

Segundo Bessel, tem-se, para o equinoxio e época de 1880,0 

52= 167-. 55». 6"; 1 = 280. 10'. 17* 

Otto Struve dá para as dimensões dos anneis os seguintes valores : 

[ externo do annel exterior StS^9 

Semi-diametro....< *°Í'™° í^ ""'^^l *.*\"*?' ''»^i 

ociui uiaui^Li %/....> gxtgrno do annel interior 1,916 

^ interno do annel interior. ti48' 

sendo o semi-diametro equatorial de Saturno.... = x 

Tempo da rotação = zO*>,3a".i5«, segundo Herschell. 

Massa == r — da do planeta^ segundo Tierrand. 
oao 
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Elementos dos Sateilítes 

(Conclusão) 



SATELLITES DE URANO (D 



ARIEL 



UMBRIEL 



TITANIA 



OBERON 



Autores... 
Descoberta 



LASSELS 

33 ouu i85i 



LASSELS 

24 out. i85t 



HERSCHELS 

II jan. 1787 



HERSCHELS 

xz jan. 1787 



Equinoxio e ecliptica médias de 1859, 0. -> Época 1871, 

Dezembro 3 1,0 




0« » 
l53. I 

167.20 
196.26 
97 58 
o 020 

7 72 
h m s 



3 12 29 2I.I 



1 


1 


1 


275. 9 


20.26 


3o8.2i 


164. 6 


165.32 


167.17 


158.33 


93.33 


149.46 


98.21 


97-47 


97.54 


010 


0.00106 


0.00383 


10 76 


17.65 


23.60 


d h m s 


d h m s 


d h m s 


4 3 27 37.2 


8 16 56 29.5 


i3 II 7 6.4 



SATELLITES DE NEPTUNO (1) 
Descoberto por Lassell a 10 de Outubro de 1846 



Equinoxio médio de 1874. — Época 1874, Janeiro 0,0 



2- 

t ... 



• «• • •••• 



O I 
272. o 

184.30 

184 

145 



e 

a. 



o I 
0.0088 

14.54 

d h m s 
5 21 2 44.2 



(i) Autoridade : Newcomb, Thê Uranian and Neptunian $/stem. 
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LUA ' 

O de Janeiro de 1850, tempo médio de Paris 

Elementos tirados das taboas de Hansen 

d h m s 

Revolução sideral 27. 743.1 1, 5 

Revolução tropical • 27. 7 43. 4,7 

Revolução synodica. 29 12.44. 2,9 

Revolução anomalistica • 27.13.18.37,4 

Longitude média da época i22°59'55' ,0 

Longitude do perigêo 99 5i.52 ,1 

Longitude do nódo ascendente 146.13 40 ,0 

Inclinação da orbita 5.847,9 

Movimento médio em longitude em um 
dia médio * i3.io.35 ,o3 

Í 60.2745 ra ios equatoriaes da terra 
96.1 136 léguas de 4 kilometros. 
o.oo258qo6 da distancia da terra 
ao Sol. 
Excentricidade, em parte do semi-eixo 

maior da orbita lunar. ... 0,05490807 

O comprimento do raio equatorial da 

Terra é segundo Clark 6,378,253 m. 

A parallaxe do Sol, segundo Le Verrier é. 8'86 
Adoptando para valor da parallaxe do 
Sol 8.'So8y deduzido das observações 
feitas, em 1882, pelas commissões bra- 
zileiras, em São-Thomaz (Antilhas), 
Olinda (Brazil) e Punta-Arenas (Estrei- 
to de Magalhães), obtem-se para dis- 
tancia média da Terra aó Sol 159.522.172 k. 

z Annuaire du Bureau des Longitudes, 
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PHENOMENOS EM 1892 

As horas são em tempo médio astronómico do Rio de Janeiro 
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Vénus em conj. com a lua ^ 
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PHENOMENOS EM 1892 

As horas são em tempo médio astronómico do Rio de Janeiro 
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Vénus era conj com a lua Ç 
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Marte no nodo descendente 
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Saturno em opposição com o sol. 
Mercúrio no nodo ascendente. 
O sol entra no signo de Aries, 

começo do Outomno. 
Júpiter em conj. com o sol. 

Marte em conj . com a lua ^ 

Mercúrio no perihelio. 
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Marte em quadratura com o sol. 
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Mercúrio na maior lat. heliocentr.N 
Vénus no Perihelio. 
Mercúrio estacionário. 

Saturno em conj. com a lua ^ 1.49 S 

Venusemconj.com Neptuno... Ç 4.18 N 

Marte em conj. com a lua çf 3.45 N 

O sol entra no signo do Touro. 
Mercúrio em conj. inf. com o sol. 
Urano em opposição com o sol. 
Vénus na maior lat heliocentr.N 

Júpiter em conj. com a lua ^f 2.23 N 

Mercúrio no nódo descendente. 

Mercúrio em conj. com a lua.. .. ^ i.5i N 

Vénus na maior elongação 45.28 E 

Vénus em conj .com a lua... Ç o. 3 N 
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PHENOMENOS EM 1892 

Âs horas são em tempo médio astronómico do Rio de Janeiro 
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Mercúrio estacionário. 
Mercúrio no Aphelio. « » 

Saturno em con). coma lua.. ..^ 2. i 
Eclipse da lua. 
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Marte em conj. com a lua ^^ 3. 4 

O sol entra em quadratura 
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Vénus no maior brilho. 
Saturno em conj. com a lua.. .. .^ 
Mercúrio em conj. com Neptuno. , $ 
Mercúrio no nódo ascendente. 
Saturno em quadratura como sol. 

Marte em conj. com a lua ç^ 

Vénus estacionário. 
Mercúrio no perihelio. 
Vénus no nódo ascendente. 

Júpiter em conj. Com a lua ^ 

Júpiter na maior lat. heliocentr. . S 
Mercúrio em conj superior com o sol 
O sol entra no signo de Câncer, 
começo dj inverno 

Mercúrio em conj . com a lua 

Vénus em conj com a lua 

Mercúrio na maior lat. heliocentr. N^ 

Saturno em conj. coma lua ^ 

O sol no Apogêo. 
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PHENOMENOS EM 1892 

As horas sÃO em tempo médio astronómico do Rio de Jaaeiro 
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Marte estacionário. 

Vénus em conj . inferior com o sol . 

Urano estacionário. <> ' 

Marte em conj. com a lua ^ 0.46 S 

Júpiter em quadratura com o sol. 

Júpiter em conj. com a lua ^ o. 3o N 

Mercúrio no nodo descendente. 
O sol entra no signo do Leão 

Vénus em conj. com a lua Ç 10.28 S 

Vénus no Aphe io. 

Urano em quadratura com o sol. 

Júpiter no perihelio. 

Mercúrio em conj. coma lua...^ 5.53 S 

Saturno em conj. coma lua ^ i.3q S 

Mercúrio na maior elongação 27. i S E 

Vénus estacionário. 
Mercúrio no aphelio 



AGOSTO 

Marte em opposição com o sol. 
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Vénus na maior Iat. heliocêntrica. S 
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Vénus em conjuncção com a lua... Ç 9.45 S 

Mercúrio na maior Iat. heliocent.S 

Mercúrio em conjun. com a lua...Ç 9.56 S 

O sol entra no signo da virgem. 

Saturno em conjuncção com alua.. -^ 1.19 S 

Mercúrio em conjun. inf- com o sol. 



CA 


«A 


< 


< 


H 


06 


< 


O 


O 


X 







PHENOMENOS EM 1892 

As horas são em tempo médio astronómico ao Rio de Janeiro 
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SETEMBRO 

Neptuno em quadratura com o sol. 

Mercúrio estacionário. 

Marte em conjunção com a lua...^/' 

Marte estacionário. 

Marte no Perihelio. 

Júpiter em conjuncção com a lua. . ^ 

Mercúrio no nodo ascendente. 

Mercúrio na maior elongação 17. 55 

Neptuno estacionário. 

Mercúrio no Perihelio. 

Vénus em conjuncção com a lua. ..Ç j.36 

Vénus na maior elongação 46. 3 

Mercúrio em conjun. com a lua...^ 2.53 
Saturno em conjun. com a lua. .. .^ 
O sol entra no signo da Balança^ 

começo da primavera. 
Mercúrio na maior latit. heliocent.N 
Saturno em conjuncção com o sol. 



OUTUBRO 

Mercúrio em conj. com Saturno... ^ 

Marte em conj. com a Lua ç^ 

Júpiter em conj. com a Lua Jf 

Mercúrio em conj sup. com o Sol. 
Vénus no nódo ascendente. 
Júpiter em opposição com o Sol. 

Vénus em con|. com a Lua Ç 

Mercúrio no nódo descendente. 

Saturno em conj. com a Lua ^ 

Eclipse do Sol. 

Mercúrio em conj. com Urano . . . . ^ 

Mercúrio em conj com a Lua .... § 

O Sol entra no signo do Scorpião. 

Marte em conj. com S Capricórnio. 

Mercúrio no Aphelio. 

Urano em conj. com o S.:l. 

Marte em conj. com a Lua çf 
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PHENOMENOS EM 1892 

At horas são em tempo médio astroaomico do Rio de Janeiro 
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Júpiter em conj. com a Lua ^ 

Eclipse da Lua. 

Vénus em conj, com Saturno 9 

Vénus no Perihelio. 

Saturno em con). com a Lua 

Vénus em conj. com a Lua 

Mercúrio na maior lat. heliocentr. 

Mercúrio em conj. com a Lua Ç 

O sol entra no signo do Sagittario. 
Mercúrio na maior elongação. 

Marte em conj . com a Lua çf 

Júpiter em conj. com a Lua <f 

Neptuno em opposição com o Sol. 
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Mercúrio estacionário. 

Vénus em conj. com Urano 9 

Vénus na maior lat. heliocêntrica. N 

Mercúrio no nódo ascendente. 

Marte em quadratura com o Sol. 

Júpiter estacionário. 

Mercúrio no Peribelio. 

Mercúrio em conj. inferior com o Sol. 

Saturno em conj. com a Lua 

Vénus em conj. com a Lua 

Mercúrio em conj. com a Lua ^ 

O sol entra no signo de Capricórnio, 

comera o verão. 
Mercúrio na maior lat. heliocentr. N 
Mercúrio estacionário. 

Marte em conj. com a í-ua çf 

Júpiter em conj. com a Lua ^ 

Mercúrio na maior elongação. 
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No quadro da pag. 73 a inclinação doa semi-eixos bo- 
reaes dos anneis sobre o circulo de declinação é designada 
por p affectada do signal -\- ou do signal — , conforme fòr 
para este ou oeste. 

O semi-eixo maior do annel exterior é designado por ai, 
o semi-eixo menor por bK Os signaes -|- ^ "^ indicam a su- 
perfície norte ou sul, visível. 

Os semi-eixos maior e menor do annel interior são re- 
presentados, respectivamente, por a' e b' 

A elevação da Terra em relação ao plano do annel, vista 
de Saturno, é dada por/; a do Sol, sobre esse plano e vista 
do mesmo planeta e indicada por /'. Os signaes 4- e — ex- 
primen elevação norte ou sol. 



Eclipses dos satellites de Júpiter 



Os eclipses dos satellites de Júpiter ou as suas immersões 
ou emersões, que damos nos quadros seguintes, saõ calcu- 
lados para o tempo me'dio do Rio de Janeiro. 

Querendo-se determinar quelquer doestes eclipses para um 
logar diffierente do Rio de Janeiro, basta accrescentar ou tirar 
a longitude expressa em tempo, conforme o logar fôr situado 
a este ou oeste do Rio : e por isso as observações doestes 
phenomenos permittem determinar facilmente as longitudes 
dos logares com approximação de alguns segundos por causa 
da penumbra. 

Para conhecer o lado este ou oeste de Júpiter onde deve 
sôr feita a observação do eclipse, basta attender ao seguinte : 

i^ Antes da opposição, isto é, quando Júpiter passa pelo 
meridiano antes de 6^ solar, a somora se acna para oeste e 
o eclipse tem logar n'esse lado. 

2^ Depois da opposição, ou quando o planeta passa pelo 
meridiano entre o e 12 horas, é sempre para o lado este que 
se acha a sombra e porcon seguinte é n'esse lado que tem 
logar o eclipse. 

3* Antes da opposição, só são visíveis as immersões do pri- 
meiro satellite, e depois d'ella somente as suas emersões ; 
para o segundo satellite dão-se quasi as mesmas circunstan- 
cias. Quanto aos terceiro e quarto satellites, são visíveis umas 
e outras as mais das vezes por causa de terem logar quando 
elles se acham á maior distancia de Júpiter. 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 

Tempo médio do Rio 
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Os satellites de Júpiter são invisiveis desde 24 de Fevereiro até 
10 de Abril, por achar-se o planeta muito próximo do Sói. 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 




Tempo médio do Rio 




1 

ca 


9 







1 

s 


s 





1892 


-§2 
2= 

a*- 

9 




HORA 


1892 




3 


11 

a*" 


HORA 




ss 


h^ 






z. 


.^ 


fl 








h m s 




1 h m si 


Fever..i; 


2 


e 


i.25.3i 


Fever. 3o 3 


e 


6.58 47 




I 


e 


4- 4.57 


Maio . 1 


I 






9.55.58 


ú 


3 


e 


14.54.56 


I 


2 






14.25. 9 




I 


e 


22.33.40 


3 


I 






4.24.29 


2C 


2 


e 


14.44.40 


4 


I 






22.53. 4 




1 


e 


17. 2.21 




2 






3.44.24 


22 


I 


e 


11. 3i. 4 


6 


I 






17.21.34 


24 


2 


e 


4. 3.46 


7 3 






8.21.24 


Abril.. 10 


1 
I 
2 


e 




5 . 5q . 46 
4* i3.i4 
6.30.39 


8 


3 

I 
2 


c 




10.58.52 
II. 5o. 6 
17. 2.40 


11 


1 






22.41 .49 


10 


I 






6.18.36 


i^ 


1 
2 






»7.io.25 
19.53.11 


12 


I 
2 






0.47. 10 
6.21,47 


i5 


I 






1.38.58 


i3 


I 






19. 15.40 




3 






20.17. 4 


«4 


3 






12. 23. 18 


16 


4 






9.46. ig 




3 


e 




14.59.24 




4 


€ 




io.27.4Í< 


i5 


I 






i3.44.i I 


»7 


I 






6. 7 32 




2 






19.40. 




2 






9. 9.38 


17 


I 






8.12.41 


19 


I 






0.36. 6 


>9 


I 






2. 41. 14 


20 


I 






19. 4.42 




2 






8.59. 




2 






22.29. •'^ 


20 


I 






21. 9.43 
16.24.J2 


22 


I 






i3.32. 14 


21 


3 






• 23 


3 






0.18.17 




3 


e 


k 

r 


18.59.151 


2- 


1 






9-.Í-47 


22 


1 






i5.38.i4 


^ 


2 






11.47.28 




2 






22. 17. 9 


26 


I 






2. 3o. 20 


24 


I 






10. 6.44 


27 


I 






20.58.55 


26 


I 






4,35.17 


28 


2 






I. 6.49 




2 






11.36. 2 


2Q 


I 


* 




15.27 ^6 


27 


I 






23. 3.45 


3Ò 


3 


1 


4.19 57 


2è 


3 




20.25. 38 
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1 

Eclipses dos sateilítes de Júpiter 




Tempo médio do Rio 








k 









i 


9 





1 
1 

1892 

1 


^2 
11 




HORA 


1892 




•n « 

0'J5 

«> «1 

a*- 


ti 


HORA 


1 


z 


" 






ss 


-M 










h m 8 








h m a 


Maio.. 28 


3 


e 


22.58.57 


Junho. 25 


1 




6.39.41 


i 29 


I 




17 32 16 


26 


3 




i2.3o.l3 


' 3o 


2 




IO.54. 7 




3 


e 


14.57.55 


1 3i 


I 




12. 0.44 


27 


1 




1. 8.12 


Junho.. 2 


1 




6.29.17 




2 




II 20. 4 


' 


2 




14.12.52 




2 


e 


i3.52.34 


A 


1 




0.57.45 


28 


I 




19.36.39 


s 

«^ 


3 




0.26.31 


3o 


I 




14. 5.r2 




3 


e 


2.58.27 


Julho.. 1 


2 




0.38.24 




1 




iq.26.l6 




2 


e 


3.10.3; 


6 


2 




3.30.54 


2 


I 




8.33.36 


1 / 


I 




13.54.44 


3 


3 




16.32. 2 


9 


I 




8.23.16 




3 


e 


18. 58. 2 


1 

1 


2 




16.48.31 


4 


1 




3. 2. 7 


II 


I 




2.51.44 




2 




i3.56.i2 


12 


3 




4. 27.20 




2 


e 


16.28. 8 




3 


e 


6.58. õ 


5 


I 




21. 3o. 34 




I 




21.20. \S 


7 


I 




i5.5o. 8 


i3 


2 




6. 7.28 


8 


2 




3.14.19 


«4 


I 




15.48.42 




2 


e 


5.45.59 


16 


1 




10.17.15 


9 


I 




10.27.36 




2 




19.25.58 


10 


3 




20.33. Q 




2 


e 


21.59.17 




3 


e 


22.57.43 


18 


1 




4.45.43 


11 


I 




4.56. j 




3 




8.28.57 




2 




16.32. 3 




3 


e 


10.58. 5 




2 


e 


19. 3.27 


2C 


2 




8.43.52 


12 


I 




23.24.35 




2 


e 


11.16.55 


14 


I 




17.53. 8 


21 


I 




17.42.41 


i5 


2 




5.5o. 4 


23 


I 




12.11. l3 




2 


e 


8.21.11 




2 




22.2. 14 


16 


1 




12.21.37 


1 M 


2 


e 


0.35. 


18 


3 




0.34.I0I 



I 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 

Tempo médio do Rio 



1892 



1 




CO 


9 


09 





•§£ 


vi>i 


Numero 
telli 


Immen 
emer 



Julho.. 18 


3 




1 




2 






^ 


2C 


I 


21 


I 


22 


2 


23 

a5 


2 
1 

3 
3 


• 


1 


26 


2 
2 


28 


I 
I 


29 

3o 
Agosto. 1 


2 

2 
1 

j 
1 
3 


2 


2 


3 


2 

I 


4 

5 


I 
2 


6 
8 


2 

I 
3 



e 
i 
i 
e 



e 
i 
1 

e 
i 
i 
e 



e 
i 
e 



HORA 



1892 



I 

ta 

V) 

o \Z 

u —• 

3 



3 
o 



u 



4) 



? 



h m 
2.57.18 

6.5o. 

19* 7-4 
21.38.36 

1.18.37 
19.47.11 

8.25.39 
10.56. 14 
14.15.40 

4.35. 

6.56.46 

8.44. 14 
21,43. 18 

o. i3.37 

3. 12.42 
21 .41 . 17 

II. I. 7 

i3.3i . 10 

16, 9.4(í 

8.36. 8 

10 38.20 

10. 56. 23 

0.18.44 

2.48.31 

5. 6.49 

23.35.25 

13.26.27 

16. 5.58 

18. 3.56 

I2.32.3l 

12.37.47 
14 56.35 



Agosto 9 



10 
12 



i5 



16 

»7 
'9 

20 
22 



23 

24 
26 



27 

3o 



3i 
Set .... 2 



4 
5 



2 
I 
I 
2 
2 
I 
I 
3 
3 
2 
I 
I 

2 
I 

3 
3 
2 

I 
2 
I 
i 

o 

J 
3 
2 
I 
1 
2 
I 
1 



1 
e 



HORA 



h m s 

2.54. 3 
5.23. 19 

7. I. I 
I .29.38 

16. I 1.42 

18.40.42 

10.88. 9 

14.26.46 

16.39. i5 

18. 56. 36| 

5,29.16' 

8.55.16 

3.23-55 

18.46.51 

21.52.28 

16.21. 5 

20.41. 14, 

22.57. 8 

8. 4.25 
10,49.37 

5.18,17 
2 I . 2 I . 58 
23.46.51 
i8.i5.3i 

0.42.41 

2.57. 8 
10.39.31 
12.44. 4 

7. 12.45 
23.57, 3 

1.4I.2I 
20, 10. 2 
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Eclipses dos satellites de Júpiter 

Tempo médio do Rio 



1892 



1 




Cd 


3 


CO 





do 
lite 


rsão 
ersâo 


U '-' 


u 


i- 

a 


Z 


l-H 



I 



HORA 



1892 



1 




CO 


9 


CO 





■Ss 




ou: 


2 *" 


umer 
tel 


1» 


Z 


NH 



HORA 



Set . . . 


6 


3 
3 
2 


e 




7 

9 
10 


I 
I 
2 






11 


I 






12 

i3 


I 
3 
3 
2 


e 






I 
I 






17 
Ih 


2 
1 






>9 
20 


I 

3 
3 
2 


e 




21 

23 


I 
1 






2^ 
23 


2 

1 






27 


I 

3 




Out... 


28 

3o 

• 1 

2 


2 

I 
I 
2 

1 






4 


f 

3 


1 



h m 
4.44. 
6.57. 7 

i3. 14.33 

14.38.36 

9. 7.19 

2.32. 

3 35.56 
22. 4.39 

8.45.32 
10.37. 
i5 4Q.40 
16 33.it 
II. 2. c 

5. 7.12 

5.30.39 

23.59 24 

12.47. ic 

14.57.17 

18.24.40 

18.28. 

12.56 49 

7.42.20 

7.25.3c 

1.54.16 

16.49.31 

20.58.56 

20.22.5/ 
14 51.45 

10. 16.32 
9.20.28 

3.49.17 

20.51.42 



Out... 4 


2 




5 


1 




7 


I 




8 


2 




9 


I 




1 1 


1 




12 


3 






3 


e 


i3 


I 


e 


M 


1 


e 


i5 


2 


e 


16 


I 


e 


18 


1 


e 


19 


3 


e 




2 


e 


20 


I 


e 


21 


I 


e 


22 


2 


c 


23 


I 


e 


25 


1 


e 


26 


2 


e 




3 


e 


27 


i 


e 


29 


I 


e 




2 


e 


3o 


I 


e 


Nov.... I 


I 


e 


2 


2 


e 




3 


i 




3 


e 


3 


I 


e 


5 


I 


e 



h m 
23.34. IO 
22.17.58 
16.46.49 
12.5t.49 

I i.i5.34 

5.44.24 

0.54.27 

3. 0.16 

2.22.29 

20. 5 1,20 

17.53. 3 

i5.2o. 6 

9.48. 58 

7- '• Â 

7.10.26 

4.17.42 
22.46.33 
20.28.10 

17. l5.22 

I 1.44.16 

9.45.46 

11. I . 54 

6.i3. 2 

o. 4». 57 

23. 3.24 

19.10.46 

13,39.42 

12.21. 5 

i3. 1.11 

i5. 2.46 

8. 8.3o 

2.37.26 
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Eclipses dos sateilítes de Júpiter 

Tempo médio do Rio 


1 

1 


189 


2 


Numero do sa- 
tellite 


Immersão ou 
emersão 


HORA 


1892 


Numero do sa- 
tellite 


Immersão ou 
emersão 


HORA 










h m s 








h m s 


Nov... 


6 


2 


6 


1.38.49 


Dez.... 4 


2 


e 


12. 2. 6 






I 


6 


21. 6.1- 


5 


I 


e 


4.49- 7 




8 


I 


e 


i5.35.i4 


6 


1 


e 


23 18. 9 




9 


2 


e 


14.56.34 


8 


2 


e 


1.20. I I 






3 


■ 

1 


17. 3.41 




3 


• 

1 


9.16. 






3 


e 


19. 3.53 




3 


e 


11.10.47 




10 


I 


e 


10 4. 3 




I 


e 


17.47. 2 




12 


1 


e 


4.33. 1 


10 


I 


e 


12.16. 3 




i3 


2 


e 


4.14.23 


11 


2 


e 


14.38.20 






1 


e 


23. i.5i 


12 


I 


e 


6.44.58 




i5 


I 


e 


17.30. 5i 


«4 


1 


e 


1.14. 




16 


2 


e 


17.32.13 


i5 


2 


e 


3.56 3i 






3 


• 

1 


21. 6.5i 




3 


• 

1 


i3.i8.42 






3 


e 


23. 5 41 




3 


e 


l5.l2.ll| 




17 


I 


e 


12.50.42 




I 


e 


19.42.54 




>9 


1 


e 


6.28.41 


>7 


I 


e 


14.11.54 




20 


2 


e 


6.5o. 7 


18 


2 


e 


17.14.43 




21 


I 


e 


0.57.34 


»9 


1 


e 


8.40.501 




22 


I 


e 


19.26.34 


21 


I 


e 


3. Q.02 




23 


2 


e 


20. 8. 2 


22 


2 


e 


6.33. q 




24 


3 


• 

1 


1. 9.47 




3 


• 

1 


17.21.23 






3 


e 


3. 7.i5 




3 


e 


19.13.34 






1 


e 


13.55.26 




I 


e 


21.38.4^ 
16. 7.46 




26 


I 


e 


8.24.25 


24 


I 


e 




27 


2 


e 


9.26. I 


25 


2 


e 


I9.5i.i6{ 




28 


I 


e 


2.53.19 


26 


I 


e 


10.36.42 




29 


I 


e 


21.22.20 


28 


I 


e 


5. 5.43 




3o 


2 


e 


22.44. 2 


29 


2 


e 


9. 9.39 


Dez... 


. 1 


3 


• 

1 


5.l3.II 




3 


• 

1 


21.24.1 I 






3 


e 


7. 9.18 




3 


e 


23.i5. 5 






I 


e 


i5.5i.i3 




I 


e 


23.34.38 




3 


I 


e 


I0.20.l3 


3i 


I 


e 


18. 3.3/ 
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Épocas e posições 

Em ascenção recta e declinação do centro de emanação dos principaes 

enxames de cstrellas cadentes. 



N. 



ÉPOCAS 



Jfí 



D 



ESTRELLA VISINHA 



1 
2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

II 

12 

i3 
i3 

14 
i5 

16 

17 
18 

«9 
20 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

3o 
3i 
3i 

32 

33 



Janeiro. . 



Fevereiro 
Março... 

Abril.... 



Maio. 



Julho... • 



Agosto . . 
Julho.... 
Agosto.. . 



Setembro 
Agottd... 
Setembro 



2 

2-3 

4-1 1 
18 
28 

• . 
16 

7 
7 

16- 3o 

19.30 

29 a 

2 

22 

23-25 

25-28 

26.29 

27 

27-29 

27 a 

4 
3i 

7-11 

7. 12 

8.9 
9.11 

9-14 
12. i3 

12. 16 

10 e 25 

21-23 

23 a 

25-3o 
3 



119 

232 

i8o 

232 

236 
io5 

74 
233 

244 

255 

206 

271 

326 

232 
48 

335 
342 

341 

29 

3io 

295 

292 

5 

44 

345 

61 

6 

291 

282 

237 
354 



\ 



+ 16 

49 
35 

36 

25 

44 
48 

— 18 

+ i5 

36 

i3 

33 



4- 25 
43 
26 

-34 

+ 32 
— !3 

4- 36 

44 

54 
70 

55 

56 

— 19 

4- 5o 

48 

II 

60 

41 

65 
38 



^ Cancri 
P Bootis 
N Chevelure 
ti Coronae 
a Coronae 
63 Aurigas 
a Aurigas 
P Scorpion 

Y Herculi 
TC Herculi 
7) Bootis 
104 Herculi 

a Aquarii 

a Coronae 
p Persei 
i Pegasi 
8 Piseis austr. 
8 Andromedae 
§ Aquarii 

P Triangulis 

a Cygni 
X Cygni 
8 Draconio 
a Cassiopea 
7) Persei 
pCeti 

3084 Bradley 
[X Persei 

Y Pegasi 

o Draconis 

a Lyra 

7) Draconis 
14 Andromedas 



Annuario — 1892 



II 
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Épocas e posições 

Em ascenção recta e declinação do centro de emanação dos principaes 

enxames de estreitas cadentes 



N. 



ÉPOCAS 



JR 



D 



ESTRELLA VISINHA 



34 
35 
36 

^7 
38 

40 

4» 
42 
43 
43 
44 
44 
45 
46 

47 
48 

49 
5o 

5i 

5i 

52 

53 

54 
55 

56 

^7 
58 

58 

60 
61 
Ó2 
63 



Setembro 3-14 

6-8 

8-10 

.3 

l5-20 

1 5 e 22 

20-21 

21-22 

2! e 25 

21 

29 a 

9 

7 

8 

i5 e 29 

18.20 

18.27 

20-27 

21.25 



Outubro. 



Novemb. 



3i a 

4 
1-8 

i3. 14 

i3. 14 

i3. 14 

16 e 25-28 

20 e 27 

27 



Dezembro 



28 

I 

i-io 

6 

6.i3 

9. 12 

10. 12 









346 


+ 3 


62 


37 


78 


23 


68 


5 


10 


35 


m 




11 


io3 


68 


74 


44 


3o 


36 


3i 


18 


24 


«7 


3i 


18 


43 


56 


108 


23 


90 


i5 


108 


12 


328 


62 


112 


3o 


29 


8 


43 


22 


58 


20 


53 


32 


149 


23 


279 


56 


i54 


40 


62 


22 


25 


43 


328 


62 


43 


56 


117 


32 


8Í) 


23 


149 


4í 


107 


33 


i3o 


46 



P-^Piscium 
e Persei 
^ Tauri 
236 Piazi IVh 
p Andromedac 

Y Pegasi 
42 Girafe 
a Aurigae 

P Trian^uli 
a Arietis 

Y Arietis 

a Arietis 

7) Persei 

8 Geminorum 

Y Orionis 

P Canis minor 
a Cephei 

p Geminorum 

Ç' Cetti 
Ê Arietis 
A Tauri 
o Persei 
^ Leonis 
2348 Bradley 
[X Ursas major 
b}* Tauri 

Y Andromedac 
a Cephei 

7) Persei 

a-p Geminor 

X Tauri 

254 Piazi IVh 

a Geminorum 

i Ursas minoris 
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MOEDAS METALLICAS E FIDUCIÁRIAS 

DOS DIVERSOS PAIZES DO MUNDO 

O quadro seguinte, um dos mais completos até hoje 
publicados, apresenta, para os diversos paizes do globo, 
as moedas actualmente em circulação, seu v»Ior ao par 
em francos e em dinheiro brazileiro, o peso das moedas e 
seu titulo legal^ tornando assim mais fácil a avaliação do 
valor intrínseco das diversas moedas e a sua aferição. 
Damos o valor em francos porque são ja numerosos os 
Estados que tem adherido ao systema decimal francez, 
quer por tratados ou convenções, quer por mera adopção 
legal ou facultativa. 

A esses dados publicados no Annuario de 1880, accres- 
centamos as moedas de antigo cunho ainda em circula- 
ção em vários paizes, ao lado das de novo systema, ou 
que se encontram nas casas de cambio e são objecto de 
negocio, quer como metaes preciosos, quer para as coUec- 
ções numismáticas. ^ 

O elemento principal que serve de base ao cambio das 
moedas é o par intrínseco e metallico. Obtemrse compa- 
rando as moedas de dois paizes, em relação á quantidade 
de metal íino que contém, conforme o peso legal multi- 
plicado pelo titulo legal. 

Supponhamos, por exemplo, que se queira conhecer o 
valor do soberano inglez em relação com a peça de 20 fran- 
cos. Sabemos que o titulo legal do soberano é 0,91666 
e seu peso 7g,Q88o5. Essa peça contem então 7g,32232 59 
de metal fino. Do seu lado, a peça de 20 francos é do ti- 
tulo legal de 0,900 e pesa ' g,43i6i ; encerra por conse- 
guinte, 3g,8o6449 de ouro fino. Estabelecendo a seguinte 
proporção : 

5,806449 • 20 :: 7,32232:9 : X = 23fr,22l3, 

vê-se que o soberano dTnglaterra vale, aopar^5^^y^^ em 
moeda franceza. 

A relação entre o ouro e a prata não é a mesma para 
todos os paizes, entretanto, e aíim de dar aos elementos 
do quadro sejguinte a necessária uniformidade, adoptou- 
se a proporção 1 á i3,5o entre o ouro e a prata. Resulta 
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d*ahi, por exemplo, que oreichsmark allemão vale : ouro 
ifr,2345; prata, ifr,iii; o mil réis brazileiro: ouro, 
2fr,83i6; prata, 2fr,6o,etc. 

As cédulas, notas ou bilhetes, pagáveis ao portador ou 
á vista, emittidas pelo Estado ou por bancos autorizados, 
são instrumentos de troca que receberam o nome de 
moeda fiduciária. Podem apresentar-se ao publico com 
três caracteres diíferentes : 

i». De curso or dinar io^hlo é, reembolsáveis avista pelo 
banco emissor, não sendo porém admittidos nas estações 
publicas de arrecadação, e circulando livremente pela 
vontade do publico, aue pôde recusal-os ; exemplo : vá- 
rios bancos dos Estados-Unidos, da Bélgica, etc. 

2°. De curso legal,lsto é, que o bilhete de banco ou do 
Estado é, como a n^oeda roetallica, recebido nas caixas 
publicas, e que, nas transacções particulares é equipa- 
rado com a moeda; porém o portador gosa, em toda e 
qualquer circumstancia, do direito de poder trocal-o con- 
tra espécies metallicas nas caixas dos bancos emissores 
ou nas repartições publicas; exemplo: Os bilhetes dos 
bancos de França e d*Inglaterra. 

3°. De curso/orçado^ istoé, que ninguém pôde recusar 
o bilhete, que deve ser admittido pelo seu valor legal, e 
entretanto não se pode trocal-o contra moeda metallica ; 
exemplo: As cédulas do thesouro brazileiro e do banco 
do Brazil e o papel moeda da Rússia. 

ALGÉRIA (Província franceza) 

As moedas são as mesmas da França, porém, no Sul 
Qranez e nos Oásis do Sáhara encontram-se antigas moe- 
das barbarescas e romanas. 

Pela lei de 3 de Abril de i88o, os bilhetes do Banco da 
Algéria são recebidos como moeda legal nas caixas publi- 
cas e para as transacções particulares ; são sempre reem- 
bolsáveis em moeda metallica, á vista e ao portador, no 
Banco principal e nas suas casas fíliaes. 

AUEMANHA 

Leis monetárias de 4 de Dezembro de 1871 e 9 de Julho 
de 1873. 
Relação do ouro á prata i : i3^g5. 

Unidade: Reichsmark de ouro = ifr,23457. 
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VALORES AO PAR 

Peso em * '^ ^ 

gram. francos réis 

Ouro í 20 marks ou dupla coroa 7,965 24,691 8,719 

a } 10 marks ou coroa 3,982 12,345 4,359 

900 ( 5 marks i>99* 6,172 2,179 

S 5 marks ^7^777 5,555 1,972 
2 marks 11,111 2,222 786 
Mark, dividido em 100 
pfennigs 5,555 1,111 393 
V2 marks, ou 5o pfennigs 2,777 o,555 197 
V5 de mark, ou 20 pfen- 
nigs. 1,1 II 0,222 78 

Nickelj íopfennigs 0,111 39 

{ I pfennigs o,o55 19 

Cobrei 2 pfennigs 0,022 7 

( 1 pfennigs 0,011 4 

Por decisão de Junho de 1888, a circulação das moedas 
estrangeiras, no império allemão, ficou prohibida a contar 
de I de Julho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da AUemanha é regulada pela 
lei de 3o de Janeiro de 1875. 

Eleva-se a 1,200 milhões de francos, em notas não in- 
feriores a 100 marks, emitiidas pelo Banca Imperial da 
AUemanha^ por um valor de 859,388,ooo marks: a emis- 
são do resto é feita por alguns bancos, cujo numero vai 
diminuindo cada anno. As notas são sempre pagas em di- 
nheiro ao portador. 

ANNAM (Protectorado francez) 

A circnlação monetária é, transitoriamente, alimentada 
por piastras francezas, (vide Cochinchina) piastras mexi- 
canas e trade-dollars dos Estados-Unidos. 

ARGENTINA (Republica) 
Lei de 5 de Novembro de 1881. 
Unidade: Peso de" prata = 5 fr. 
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VALORES AO PAR 

Peso em "**■ '^ ■'*" * 

gram. francoí réis 

Ouro ^ Argentino..... 28,064 25,oo 8,829 

a 900 f Medico argentino 4,082 12, 3o 49414 

/ Peso, dividido em 100 

Prata 1 centavos 25,ooo 5,oo 1,765 

^ ) 5o centavos i2,5oo 2,5o 887 

] 20 centavos 5,ooo 1,00 333 

^ I 10 centavos 2,5oo o,5o 17Ó 

\ 5 centavos i,25o o,25 88 

f^r^u^^S 2 centavos 0,10 35 

'^^^^^\ , centavo o;o5 17 

Quasi toda a circulação metallica compõe sede sobera- 
nos inglezes, do peças de 20 francos de França, de moe- 
das de Hespanha e dos estados hispano-americanos. 
Conta-se o soberano por 122 ^j.2 pesos papel, o napoleão, 
por 97 pesos papel, eic. 

Na província de Buenos-Ayres conta-se em peso-papel. 
Este peso, na época da sua creaçao representava uma 
piasira forte ; hoje não vale senão 72 réis (ouro) do Bra- 
zil, valor determinado por um decreto do governo da 
provincia em 1866. Divide-se o peso-papel em 8 reales. 

Nas outras provincias conta-se por piastras fortes, de 
1,910 rs. (ouro) do Brazil. 

Em Buenos-Ayres, as mercadorias e os titulos sãi pagos 
em peso-papel. No commercio por atacado não é raro ser- 
vir-se de barras de ouro ou de prata para os pagamentos. 

AUSTRÁLIA E NOVA ZELÂNDIA (Golonias Inglezas) 

As moedas são as mesmas da Inglaterra. Gunham-se 
mowdas de ouro em Melbourne e Sidney. 

AU8TRIA-HUNGRIA 

Leis monetárias de 27 de Abril de i838, 24 de Dezem- 
bro de 1867 e 9 de Março de 1S70. 

Unidade: Florim =: 2 fr, 4691. 
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VALORES AO PAR 

Peso em ^ " ^ 

gram. francos réis 

Ouro í Quadrupulo ducado, .. . 13,960 43,420 16,747 

a < Ducado (ad legem im- 
986 ( perii 3,490 11,855 4,187 

Ouro k 8 florins, 20 francos. . • 6,452 20,000 7,o63 
a 900 } 4 florins, 10 francos ... 3,226 io,oco 3,53i 

Estas duas ultimas peças de ouro, idênticas ás peças de 
20 e de 10 francos, trazem a indicação do valorem florins 
e em francos e são recebidas nos cofres públicos dos Es- 
tados da União monetária. 

Prataí 2 florins 24,691 4»9-^8 1,744 

a \ Florim, dividido em 100 
900 ( kreutzers. 12,345 2,469 872 

- a 52o( Vt de florim 5,43i 0,617 218 

^ a ^ocJ 20 kreutzers 2,666 0,290 102 

^ a 400^ 10 kreutzers 1,666 o,i5o 53 

ÍMaria-Theresien-Thaler 
de 18800U levantinos, 
moeda cunhada para 
o commercio do Le- 
vante, ondeé conhe- 
cida pelo nome Ta- 
lari 28,075 5,2o3 i ,837 

Avalia-se em 36o milhões de florins, dos quaes 200 mi- 
lhões em ouro, a circulação monetária da Austria-Hun- 
gria. 

O Banco Austro-Hungaro emitte banknoten de 1000, 5oo 
e 100 florins: representados por um fundo de garantia de 
164 milhões de florins: além d*isto o governo, em conse- 
quência da crise de 1866, tem emittido staatsnoten de 5o, 
3 e I florins. 

Os staatsnoten e banknoten tem curso forçado. 

Ultimamente, a circulação dos Banknoten era de 
363,6o3,020 florins, com uma reserva metallica de 
198,796,035 florins, e circulação dos Staatsnoten de 
33iS,24.S,952 florins. 
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BAVIERA (Vide ÂUemanha) 

Antes de i* de Janeiro de 1875, contava -se n'este reino 
por florins de 60 kreutzers. As moedas ainda existentes 
d'este systema são as seguintes^ que vão se retirando 
pouco a pouco da circulação. 

VALORES AO PAR 

Peso em "^ '^ ■*'* 

gram. francos réis 

Ouro a J Ducacado ad legem im^ 
9«6,iiiJ perii 3,490 ii,855 4,187 

Ouro ( Coroa 1 1,1 11 34,444 12,164 

a 900^ Meia coroa 5,555 17,222 6,082 

Prata ( 2 florins; 21,164 4,233 1^495 

a < I florim ou gulden.. 10,582 2,116 747 

900 ( Ví florim 5,291 i,o58 374 

BÉLGICA 

Lei de 21 de Julho de 1866. Convenção internacional 
de 5 de Novembro de 1878. 

Unidade : Franco &= i^r. 



Ouro 



100 francos 32,258 100,00 35,3i6 



5o francos 16,129 5o,oo J7,ó58 

\ 20 francos 6,452 20,00 7,o63 

^ ( 10 francos 3,226 10,00 3,532 

Prata i 5 francos 25,ooo 5,oo ij766 

3900^ 2 francos jo,ooo 1,86 657 

Prata í Franeo 5,ooo 0,93 328 

a < 5o cêntimos 2,5oo 0,46 164 

835 ( 20 cêntimos 1,000 0,19 67 

j x?^ ,( 20 cêntimos 0,20 71 

f 75 efe] 10 cêntimos 0,10 35 

cobre ( 5 centimos o,o5 18 

tobre^ 2 cêntimos 0,02 7 

\ I cêntimo 0,01 3 



De i83i a nossos dias, a Bélgica cunhou : 

Em moedas de ouro 598,541,745 fr. 

> de praia a goo 513,542,145 45 

• de prata a íi35 3i,8oo,ooo 5o 

■ de cobre 8,624,059 67 

> de nickel 6,598,805 80 

Aládi das moedas acima mencionadas eacontram-se 
ainda na circulação algumas moedas de 2 fr. 5o c. e de 
a5 c-, á 900 de fino. 

O Banco Nacional da Bélgica tem o previlegio exclu- 
sivo de emitir bilhetes ao portador, admissíveis nas esta- 
ções fiscaes, o que torna legal o seu curso. São sempre 
pagos em moeda metallíca e na apresentação. O Banco 
Nacional tem uma casa filial em Antuérpia e trinta e 
nove agencias succursaes nas províncias. O seu capital é 
de 20 milhões de francos. 

Qualquer Banco pode emiiiir bilhetes ao portador; 
o banco de Liège o de Flandres usam d'esi>a faculdade; 
porém são os bilhetes do Banco Nacional os únicos 
admiitidos nas caisas publicas. 

BOUV» 
Dntdaãe: Peso de prata = 5^40. 

VALOBES AO PAB 

..rim. Snn^nt liit 

[ Onça ou 4 escudos de o 

11,48 4J0Í4 



n _ ) ro, do valor de 17 pt-sos 0,80 33,420 

'^'^^°\ Escudo de ouro. . ....... 22.95 8,>o5 



D-„., i Peso dividido em Sreales 5,40 1,907 

■^""•J Boliviano 2,5o §82 

BOURBON OU REUHlilO (ilba, colunla ftanceia) 
As moedas são as mesmas da França. Entretanto, cir- 
culam com valor fixo as seguintes moedas estrangeiras: 

i Quadrupulo d'Hespanha 27,045 86,65 3o,'^oi 

Ouro.í Quadrupulo do México.. 26,950 85,00 3o,oi8 

( Mohur da índia 11,664 35,oo 1 2,35o 
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Prata 



Piastra 

Rupia antiga da índia. 



VALORES ÀO PAR 

Peso em 
gram. francos 

27,000 5,5o I 

11/64 2,25 971 



reis 



>942 



O Banco da Reunião é regido como os outros bancos 
coloniaes (vide Guadelupe, Martinica); seu capítal- 
acções realisado, é de 2 milhões de francos; possue^ 
termo-medio, uma reserva metallica de 4 milhões e sua 
circulação fiduciária, em notas reembolsáveis ao portador 
e á vista, eleva-se a cerca de 8 milhões de francos. Além 
d'isto, os governadores da Reunião ou Bourbon, de Tahiti 
da Guadalupe e da Martinica, os commandantes de 
Mayotte e Noosi-Bé são autorisados por decreto de 1884 
a emittir Bons de caixa que devem ser representados 
por moedas de ouro ou de prata nacionaes conservadas 
em deposito na caixa do thesoureiro-pagador da colónia; 
esses ^0715 de caixa têm curso legal obrigatório para 
todos os pagamentos no interior da respectiva colónia. 



1 



BRÂZIL 

eis de 1847, 1849, ^^7^ 1873. 
Relação do ouro á prata i : i5 s/3. Entretanto o decreto 
de 3 Setembro de 1870 carregou a moeda .de prata 
com um direito regaliano de senhoriagem de 9,863 %. 

Unidade: Real de ouro = o fr, 00283 16. 
Unidade de conta : Mil réis = 2 fr, 83 16. 



Ouro l 2o$ooo réis '7i92Q 56,632 

a < io$ooo réis 8,965 28,3i6 

917 ( 3$ooo réis 4*482 i4,i58 

P atai ^^^^^ réis. . .. 1... 25,5oo 5,195 

a )' í^^^^ ^^^^ 12,750 2,597 

Q17 ) ^^ ^^^^ ^»^75 '»^98 

^ '^ l 200 réis 2,55o 0,519 

25 de / 200 reis o,5oo 

.%td. 'oo^éis 0,25o 

cobre ( 50 reiS 0,125 



20,000 

10,000 

5,000 

1,834 
0,917 

458 
i83 

200 

100 

5o 
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VALORES AO PAR 
Peso em ' " «i - '^ - * ^ 
gram. francos réis 

40 réis 0,100 40 

Bronze ^ 2O réis 0,o5o 20 

IO réis 0,025 IO 

A circulação fiduciária comprehende as notas do The- 
souro e os bilhetes do Banco do Brazíl. O curso é for- 
çado, não ha reembolso em moeda metallíca. Essas notas 
e bilhetes são recebidos nas repartições publicas para 
arrecadação dos impostos. Seu valor, em relação com a 
moeda dos paizes estrangeiros e com a própria da Repu- 
blica^ varia, para bem dizer, cada dia,conforme a cotação 
da Bolsa. Todos os pagamentos, sem excepção, são fei- 
tos em pFpel-moeda ; mesmo no caso estipulado de paga- 
mento em ouro, calcula-se pelo cambio e o pagamento é 
realisado em papel. E' excepcional encontrar-se moedas 
de ouro ou de prata na circulação. 

p];ojecta-se entretanto a cunhagem de certa quanti- 
dade de prata, afim de retirar da circulação as notas de 
diminuto valor. 

Nos Estados do Sul, principalmente no de S. Pedro 
do Rio Grande encontra-se moedas hespanholas ou his- 
pano-americanas e soberanos na circulação commercial e 
isto com certa abundância. 

BRUNSWICK (Ducado de) 

Vide AUemanha. 

Ouro í Ducado de Brunswick, 
a < Wolfenbutel e Lune- 
y86 ( burgo 3,490 11,85 4,i85 

oan I 48* I Florim de lo thalers... i3,2io 40,70 4*374 

BULGÁRIA 

Lei de Setembro de 1880. 
Unidade : Lew=: i fr. 
«mn» I MO I 20 Icva OU Alexandre.. 6,452 20,00 7>o63 



1 
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VALORES AO PAR 

Peso em ^- '^ -^ 

gram* francos réis 

muaNo|i5 leva 25,ooo 5,oo I9766 

Prataí V''''^:rr'' '^^"^ 2»«> 7o6 

fl J ^®^ divhlido em 100... 

835 r stotinkis 5,ooo 1,00 353 

V V2 ^^'^i ^^ s^Q^^^^^s*- • 2,5oo 0,5o 175 



(Ck>lonia fhinceza) 
A circulação monetária é a mesma da Cochinchina. 

CANADÁ 

Conta-se por dollars, cents. e mils. A unidade é o 
doUar americano. O soberano é recebido por 4 dollars 
S66. Toda e qualquer moeda estrangeira pode ser decla- 
rada legal, em virtude de uma proclamação do gover- 
nador geral. 

Entretanto, cunharam-se recentemente as seguintes 
moedas coloniaes. 

p . í 5o cents 11,6:0 2,39 843 

^ 1 25 cents 5,8io 1,19 421 

025 ) >o cents 2,324 0,48 168 

^ l 5 cents 1,162 0,24 84 



CHIU 

Leis monetárias de 9 de Janeiro de i85i, 25 de Outubro 
de 1870 e i3 de Junho de 1879. 

Unidade: Peso de prata = 5 fr. 

Ouroí ^°"^°^ *^'^^^ 47>284 16,699 

) Doblon 7,627 23,642 8,349 

l ) Escudo 3,o5o 9,456 3,339 

- V Peso d'ouro... i,525 4,728 1,669 





TALOIÉS 


AO roi 


Feao, ou 100 centavos. 


Er.iii. franco. 

35,000 5,00 
ia,5oo 2,5o 
5,000 1 ,00 
2,5oo 0,5o 
i,35o o,í5 

1,00 
0,5o 


réi. 


1 decimo..'.'.'.'.".'.'.'!! 


353 




353 



A moeda franceza é recebida ao par com a do paiz: 
IS moedas inglezas, americanas e hespanholas t£m curso 



Unidade e única moeda do paiz : Cash = o fr ,007566. 
Moeda de conta: Tael, também chamado Liang,^ 
1000 cashs. 



\ C&sh, Li ou Sapeca 

< Tael ou Liang (moeda 
I nominal 



Os cashs SÃO fundíJos e não cunhados; seu diâmetro 
íaria entre 20 e 28 millimetros; têm 00 centro um bu- 
raco quadrado que serve para enfialHas por 100 ou por 
1000 O fio de \oocasks chama-se mace ou tsien,o fio de 
\Q cashs ii^m o nome de codornis oxi/en; a reunião de 
10 mace designa-se porcftjiaii tido ou tael. 

O commercio emprega as vezes o doUar americano ou 

O ouro e a prata circulam em barras ou placas (/iii- 
^lí). Ha barras de prata desde '/a t^el até lOO taeis, o 
titulo varia de 800 a 940. A maior parte das barras de 
ouro são de lo taels, com gSo a 940 ae fino. Cada barra 
ou placa leva a desif^nação do seu peso. 

A moeda fiduciária e originaria da China, onde está 
empregada ha mais de quatro mil e quinhentos sniios 



r 
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Em 2697, antes de J C, o imperador Hien-Yuen auto- 
risou seu ministro Pe-Ling a emittir uma moeda fiduciá- 
ria, formada de um papel de seda impresso representando 
igual valor de moeda metallica depositado no Thesouro 
publico. 

Â circulação fiduciária na China, hoje em dia, compõe- 
se de cédulas ao portador, emittidas por bancos, debaixo 
da fiscalisação do Estado, e admittidas nas caixas fiscaes 
para pagamento dos impostos. O valor é expresso em 
cashs. 

COCHINCHINA 

Decreto de 5 de Julho de 1881. 
Unidade : Piastra = 5 fr, 44. 

VALORES ÀO PAR 

Peso em '* '^ -^ 

gram. francos réis 

! Piastra, dividida em 100 

centésimos 27,215 5,44 1*921 

5o centésimos i3,6o3 1,72 ^961 

20 centésimos 3,443 1,08 38 1 

10 centésimos 2,721 0,54 191 

A piastra e seus submultiplos são cunhados em Pariz, 
bem como uma moeda divisionária representando um 
centésimo de piastra e também as sapecas necessárias ás 
transacções. Em 1887 cunharam-se quasi 2 milhões de 
centésimos de piastras e 5 milhões de sapecas. 

As moedas cochinchinezas são barras ou placas de 
ouro puro ou de prata, a saber: 

!Pão i386,8o 489,762 

Meio-Pão 693,40 244,881 

Prego ou dinh-tang... . il8,5o 48,912 

!Nen-bac 81,57 28,807 

Dinh-bac ou prego. . . 8,1 5 2,880 

Meio dinh-bac 4,07 í>440 

Quarto dinh-bac. . . . 2,o3 720 

O banco da Indo-China foi fundado por decreto de 1 1 do 
Janeiro de 1875, com um capital de 8 milhões de francos. 
Pode emittir bilhetes ao portador, reembolsáveis á \ ista, 
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dos valores de 1000, 5oo, soo, lo e 5 francos, os quaes 
têm curso legal na colónia. O banco pôde também des- 
contar obrigaições sobre colheitas para fazer, conheci- 
mentos, depósitos de mercadorias, etc. Sua reserva me- 
tallica é superiora 6 milhões de francos, e eleva-se a sua 
circulação liduciaria a cerca de 1 1 milhões. O hanco tenii 
succursaesou casas íiliaes em Saigon, Pondichery e Hai- 
phong. 

CONGO (Estado Ihre do] 

As moedas, cunhadas especialmente para este Estado, 
na casa da moeda de Bruxellas, são idênticas as da Bélgica, 

COLOHBI* 

Lei monetária de gde Junho de 1871. 

Unidade : Peso de ouro — 5 fr, 

TALOBES AO PAH 



Ouro ( Duplo condor, ;o pesos 32,258 ioo,oo 35,3i6 
agooj Condor, 10 pesos 16,129 So,oo 17,658 

Prata ( Peso i5,ooo 5,oo 1,766 

a 900} 3 décimos 5,ooo 0,93 3a8 

Pratat t decimo 2, Soo 0,46 164 

a 835 í Va decimo "-'50 o,a3 í-i 

Tem uma circulação fiduciária de 4 milhões de pesos 
em papel-moeda. 

CUU (CoIODia bespaobola) 

Moeda de conta: Peso = 5 fr,33, de 8 reales ou U ma- 
ravedis. 

Legalmente, o systema monetário é o da Hespaoha, 
entretanto conia-se por pesos ou dollars. O peso é tam- 
bém dividido em 100 centavos 

As moedas de maior acceitaçáo sâo : 

Ouroí Q-Uadruplo ou OQça 91,77 32,].!ij 

""'° í Peso do México. 5,4.8 (,.j.3 



DINAMARCA 

Em virtude de uma convenção monetária, assignada no 
dia i8 de Dezembro de 1S72, em Copenhague, a Dina- 
marca entrou em união monetária com a Suécia e a No- 
ruega 

Lei de 23 de Maio de 1873. 

Unidade: Krone de ouro= i fr,3888. 

VALORES AO PAR 

Peso em ^- '' -'• 

gram. francos réis 

Ouro k 20 kronen 8,960 27^777 9,810 

a 900 f 10 kronen. 4>48o 1 3,888 4,906 

Prataí 2 kronen i5,ooo 2,666 941 

a < Krone, dividi.lo em 100 
900 ( õre 7>5oo i,333 470 



Prataí 5o õre 5,ooo 0,666 235 

a < 40 õre 4,000 0,533 188 

900 ( 25 õre 2,420 0,322 ii3 

rnUaiM I 10 õre. ii4^o 0,128 45 



Cobre., a WÍ 5 Õre 0,064 23 

ittiBk* 4< 2 õre 0,026 9 

liDM. . 4( I õre 0,012 4 

As moedas anteriores a 1873 e ainda existentes são : 

Ouro / Ducado ou species de 

a i 1791 a 1802 3,5i9 ií,86 4,188 

079 ] Ducado ou coroa depois 

875 \ de 1767 3,143 9,47 3,344 

903 / Christian, 1847 6,735 20,(j5 7,399 

89Ó \ Frederico, 1848 6,600 20,82 7,176 

* a 875I ^ísdale de 96 shillings. 29,26 5,66 1,999 

* < Rigsbankdálerai31oths 

^ a833| e 6 grãos i5,i62 2,80 989 



Os bilhetes do Banco Nacional ( National Banken) são 
pagáveis ao portador em moeda metallica, a circulação 
nduciaria pode subir até 3o milhões de kronen^ além do 



; era n'eises últimos tempos de to4 n 
- a metallica de7imilhSes. 



Unidade : Píastra de 40 paras = o, fr. i5j5. 

A pisstra vale também 100 bons ásperos ou 110 ásperos 
correntes. A bolsa vale 5oo piastras e chama-se kiss. 
Moedas a " '" " ""' 



Ouro( 100 piastras S,544 25,75 9,047 

a < 5o piastras 4iV2 iiiS? 49^>â 

875 ( a 5 piastras a,i36 0,43 2,261 

□...~I 10 piastras, Parisi ij,35i a,5o 881 

a ! 5 piastras 6.,,6 i,25 44- 

J" ) 2 V, piastras 3,(MS 0,625 220 

9°° (plaotra:... ,;i43 o.iSfi 90 

"™) Meio tallari , lí.SçtS 2.57 957 

S11 1 i '/■ iJe tallari 6,947 1,28 478 

' ( Vs de tallari 3,473 0,6^ 239 

Moedas posteriores a [885: 

Í Libra egypcia ( 100 pias- 
tras) 8,5oo 25,618 9,047 
Meia libra 4,25o 12,81 4,524 
20 piastras i>75o 5,i3 1,812 
10 piastras o,85o 2,56 904 
5 piastras 0,425 1,18 4^^ 

!20 piastras 28,000 5, 18 i,Sig 

10 piastras 14,000 2,59 915 

5 piastras 7.00a 1,29 45n 

2 piastras 2,800 o,bi 1S4 

1 piastra . 1,400 0,26 9; 

Vj piastra 0,700 0,1 3 43 

■/( de piastra o,35o 0,06 21 
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Para o commercio com o exterior, certas moedas são 
principalmente empregadas: pesos hespanhoes, species 
allemaes chamados patalkas, talares^ peças de 5 e de 20 
francos de França^ soberanos de Inglaterra, etc. 



EQUADOR 

Leis monetárias de 5 de Dezembro de i865 e 21 de No- 
vembro de 1871. 

Unidade : Peso forte de prata ou Sucre = 5 fr. 



VALORES ÀO PAR 

Peso em ^ '^ ^^ 

gram. francos réis 

Prata ( Peso de 10 reales e 100 

a 900 f centavos 25,000 5,ooo 1,766 

A totalidade da circulação monetária compõe-se de 
peças de Franca, Peru, Colômbia e Chilí, as peças da 
moeda nacional são raras. 



E8TAD08-UIIID08 

Leis monetárias de 12 de Fevereiro de 1873 e 28 de 
Fevereiro de 1878. 

Relação de ouro á prata, 1:15,98. 

Unidade: Dollar de ouro &= 5 fr.,1825. 

Fifiy Dol (Califórnia). .. 80,718259,130 9i,5io 

Águia dupla, 20 doUars 33,436 io3,655 36,607 

Águia, 10 dollars. ... .. 16,718 51,872 i8,3o3 

Ouro 1 Meia-aguia, 5 doiiars. . . 8,359 25,9i3 Qii5i 

a < 3 dollars 5,oi5 15,5^8 5,491 

900 ) Quarta d^aguia, 2 V2 dol- 
lars 4i'79 12,956 4,575 

Dollar (Lei de 12 de 

Abril de 1873) 1,672 5,182 i,83o 



TALOBES AO PAB 



' TradedoUar (moeda cu- 
nhada em 1873, que 
deixou de ter curso 
obrigatório pela Lei de 
22 de Julho do 1876).. 37,ii5 5,443 1,922 

I Dollar de 100 cents. Lei 
de 28 de Fevereiro de 

JB78) 36.729 5,345 1,888 

'/a doliar, 5o cents i2,5oo 2,5o 883 

Vt de 'lollar, i5 cems.. 6,25o i,í5 441 

I s/jj de dollar, 20 cenis... 5,ooo 1,00 353 

\ Dime, locenis 2,5oo o,5o 176 

Os citulos da circulação fiduciária nos Esta dos- Unidos 
são exiremamence variados, porque em muitos casos 
os bancos de emissão são regidos por estaiudos muito di> 
versos, conforme os Estados, lodos porem são reembol- 
sáveis cm moeda metallica 

Algumas das emissões do Thesouro publico já estão 
resgatadas outras á ponto de sel-o. Sao admiltidos os 
títulos para todos os pagamentos, com excepção dos 
direitos das alfandegas e dos juros da divida publica. 

nHUHDIA 

Lei monetária de 7 de Agosto de 1877, posta em exe- 
cução a contar de 1 de Julho de 187a. 

Uiudad«: Marka de ouro— 1 fr. 

Ouro( 20 markaa €,452 20,00 7,o63 

3900} 10 markaa 3,226 10,00 3,532 

Prataí 1 markaa io,365 1,99 705 

! Marba dividida e" ■"" 



.í 



pennis 5, 182 



Praia J 5o pennis 2,5^9 0,4a 14S 

a 75oí 25 pennis 1,274 0,21 74 

As moedas de ouro trazem, além do valor legal da 
peça a indicação do peso em grammos. 
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FRANÇA 

Lei monetária de 7 de Abril e i5 de Agosto de 1795, 
28 de Março de i8o3, 25 de Maio de 1864, 27 de Junho de 
1866 e 2 de Agosto de 1872. 

VALORES AO PAR 
Peso em ' ' * '^ .1* 
granu francos réis 

Unidade: Franco i = fr. 

/ 100 francos 32,258 100,00 35,3i6 

Ouroi -O francos 16,129 5o,oo 17,658 

1 40 francos í 2,903 40,00 14,126 

\ 20 francos 6,452 20,00 7,063 

^ I 10 francos 3,226 10,00 3,3^ 

\ 5 francos i,6i3 5,oo 1,700 

PraU a IM I 5 ffanCOS < 25,000 5,oo I9766 

/ 2 francos 10,000 1,86 657 

Prata \ Franco, dividido em 100 

a < cêntimos 5,ooo 0,93 328 

835 I 5o cêntimos ..•.. 2,5oo 0,46 166 

\ 20 cêntimos 1,000 0,19 6j 

Í 10 cêntimos 10,000 0,10 37 

5 cêntimos 5,ooo o,o5 1 3 

2 cêntimos 2,000 0,02 5 

I cêntimo 1,000 0,01 3 

As moedas francezas, cunhadas de 1795 até 3i de De- 
zembro de 1887, desfalcando as que foram retiradas da 
circulação, são dos seguintes valores: 

100 francos.. 53,68ô,3oo 

5o francos.. 46,833,400 

40 francos. . 204,432,360 

Moe- ] 20 francos.. 7,168,602,800 

das de< 10 francos.. 965,051,690 

ouro ) 5 francos.. 210,947,190 

8,651,553,740 = 3,o55,382:7o8$8i8 



prauam) 5 fraucos • 5^060,606,240 



2 francos.. 81,144,140 

I franco... i04^5,553 
o,5o... 49,439,150 



A estas quantias convém accrescen- 
lar as moedas especjaes cunhadas em 
1887 para os lerritorios do governo 
da Indo-China, a saber ; 

3,710,410 piastras de 

5 fr,44 ío, 184,630 

25o,ooo peças de 20 
imosdepias- 
1 fr,o8. ... 270.000 



1,871,281 :835$5ic 



Prata a 900 20,454,630= 7,»s3:7578l3o 



Total em moeda brazileira 4,933,888: 3i ij^SS 

Isto sem contar as moedas de cnbre. de billon e as 
moedas estrangeiras de ouro e de prata admítiidas nas 
caixas publicas e na circulação geral. Com efTeito, em 
França, na Algéria e nas colónias francezas recebem-se, 
como as moedas nacionaes. desde i865, as peças de ouro 
e de prata da Iialia, da Bélgica e da Suissa ; desde t86q, 
da Grécia : desde 1872, os caiolins de ouro da Suécia, Je 
um valor ae 10 francos; desde 1874. as moedas da Austro- 
Hungria de 8 e de 4 florins, do valor de 10 e de 10 fran- 
cos respectivamente ; desde i8;8, as moedas de ouro de 
Mónaco, as de ouro e de prata da Bulgária, Roumania, 
Servia, Finlândia, Pérsia, Haiti, de vanos Estados Ame- 
ricanos, etc, e emfim, desde i de Novembro de 1KS7, as 
peças de ouro de 10 e 5 rublos, iguaes ás de 40 e de jd 
francos, emiitidas uliimamente pelo governo da Rússia. 

Além das moedas acima enumeradas, encontram-se i;m 
vários paizes do Oriente, nas praças de coramercio Linii- 
gamente chamadas Escalas do Levante, no Indostão, nas 
casas de cambio de difíerentes cidades do munda e ás 
vezes em França, em conseouencla de descobertas ino- 
pinadas de thesouros escondido.s durante as guerras civis 
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ou revoluções, moedas antí^s, geralmente compradas 
por alto preço pelos coUeccioaadores, as quaes, entre- 
tanto, têm valor legal fixado pela Casa da Moeda de 
Paris, do modo seguinte: 



VALORES AO PAR 

Peso em ^ "^ ^ ' 

gram. francos réis 



Ourol A8nelet(cordeirioho)dc 

1 Luiz IX a João II ... 4,Oyi i3,95 49920 

^^ S Agnelet de João II 4»707 i6,5o 5,827 

9^ ( Franco a pé e a cavallo 3,885 i3,24 4,076 

a 955 I Ducado de Strasburgo.. 3^5o5 11,89 4,199 
a958J 



Escudos de Carlos VI a 

Luiz XIV 3,376 11,14 3,934 



a 969 I Lys, edicto de i665 4,045 i3,5o 4,768 

/ Luiz de Luiz XIII, 1640 

10 luizes 67,518 2i3,26 75,3i5 

8 luizes, 6, 4, 2 e i V2 

em proporção 

Luizes do Sol, edicto de 

1709 8,160 25,87 9,i36 

Luizes de Luiz XI V, edic- 
tosde i665, 1689, 1693, 

1701 e 1704 6,752 21,33 7,533 

^ I Luizes de Luiz XV, edic- 

a < to de 1715 8,160 25,87 9,i36 

\ Luizes de Noaiiles, edic- 

9^7 todei7i6 12,238 38,65 i3,65o 

Luiz com a cruz de 

Malta, 1718 9,870 31,17 11,008 

Luizes Mirlitons, edicto 

de 1723 6,527 ^3,25 8,211 

Luizes de oculos,Luiz XV 

e Luiz XVI 8,1 58 25,77 9>*oi 

Luizes, 2 escudos quadra- 
dos, 1726 8,i58 25,77 9,101 

\ Luizes com o génio, 1791 7,648 24,15 8,529 

Prata J Lys de Luiz XíV, edic to 

a 95á( de i655 8,002 1,71 604 



em 64 patards, 1 
1693, i?Oí, 1704.. 



I e 1704. i5,o85 1,79 

í Peças de33 solilos.edicio 

J „ <le 1704,.. 9,194 1,72 

r Peçasde4osoldos,edicto 

l de 1715 11,392 2,29 

( Libra ou franco, com 

} dousL,edÍciodei7i9 3,733 o,83 

I Quarto de escudo 9,56i 1,95 

Escudo branco, edictoj 
de 1641, 1671J, 1689, 

i6g3, 1701, 1704 27,449 -^1^ 

EscuJo com três coroas, 

edictos de 1709 e i7ii 3o,5g4 6,í3 
Escudo de Navarra, edic- 

to de i7i8 14,475 4,99 

Escudo de França, edicio 

J de 1720 24,475 4,99 

I Luiz de prata, edicto de 

720 8,i58 1,66 



Escudo de 1724 


13,591 


4,81 


Escudo de LuU XVI 










Escudo de 3 librai.... 




1'™ 


Peças de 34 soldos. , . . 


. b%6 




Peças de rs soldos ... 


. e.948 


0,60 


Peças de 6 soldos.... 


1.474 








i,'.o 


Peças dei 5 soldos.-. 


. ms 


o,7Í 



O imposto do sello (timbre) devido em França para as 
Lettras de eommercio, Apólices {titres de renífi) e outros 
valores de Estados ou de bancos, é calculado sobre esses 
valores reduzidos a francos, conforme uma tarifa ofRcial, 
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annualmente revisada e promulgada por decreto de 3 1 
de Dezembro de cada anno. 
A ultima tarifa é a seguinte: 

TituloB em marcos da Alemanha, marco.... 1.22 Vic 

Titules em librasda Inglaterra, libra esterlina 25.20 

Titules em florins d'Austro Hungria, florim.. 2.5o 
Titules em libras esterlinas, vindo do Brazil, 
Canadá, Cabo da Boa Esperança, Republica 

Argentina, libra esterlina 25. 20 

Obrigações do Banco Hypothecario de Bue- 
nos- Ayres, peso 5.10 

Titules da divida interna da Hespanha^ e da 

divida exterior á 4 %, peseta i .00 

Titules de commercio da Hespanha, peso . . 4.83 

Titules da divida exterior á 2%, peso 5.40 

Titules de commercio dos Estados Unidos, 

dollars 5.175 

Titules consolidados á 4 7a c a 4 %, dollar 5. 00 

Titules de commercio da Hollanda, florim.. 2.o65 
empréstimos hollandezes á 3, 4 e 2 '/a % 

florim 2.10 

Empréstimo da índia ingleza a 4%, iSjSjlibra 

esterlina 25.20 

Emprest. da índia ingleza á 4'/2''/« ^^^t rupia 2.3o 

Titules de commercio da Noruega, lib. est.. 25.20 

Titules de commercio de Portugal, lib. est.. 25.25 

Titules de commercio da Rússia, rublo 2 405 

Empréstimos do Oriente, a 5 %, rublo 4.00 

Empréstimo a 6%, i883, rublo... 4.00 

Empréstimo exterior, libra esterlma 25.20 

Empréstimo exterior, i85o, libra esterlina... 25.5o 

Empréstimo a 4%, 1878, da Suécia, lib. est.. 25. i o 

Titules da divida externa turca, lib. est... • 25.00 

A circulação fíducíaria franceza, que varia de 25oo a 
2900 milhões de francos, é toda representada per bilhe- 
tes do Banco de França, divididos em notas de 5ooo, 
1000, 5eo, 200, 100, 5e, 25^ 20 e 5 francos, além de 1208 
bilhetes de typos antigos ainda não recolhidos. 

Gozam privilegio de moeda legal, recebidos em todas 
as estações flscaes, são immediatamente reembolsáveis 
em moeda metallica, na apresentação e ao portador; 
entretanto ninguém pôde ser compellido á aceital-os, á 



não ser em virtude de uma lei de curso forçado, sempre 
transitória. 

A circulação dos bilhetes do Banco de França foi em 
1887, constituída do modo seguinte: 

Bilhetes de 5ooo francos 25,ooo 

Bilhetes de 1000 francos i,i 5o, 179,^000 

Bilhetes de 5oo francos. a86,66i,ooo 

Bilhetes de 200 francos. 5i8,ooo 

Bilhetes de 100 francos 1,314,887,100 

Bilhetes de 5o francos 98,023,35o 

Bilhetes de 25 francos 492,225 

Bilhetes de 20 francos 2,456,340 

Bilhetes de 5 francos 804,5 10 

Bilhetes de typos antigos 422,175 

GIBRALTAR (Golonla ingleza) 

Unidade até 1872.-^ Doblon de. ouro de Isabel, 98 do- 
blones = 10 libras esterlinas. 

Unidade actual.— Afifonso de ouro = 25 fr. 

YALOBE8 AO PAB 
Peso em '*'*«* 

gram. francos réis 

•■« I to. I Affonso 8,o65 25,oo 8,829 

As medidas de prata são admittidas somente á titulo 
subsidiário. 

GRÉCIA 

Lei monetária de 22 de Abril de 1867; adhesão á União 
monetária occidental em 8 de Outubro de 1868, admissão 
em 1875. 

Unidade: Drachma= i fr. 

/ 100 drachmas 32,258 100,00 35,3i6 

Ourol 5o drachmas 16,129 5o,oo 17,658 

a / 20 drachmas 6,452 20,00 7,063 

900 i 10 drachmas 3,226 10,00 3,532 

\ 5 drachmas i,6i3 5,oo 1,766 

rnUaSMl 5drachmas 25,ooo 5,oo 1,766 

Annuario,-^! 8g2. j8 
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TALOIEB AO PAft 

Peto em ^ -^ -*- 

gram. francos réis 

Í2 drachmas 10,000 1,86 65j 

Draohma, de 100 lepta... 3,ooo o^gS 328 

5o. lepta 2,5cio 0,46 164 

20 lepta 1,000 0,19 6j 

At moedas cunhadas conforme o systema decimal, 
elevam-se á : 

Moedas de ouro •....• 23,ooo,ooo de drachmas 

Moedasjde prata 16,000,000 de drachmas 

As moedas antigas ainda em circulação, com curso 
legal, são: 

Ouro I Ikossodrachmon 17,98 6,35o 

ÍPentodrachmon 4?777 11687 

Drachma 895 3 16 

Va drachma 4»473 i58 

V4 drachma 2^24 79 

O Banco Nacional e o Banco Jânio têm o privilegio, 
até um máximo de 78 milhões de drachmas, de emittir 
bilhetes com curso /orçado, até o reembolso dos emprés- 
timos. A circulação fíduciaria eleva-se actualmente á 
27,787,302 drachmas^ com uma reserva metallica de 
4,3oo,ooo drachmas. 

GUADALUPE (Colónia franceza) Gomprehendendo Marie Galante, as 
Saintes, a Déslrade, Salnt Martínet Saint Barthólemy 

As moedas são as mesmas da França. Um decreto de 
i855 prohibiu a circulação ofiicíal das moedas estran- 
geiras. 

O Banco da Guadaltipe, creado por lei de i85i, é fis- 
calisado pela Commissao de Vigilância dos bancos colo- 
niaes. Seu capital-acções reahsado é de 3 milhões de 
francos. Os bilhetes ao portador, emittidos por essa 
banco, têm curso legal e são reembolsáveis em moede 
metallica eá vista. 
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GUATEMALA 
Unidade: Peso forte de loo centavos= 5 fr,^i8i. 



l Onça ou quadruple Sijí/S a8,738 

Ouro] Peso d'íiro ou médio es- 

( cudo 5 ,o85 1 ,795 

Prata | Peso ou dollar 5,418 1,91 3 

Circulam moedas de vários paizes da America e da 
Europa. 

GUYAHA FMHCEZA 

As moedas são as mesmas da França, 

O Banco da Guyana é regido pela lei de 24 de Junho 
de 1874, e pelo decreto de 4 de Novembro de 1875. Seu 
capita] -acções realisadoé de 600,000 francos, e a circuia- 
ção de seus bilhetes, com curso legal, reembolsáveis á 
vista e ao portador, eleva-se a i,5oo,ooo francos. 

HAITI 

Lei monetária de z8 de Setembro de 1880. 

UnidKde : Gourde de = 5 fr. 

Prata l Oonràe de 10 centesí- 

a 900 f mos 25,000 5,00 1,766 

r, í 5o centésimos i2,5oo i,3i 819 

aí ^° centésimos 5,ooo 0,93 3íí 

„,,) 10 centésimos 2,000 0,46 if.4 

'^^^ [ 5 centésimos i,i5o o,23 C<-i 

ACasa deMoeda de Pariz, cunhou, em 1887, moedas 
de prata destinadas á republica de Haiii, por uma somma 
de 2, 5oo,ooo francos. 

Para muitas casas de negocio, a moedci de conta é a 
piastra de 100 centavos = 5 fr. 23 c. 



ã 
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NAVAll d^ndwich) 
Moeda de conta: Dollar=5fr,3458. 

VALORES AO PAA 

Peso em '* " ^ ^ 

gram. francos réis 

Prata l ^^^■r; ^^»729 5,34 »,888 

. ) Va dollar i2,5oo 2,5o 883 

) V4 de dollar 6,25o 1,25 441 

^^^ \ Dime 2,5oo o,5o 176 

HANNOVER (Rdno de) 

Vide Allemanha. 

tom mi Ducado de 10 thalers... i3,3oo 40,95 14,462 
fiH ( Krone de Jorge V 11,120 34^47 12.173 

HE8PANHA 

Leis monetárias de 1848, i855, 26 de Junho de 1864; 
adhesão á União monetária em 19 de Outubro de 1868. 

Relação de ouro com a prata, antes d'esta ultima data 
1:15,48. 

Unidade actual : Peseta >= i fr. 

/ Doblon Isabel de 10 es- 
cudos 8,387 25,099 Q,f82 

4 escudos.... 3^355 10,399 ^,672 

2 escudos ou 20 reales. . 1,677 5, 199 i,836 
Affonso, de 25 pesetas.. 8,o65 25,ooo 8,829 
Onça ou quádruplo, an- 
tes de 1772 35,44 30,174 

Ouro I Onça ou quádruplo, de 

a / 1772 á 1786 83,49 29,488 

900 ) Onça ou quádruplo, de- 
pois de 1786 81,55 28,800 

Meio quádruplo de 8 

piastras 40,773 14,400 

Pistola ou doppia de 4 

piastras 20,385 7,200 

Escudiilo de oro ou du- 

rillo 5,46 1,928 



1 



Todas essas 
Hespanha e n 



Prata ( Duro de i escudos, 20 

a í reales . i5,ii6o 5,191 i,834 

goo ( Escudo de 10 reales .... 12,980 1,596 917 



Pratat Peseta de 40 reales 5,191 0,934 33o 

a < Media-peseta 2,596 0,467 i65 

tJio ( Real de velloQ ,298 o,i34 82 

iniiiiM| 5 pesetas 25,ooo 5,oo 1,766 

Prataí 2 pesetas 10,000 a,oo 706 

a } Peaeta 5,ooo 1 ,00 353 

835 ( Vi pese ia ou 2 reales... a,5co o,5o 176 

Póde-se avaliar a existência das moedas hespanholas 
em: 

Moedas de ouro 675,000,000 francos 

Moedas de prata 200,000,000 francos 

Os bilhetes do Bauco de Hespana lem curso legal, nSo 
forçado; são reembolsáveis em moeda metallica na apre- 
seaiação e ao portador. Esisieni bilhetes de 1,000, 5oo, 
100, 5o e a5 pesetas, 

A circulação fiduciária é de cerca de 100 milhões de 
pesetas. O Banco de Hespana tem casas filiaes nas pria- 
cipaes cidades do reino. 

HESSIA (Grão ducado) 

Vide Allemanka. 

Ouroí Peça deJeronymo Napo* 

a l leio (Westphalia), . . . 6,45i 20,00 7,oC3 
900 ( Pistola de 5 thalers 6,65o io,5o 7,240 

HOLANDA 

Leis monetárias de 26 Je Novembro de 1847, 14 de Se- 
tembro de 1849 e de 6 de Junho de i8;5, e para as co- 
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lonías, leis de i de Maio de iS54, 28 de Março de 1877 e 
28 de Junho de 18S1. 

Relação do ouro com a prata 1:1 5^625. 
Unidade: Florim de prata = 2fr,io. 

VALORES AO PAR 

Peso em i^_ ■ _^ 

gram. francos réis 



Ouro 



a 



! Duplo ducado.... 6,088 23,66o 8,356 

Ducado 3,494 II, 83o 4,178 

Duplo Guilherme 13,442 41,719 14,733 

Guilherme 6,72 1 20,859 7,3(50 

Ouro ( 10 florins (Lei de 6 de 

a J Junho de 1875) 6,720 20,832 7,357 

900 ( Meio Guilherme 3,36o 10,429 -3,683 

Prata ( ^ijksdaalerj 2 V2 flo"í*s. 25,ooo 5,249 i>854 
1 Florim, dividido em 100 

qj5 } ^^^^^ »^»^^ ^»^>99 74» 

^■* (Meio florim 5,ooo 1,049 ^7^ 

Praia í 25 cenis 3,575 o,5o8 179 

a < 10 cents 1,400 o,2o3 72 

640 ( 5 cents • o,685 0,101 36 

Broaze \ ^ CCntS. V2 • • 4,000 0,o5o l8 

°" *í Gent 2,5oo 0,020 7 

Avalia-se em 4o5 milhões de francos a somma das moe- 
das hollandezas, sendo 102 milhões em ouro, e 3o3 mi- 
lhões em prata. 

Espécies para as colónias neerlandezas: 

Prata/ 40 de florim 3,i8o o,5o8 179 

a } io® de florira i,25o 0,200 71 

720 ( 200 de florim 0,610 0,097 84 

O Banco dos Paizes Baixos (Nederlandsche-Bank) tem 
o privilegio, até 3i de Março de 1889, ^^ emittir notas ao 
portador. Esses bilhetes não tém ciirso legal, isto é, obri- 
gatório para os particulares, mas são recebidos nas caixas 
publicas. Ha notas de 1,000, 5oo, 3oo, 200, 100, 80, 40 e 25 



ãorins; não se põe mais em circulação notas de 5oo e de 
8o florins. 

Aléniii'isio,ogoveraohon3ndezeinitteumpapelmoeJa, 
legal, de curso não forçado, em cédulas de loo, So e lo 
ãorins. Esse papel é reembolsável á visia e ao portador. 

A circulação flduciarta é de cerca de 450 milhões de 
florins, com uma reserva metallica de 338 milhões. 



Prata f 20 cents. S,43i 0,96 340 

a J 10 cenis íJíí Oi48 170 

800 ( 5 centí 1,358 0,24 85 



INDU IMGLEU 

The indian coinage act C de Setembro de 1870 e .'o do 
Outubro de i37r. 
Relação do ouro coma prata i:i5. 

Onldade: Rupía de prata ^^ 1 fr,3757. 

Divide-se a tapid em i6annas, ou 192 pices. 

Um Inck de rupias^ L0o,ooo rupias, um crore^toolacks. 

n..,-„ í t>"P'o "lohur, 3o rupias. 23,328 73,635 26,oo5 
g'' J Mohur. i5 rupias 11.664 36,817 i3,oo5 

'J"'''*( 5 rupias 3,888 12,275 4,127 

Praiat ®"P^- ■■ "'^■' ^'^^^ ^^i» 

Q>6,66) ;'• :í'= '■"P!" ^''J!^ ^■^9'* '"^ 

^ • [ 7g de rupia i,458 0,297 104 

I 2 pices o,oa4 8,3 

Cobre).; pi"" "'"'^ ^'^ 

) V) pice 0,004 =,i 

{ Pie ou '/a de pice 0,004 'i4 

Encontra-se ainda hoje em dia, em toda a índia, quan- 
tidade considerável de dinheiros [denarQ] com a e£figie de 
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Augusto, todos sio alterados ^ O dinheiro romano pe- 
sava 3gr,898 e valia o fr. 7 5 ou 263 réis de ouro. 



INGLATERRA 

Leis monetárias de 1816, 4 de Abril de 1870 e 17 de Maio 
de 1887. 

Unidade: Libra esterlina ou pound = 25fr|22i28. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings^ cada shilling 
em 12 pence, e cada penny em 4 farthings 

VALORBS AO PAR 

Peso cm ** * ^" 

gram. francos réis 

Ouroí ^ soberanos 30,940 126,106 44,536 

^ 1 2 soberanos »5»976 50,442 17,813 

gggj Soberano (sovereign)... 7,988 25,221 8,906 

^ »( Meio soberano 3,994 12,610 4,453 

Coroa, 5 shillings 28,276 5,8 11 2,o52. 

Meia coroa 14,1 38 2,^5 1,026 

Duplo florim, 4 shillings 22,620 4,648 1,640 

p^_^^ I Florim, 2 shillings ii,3io 2,324 820 

*^"*^^J Shilling 5,655 1,161 410 

c ) 6 pence 2,828 o,58o 2o5 

9*" i 4 pence (groat) * i,885 0,387 i37 

3 pence • 1,414 0,291 102 

i pence 0,942 0,195 3i 

Penny * 0,471 0,097 25 

Prato/ Escudo de banco ou dol- 

l^ ) larde Jorge m 26,717 5,32 1,879 

Q^o j 3 shillings i6,o3o 3,iq 1,127 

^ ( I Va shillings 8,01 5 1,59 502 

) Sabe-se (jue Augusto, contrariamente ao uso da republica, mandou cu- 
nhar moeda sincera, real,e só deitou cunhar moeda falsificada para a expor- 
tAÇÃo. (La monnaie dans 1'antiguitéj por F. Lenormant, 2 vol. in-So Paris 
1878.) 

2 Essas moeda : são cunhadas exclusivamente para a distribuição da cari' 
dade real, no dia da quinta-feira santa de cada anno. O lord grão-esmoler e 
o deão de Windsor, seguidos de numeroso pessoal da aristocracia e do alto- 
clero, distribuem, em nome do soberano : vestuários e dinheiro a tantos po- 
bres de ambos os sexos quantos são 03 annos do monarcha ; o numero de pe- 
ças de moeda em cada bolsa é também igual ao dos ditos annos. Cunham-se 
cada anno 198 libras d'es8as moedinhas ; as sobras, depois da distribuição, 
são remettidas á rainha. Este uso remonta a Carlos II, 1666. 
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VALORES AO PAR 

Peso em ^ '^ -^ 

graoi. francos réis. 



Penny ou dinheiro 0,097 25 

Cobre] Meio penny 0,048 12 

( Farthing. 0,024 6 



De 1S16, data do systema monetário actual, até os nos- 
sos dias, a Inglaterra cunhou em : 

Moeda de ouro 2i6,356,ooo libras esterlinas 

Moeda de prata 28,320,000 libras esterlinas 

Contractos antigos e notas publicas ainda em vigor es- 
tipulam taxas, foros, arrendamentos em guineas. A gui- 
nea,do peso legal de 8gr.,28o,com 916 de fino, representa 
26 fr.,48. 

Quasi toda a circulação fiduciária da Inglaterra, isto é, 
do Reino-Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, é feita pelo 
Banco de Inglaterra, que tende de mais a mais a absorver 
os outros bancos do reino. Suas notas são pagáveis em 
moeda metallica á vista e ao portador, e nunca se torna 
a pôr em circulação uma nota reembolsada, embora in- 
teiramente nova ; do mesmo modo, uma nota por mais 
antiga que seja conserva seu valor integral até ser paga 
pelo Banco. 

Os Bancos da Irlanda têm uma circulação de 6,620,000 
libras esterlinas. 

A emissão dos Bancos da Escossia não attínge á 6,000^000 
de libras. 

As mais importantes transacções eífectuam-se sem in- 
termédio de moeda alguma, por meio dos Clearing hou~ 
ses ou escriptorios de liquidação, onde delegados dos ne- 
gociantes trocam entre si as obrigações, letras e titulosde 
uns contra outros. 

A circulação fiduciária total no Reino-Unido da Grã- 
Bretanha e Irlanda, é de cerca de 42 milhões de libras 
esterlinas. 



ITÁLIA 

Leis monetárias de 24 de Abril de 1S62 e 21 de Junho 
de 1866. 

/'.«muno — 1892 l5 
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Convenção para a União monetária de 23 de Dezembro 
de i865, renovada em 5 de Novembro de 1878. 

Unidade : Lira = i fr. 

VALORES AO PAR 

Peso em * '^ \ 

gram, francos réis 

100 lire 32,258 100,00 35,3i6 

80 lire (Sardenhfl) 25,8o6 80,00 28,252 

Ouro 1 5o lire 16,129 5o,oo 17,658 

a < 40 lire i8i5 (M. Luiza). 12,903 40,00 14,126 

900 j 20 lire 6,452 20,00 7,o63 

10 lire 3,226 10.00 3,532 

5 lire 1,61 3 5,oo 1,766 

FraU a MO I 5 lire 25,000 5,00 I f'/66 

/ 2 lire 10,000 1,86 657 

Prata\ Lira dividida em loocen- 

a < tesimi 5,ooo o,o3 65/ 

825 I 5o centesimi . . . 2,5oo 0,46 164 

( 20 centesimi 1,000 0,19 ô-y 

As moedas cunhadas, conforme osystema decimal fran- 
cez, elevam-se actualmente á : 

Moedas de ouro 515,995,540 lire 

Moedas de prata á 900 544,637,025 lire 

Moedas de prata á 835 164,281,588 lire 

Moedas de bronze 76, 1 90,442 lire 

As moedas pontificaes, ainda em circulação, são con- 
forme ás precedentes; a única diíferença consiste em pe- 
ças de 

o ^ i 25 centesimi i,25o 0,2 5 88 

í 2V2lire. i2,5oo 2,5o 883 

Os seis bancos que têm direito de emittir bilhetes, com 
curso legal, são : Banca Na^jiionale nel regno d'Italia^ 
Banca Nafional toscana, Banca romana^ Banca toscana 
di credito. Banca di Napoli, Banca di Sicilia. Esses bi- 
lhetes são pagáveis á vista e ao portador. 

A circulação fiduciária eleva-se á cerca de 900 milhões 
de lire, e a reserva metallica dos bancos á 347 milhões. 
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JAPiO 

Leis monetárias de iS68 e 1871. 
Relação do ouro com a prata, 1:16,18. 

Unidade : Yen de ouro = 5 fr.,1664. 

VALORES AO PAR 

Peso em '■' "^ """ ^^ 

gram. francos réis 

! 20 yen 33,333 io3,329 36,492 

10 yen 16,667 51,664 18,246 

5 yen 8,333 25,832 9,i23 

2 yen 3,333 io,332 3,649 

Yen, dividido em 100 sen 1^667 5,i66 1,824 

PraUatN I I yen 26,956 5,39 i,9o3 

p -. ( 5o sen i2,5oo 2,22 784 

*^^^") 20 sen 5,000 0,88 311 

rs^ O 10 sen 2,5oo 0,44 i55 

^^ ( I sen 1 ,25o 0,22 77 

Avalia-se em 200 milhões de francos a circulação mo- 
netária do Japão, sendo i5o milhões em ouro. 

O Japão tem uma circulação fiduciária de papel-moe- 
da, por uma quantia equivalente á 75o milhões de fran- 
cos. 

MALTA (Ilha de; (Colónia ingleza; 
As moedas são as mesmas da Inglaterra. 

MARROCOS 

Unidade: Não existe. As moedas são muito irregula- 
res. 

Unidade de conta: Onça shra'ía=ofr.,5822. 
As mais communs são : 

l Madridia ou dobrão .. . 52,5o 18,541 

Ouro< Bendoki ou bataca !0,5o 3,708 

( Meio bendoki 5,26 i ,854 

preUaiof| 10 onças 29,116 5,82 2,035 
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VALORES AO PAR 

Peso em ^ ^ ^ 

gram. francos réis 

Í 5 onças i4,558 2,70 q54 

2 Va onças 7,279 i,35 477 

I onça 2,911 0,54 191 

V2 onça 1,455 0,27 95 

Metikal i4,55o 2,63 927 

Muzuna ou blanquilho 0,364 0,06 21 

Com estas moedas conta-se no paíz por metikals de 
10 ukias, de 24 fluces, de 4 kirats. 

Para o comroercio exterior, conta-se em piastras fortes 
de 100 centavos, chamados reales. A piastra vale 3fr.;23 
mais ou menos. 

MARTINICA (Colónia franceza) 

As moedas são as mesmas da França. 

O Banco da Martinica^ creado por leis de 1840 e i85i, 
emitte bilhetes ao portador, dos valores de 5oo, 100, 25 
e 3 francos, com curso legal e reembolsáveis á apresen- 
tação. Esse banco tem, além d*Í9to, a faculdade de em- 
prestar dinheiro sobre deposito de mercadorias, safras 
para colher e conhecimentos á ordem ou regularmente 
garantidos. 

Seu capital-acçÕes realisado, é de 3 milhões de francos 
e sua circulação fiduciária é de mais de 5 milhões, com 
reserva metallica de i2,5oo,ooo francos. 

MAURICIA OU ILHA DE FRANÇA (Golonla ingleza) 

Prata i 20 cents 2,333 0,41 143 

a 800 í 10 cents 1,166 0,20 71 

Empregam-se também a rupia da índia e as moedas 
inglezas. 

MÉXICO 

Leis monetárias de i5 de Março de 1857, i de Janeiro 
de 1862 e 27 de Novembro de 1867. 
Relação do ouro com a prata, 1:16. 

Unidade actual : Peso de prata = 5 fr.,43o8. 
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A |>iastra (antiga unidade) varia ds 895 ápo3 de prata 
fina : algumas moedas amigas contêm de 5 decigrammos 
á I gratnmo de ouro por kilogrammo de prata. Encontra- 
se a piastra mexicana ou peso em toda a America, na 
índia, na China, na Pérsia, no archipelaga indico, na 
Africa, na Turquia, eic. 

VALORES AO PAR 

e"™ francM rei. 

( Onça quadrupla pistola ^''^Z^ i8,63S 

Dupla pislota 40,687 14,319 

1 Pistola, 4 piastras 27>343 7.'59 

I Escudo, meia pistola... lo,'?! h^74 
I Escudillo, quarto de pis- 
tola ;,o85 1,787 

20 pesos , 33,841 101,990 35.019 

10 pesOE 16,911 3o,994 18,009 

5 pesos 8,460 35,497 9t'°°4 

2 Vj pesof 4,692 11,748 4,002 

i Pesodouro 1,693 5,099 uSoo 

Prata/ Píasf^tS reales de prata S,4i8 i,933 

. 1 Meia piastra, 4 reales... 3,700 gSã 
u c J Quano lie piasira, 2 rea- 

';* ) I" M5< 473 

% / Real de praça ",677 134 

'-^^ í Médio real 0,338 119 

ÍFeao, dividido em 100 
centavos ■/7,o73 S,43o 1,917 
io centavos i3,536 2,714 9S8 
iS centavo* 6,768 1,357 479 
10 centavos i,^ 0,54* 181 
5 centavos i,353 0,271 9S 

Cobre | Quartilho 0,08 18 

Existe no México uma circulação fiduciária pelas emis- 
sões livres dos bancos particulares, sem intervenção do 
governo, e debaixo das regras geraes do commercio. 

HIQUELOH (Colónia tranceu) 
Vide S. Pedro. 

mnica à 

Lei monetária da 187S. m 
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Unidade: Franco = i fr. 

^VALORES AO PAR 

peso em * ^ ^| * 

gram. francos réis 

OuroJ loo francos 32,^58 100,00 35,3i6 

8900? 20 francos 6,452 20,00 7,o63 

As outras moedas são dos paires da União monetária. 

MONTENEORO 

A circulação monetária n'este principado é constituida 
por moedas* turcas, russas, austríacas, thalers de Maria 
Theresa e ouro francez. 

NOVA CALEDÓNIA (Colónia franceza) 

A circulação monetária compõe-se de moedas idênti- 
cas ás da França, mandadas de Paris pela Thesouraria 
Geral. 

NICARÁGUA 

Unidade de conta : Peso = 5 fr. 

Prata í 20 cents 5,ooo o,8q 3i3 

a < 10 cents 2,5oo 0,4$ i55 

800 f 3 cents i ,25o 0,22 jj 

NORUEGA 

Vide Dinamarca. 

Leis monetárias de 4 de Junho de 1873, 4 de Março e 
17 de Abril de 1875. 

Unidade: Krone de ouro = ifr.,1888. 
Ouroí ^^ kroner ou 5 specie 



a 
900 



daler 8,960 27,777 9,810 

10 kroner ou 2 V2 specie 

daler 4^480 1 3,888 4,9o5 



Prata ( a kroner i5,ooo 2,666 941 

a < Krone ou 3o skillings ou 
800 r 100 õre 7,5oo i,333 471 
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VALORES AO PAR 

Peso em ^ "^ '•' 

gram. fraacos réis 

i5 ikillíngs ou 5o õre.. 5,ooo 0,666 235 

12 Ikillings ou 40 õre.. 4,000 o,533 188 

7 */2 skiflings ou 25 õre 2,420 0,322 ii3 

habiMf I 3 Bkillings ou IO õre. • i,45o 0,128 45 

O Banc(} de Noruega (Norges Bank) tem privilegio 
exclusivo Ae emissão na Noruega*. Seus bilhetes, pagá- 
veis em inbeda metallica á vista e ao portador, são do 
valor de lòo, 5o, 5 e i specie daler, e mais recentemente 
de 1,000, ioo, 5o, 10, 5 e 1 kroner. 

A circulação nduciaria era recentemente de 543 mi- 
lhões de francos, com uma reserva metallica de 32 
milhões. 

PARAGUAY 

Contagie por pesos de 8 reales O peso = 4 fr., 66. 

A onçji ou dobrão de ouro recebe-se por 17 V2 piastras 
ou pesof. 

As maêdas são todas estrangeiras, excepto as moedas 
de cobrtf que são nacionaes. 

PÉRSIA 

Lei nÁonetaria de 1878. 

Relai^ão do ouro com a prata, 1:1 3,6o, para as moe- 
das cunhadas antes de 1879. 

Unidade antiga: Thoman de 100 schahis= 1 1 fr.,88. 

Unidade actual: Thoman de 10 crans== lofr. 

Bolsa de ouro = 575 francos. 
Bolsa de prata = 275 francos. 

Ouro í Thoman de 100 schahis 3,76 11,88 4í>95 
a < Meio thoman de bo 
gi6 ( schahis 1,88 5,94 2,097 
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VALORES AO PAR 

Peso em - ^^ ^ -*^ ' ^ 

gram. francos réis 

/ 2 tOMans (1879)... .... 6t-|52 vo,03 7,o63 

Ouro \ Thoman át 10 crans ou 

a \ hazaris 3,2^6 10,00 3,532 

900 / Meio thocnan i,6i3 3,oo I9766 

\ 2 hazaris 0,643 1,00 706 

!Sachib*keran de 20 

schahis 10,40 2,08 734 

Banahat de lOS chahis.. 5,20 1,04 367 

4 schahis 2,08 0,41 145 

2 crans (1879). ...4 io«oo 2,00 706 

Cran 5,oo 1,00 333 

PERU 

Leis monetárias de 3i de Janeiro de i863 e 14 de Feve- 
reiro de 1864. 

Unidade: Sol«3fr. 

Í 20 soes 32,258 100,00 35,3 16 

10 soes •. i6,i2Q 5o,oo 17,658 

5 soes 8,o65 25y0o 8,829 

2 soes 3,226 10,00 3,532 

I sol 1,61 3 5,00 1)766 

ÍSol, dividido em 10 di- 
nheiros e 100 centavos 25,000 5,00 I9766 
Meio sol i2,5oo 2,5o 883 
V3 de sol 5,000 1 ,00 353 
1 dinero ou dinheiro. •• 2,5oo o,5o 176 
Meio dinheiro i,25o o,25 88 

Existe papel-moeda com curso forçado, por um valor 
de cerca de 20 milhões de soes. 

PHILIPl.^AS (Ilhas) (Colónia hespanholâ) 

Unidade: Peso duro de 100 centavos = 5 fr.,098. 

Ouro ( Doblon de oro, 4 pesos. . 6,766 20,392 7,202 

a < Escudo. 2 pesos 3,383 10,106 3,Goi 

875 ( Escudillo, Peso 1,691 5,o<j8 1,800 



j 



Pratat 5o cem 



12,980 i,Sgf^ 917 

5,192 i,o38 3DÓ 

900 ( 10 centavos 2,596 o,5i9 i83 

PORTUGAL 

Lei monetária de 29 de Junho de iHS^. 
Relação do ouro com a prata 1 : 14,08. 

Onidade: Real de ouro = ofr ,oo5SQg66 Mil réis=í 
Sfr.,i9966. 

/ Dobrão antes de 18J2... 53,699 i6q,fiio 59,890 

l Coroa, 10,000 réis i7,735 55,396 19,775 

Ouro ^ Meia corô-i, 5,000 réis. . S,8Ó8 17,098 0,887 
a / Quinto de cor&a, 2,000 

916,66] reis... 3,547 "ti9!) 3,955 

I Decimo de corÔa, 1,000 

\ réis T ,774 5,599 ' .977 

Pro,™ 5 tostões. Soo réis ii,5oo 2,547 ^99 

^'''^ 2 tostões, 200 réis. ... 5,ooo 1,018 359 

n.fn:/: Tostão, 100 réis 2, Soo o,5oq 170 

9"'''* l/í tostão, 5o réis p.jSo o;i54 89 

bM ..m( 20 réis 0,116 40 

buifc. ij I O réis o,o58 20 

»■»...(( 5 réis 0,029 'O 

O Banco de Portugal tem o privilegio de emittir notas 
que lém curso em todo o reino, e sao recebidas como 
moeda nieialtica nas caixas publicas ; todavia, os credo- 
res do Estado não são obrigados á recebe[-as. Devem 
essas notas ser pagas em ouro. 

Sele outros bancos são autorisados a emittir bilhetes 
que só têm curso no seu districto respectivo, e aâ-j são 
recebidos nas caixas publicas. 

A circulação hduciaria total é de 6, Soo coutos, e a re- 
serva metallica superior a 3,ooo contos de réis fones. 

PRÚSSIA 

Vide Allemanha. 
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Antes de i da Janeiro de 1S75, contava-se n*esse reino 
em thalers de 3o silbergroschen ; d*este systema ainda 
existem as seguintes moedas, que devem ser pouco a 
pouco retiradas da circulação. 

Relação do ouro com a prata 1:1 5,5o. 

VALORES AO PAR 

Peso em ^- '^ ^' 

gram. francos réis 

^ í Duplo frederico 1 3, 3632 41,554 14,675 

^"'^'«J Frederico 6,681620,777 7,338 

902,77»^ Meio frederico 3,3408 io,388 3,669 

Ouro ( Coroa ii,ni 34,444 12,164 

a 900 í Meia coroa 5,556 17,222 6,082 

Prata ^ Duplo thaler 37,o36 7,407 2,616 

a9ooíThaler i8,5i8 3,7oJ 1,307 

Prau a 511 1 5 silbergroschen 6,000 o,52i 184 

praUaSTs 1 2 Va silbergroschen 3,2206 ^0,260 92 

Prata í i silbergrosche 2,1959 0,107 38 

a 220 } V2 silbergrosche i»0979 o,o53 19 

ROUMANIA 

I.eis monetárias de 14 de Abril de 1867 e 20 de Abril 
de 1879. 

Unidade: Ley = i fr. 

Ouro í 20 leys 6,452 20,00 7,o63 

a s ío ley? 3,226 10,00 3,532 

900 ( 5 leys. 1,61 3 5,oo i^/^^^ 

Prata ( 5 leys (Lei Je 20 de Abril 

a 900 ( de 1879) 25,000 5,00 1,766 



1 Ley, dividido em loo 

i bannis 5,ooo 0,93 328 

5o bannis 2,5oo 0,46 164 
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As moedas roumanías são todas 'posteriores a i86S; 
têm-se cunhado até hoje: 

Moedas de ouro 100,000 leys 

Moedas de prata a 900 25,ooo,ooo leys 

Moedas de prata a 835 3o,ooo,ooo leys 

Moedas de bronze 4,246,000 leys 

O governo emittíu eoi iSSo uma moeda fiduciária, cha- 
mada Bilhetes hypothecarios^ de 5, 10, 20, 5o, 100 e 5oo 
leys, fabricados em Paris, nas officinas do Banco de 
França. Uma lei posterior autorisou a fundação de um 
Banco Nacional que tomou a si o encargo de retirar da 
circulação os bilhetes hypothecarios e suostituil-os pelos 
seus próprios. 

A circulação fiduciária actual eleva-se a 106 milhões 
de leys, coni uma reserva metallica de 3 1,200,000 leys. 

RU88IA 

Unidade: Rublo de prata = 3 fr., 99637. 

VALORES AO PAR 

Peso em ^ '^ ^. 

gram. francos réis 

Ouro a J Meia imperial, 5 rublos 6,545 20,669 7,299 
916,66 J 3 rublos 3,927 i2,3oi 4,379 

Ouro J 10 rublos 12,903 40,000 14,126 

a 900 \ 5 rublos 6,45 1 20,000 7,o63 

Por convenção especial entre a França e a Rússia, essas 
duas moedas de ouro são admittidas nas caixas publicas 
do governo francez. 

i Peças de 12 rublos, antes 
p, . ) de 1845 41,400 48,000 16,952 

I latina \ /• L 1 / 

í 3 SolÍEm proporção. 

Prata í Bublo de lookopeks... 20,735 3,996 1,411 

a < Poltinnik, 5okopeks,.. 10,367 1,998 7o5 

808 ( Tchertvertak, 25 kopeks 5,i83 0,999 352 

pi Abassis, 20 kopeks 4^079 0,452 í6o 

) Florim polonez,! 5 kopeks 3,259 0,339 120 

r ) Grivenik, 10 kopeks.,,. 0,039 0,26 80 

^ Pietak, 5 kopeks 1,019 0,1 13 40 
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\ALORES AO PAR 



Peso em 
gram. 



Cobre 



:) 

2 
I 



kopeks... 
kopeks.. . , 
kopeks.. ., 
kopek.... 
kopek.... 
de kopek. 



francos 

O» ^99 

0,119 
0,079 
0,039 
0,019 

0,009 



reis 

70 

42 

28 

»4 

7 
3 



O governo emítte papel moeda de curso forçado, que 
representa c)uasi exclusivamente o instrumento monetá- 
rio da Rússia, onde não se encontra senão as moedas in- 
feriores de prata e as de cobre. Ha notas de i^ 3, 5, 10, 
23, 5o e 100 rublos. £lcva-se a 1,073 milhões de rublos a 
circulação fiduciária. 



RUMELIA ORIENTAL 



Prata | Piastra. 



0,225 



79 



8AHARA (Oásis do) e territórios limitrophes 

Circulam moedas de França, Hespanha, Egypto. Mar- 
rocos, Tunis, antigas peças romanas e barbarescas. 

Moedas romanas e gregas : 

( Drachma (grega) 4,370 0,97 343 

p^j Dinheiro. 3,898 0.75 265 

j Sestércio (raro) o»975 0,19 67 

[ Óbolo (grega) o,73o 0,16 57 

Cobre | A*s ■- do dinheiro (raro) o,o5 18 

Moedas barbarescas: 

Triple boudjou 5,40 1,907 

Duplo boudjou 3,60 1,271 

Boudjou i,So 635 

Prata < (Quarto de boudjou 0,45 159 

Oitavo de boudjou 0,22 79 

Pataca chica 0,54 191 

Meia pataca chica 0,27 95 
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Encontram -se também alguns fecchino de ouro de Ve- 
neza do valor de i ifr.,70. 

SAMOS (Principado) 

VALORES AO PAR 

I^eso em '^ ^ <^m^ ■ 

gram. francos réis 

Prata I Piastra o,225 79 

S. PEDRO OU SAlhT PIERRE E MIQUELON (Golonias francezas) 

As moedas são as mesmas da França. 

Certas moedas estrangeiras tem curso legal n'essas co- 
lónias, conforme uma tarifa official estabelecida pelo 
chefe da administração colonial. Assim, a Águia de ouro 
dos Estados-Unidosvale 54 fr.;odollardeouro 5 fr. 40c.; 
o dollar de prata 5 fr. 20 c; o dobrão de ouro de Hespa- 
nha, 86 fr. 40 c; o soberano inglez, 26 francos. 

SENEGAL E DEPENDÊNCIAS (GoloDía franceza) 

As moedas são as mesmas da França. Entretanto, no 
interior do paiz, peças de fazenda de algodão, chamadas 
guinés^ servem de moeda para compra de mercadorias 
aos negros indígenas. 

O Banco do SenegaU organisado como os outros ban- 
cos coloniaes, tem uma reserva metallica de, mais ou 
menos, 3oo,ooo francos e uma circulação fiduciária de 
mais de 800,000 francos, reembolsáveis ao portador. 

SERVIA 

Leis monetárias de 3o de Novembro de 1873 e 10 de 
Dezembro de 1878. Adhesão á União Monetária. 

Unidade : Dinar >= 1 fr. 

Ouro ( 20 dinars 6,452 20,00 7,o63 

a 900} 10 dinars 3,226 10,00 3,532 

fraUaMI I 5 diuarS 25,000 5,00 ^^7^ 
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YALOBES AO PAR 

Peso em ^^ '^ ■^' • 

gram. francos réis 

Prataí 2 dínars 10,000 1,86 65y 

a < Dinar ou 100 paras 5,ooo o,g3 328 

835 ( 3o paras 2,3oo 0,46 164 

10 paras 10,000 0,10 3y 

Bronze/ 5 paras. .... 5,000 o,o5 i3 

2 paras 2,000 0,02 5 

I para 1,000 0,01 3 

SIAIII 

Unidade: Tical = 3 fr.,2 5. 

Divide-se em 4 salungs, ou em 8 fuangs^ou em 32 pies, 
ou emfim em 6\ atts. 

l Tioal 3,25 1,148 

Prata] Salung, \f^ do tical 0,81 286 

( Fuang, meio salung. ... 0,405 143 

^°^^®J tical 0,101 35 

bUBfci I Att, V2 pie, V64 ^o tical. o,o5 17 

Para as quantias elevadas, existem moeJas de conta : 
Tamlung, 4 ticais, i3 fr. 
Chang, 20 tamiungs, 260 fr. 
Hap ou picai, 5o changs, i3,ooo fr. 
Tara, 100 picais, i,3oo,ooo fr. 

Para o commercio exterior, conta-se por dollars (de 
5fr.,42) divididos em 100 cents. 

SUÉCIA 

Vide Dinamarca e Noruega. 

Leis monetárias de 3i de Julho de 1868 e 3o de Maio 
de 1873. 

Unidade: Krona de 100 ore= i fr.,388S. 
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TALORES AO PAA 

Peso em '^ " «^*' 

gram. francos reis 

Ouro í 10 kronor 8,960 27,777 9,810 

a < 10 kronor. 4,480 iS.íScjS 4,905 

900 ( Carolim 3,226 10,00 3,532 

Prata k 2 kronor 1 5,ooo 2,666 941 

a 800 í Krona de 100 ore 7,5oo i,333 471 

Prata < 5o ore 5,ooo 0,666 235 

a 600 í 25 ore 2,420 0,322 ii3 

Prata a 4N I 10 ore I,45o 0,I2S 45 

O Banco Real da Suécia (Sveriges Riksbank), o mais 
antigo banco de emissão da Europa, emitte bilhetes de 
banco e vales postaes transmissíveis, com curso legal. 
Esse banco é independente do governo e fiscalisado di- 
rectamente pelo parlamento. Seu capital pertence á na- 
ção. Seus bilhetes, pagáveis á vista e ao portador, são de 
5, 10, 5o, 100 e 1,000 kronor. As emissões anteriores a 
1874 são em riksdalers-mvnt e riksdalers-bankos. O total 
da circulação fiduciária é de 86 milhões de kronor. 

8UI88A 

Lei monetária de 21 de Dezembro de 1870. Adhesão á 
União Monetária de 5 de Novembro de 1878. 

Unidade : Franco = i fr. 

•iroaiN I 20 francos ^fA^'^ 20,00 7,o6i 

priia a wi í 5 francos 25,000 5,00 7y7(^(y 

Prata/ 2 francos 10,000 2,00 706 

a ) Franco 5,ooo 1,00 353 

835 ( 5o cêntimos 2,5oo i,5o 176 



LifadeaikeU 10 centimOS 0,10 35 

c cabra í 5 cêntimos... o,o5 17 



Cobrei 2 cêntimos 0,02 7 

puro } I cêntimo 0,01 3 
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Não temos dados a respeito das moedas cunhadas na 
Suissa antes de i865. De i865 até os nossos dias cunhou : 

Em moedas de ouro 2 '^,000,000 fr. 

Em moedas de prata a 900.. 7,«j78,25o fr. 

Em moedas de prata a 835 18,000,000 fr. 

Em moedas de nickel puro 200,000 fr. 

Em moedas de nickel, prata, zinco e 

cobre 1,1 12, 355 fr. 

Em moedas de cobre 149,625 fr . 

Avalia-se em 120 milhões de francos (42,380 contos) 
a somma das moedas em circulação na Suissa. 

Os bilhetes emittidos pelos bancos não têm curso Ie>:al, 
seu typo é uniforme, e elles são fabricados pela Confe- 
deração. Cada banco de emissão é obrigado a receber 
e até reembolsar os bilhetes de todos os outros: os par- 
ticuiares podem recusal-os. Assim mesmo, a circulação 
fiduciária é de cerca de 104 milhões de francos. 

TAITÍ (Colónia íhinceza) 

Decreto de 9 de Março de 1880, 

As moedas são as mesmas da França. 

O commandante da colónia e a Caixa Agrícola de 
Taití são autorisados a emittir Bons de Caixa com curso 
legal. 

TERRA NOVA 
Conta-se por dollars e cents. 
Unidade : DoUar de 100 cents. ou 5o pence. 

VALORES AO PAR 



Peso em 
gram. francos réis 

Ouro a 
91 



^iTóól 2 dollars 3,328 io,5i 3,712 

Prata ^^ ^®"^^ ^^7^^ o>42 S55 

^ 20 cents 4i7í 3 0,97 343 

r 10 cents 2,356 0,48 170 

9^ 5 cents 1,178 0,24 85 
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TONKIM (Colónia franceza) 

A circulação monetária é a mesma da Cochinchína. 

O Banco da Indo^China tem uma succursal em Hai- 
phong, a qual emitte bilhetes ao portador, reembolsáveis 
a vista na succursal e no Banco de emissão. 

VALORES AO PAR 

Pes o em ^ ^ -^^ 

gram. francos réis 

lTd\ 2 dollars 3,328 io,5i 3,ooo 

Príitíi í ^^ ^^"^* '"'782 2,42 880 

'^'^^^J 20 cents 4,7i3 0,97 35o 

j 10 cents 2,356 0,48 175 

9^4 ( 5 cents 1,178 0,24 87 

TUNI8 (Protectorado íhincez) 

Relação do ouro com a prata, i : 1 5,88 

Unidade: Piastra de prata = ofr ,619o, dividida em 16 
lorubs. 

ÍBoumia, 100 piastras.. .. 19,450 60,425 21,430 

Bouchansias, 5o piastras 9,725 3o,2i2 10,670 

Bonacherins, 25 piastras 4,862 i5,io6 5,336 

25 piastras (1887) 4,^39 1 5,ooo 5,2ú8 

10 piastras. 1,945 6,042 2,i!Í4 

5 piastras 0,972 3,120 I9O67 

Í 5 piastras i5,65o 3,i3 968 

4 piastras i2,520 2,:o 774 

3 piastras 8,390 1,88 58o 

2 piastras 6,260 2,139 4^7 

Piastra (ria 1) 3,i3o 1,079 ^'9 

^ . ^ í Karub o,o38 1 3 

^°^'^| Aspra 0,012 4 

TURQUIA 

Lei monetária de 1844. 

Relação do ouro com a prata, 1 : 15,09. 

Unidade ; Piastra ou grusch de ouro = ofr . ,2279367. 

AnnuaiÍ3—i8g2, 17 
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Moedas de conta : 

Keser ou bolsa de prata, 114 fr. 
Kitze ou boba de ouro, 6,838 fr. 
Juke (100,000 piastras), 22,793 fr. 

VALORES AO PAR 
Peso em ' ■'^- " * 

gram. francos réis 

Í5oo piastras 36,o82 1 1 3, 968 40,249 

25o piastras 1 8,04 1 56,982 3o, 1 24 

Juslik, 100 medjidié.... 7)2i6 22,793 8,049 

Ellibik^ 5o mediidié.... 3^6o8 ii,3§6 4,024 

25 medjidié 1,804 5,698 2,012 

/ Jírmilik 20 piastras 24,o55 4^439 i,568 

Prata\S"*^!^í.í^ P*?^^'"^' '^^^^ *»^'9 784 

") Reschlik, 5 piastras 6,014 i>»09 ^92 

00 ] Jkilik, 2 piastras 2,405 0,443 i56 

I Kirk-pará ou pia^tra•.. i,2o3 0,221 79 

\ Meia pia.stra 0,601 0,110 38 



URU6UAY 

Unidade actual: Peso de prata = 5 fr. 

4 pa tacões ou escudos 

(moeda antiga) 20,3o 79170 

Ouro ^ 2 patacões (moeda an- 
tiga) io,i5 3,585 

Pa tacão (moeda antiga) 5,07 1,782 

Prata ( Meio patacão (moeda an- 

a 833 } tiga) 2,40 847 

Prata í ^®^® (moeda moderna). 25,ooo 5,oo 1,766 

) 5o centes. (moeda mod.) i2,5oo 2,5o 883 

) 20 centes. (moeda mod.| 5,ooo 1,00 358 

^ ^10 centes. (moeda mod.) 2,5oo o, 5o 170 

O governo consagra uma quantia mensal de i5,200 
pesos de ouro para o resgate do papel-moeda em circu- 
lação. 



Leis monetárias de ^'i de Março de 1S57, 1 
1871 e 3i de Março Je 1879. 



n„-„/ IO venez. ou loobolivara íi.iSS 100,00 35,3i6 

""■^"V 10 venez.ou Sobolivars 16,120 5o,oo 17,658 

„,„ j 5 venei. ou 25 bolivars 8,o65 iS.oo 8,829 

í**^ ( VenezolanoouSbolivars i,í;i3 5,oo 1,766 

Fnia I HO I Venezolano ou 5 bolivars aS.ooo 5,oo 1,766 

!5 décimos ou 3 '/a boli- 
vars i2,5oo 3,32 8iy 
2 décimos 011 BoliTar.. 5,ooo 0,93 328 
t decimoou Socentesim. 2, Soo 0,46 164 
3 centav. ou23centesim. i,25o o,23 82 

As maiores peças de moeda em todo o universo são : 
De ouro 

Fifty dol. {Califórnia E. U.) 25o,i2 91 ,5io 

Decuplo luizJLuiz XIII, França) ii3,26 75,3r5 

Dobrão portuguez 169,60 ^9,889 

Carlino (Piemonte, ames de 1785) i5o,oo 5a,974 
Carlino (Piemonte, depois de 

1785) 142,25 50,337 

De.;uplo (Nápoles) 129,90 45,875 

Cinco soberanos (Inglaterra).,.. 126,10 44,536 

Leão (Hoilanda) 11 2,25 39,642 

Leopoldina (Florença) 1 12, aS 39,64a 

Águia duplo (Estados-Unidos)... io3,3o 36,481 

Doblon, 5o pistolas (Hespanha) 101, 5o 35,84'J 

De prata 

Dici lire {Florença, Pisa) 8,25 2,914 

Duplo thaler (Prússia) 7,40 2,616 

Duplo thaler (Hollamla) 7,35 2,596 
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Escudo de Carambole (França) 

Ryder (HoUanda) 

Leão, antes de i832 (Bélgica) .... 

Escudo, 3 coroas (França) 

Crown, antes de 1818 (Inglaterra) 

Elscudo. Luiz XVI (França) 

Coroa (Portugal) 

Milréis (Portugal) 

Dez onças (Marrocos) 

Ducaton (Veneza) 

Rixdale (Hamburgo) 

Rixdale (Suécia) 

Crown, depois de 1818 (Ingla* 
terra) 

Escudo de Brahant (Bélgica). . . . 

Rixdale de 96 shíllings (Dina- 
marca) 

Duplo escudo (Holstein) 

Francescone (Toscana) 

Escudo branco (França) 

Cinco marcos (Allemanha) 

Piastra (Bourbon) 

Ducado (Hollanaa) 

Piastra cunhada em Paris (Indo- 
china). 

DoUar, 1876 (Estados-Unidos). . . 

Peso (México) 

Piastra (Mexico)-»Pcso (Guate- 
mala) 

Triple boudjou ou 80 mozou- 
nahs (Sahara, Sul-Orancz e 
Tunisia) 

Yen (Japão) 

Doliar, 1878 (Estados-Unidos)... 

Escudo de banco, Jorge III (In- 
glaterra) 

Moeda de 960 réis (Brazil) 

Rosina de Toscana 

Peso duro (Hespanha) 

Kronenthaler (Áustria) 

Rijksdaaler (Hollanda) 

Ducaton (Parma) 



VALORES 


AO PAR 


francos 


réis 


7,«8 


2 536 


6,85 


2,4»0 


6,35 


2,243 


6,23 


2,200 


6,10 


2,. 54 


6,01 


2,122 


6,00 


2,119 


5,g5 


2,101 


5,82 


2,o55 


5,80 


2,048 


5,75 


2,o3i 


5,75 


2,03l 


5,70 


2,01 3 


5,70 


2,Ol3 


5,66 


«,999 


5,65 


N996 


5,60 


1,978 


5,5q 


«,974 


5,55 


1,960 


5,5o 


1,942 


5,45 


1,924 


5,44 


1,921 


3,44 


1,921 


.5,43 


1,918 



5,42 



5,40- 


1,907 


5,39 


l,Q03 


5,35 


1,^89 


5,32 


1,879 


5,3o 


1,872 


5,3o 


1,872 


5,3o 


1,872 


5,25 


1,854 


5,25 


1,854 


5,20 


1,836 



►9Í4 
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VALORES AO PAR 



Talari (Levante) 

Dois milréís (Brasil) 

Duro de dois escudos (Hespanha) 

Vinte piastras (Egypto) 

Coroa obsidional (Luxemburgo) 
Species thalefj 1753 (Allemanha) 
Dodeci carlini ou escudo (Ná- 
poles) 

Escudo (Milão) 



francos 

5,20 
5,19 
5,19 
5,18 
5,l5 
5,l5 

5,10 
5,10 



réis 



1,836 
1,833 
1,833 
1,829 
1,819 
1,819 

1,801 
1,801 



*" 

M 



SEGUNDA PARTE 



TABELAS METEOROLÓGICAS USUAES 

ACCOMPANHADA8 POR 

BREVES INSTRUCÇÕES 



Dados sobre climatologia e physica do globo 



TASTrTiT.A^Q 

PARA 

Belnzir as altnras liaroietricas a 0° lo íbemoin. cent. 



As alturas barotnetricas tomadas em qualquer tempe- 
ratura diíferente de o® c, acham-se anectadas por um 
erro proveniente da dilatação da columna mercurial e 
da escala de latão em que se faz as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura f, 
faz-se uso das tabeliãs da pagina 83 1 e seguintes. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as 
pressões barometricas de 5 em 5<°™ : e na i* columna 
vertical as temperaturas de 2 em 2 décimos de gráo. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se appro- 
xíma da altura observada ; corre-se a columna vertical 
correspondente, até encontrar a linha horizontal situada 
em frente ao numero inteiro de gráos da temperatura 
marcada pelo thermometro do barómetro, bem como da 
respectiva frac^o ou da que mais se approxima da frac- 
ção observada. Toma-se a diffjrença entre esta fracção e 
a immediatamente superior, e a fracção res iltante reu- 
nida ao numero inteiro, dá a correcção a applicar-se. 
Esta correcção é subtractiva quando a temperatura é su- 
perior a zero, e additiva no caso contrario. 

EXEMPLO 

Altura barométrica 758™™.2 

Temperatura da escala 24^ ,6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 
755°^ e 760™"», correspondendo a 24*^6, visto como 
^58m,2m está comprehendido entre ^55 e 760, este numero 
é 3'^™,o. A pressão observada reduzida a zero será : 

758""»,2— 3"",o = 755,2 

Annuario — i8g2, i8 
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totõvtõ c^t^t>r^ r^oo oooooo OkOkOkOto o o o « »• »* »* « « « m en ro "^ rn "^ ^v 



o M -•* r» o> M «ítto oi Mí«itooo Mpoiooo o tt in r»o ««^r»ov«««»to W*<2Í52J1 

tOtOtOtOtO r»t^C^ C^OO 000040 o*. ÓiÓiOtO o o o m m m r* M M « í1 t* tfi tn tfi Ifi "^ 



oiw-^te OiMíntoao •f»i»noo o «»« r^a»««^r*o>M«^tooo wpo»noooi<o»A ^ o 
•Ato*otcto t^c^r^ r^QO oooooo04 0"<OíOíC>0 o o 0*<i^*< ►»***«€*« en m p^í «o *<r 

• • ••• • • 

o o o o«« « ** 

0-. w<ntOoo wí*>»«oo o «»n i-«0« -«*to OiwMtOoo Oí>o»nQO o «»ft c^ a> w 'Jíg ^ 
•ntotototO r»r*r^ c^oo ooooooooo^OOOOOOOi^HMMweifiwciírífOfnd 

• • • • 

o o o o P* M M M 

00 t r^ tn ao o*»»n r.C« -rto a>*««ntooo Oío»o r^O ii<-rc-a»M.ír<O0OMr2*22 

'n''Otototc c^c^r^r^ t^oo ooocoootOkC^O^O o o o m m m m ««««««cnroío 

• ■ • «•• • ■ 

o o o Omw h m 

ooO(«^in r»o «•*r»aiM<ntOoo OíO»n r^3 ««ti^OiM ttoeo **r^^ncoot*^t^ 

mtototcto P»P»t^r^ c^oo oooooo C» O^ O"- O- o o o O O ►* M M M M «1 « <i*»íí'»í<nPO 

• < • • • • • 

O o o OwM M w 

aoo«*-tr--7>M-»toao Murjm t^e ««^r-Ow^^toao ** m m r>o ««*c-a>>^»»?to 
«fttOtOtOtOtO l>iC^P» r-oo 000006OVC>O>O>Õi0O0 0«i^>*>**te«l«««í*íPOíO 

• • • • • . • • 

o o o OMw ►< ■< 

t^ ot M --HO o>w«<o»ooo o «m t»o>M-Ttooo MMiO r»o ««^r»o>»f«tOQOO«*í»£> 
«ntntotovoto i>r»c^ t^ao ooooododOíõ^. OOiOOO a»<M>»H»<cni««i«fní>o**í 
, • • • • • • 

o o o OWM W M 

r«a. ■- "ítooo OM»« c^a>«»»f^ o^i^rotnoD o «««tr^Cí-^íTtOQO oco^n r» Oí « rj 
>n>ntotototo r»t^t^r^ t^oo «oooqo OkOOkOkOOOOOH w - ««««««««*» 



to osMrckftoo O «««irr^O-í^itooo o «»n t^gjM-^tOec o rrnn 5;:'2>2*2'2°£-ÍÍ2r 
>n<AtOtOtOtO c^l>c-C^ t^oo ooooooOiOOOi a»OOOtOM>"w»*«««««'«*^«*l 
• • • * 
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«iftt«>o««»n t^O «»o p»0 ** tfí r»o «»rt r^o f«-*r^c>»í>rt r^Oiw^TfOet^^c^ 
M M M n M « «m««Oín*0'>«f«^««T'<f»n»«««««<0<Oío<o'C t^cc^ r»oo >» ao ao ct. O: a-. 
• • • • • • 

M M n N M N M 


Mtnvoo Mrotooo Mro^ooo wcocooo ommeo o<«)tnoo ominoo oroi/too er^tn 
MMMHMMM ««ricooooo*^ ■^'* »»*«»ft«fl^<OíO<o«6 c>.r^t^ t^oo 00 eo ao a. cr. o-. 


M M M M M N M 


0- •< M M M Cf M ««ororoirj^^-^-^f-rkrttOinuííOíOíO^O r»r^c* r-oo oo oo ao oi Oi 


« M M M «1 M M 


oDOmtnao Orotn t^o «ui t^o «»« r^o «i« t^Oi««*Tt^ov*i'<rr'0>M««T<0 9^» 
Om m M M M *» M «r»íiOfr)cn«v«v*w^»n»04n»n»o<o<o<CíC c-r^t^ cao oo 90 ao O) 


N M « N M M « 


i>CiM<^(0 0)M -^(000 Mr>í(ooo Mmtooo o<«tiA«o omtn r^o mm t»o M>^r<iO) 
M M M M M f« M Mc<omf>r)«»t>«'><r*9*9tnkA>A>A<o<0<C<o c-r»i- c-ao « «o ao ao 
• ••••• 

N n M N « f1 M 


irtoo oen»« r»o «>rt r*04«'*t^0i'*"*'0 O". "*^ío«o M(<o<oao Ofo^rtoo o<<o«a r-> 
00 - « •* M n M « « •icví«ínM«<*"^*w*w«nrf>«o«n^o<o;0'0 c-t^i^ i^ac oo oc» 00 

• • • • • 


N M N M n , M M 


00 w i-i w M « n « •icOí>o«««*»«<**w<f««"<j'in»nuí;o<0<0<0<0 t^r-c» t-»80 oo ao 

• • * A • ■ • 


n M M H M «« M 


i*)«rt t-o M<^r^^N*^(C o>M.^^aoi-«ívírfjao oro>n r-o ««^t^a. «-«rto ©'«•rr 
00 0— M •- •-■ « «» « « «íOroi^ini^^^^^^^^finirttflioíOíCíOíOíO r^c^t^. r»ao oo 


M n M N M N M 


00 m •- M M M M M H ff) Ki en tn e>^ ^-^-vf^^tntOíntftíOíOíO»© i^t^c-r» c>.ao 

• • V • # • 


M M M M n M M 


►* »» « M 1% 1% a M(v*(ncnm<^'v*fr-4r*9>Atn*ntf)<otO^V r»r»r^ c*ao 


M Cl M M M M Cf 


ao M(v>>Aao MtA r^o>r«>^to 0>k.ro(Oao ocv^tn r«0 «i<9r^o>M«^(oao Maoir»oo 

• • • • • • 

M«f«< n Cf m M ti 


• • • « • • • 

•««ffl M n N M «« 


«©00 on^tn r^© «««rc© ©tMmtdeo ©mm r-c *i«^<© os M<«í<©ao «»« r*©ífi»«r 
©>©kO © © © M M M M M M Cf (f n(<o(v^mro«^*9*<r<9-«>n»n>ntA«©(©'o<C<o r«r^ 


•4f«*f* »í « *« « « 


«rr^o^MfiotGao ©mtn r^otM«<r(©ao hco>aoo © m^a r^ Ot ^ -er^ eo Hpnm 1^0 n 


Mffn <1 M H f1 M 


•"líO r->0 cf-^r»©". Mín«©ao © »«ift r->©4c««*«oao «rom t^© «i>«r^Oiw(n(Oao 
0. ©totó © © © ©•* »- •< M « « « « *f<*>ín«*íM"^«*-»'*«ft»040»o»o«o«©;©<o r» 


MMM M N N Cf M 


M<^(0ao Mfntn r»© (i>*r(C OiMroknoo ««•<rr«otMmvO«o © mui c^O)H>-r<©oo 
©'•OkOiOt© © © M w M M M M « <i ««rífom^m-T^íT^v ^«« »o»n»«»o;o<o«©vo 


MMM N «1 M «« M 


e H<9tooo © M*««oao 9 r<*««o«o © N>«(0eo © M«7<oeo © H>9(Oao © «i><rvoao 


© e 

»« 00 » e «-I «1 00 
«-« S S M an •! 0* 



L 



— 142 — 



Tabeliãs para a reducçâo do barómetro a zero | 
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C. r»*w j^Oi «'T r^Oi« -» r->a>«-t r-04«««r r»c>«-^ r^cs 
CO 9 O ** ** ►< ^ « « « «««ocjcvíí-^^ífvT^T-^ínínifttn 

w tf% CO ro CO ro 

ao oco>n r»o «»n r^o "wn t^o «»rt r^o :«tft r->0 «»n r^ 
o>0 o o o ** •* M M M n « «rocn<*íPO"<f«*-»"^»rt»n»ft»o 

• « • • • 

(Oao oro»noc ocOànoo ocotneo Oco»ft r>»0 «»« r^O «irt 
OkO>. O o O O K M ** M f» « « «coco«nco'<r»ír«<»««T»«»««r> 

• • 

M CO CO CO CO « 


O 


-»<0 CíwcoíOoe MfOíOoo wco»n«o oco»rtoo Oco»rtae o « 

OiOkOiO O w M M ►< « « « «rOíOfOCO^T-^T^^-^iííift 

. • • • • 

N CO CO CO CO f*i 




M^^r^ovM-^tO a>Mo«(Ooo Hcotooo Mcomoo ocovnoo o 
C>OCT. T. o o O "< ►* *« »- c« n « «C0C0C0C0«<9'-^-T«**O 
• • • • • • 

*» CO CO CO CO CO 


O 
rs. 


o «»« rsOv««^r»a»ciMtío owv+ío ■«■McoOae mco»«oo 

OtV^.OiOiOkO o o o ** ** H w M et « riCOCOCOCO-íS-^T^ef-T 

• • • 

« CO CO CO CO 

«0>0»0^00 O o o»- **■ ** ** ««««cococo^^m-v*» 

• • • 
«CO '*»'** •*> 


O 

Tf 


;oao M(04noo 3co.ft r»3 n \n r->0>«*^<0 oi m«<»*^oo Mt<n 
aottoOiÓ". OiOiOOOS»*»* ►*►**< «^'•'•«cococoPO»^»» 
■ • • - • • 

M d CO CO CO CO 


ix 


a»aoooO"iOíOiOiOOOOMMMwriíif««c«cocococo««r 

N M CO CO CO fO 


O 
m 
rx 


OOOOaOOO C'>w.CO'iO O o O M H H M d M M Cl MCOCOCOCO 

• • • • 
ro Cl CO CO CO CO 




o «m r^O>ci««j-«0 OitN?o«Ooo ocom r-»o ci»rt r^o>MMT(C 
ooooaoooaoOi9>cnOiO o o o»< ^ «^ McaMcinncococo 
, • • « • • 

N ít CO CO CO CO CO 


O 

M 


oD MCOirt r^o ««Ti^Ci •^•^'Ooo wcot/íoo o «»o r^ov ««^ 
r»ao 000000 o. O: O-. O: o. Q o O O •* ** ** m« « «« «co«n 
• • • • • 
« CO CO <n CO 




<â OiMfO»ftoo o «m i>.aí«»-^«ooo mcoiooo o «m t^o-. «t 

r. r«.ao aoooooOiC. OiOiaiOOOO-M-wnciwMNco 

d n Cl CO CO PO 


O 

IX 


vf r^ Oi"^ co«Ooo ocom t^OiWT-^C.Mco.noo o «»« r^ot 
r<i t-o c^oo ooaoaoOiOtOOso^oOoOMMMtactciciMci 

• • • • • 
n « « CO CO «*í 


o 


««rs r^Oi Mvt^ooo Oí^m r»o n^^^o OiMco*oao o «m f^ 
t» r> c^ 17,00 QoaoooOiO". 0''C7^00ooo»<'<M*'«««« 
• • • • • 
« « « CO CO **í 


8 


omm r»a>«««f<o a>«comao -a «.«Tr^aíMxo^ooo o ci»n 
c r» t^ 1-» c-oo oooooocr. a>cr. o>ooooo«MMM««« 
• • ■ . • • 
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O ««^^ooo o «<q><Ooo «><t«oo o «<«vOoo o «^cf^oo 
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'<o (O (O ^ r« f» r> r^eo aoooao OkOkOiOt OtO m m m h n n m Mirjirimiri^^^^*^ 


n tn í<o to"*»'*."* •*♦ 


<o '<0 <0 '<0 (O !>. !>. r» r^ao 000000 Oi o> O-. Oi O O O m h mm m «% m Mrof>r)*«m*v9 


<n «n ío ro*w»-T MT •* 


•fXOtototo^O r»r«r« r^oo oooooo 9» o^otOkO m m m h n n n N<«í<v)roi<o<« 


«n m CO PO**"^ «^ "* 


mtn(o<o<o<0 r»t>K-«r^ c>ae oooooo9>9>OiOiOOOOMH<«Mf<nfiNmfOfii>o 


« m ro r»í •«■♦^ •* T j 


>n «n tA (O *c (O •« f t^ t> c- r^oo oooooootO)9;0)OOOOM»MMM«N«i<orr><>o 


1 


■n«n<A>Aso(0<OV ror>r>r^ r^oo ooaoaoO)9'-0iCr*oooo»HMMi«Mnnro<<o 


n try tTi «*í í»í'*'<» "«f 1 


1 
•«r«o •r)tntn(fi'0(0<o<A r»t^r^ r»oo ooaoooo»J40iO>oooOK.<««»<««f««ii 


« cô «tõ « fO-f«* ««f 


'O 00 0(<o>n r«.o ««rt c-a>ri-T» Oí^-tíCoo «(tííooo opo^ r»0 ri»n r>.w««>*fO 1 
'«"TtniAtntn^ovo^o^o^ r^r^i-^ r^oo ogoosoo»©". aíCr. oooo»«""<"<«<««« 1 


«*j «0 <n cn POMfMí *w 


"r-7>«tniA«nkA«â«âV<0 t^c^i-^t^ r»ao ooaooooOO^OOOOOOK'»»*'^*'^ 


«*J irj irj í»í í«o »»*W •<»• 


S • • • ■ # 


« PO PO cví rn •* •* 


OixpOíOOO «»0 t^O P««^t^OS»« '^'O 00 MPOiO t^O t* m t^Oí«"^<0 Oi ** POtO 00 

«^■^«^■«-rrfiííjínrftto^o^ô'©*© c^r»r-. t^oo aooooo c. o>a. ovo-<9 »* *» ** « 


PO PO PO PO CO PO *^ *^ 


<Oao Mpoioao «m p»o>ii«^<0 a»MPo<Ooo Opo»n r»os pi'T«o a. *'PO'-Oao opom 
(0(0"r-«>^>^>AtnintA>nto(OV<0 r»r^r» t-oo ooooaooo ^. O^ov Oto O m m m 


10 PO PO **i PO PO"**^ 


't^ 00 MPOkAoo t* *n r^c»»« «^lO ao mío^oo Oe»"*»t^OM.^'Oao -po>noo m 
iOcoro-^^^^frxrtnmtAiAi/i^O^O^O r^r»t» r^oo ooooooeo O*. OtC. C-O 9 O •< m 

• • • • • * 


«n PO PO PO PO PO •* *^ 


M<«t<Oao MPOtrt r^o pi«^r*o>»«po<oao opom t^Oipi^-r^o a>«po«oao «•« fS"' 
(oropofo*«(<0'«r'«>n<niA^.n«o^<o^o c-c^t^c^r«.»ooflOoo otot cr. oto O O O 
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ciM -t<o 00 Mtvtào t^o «««ft^oi-POiAoe ««0 i^o>M -T<o 00 CO •« Cr 2 2 '7'$ 
« fo PO 10 m "^ -«T -» Th^n 4ftin»nift«0«<0<0 r^i-»c^c- c^oo acoooo c^oo^. 0>0 O 
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§, ê S. Si Á ^ ^ 

S M 09 «0 M e» «0 
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Tabeliã para a reducçâo das observações barome- 

tricas ao nível do mar 



Não se encontra nas instrucções meteorológicas habi- 
tuaes, tabeliãs sufficientemente extensas que com faci- 
lidade permittam effectuar a reducção das observações 
barometricas ao nivel do mar. 

Todavia as excellentes instrucções de Renou contêm 
uma pequena tabeliã da referida correcção, para as alti- 
tudes até 2000 m , calculadas somente para as tempera- 
turas de o<> loo e 20*^. Julgámos que essa tabeliã, que é de 
uso fácil, depois de convenientemente ampliada, po- 
deria ser de alguma utilidade para os observadores 
que presentemente acbam-se empenhados no serviço 
meteorológico simultâneo, e por isso damol-a n't*ste 
annuario. 

A interpoUação foi feita attendendo até ás differenças 
segundas, e a tabeliã foi estendida desde loo abaixo de 
zero, atè 3o^ acima, abrangendo assim todas as tempera- 
turas prováveis sob nossa latitude. 

Para utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da 
estação em milhares, centenas e dezenas de metros, pro- 
cura-se na columna vertical correspondende á tempera- 
tura do ar na occasião da observação, a correcção própria 
a cada parcella e sommam se depois essas correcções 
parciaes. O total é addicionado á altura barométrica, 
previamente reduzida a zero, e assim obtem-se esta al- 
tura também reduzida ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um 
numero inteiro de gráos, toma-se a correcção como 
acima, para a temperatura dada, despresando a fracção 
e depois, subtrahe-se dessa correcção o producto do 
valor encontrado na columna Diff. para o<^yi^ correspon- 
dente ao numero das unidades da maior ordem contidas 
no algarismo da altitude, pelo numero de décimos da 
parte fraccionaria da temperatura. Assim, para 460 m. 
e 20®,5, procura-se a correcção para 2o*>,o e 450 m., e to- 
mando-se a diíferença para 0^,1, correspondente a 400 m , 
multiplica-se esta por 5, este ultimo resultado, subtra- 



hido da I 



correcção, dá a correcçãa finil. Corr 



Correcção finai. 



3S, 



Aliás, para altitudes inferiores a 5oo m. ou 6oa m. a 
correcção devida á parte fraccionaria é insensível e póde- 
se adoptiir o numero íateíro de grãos cjue mais se appro- 
xima ád temperatura observada. Assim, em vez de sS^S 
loma-se 26" ,o; em vez de ii'',3, 21°, o. 

Tomemos como exemplo uma altitude de t>75 m. e uma 
temperatura de 340,8; procura-se as correcções corres- 
pondentes a 2f*. 



Para 600 metros.. 
Para 70 metros. . 
Para i metros.. 



Correcção (sempre additiva).. 



49 89 
6.04 
0.44 

56.37 



AdmittiaUo 
fosfle 705.4, nc 



E' commodo preparar para cada estat^ão por 
ção, uma tabeliã que dispensa, depois de piun 
sommas, que embora fáceis, podem causar engan 



iterpola' 



i 
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Eis como se procede, e por mais clareza, seja, por 
exemplo, uma estação com a altitude de 760 m. como 
S. Paulo. Calcula-se a correcção para as temperaturas 
de — 10", o* + 10**, 20**, So**; e para a altitude dada, toma- 
se as diíferenças successivas entre as ditas correcções. 
Cada differença representa a diminuição do valor da 
correcção, para uma differença de temperatura de 
10 gráos. 

TEMPERATtJRAS 

— 100 o« + 10» 4- 20» + 3oo 

fnm Bun nun inin tnm 

700 metros. 65.68 63,43 61.10 58.95 56.71 
60 metros. 5.92 5.70 5.48 5.28 5. 10 

Correcção. 71.60 69.13 66*6j 64.23 61.81 
Differença. 2.47 2 46 2.44 2.42 

Quando se passa de 00 para — ic«, o valor da correcção 
para estes 10 gráos de abaixamento de temperatura aug- 
menta de 2™™,47; para um abaixamento de i«,o o aug- 
mento será 247:10 = 0,247. Á correcção para a tempera- 
tura de : 



» -■^ 



— 1° será, pois, 69. i3 + 0.247 = 69.377 

20 » » 69.377 

3° » » 69.624 

40 D » 69.871 

50 » » 70.118 

6^ » » 70.365 

70 • D 70 612 

8^ » » 70.85g 

90 » j» 71.106 

iqo D » 71.353 

O facto de recahir sobre a mesma correcção da tabeliã 
para — io« serve de prova para verificar e evitar os en- 
ganos de somma. 

Do mesmo modo póde-se obter os valores para as 
outras temperaturas e assim organisar-se uma tabeliã 
excessivamente commoda para a reducção do barómetro 
ao nivel do mar. 



0.247 


69.524 


0.247 


69 . 87 1 


0.247 


70. l 18 


0.247 


70.565 


0.247 


70.612 


0.247 


70.869 


0.247 


71. 106 


0.247 


71.553 


0.247 


71.600 



— 147 — 

Como nas addiçÕes para as interpolações^ apezar de 
simples, produzem-se as vezes enganos; para evital-os 
confeccionamos as tabeliãs adiante, de fácil compre- 
hensãOj para reducção das observações do barómetro a 
qi^ ao nível do mar, de diversas estações meteorológicas. 
Basta um exemplo, e se saberá fazer uso das tabeliãs: 
Seja a estação — Queluz de Minas, com i,oo5 metros 
acima do nivel do mar; a pressão do barómetro 669™"!, 5 
rfduzido a 0° e a temperatura do ar iS*>,o. Neste caso, 
b$sta addícionar-se á pressão barométrica a correcção da 
tepperatura do ar para se obter a reducção : 

Barómetro a 0% 669, 5 

Temperatura i8«, 8J,6i 

Reducção ao nivel do mar 7^^j^^ 

&i, porém, a temperatura for de i8o,5, teremos que 
multiplicar a fracção o°,5 pela differença para o^yi da 
respectiva columna da tabeliã ; o resultado subtrahi- 
remos da correcção para 18^,0 e o resto addicionaremos á 
pressão barométrica. 

Seja, por exemplo : 

Differença para o*,i o,o3 1 

Fracção da temperatura. ... o,5 

0,1 55 
/« ccrrecção 

Para i8%o 83,6io 

Differença para o",5 — 0,1 55 

83,455 

2^' correcção 

Barómetro a o«, 66q,5 

+ 83,455 
Reducção ao nivel do mar 752,955 

ou, forçando-se, 753ram^o. 

Assim, se praticará para outras temperaturas em que 
hajam fracções maiores ou menores. 

Nos casos, porém, em que as altitudes forem inferiores 
a 700 metros, como o resultado seja insensivel, deve-se 
forçar a temperatura, como por exemplo, i8**,5 por 19^,0, 
28^,1 por 28^,0, e assim por diante. 
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1 Tabeliã para a reducção das observações barometricas ao nível do mar 1 
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Tabeliã para reducçâo das observações barometrícas ao nível do mar 
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Tabeliãs para a reducção das observações psychro- 

metricas 



O instrumento mais commumente usado para deter- 
minar a tensão do vapor e o estado hygrometrico ou 
humidade relativa do ar^ em um determmado instante, 
é o psychrometro de August. 

As tabeliãs (pag. 1 58) fornecem facilmente estes dous 
elementos meteorológicos, conhecendo-se as leituras do 
thermometro secco e a do thermometro húmido, os quaes 
constituem o psychrometro. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as 
diíferenças de temperatura dos dous thermometros^ e na 
primeira columna vertical, temperatura accusada pelo 
thermometro húmido. 

Para reduzir uma observação, toma-se a diíFerença en- 
tre as temperaturas dos dous thermometros; entra-se com 
ella na linha hosizontal superior, e segue-se a columna 
vertical correspondente até encontrar a linha horizontal 
situada em frente ao numero inteiro de gráos da tempe- 
ratura do thermometro húmido ; obtem-se um certo 
valor a^ na columna marcada tensão do vapor^ e outro d, 
na columna humidade relativa. Si a temperatura do 
thermometro húmido contêm uma fracção decimal de 
gráo, multiplica-se esta fracção considerada como nu- 
mero inteiro pelo numero que se acha na mesma linha 
horizontal precedentemente, na columna denominada 
dififerença média para 0*^,1. O producto que designamos 
por c, sommado com a dá a tensão do vapor procurada 

Quanto á humidade relativa, póde-se reparar que ape- 
nas muda de uma ou duas unidades na ultima ordem 
por cada gráo do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomar o numero que melhor corresponda 
á temperatura do thermometro. 

Querendo-se maior exactidão procede-se do seguinte 
mocjk) : 
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Para se achar a parte que corresponde á fracção, basta 
multiplicar a dííierenca entre o numero b achaoo e o sue- 
cessivo, pela fracção aecimal da temperatura; esta quan- 
tidade assim obtida^ e designada por a, sornmada com b dá 
a humidade relativa correspondente a temperatura dada. 

Pôde acontecer que a diíFerença entre os dous thermo- 
metros não exista nas tabeliãs. Neste caso toma-se as 
duas diíferenças tabulares entre as quaes se acha a diíFe- 
rença dada, trata-se cada uma delias como precedente- 
mente e finalmente toma-se a média dos dous resultados 
achados, tanto para a tensão do vapor como para a hu- 
midade relativa. 



I* EXEMPLO 

Thermometro secco 26«,5 

Thermometro húmido 24",3 

Diíferença 2*,2 

Procura-se a columna vertical correspondente á difíe- 
rença 2«,2 (pag. 140), corre-se até á linha horizontal em 
que está 24* e acha-se para a tensão a =» 20,82, e para 
a humidade relativa ^=82. O numero 0,14 achado na 
columna marcada diíferença média para o*,i multipli- 
cado peia parte decimal da temperatura do thermometro 
húmido dá para c 

3 X 0,14 = 0,42 

que sommado com a dá 

20,82 + 0,42 =s 21,24 

tensão do vapor pedida. 

Para a humidade relativa, vemos que a diíferença 
entre ^ e o numero seguinte é de uma unidade, logo 

d= i X 0,3 = 0,3 
* + íí = 82 + 0,3 = 82,3 

húmida relativa procurada. 
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2* EXEMPLO 

Thermometro secco 27*», 3 

Thermometro húmido 24*,2 

Diíferença 3».i 

A diíFerença 3*,i não se achando nas tabeliãs, tomam- 
se as differenças 3^o e 3'*,2 e com ellas eifectua-se o cal- 
culo como precedentemente. 

Com a diíferença 3%o 

fl = 20,83 c=o,28 fl-fc = 20,61 
b = 77,0 i = 0,0 b ^d== 77,0 

Com a dífiferença 3^2 

a = 20,21 c = o,28 a + c=20,49 
b a= 75,0 c = 0,2 b '\' d= 75,20 

Médias dos dous resultados : 

20,61 + 20,40 

= 20,55 

2 

tensão procurada 

77,0 + 77,20 

j^^— = 77»«o 

humidade relativa pedida. 
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CONVERSÃO 
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Comparação dos thermometros Fahrenheit e Centígrado 
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TEMPERATURAS 

Médias, máximas e mínimas extremas observadas em diversas latitudes 



LOCARES 



•a 

3 


per. 
a an- 
al 


per. 

abso- 

ta 


1 

fc> (1) 

O. eu " 


:í o 




P*- 3 

Hb 


E . 3 




■r:\o8 


^ 




^B 


O 



Ilha Mel ville 

Porto Félix 

Niinei-Kolimsk.. . . 

Reikiavick 

Drontheim 

Yakoutsk 

Abo 

S. Petersburgo.... 

Upsala 

Stockholino 

Nijndi-Taguilsk... 

Kasan 

Moscow • . 

Hamburgo 

Berlim 

Londres 

Dresden 

Bruxellas 



N7 



74 

/O 



Liège. 



Lille 

Dieppe 

Ruão 

Metz 

Paris 

Strasburgo 

Munich 

Basiléa 

Buda 

Tours 

Dijon.. 

Quebec 

Lausana 

Genebra 

S. Bernardo 

Grande Chartreuse 
Grenoble 



47 
o 

68.32 

64 8 

03.26 

62. 2 

60.27 

5Q.36 

59 52 

59.20 

57.56 

55.48 

55.45 

53.33 

52 3 1 

5i .3i 

5i. 4 

5o. 5i 

5o 93 

50.39 

49-49 
49.26 

49- 7 
48 5o 

48.35 

48. 8 

47 33 

47 29 

47*24 
47.19 

4O.49 

46 3i 

46. 12 

45.50 

45.18 

45. II 



—18.7 



+ 4-6 
3.5 
5 2 
5 6 

— 22 

+ 3.6 

8.6 

8.6 

10 8 

8.5 

9.9 

10.2 



+ 10.8 
9.8 
8.0 



+ 9-5 

9-7 
— i.o 

0.8 



+ i5.6 
21. 1 
22.5 

20.5 

28.7 
3o. o 
35.0 
3i.i 
3o. o 
37.5 

35 o 

36 o 
34.5 
35 o 
39.3 
35.0 
38.8 
35.0 
37.5 
35.6 
33.5 
38 o 
38. 
40.0 
35 9 
35. ò 
34 o 
36.0 

38.0 

35.6 
37.5 
35.0 
36.2 
19.7 
27.5 
35.0 



-48.3 
5o. 8 
53 9 
20.0 

23.7 
58. o 
36.0 
38.8 
3i .7 
33.7 
5i 5 
40.0 
43 7 

30. 
28.8 
i5.o 

32. 1 

21 . 1 
24.4 
lò.o 
19.8 
21.8 
22.3 
23.5 
26.3 
28.8 
37.5 

22.5 
25.0 
20.0 

40 O 

20.0 

25.3 

30. 2 
26 3 

21.6 



63.9 
71.9 
76.4 
40 5 
52.4 
88.0 
71 .0 
69.9 
61.7 
71. 2 
86.5 
76.0 
78.2 
65.0 
68 I 
5o. o 
70 9 
56.1 
61.9 
53.6 
53.3 
59.8 

39-4 
63.5 

62 2 

63.8 

58.5 
63.0 
55.6 
77.5 
55.0 
61.5 

49-9 
53.8 

59.6 
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TEMPERATURAS 

Médias, máximas e minimas extremas observadas em diversas latitudes 



LOCARES 



«> 

T3 

3 






ú C 

Oé ti €» 

g.2 3 



s 



"^ Co «-• 



O 

s 



I 

O 

M 



6 .3 



Turim 

Le Puy 

Orange 

Tolosa 

Montpellier. 

Marselha 

Perpignan 

Roma 

Nápoles 

Pekim 

Lisboa 

Palermo 

Argel 

Tokio 

Havana 

Vera-Cruz 

Curaçáo 

Ilha Pulo-Penang. 

Ilha Bourbon 

Quito 

S. Luiz doMaranh. 

Recife 

Victoria 

Colónia Isabel 

S. Bento cias Lages. 
Rio de Janeiro ('). . 
R. Grande do Sul (^) 

Buenos-Ayres 

Bahia Blanca 

Terra de Fogo (ba- 
hia Orange) 



■ 1 


• 


• 


• 


N45.4 


+ 11. 1 


+ 37.6 


—17.8 


43.0 




34.2 


10.8 


44.8 




41.4 


!8.0 


43.37 




40.0 


i5.4 


43.37 


iS.o 


38.6 


18.0 


43.18 


i3.7 


^g-9 


17.5 


42.42 




38.6 


9.4 


41.54 


i5.3 


38.0 


0.9 


40. 5 1 


16.7 


40.0 


5.0 


39.54 




43.1 


i5.6 


38.42 


16.4 


8.8 


2.7 


38.7 


17.2 


39.7 


0.0 


36.3 


17.8 


37.3 


2.5 


33.40 


i3.6 


33.6 


9 2 


23. g 




32.3 


+ 7.3 


19.12 




35.6 


16.0 


12.6 




32.8 


23.9 


3.23 




32.2 


24.4 


3o. 52 




37.3 


lO 


S 0. 14 


i5.6 


20.2 


6 


2.3l 


26.8 


33 3 


24 


84 


26.2 


37.3 


16.3 


8.9 


25.1 


3qo 


1 1 .6 


8 43 


23.6 


33.8 


1 1 .6 


12.37 


24 9 


38 3 


16.2 


22.34 


23.4 


37.3 


10.2 


32.00 


18 8 


32 4 


i 


44.16 


17.3 


37 8 


— 2.0 


38.45 


l3.2 


45.0 


5.3 


55.3o 


5.5 


24.3 


7.3 



I 

r: o 



55.4 

54.0 
50-4 
55.4 
56.6 
54.4 
48.0 

44-9 
45.0 

38.7 

II .5 

39-7 
40.0 

44.8 

25. o 

19.6 

8.9 

7.8 

21 .0 
14.0 
9.3 
21.0 
27.4 
22.2 
22.3 
27.3 
3l .4 
39.8 

5o.5 
3i.8 



N. B. — Avalia-se em i4».6 a media geral das temperaturas medias 
observadas nas diversas latitudes do globo. 

(i) Resultado de 36 annos de observação. 

(2) Resultado de g annos de observações feitas pela commissão de 
melhoramentos do porto. 
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Temperatura média de diversos pontos do Brazíl 

DR. F. IIORITZ DR-VENERT^) 



LOCALIDADES 




Poço do Sarubim (Piauhy). 

Pará 

Manáos 

Recife 

Victoria (Pernambuco) 

Colónia Isabel (iJem) 

Sant'Anna do Sobradinho (sobre o rio 

S. Francisco) 

Santo António (sobre o rio Madeira) . . . 

S. Bento das Lages (Bahia) 

(jongo Socco.. 

Rio de Janeiro (^) 

S Paulo 

Joinville 

Lagoa Santa 

Palmeira 

Santa Cruz 

Taq u a ra 

Pelotas 

Porto do Rio Grande do Sul 

Curityba, 



(i) Vide a tabeliã da pagina 189 em que já se acha este valor c^ue 
foi deduzido das observações feitas no Observatório do Rio de Janeiro. 
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Formula de E. Liais, exprimindo a temperatura 7m, no 
nivel do mar de um lugar da terra de latitude / 

Tm = 560,7 cos / — 280,8 

Para o Rio de Janeiro obtem-se Tm =23®,4, que è exa- 
ctamente a média de mais de 36 annos de observações 
feitas a 66 metros acima do nivel do mar; reduzida a este 
nivel, torna-se 280,7 e diíFere apenas de o°,3 do resultado 
calculado 



Altura a que se deve subir para alcançar uma diminui- 
ção de um gráo centig. de temperatura 



Londres, tempo claro, até uma 

altura de 1. Soo metros i3i m. (Br. Sc. Assoe.) 

Mont Ventoux (França, Pro- 
vença 144 m. (Ch. Martins) 

Vertente meridional dos Alpes. 168 m. (S. honw.) 

Centro da França, ascenção ae- 

rostatica 190 m. ÍF^lammarion) 

Serras da America do Sul 191 m. íHuroboldt) 

Serra dos Órgãos 202 m. (Liais) 

Lagoa Santa 2o3 m. (Lund( 

EIstados Unidos 222 m. 

Indostão 226 m. 

Planaltos da America do Sul... 243 m. (Humboldt) 

Sibéria occidental 247 m. 

Londres, tempo claro, até 6 ki- 

lometros 3i8 m. (Br. Sc. Assoe.) 

Londres, tempo claro, até 6 ki- 

lometros 362 m. (Br. Sc. Assoe. 
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Altura do limite da neve perpetua 



EM DIVERSAS LATITUDES, DETERMINADAS POR MEDIDAS DIRECTAS 



(humbodt) 



LOCALIDADES 



Latitude 



Littoial norueguense, Ilha Mageroc •• 

Interior da Noruega 

Islândia „ 

Interior da Noruega meridional 

Cadéa de Aldan, Sibéria. ..„ 

Montes Uraes, parte septentrional 

Kamtchatka, voicão Cnevelutch 

Ounalaschka 

Monte Altai 

Alpes « 

Cáucaso, Elbrouz 

Cáucaso, Casbeck 

Pyreneos 

Monte Ararat....^ 

Monte Argacus (Ásia menor. 

Holor 

Monte Etna 

Serra Nevada de Granada, Hespanha. 
Hindo-Kho ^... 

México 

Abyssinia « ..„ 

Serra Nevada de Merida 

VolcSo de Tolima 

» de Purocé 

Quito .. 

Andes de Quito.... 

Chili. 

Cordilheira oriental 

= ) Portillo e voicão dePeuquenes 

g ) Andes do littoral 

Estreito de Magalhães 



3 
73 

O 
•T3 

GO 
U 

'u 

B 



7í",i5» N 

, 70» a 70», 1 5» 

,66 a 60 ,3o r 

65» 

6o»,62' 

60 ,55' 

59 ,4o 
56 ,4o 

53 ,U 
49»,i5i a 5i» 
45 ,45' a 46 

43%2i 

43 ,21 

42°,3o' a 43» 

3q«,42' 
38 ,331 
37 ,3oi 
37 ,3o' 
37 ,io' 
34 ,3o' 
3o«,i5' a3i* 
3o ,t5' a 3i 
19 a i9»,i5' 
i3®,ioi 
8,5, 
4,46' 
2 ,18» 
o ,0' 

I°ãl«,20» S 

i4,»3o» a i8« 

14 ,3o» a 180 

33» 

4x0 a44» 

53 a 54 
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tM 


4> 
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P. 


• •i< 
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M 




> 
«> 


nJ 


C 



Temp. média 
das planícies 
da mesma la- 
titude 



720 
1072 
1266 

í)36 
i56o 
t364 
1460 
1600 
1070 
2144 
2708 
3372 
3335 
2728 
43i8 
3262 
5i85 
2905 
34io 
3956 
5067 
3956 
45oo 
4287 
455o 
4670 
4688 
4818 
48x2 
4812 
4853 
4483 
i832 
ii3o 




18.8 

20.2 
20.2 

25. o 

27.2 

27,7 



u5.i 

25,7 
25.7 
27.8 

28.3 
28«fi 



io5 



Augmento da temperatura com a penetração nas 

camadas terrestres 

Gráos geothermicos em diversas localidades, ou alturas 
de que deve-se descer verticalmente para encontrar um augmento de 

I gráo centígrado ae temperatura. 



LOCALIDADES 
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De Dolcoath (Cornualhas) 



De Whe&l Abraham (Cor 
nualhas.... .......V 237 



í Bestchertgluck.... 

PS % 

1 ) Himelfahrt 

eu ê 

*** \ Junghohebtrk 

^ / Poullaouen. 

«=«■«£/ Helgouei. 

ca 

México, Guanaxato 

g^/ Poço Vériac 

£ S") Poço Bigorre. 

^.SõSj Fundo da mida Ravin 

^^Iw^f Fundo da mina Castillan 

LinRY < Entrada 

< iPlilGI i Fundo da mina. 

(z]<u^/ Poço de Pelisson. 

Q\22^1 Poço dos Pavilhões 

C/3 |u ^i Mina Jacobé..... ^ 

<(J Jo Efaf Fundo da mina 

^í ^ ^^ 1* Poço Chobeaud Latour 
•^' |g*) a- Idem, Idem, 
z ;gl 3* Idem, idem. 
«fc( Poço Renadr 



AUTORIDADES 



m 





421 


25. a 


73 


16. 1 


IIO 


17 5 


287 


ai.i 


3aq 


a3.3 


366 


a5.6 


120 


10. 


3uu 


i5.6 


lOU 


lO.O 


a5o 


i5.o 


78 


10. 


3i5 


17. a 


39 


11*9 


76 


II. 9 


i4o 


14.6 


60 


ia. a 


80 


i5.o 


120 


l5rO 


a 3o 


19 7 


5aa 


36.8 


6 


ia. 9 


II 


i3.i 


182 


17.1 


19a 


19.5 





II. 


99 


i5.i 


9 


ti. 4 


«7 


II. 8 


107 


17 8 


171 


aa I 


aoo 




i85 




144 




i35 





m 
3o. o 

a6 5 
3a 5 
46.5 
16.0 



3 

3o. o 
3 



i7«4 



a6.7 
ao. 7 
i5.4 
i5.4 



FoXjcit. p. Lyell 

Lean, citado por 
Lapparcnt. 



a, o \ 

f d'Aubuisson,cit 
^■" í por Lapparcnt 

0.5 J 

1 



d'ÁubuÍ8son,cit 

Êor H. de La 
Irède. 



Humboldt. 



H. de La Brcde. 



Marsilly, citado 
por Lapparent 
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Augmento da temperatura com a penetração nas 

camadas terrestres 

(Conclusão) 

Gráos geothermicos em diversas localidades, ou alturas 
de que deve-se descer verticalmente para aacontrar um augmento de 
I gráo centigrado de temperatura 



(/3 

< 

CA) 

Ui 
H 

< 

C/3 

O 

cu 



LOCALIDADES 



4> 

•T3 


Cd 

U CO 




« 


stj 


J3 


•0 


ti « 


*rf 


•T3 


Ss 





a 

3 


1-5 


ri 


v:: 


!«> 





»ed 


CL, 


H-^ 








£1 



Rudersdorf, perto de Berlim 
Neusalzwerk (Westphalia). .. 

MondorfF (Luxemburgo) 

Pitzbuhl perto de Magde- 

burgo „ , 

Artern, Thuringia 

La Rochelle 

Saint André 

Mouillelonge Creusot. 

Torcy, Creusot 



Poço de Grenoblc,em Paris 



Poço de Sperenberg 4! km. ao^ 
sul de Derlim 



m 
ago 

644 
Soa 



i5i 
333 

1x6 
253 
816 
55i 

248 
298 
4 00 
5o5 
548 

220 
283 
345 
468 
471 
584 

^97 
660 

1064 
1269 



ao. o \ 

22.2 / 

a3.7 

26.4 \ 

»7-7 / 



ui 
3o.o 
29.2 
3t.o 

26.5 
4o. o 

20.1 
3o. 9 
00.7 
3o, 7 



38.9 



21.58 
23.47 
26.48 
26.88 
29.08 
30.92 
33.4a 
35.83 
46 55 
48.10 



AUTORIDA- 
DES 



Lapparent. 



Arago. 



33.4o* 
ai.4o 
i4o.oo 
a8.7o 
34.25 
28.70 
28.80 
37.75 

32. o 



Dunker, 



FORMULAS DIVERSAS 



Dando o eccrescimo da temperatura em juncçâo da 
profundidade 



FORMULA DE DUNKER 
r = 7<'.i8— o.oii9856i5 — o.oooooii5;i,i 5' 



FORMULA DE HEINRICII 
7"= 0.0077828+ 11.827 



FORMULA DE HEINRICH 



1 .409 + 0.0084487 S — 0.000000141 f|StÍ S' 
+ 0.00000000000257745 55 



Sendo Ta temperatura em gráos Réaumur 
liiuaUa a 5 pés rhenanos abaixo do solo. 
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Altura média do barómetro 

, Reduzida a O* C. e ao nível do mar, em diversas lat. (Smirhsonian Tables) 



LOCARES 



LATITUDE 
APPROXIM. 



ALTURA EM MM. 



Obser- 
vada 



Corrig. 
da grav. 



Cabo da Bôa Esperança 

Rio Grande do Sul (i) 

Rio de Janeiro..... 

Victoria (Pernambuco] 

Colónia Santa Isabel (idem)... 
S. Bento das Lages (Bahia) .... 

Christianbourg (Guinéa) 

La Guayra (Venezuela) » 

S. Thomaz (Antilhas) 

Macáo, „ „ 

Tenerife 

Savannaah (Estados Unidos).... 

Funchal (Madeira)..... 

Tripoli 

Palermo 

Philadelphia.... 

Nápoles 

Cambridge (Estados Unidos).... 

Florença ..-...,.-.....- — . 

Avignon (França) 

Bolonha 

Pádua « » 

Paris 

Londres _ 

Altona 

Dantzig... 

Kônisberg ...« 

Apenrade (Dinamarca) 

Edinburgo 

Christiania 

Hardanger (Noruega) 

Bergen (idem) 

Reikiavig (Islândia) 

Godhavn (Groenlândia) 

Eyafiord (Islândia) 

Godhavn, Disco (Groenlândia) 

Upernavick (Groenlândia) 

Ilha Melville 

Spitzberg - 



• •••••••••■ 



33 S 
3a 

33 

8 
8 

9 

12. 3o 
5.3o N 

IO 

19 

a3 

28 

3i 

aa.3o 

33 

38 
4o 

4i 

4a 
43.3o 

4i 
44*3o 

45 

49 
5i.3o 

53«3o 

j4>3o 

54«3o 

56 

56 

60 

60 

60 

64 

64 

66 

68 

73 
74 3o 
75.3© 



;63>oi 
63. 16 
63. i5 
6i. 5 
6z. a 
61. 4 
60. 6 
6o. 10 
60*17 
6o«5t 
6a. 99 
64. ai 
6Í.59 

64*^9 
65.18 
67.41 
63.95 
63.35 
62.34 
6t .g3 
6a. 02 
62.18 
6a. 18 

61. 4i 
60.96 
60.4a 
60. 10 
60.59 
5q.58 
58.25 
58 64 
56.94 
57.01 

52 00 
5X.94 

53 58 
53.-6 
55.18 
57.08 
56.76 



762 .20 
6a. 3z 

62 77 



58. 16 

58.32 

58.95 

61.61 

63. TO 

63.74 

64.34 

66.60 

62.47 

63 .00 

62 .06 

62.24 

61. 8x 

6195 

62.13 

62.18 

61.68 

61 41 

6r .01 

60.76 

61. &4 

60,71 

59.00 

59.63 

57 o4 

58*. u 

58. 20 

53.13 

54.89 

55.16 

56.80 

58.75 

58.48 



N. B. — As alturas da 2* columna são as da i', reduzidas ao que 
seriam se a intensidade da gravidade g fosse igual em todo o globo 
terrestre ao que é na latitude de 43*. 

(i) Resultado de q annos de observações feitas pela Commissão de 
melhoramentos do porto do Rio Grande do Sul. 

(2) Result. de ?6 annos de observ. feitas no Observ. do Rio de Janeiro. 
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Amplitude meda da variação diurna barométrica 


am diversas latitudes (Kaemtz) 


Lati i ode ' Variação 


Latitude 


Variação 


. • ' 


1 


mm 


o. o 2.28 39.4 


i,i3 , 


5.26 a. 26 ! 43.34 


0.90 j 


17.52 2.o3 48.1 


0.67 ; 


23.55 ' i.So . 52.33 

1 . 


0.45 


20. 2S 1.58 ! 57.17 


0.23 


34.26 1.35 62.25 

1 


0.00 1 





LUGARKS 


ii 

Is 


M 




358 
3o8 

Í97 

Si 

ii8 
'79 

ifi4 
i5õ 

:li 
li 

140 
140 

i3o 

:;? 

104 
107 

97 

9' 

47 
40 


li 

8 

]5 

5 

5 , 
4 

25 

3 

28 1 

"f 

35 

6 Vi 

7 

9 


• Serra do Cubatão (S. Paulo) 




■'GongoSocco 


I-Bahia . 

* Sanio António (Rio Madeira) 

■ S . Bento das Lages 




•Uberaba... 

■Fortaleza 

■S. Paulo 

•Queluz 

Nova Friburgo 

•Manáos...: 

Génova , 

' Iiabira do Campo 

Pisa 

' Rio de Janeiro.... 9.. 

• Colónia Isabel 

' ' Vicioria ... ..... 

! • Poço de Surubim (Alto Parnahyba).- . 


Bordéoí 


Marselha 


Planícies de Lima 


0. v«Lor« mírcdo. com' foram fornecido. p=lo Dr. F. M. 
"N!"B!'Av>li«-se im 11. ioo. 000,000 de metrot cúbicos ■ qu.n lid-dt 
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Velocidade dos ventos 



Vento fraco. 

Brisa 

Vento moderado 

Vento médio 

Vento fresco , • . 

V ento lorte* ..•••••.•.••*.•.• 

Tempestade. 

Furacão. 

Furacão violento. 



Velocidade 

por segundo 

em metros 



0.5 
I.O 
2.0 

5.5 

IO o 
20. o 
22.5 

36.0 
45.0 



Velocidade ^ 
por hora em ki- 
iometros 



1.800 

3.600 

7,200 

15.800 

36, 000 

72 000 

81.000 

129.000 

162.000 



Pressão produzida pelos ventos 



Encontrando perpendicularmente uma superfície de i metro quadrado 



Velocidade dos 


Pressão 


ventos 
por segundo 


em 
kilogrammas 


m 


k 


3.60 

5 
8 
10.85 


I .047 
2.908 

7.443 
13.691 


í4 

20 

40 


22.795 

46.520 

186.080 



N. B. A pressão varia como o quadrado da velocidade. 
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DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 

NO RIO DE JANEIRO 

As seguintes fórmulas fornecem a declinação da agu- 
lha magnetic 1 em uma época dada, no Rio de Janeiro, 
e com elias calcuiaram-se os respectivos valores para 
1892, que em seguida se acham mencionados. 



FORMULA DO GENERAL BELLEGARDE 

Z) = 00. i3 í — 00.00035 í* 
Para 1892 D = 40 5o' 



FORMULA de L. CRULS 

Z) = 3«.8i+ 10^.85 sen (o«.8í—i8«.9) 
Para i892Z) = 603' 



FORMULA DE C. A. SCHOTT 

/>= 2«. 19-1- 90.91 sen (o».8f — 10°. 4) 
Para 1892/) = 60 4' 



FORMULA DO DR. G. D. E. WEYER 

D = 8'». 16 -+- 20«>.32 sen (o«.4 f — 220.23) 
Para 1892 Z) = 6° i5' 

Em todas estas formulas, t exprime o numero de 
annos decorridos antes ou depois efe i85o, a época con- 
siderada. Os valores positivos de D indicam declina- 
ções NW. 

A ultima fórmula parece dar valores muito concor- 
dantes com os fornecidos pela observação. 
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Valores da intensidade da gravidade 

E do comprimento do pêndulo aexagesimal nas diversas latitudes 



L0CAUDADE8 





« 


ê ® ^ 


o «• 




TJ bo 


C c U 

« "^ « 


£S 




«! « 


abuS 


S 9* 


M 
« 

B 


Qsidac 
Lvidad 


ip. do 
o sexa 
el do 


i3« 

ss 


3 


55 " 

a » 

»-4 


m 


Adii 
dop 



NOMES DOS OBSER- 
VADORES 



, Spitzberg .. 

Groenland . 

I Unst... 

' l.eith 

, Clifton 

Berlim 

Londres 

Kiew 

Paris..... 



•■••iaa»»*« 



» 
» 



Genebra 

/ Bordéos ,.. 

Toulon 

New- York , 



Formentera ... 

Ilha Movi 

Jamaico 

Trindade ^ 

Sierra Leoni 

S. Thomaz 

S. L. do Maranhão 

Bahia... 

Ilha Bourbon. 

Rio de Janeiro 

Porto Joekson 

Cidade do Cabo., 
lihas Malvinas 



o 1 


m 


N 79.49 


7.8o3o 


74.32 


9.8277 


60.45 


9.8192 


55.58 


9.8x56 


53. 17 


9.8i3i 


5a. 3o 


9.8128 


5i.3r 


9.8116 


50.37 


9.8iaa 


48. 5u 


9.8090 




9.8098 


46.t8 


9.8074 


44>5o 


9.8049 


43.07 


9.8047 


30.45 


9.8022 


38.40 


9.8803 


ao. 5a 


9.7885 


17.56 


9.7854 


10.39 


6.7813 


8.19 


9.7817 


o.a5 


9 7**9 


S a.3t 


9.7797 


ia. 59 


9 7818 


ao. (O 


9.7885 


23.54 


9.7876 


33.52 


9.7968 


33.55 


9-'/ 9^» 


6i.35 


9.8117 



mm 
996.05 

995-74 
994.39 
994.53 
994.3o 
994 . 25 

994." 

994.18 

993.849 

993.866 

993 866 

993.867 

9:i3.9i 
993.6c) 

993 . 4 5 
993. 3 H 
993,17 I 
993.21 

99* '98 
991.78 

99' «47 
99t .06 

991 .09 

99 I . X I 

990.89 
991.21 

99' '79 
991.69 

992.62 

902.57 

904 . I 3 



8 
219 
ao" 
169 
i54 
143 
i4i 
i34 
«39 

"4 

ia8 
117 
107 
tu3 

96 

86 

34 

ao 

a 

4 
5 
5 

9 
34 
3o 

79 
68 

i36 



Sabine 



Biot e Kater 

Kater 

Peirce 

Kater 

Peirce 

Borda 

Biot e Mathieu 

Freycínet 

Duperrey 

Peirce 

Biot e Mathieu 

Duperrey 

Sabine 

Peirce 

Biot, Arago e Chaix 

Freycinet 

Sabine 



Frevcinet 



Freycinet, Duperrey 

Freycinet 

Duperrey 



Observações. — O comprimento do pêndulo no nivel do mar é dado 
corrigido da resistência oo ar. 

Deve-se entender por adiantamento diurno do pêndulo o adianta- 
mento do pêndulo que no equador dá 86400 oscillações por 24 h. 
de t. m., quando transportado no loear considerado. 

Existem entre os diversos valores algumas anomalias, provavelmente 
devidas a causas geológicas. Para S. Luiz do Maranhão a differença 
é inexplicável. 

Formulas dando o valor da gravidade e do eomprimento do pêndulo 
para uma qualquer latitude : 

^= 9n,8o8Q2 — 0,027828 cos 2 9 

/ = O", 9938 5 2 — 0,002819 cos 2 9 



TERCEIRA. PARTE 



TABELIÃS ALTIMÉTRICAS E HTPSOHETRIGAS 

COIC 

INSTRUCÇÓES 



TABELLAS 



PARA 



O calcnlo das alturas pelas oliserTaçõcs liaroietríGas 



Estas tabeliãs, organisadas conforme a fórmula da 
Mécanique celeste de Laplace, são bastante extensas para 
que seja fácil calcular as alturas ou antes as differenças 
do nível até'perto de nove mil metros. 

Tendo-se observado nas estações 

B, altura do barómetro ; 
inferior.. .\ T, temperatura do barómetro ; 
t^ temperatura do ar ; 

b , altura do barómetro ; 
superior. .\ T', temperatura do barómetro ; 
t\ temperatura do ar ; 

A marcha do calculo será a seguinte : 
Toma-se na Tabeliã I (*) os dois números que corres- 
pondem ás alturas barometricas observadas B e ^, de sua 
differença subtrahe-se a correcção i",2843 (T— T'), que 
consta da Tabeliã II, mediante a differença T— T' dos 
thermometros dos barómetros. Obtem-se assim a altura 
approximada a (*). 

Calcula-se em seguida a correcção X 2 (í + í') 

para a temperatura do ar, multiplicando a millesima 

(i) As Tabeliãs I, II, III, IV encontram-se á paga. 211 a 220. 

(a) A Tabeliã II dá a correcção— I»,a84 (T— T») dependente da dif- 
ferença T— T' das temperaturas barometricas nas duas estações. Esta cor- 
recção, geralmente subtractiva, seria porém additiva se T — T' fosse nega- J 
tivo, isto é, se a temperatura T' do barómetro na estação superior estivesse 
mais forte que a temperatura T na estação inferior. 

Sendo a escala do oarometro dividida sobre vidro, a correcção, que seria 
então — i",43 (T— T'), obter-se-hia facilmente pelo calculo. 
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parte de a pela dupla somma das temperaturas t e i'. 
Esta. correcção é do mesmo signal que ^ + ^' e é som- 
mada algebricamente com a. Chega-se assim a uma se- 
gunda approximação da altura que chamaremos A . 

Mediante este valor de A e a latitude L do logar, pro- 
curasse na Tabeliã lII, a correcção sempre additiva : 

A j 0.00265 cos 2 L + ^.^^^ j. 

que resulta da variação da gravidade em latitude, e de 
sua diminuição na vertical entre duas' estações. 

Quando a altura da estação inferior fõr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro n'esta estação es- 
tiver abaixo de 750 millimetroi^ a Tabeliã VI dará a 
correcção additiva : 

0,00575 A log. ^. 

Esta Tabeliã é de duas entradas; a correcção, porém, 
sempre pouco variável, poder-se-ba tomar facilmente á 
vista . 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAS OBSER- 
VAÇÕES BAROMETRICAS 

Observação feita pelos Srs. Duarte Silva c J. E. de Lima 

Medida da altura do morro do Castello, Lat. 23 gráos, 
Na estação inferior (Praia de Sta. Luzia) : 

Altura do barómetro B = 768»"» ,97 

Thermometro do barómetro.. T= 26^,6 
Thermometru livre t = 26 ,2 



Na estação superior (Observatório do Rio de Janeiro) : 

Altura do barómetro b = 763,i""oo 

Thermometro do barómetro. . . T' ^ *4")7 
Thermometro livre (' = i3 ,a 



; para B = 768,97. 8^87m,8i; 

' parai =763,00 8425 ,8c 



Tabeliã I ! 

1 

Differença ea^.og 



Tabeliã 11, para T — T' = {i&,6 ~- 'i^',7) = 

= + i',í) — ^ .45 

Primeira altura approximada a 5911,64 

Correcção— X a(í + = om,o5964X98.8. 5 ,89 

Segunda altura approximada A 65"^, 33 

Tabeliã III, para A = 65tn,53 e L = 23<'.. . +0 ,34 

Tabeliã IV, (correcção nulla) o ,00 

DifFarença de nivel das duas estaçSes. 0611,77 



OUTRO E 
ObsetvaçSo feiu pelos Srs. Luiz A. Correia da Costa e K. Moriíe 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de Março 
de 1886. 

Estação inferior (Observatório do Rio de Janeiro ÔS^S 
acima do nivel do mar). 

Altura do barómetro. B = 758,3o 

Thermometro do barómetro..... T = i5,9 
Ttiermometro livre t= 35,8 

Annuario — iS<)2. 27 
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Estação superior (alto do Corcovado) : 

Altura do barómetro b = 706^08 

Thermometro do barómetro T' = 25,9 

Thermometro livre t* = 25,9 

T.belUlÍP"'^=75^ 'l^Ti 

( para = 706,10....* 7808 ,0 

Diflferença = a = 568"™ ,0 

Correcção da Tabeliã II, nulla : 

Correcção -^ x 2 (í + í') «= 0|568 + io3,6. . = 4- 58 ,8 
1000 

Altura approximada 636rn^8 

Tabeliã para A = 626,8 e L = 23 2 ,8 

Differença de nivel 629^,6 

Altitude da estação inferior 65 ,8 

Altura do Corcovado ^D^^A 
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Tabeliã I 

VALORES EU METROS DE l8336"* LOG B E DE l8336™ LOG b DIMINUÍDOS 

DA CONSTANTE 44428''', 128 

Argumento: B ou ^ em millimetros 



s 
o 

CQ 





• 


•0 




ú 


•o 




Metros 


^ 


3 



Metros 


é 


3 



Metros 




Q 


ac 




Q 


tt 








265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
I272 
1273 

1274 
,275 

1276 
'277 
278 
'279 
280 
281 
282 
283 

284 
283 
286 

287 
288 

289 
290 
291 
292 
29 j 
294 
295 
296 
297 
298 



4-'^ 
34.5 

64.4 
94.1 
123.8 
153.4 
182.8 
212. 1 
241.3 
270.5 
299.5 
328.4 
357.2 
385-9 
414.3 
443.0 
471.3 
499.6 
527.8 
555.9 
583. Q 
611.8 
639 ^> 
667.3 

694 -9 
722 4 

749-8 

777-' 
804.3 

831.5 

858.1 

885.5 

912.3 

939.1 



3o. o 

29-9 
29.7 

29.7 

29.6 

29.4 

29.3 

29 2 

29.2 

29.0 

28. Q 
28.8 
28.7 
28.6 
28.5 
28.2 
28.3 
28.2 
28.1 
28.0 
27.9 
27.8 
27.7 
27,6 
27.5 
27.4 
27.3 
27.2 
27.2 
27.0 
27.0 
26.8 
26.8 



298 
299 

3oo 
3oi 

302 

3o3 
304 
3o5 
3o6 
307 
3o8 
309 
3io 
3ii 

3l2 

3i3 

3i4 
3i5 

3i6 

3i7 
3i8 

319 

320 
321 
322 

323 
324 
325 

326 

327 

328 

329 
33o 
33i 



939.1 
965 . 8 
992.4 
018. g 
045.3 
071.6 
097.8 
124.0 
i5o. 1 
176.1 
202.0 
227.8 
253.5 
279.1 

33o. 2 
355.6 
380.9 
406. 1 
43i.3 
436,4 
481 .4 
5o6.3 
53i . 1 
555.9 
580.6 
6o5.2 
629.8 
654.2 
678.6 
602.9 
727.2 
751.3 

775-4 



26.7 
26.6 
26.5 
26.4 
26.3 
26.2 
26.2 
26. 1 
26.0 
25.9 
25.8 
25.7 
23.6 
25.6 
25.5 
25.4 
25 3 

25.2 
25.2 
25.1 
25.0 
24.9 
24.8 
24.8 
24.7 
24.6 
24.6 
24.4 
24.4 
24.3 
24.3 
24. 1 
24. 1 



33i 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 

341 
342 

343 

344 
343 

346 

347 
348 

349 
35o 

35i 

352 

353 

354 
355 
356 

357 
358 
359 
36o 
36 1 
362 
363 
364 



77^-4 

823.4 

847.3 
871.1 
894.1 
918.5 
942.1 
963.6 
989. 1 
2012.5 
2035.8 
20.S9.0 

2082 . 2 
2io5.3 
2128.4 
2i5i.4 
2174.3 
2197.1 
2219.9 
2242.6 

2265 . 3 
2287,9 
23io.4 

2:)J2,Q 

2335.5 
2377.6 
2399.9 
2422. 1 
2444.2 
2466 3 
2488.3 
25io 3 

2532.2 



24.0 
24.0 
23.9 
23,8 
23.7 
23.7 
23.6 
23.5 
23.5 
23,4 
23.3 

23.2 
23,2 
23,1 
23, I 
23,0 
22,9 
22.8 
22,8 
22.7 
22.7 
22.6 
22.5 
22.5 

:22.4 

22,3 

22, :> 

22.2 
22.1 
22, 1 
22.0 
22.0 
21-9 







Tabeliã 1 iCon.inu.fSo) | 


= 


M,-r,,„ 




\ 


M.,r,-„ 




t 


M.,,0. 1 


- 




■^ 


^ 




^ 


a 




364 


I532.I 




401 


3303.1 




438 


4005.9 


.8.2 
18.1 
.8.1 
18.0 
18.0 


3C5 


2»4.< 


ii!k 


402 


33i2 


9 


'9 


8 
8 


439 


4024.1 


366 


1575.0 


403 


3342 


7 


'9 


440 


4041 2 


367 


2597.6 


11.7 


404 


3362 


5 


'9 


44' 


4060.3 


368 


26.9.3 


il:^ 


403 


3381 




'9 


l 
6 


441 


4078.5 


36çj 


1640.9 


406 


340. 


8 


'9 


443 


4096.3 


370 


1661.4 




407 


342, 


4 


'9 


444 


"4,3 


37, 


i683.q 




408 


3440 


9 


'9 




44Í 


4.32.2 


.7.9 


371 


2705.4 




409 


3460 


4 


'9 




446 


4.50.1 


.7.8 


373 


1716,7 




410 


3479 


\ 


'9 




447 


4.67.9 


Í7A 


1748.0 


i.':3 


411 


\'^ 


'9 


1 


448 


4.85.7 


37Í 


2769.3 


4ti 


6 


'9 
19 
19 


3 


449 


4203.5 


J76 


2790. 5 




4,3 


3537 


9 


3 


450 


4221.2 




'577 


18.1.7 




414 


3557 






45. 


í;íi 


,7.6 
.7.6 


3/8 


283i.S 




415 


3576 


4 


'9 




45i 


:37u 


2853.8 




4.6 


3S95 




'9 




453 


4274.1 


33b 


2874.8 




4'7 


36.4 
3633 


7 


'9 




1=4 


4291.7 


;3Hi 


%5.7 


10.3 


4.8 


8 


'9 




4SS 


4)09.2 


IJi 


38i 


1016.6 


20! 8 
20.8 


419 


365a 


8 


'9 




456 


;3i8.7 


:?:^ 


383 


1937.4 


420 


367. 


8 


\ 




457 


4344-1 


384 


1958.1 


42. 


365o 




9 


458 


4367,5 


17.4! 


385 
3S6 


2978.9 
2999.6 


10 7 


411 
41 3 


i?S 


4 


18 


9 
8 


g 


4378.9 
4396.2 


i^l 


3S7 






414 


3747 




18 

.8 
.8 
.8 


8 


461 


44.3-5 


^31 


38S 


3040^7 


10 5 


4í5 


3766 




46. 


4430.8 


17. j 


38., 


3o6i.i 




416 


ia 


7 




463 


44(8.0 


17.1 


3-jo 


3o8i 6 


10.4 

20.4 


S 


4 


7 


464 


4465.. 


17.1 


39 ' 


3.01.0 


38ií 




.8 
18 




465 


4482.3 


17.1 


39Í 


3.11.4 


10.3 


4i9 


3840 


6 




466 


4499-4 


17.1 


3y3 


3,4^.7 




43; 


3859 






46; 


45:6. 5 


17.1 


394 


3.62.9 


43. 


3877 


6 


18 
18 
18 




46S 


4533.5 


17.0 


3yi 


:h83.i 




43. 


3»ç,o 






469 


4550.5 


17.0 


39Õ 


3io3.i 




433 


39,4 


5 




470 


4567-5 


17.0 


397 


3ii3.3 




434 


3„3i 


9 




47' 


4584.4 


'7-9, 


39& 


3243.3 




43S 


395. 




18 
18 




472 


46o7.3 


17.8 


3..9 


3i63.3 




436 


3^9 


5 




473 


46.3.. 


400 


3283.1 


19-9 


437 


m 


7 




474 


4634.9 


401 


33o3.. 


'9-9 


438 


4005 9 




47S 


465.. 7 
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Tabeliã I (Continuação) 



o 





■ 


-6 


Metros 




3 
O 




Q 


0Q 



Metros 



tã 



3 
O 

00 



Metros 



(ta 



476 

477 
478 

479 
480 

481 

482 

483 

484 

485 

486 

487 

488 

489 

490 

491 

492 

493 

4i^4 
495 
496 

497 
498 

499 
5oo 

5o I 

502 

5o3 
504 
5o5 
5o6 
507 
5o8 
509 
5io 
5ii 

5l2 



4651.7 
4668 . 5 
4685.2 

4701 Q 

4718.5 
4735 1 

4751.7 

4768.2 

4784.7 

4801.2 
4817.6 
4834.0 
4850.4 

4866.7 
4883.0 
4899.3 

4915.5 

4931.7 

4947-9 
4964.0 

4980. I 
4996.2 

5012.2 

5028 .2 
5044.2 

5o6o.2 
5076 . I 
5092.0 
5107.8 
5i23.6 
5i3o.4 
5i55.2 
5170.9 
5186.6 

5202 . 3 

5217 9 
5233.5 
5249 . i 



6.8 

6.7 
6 6 
6 6 
6.6 
6.5 
6.5 
6.5 
6.4 
6.4 
6.4 
6.3 
6.3 
6.3 
6.2 
6.2 
6.2 
6.1 
6.1 
6.1 
6.0 
6 o 
6.0 
60 
5.9 
5.9 
5.8 
5.8 
5.8 
5.8 

5.7 
5.6 

5.6 

5.5 



5l2 

5i3 

5i4 
5i5 

5i6 

5i8 
5,9 

520 
521 
522 

523 

524 

525 

526 

527 

52(N 

529 
53o 
53i 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
540 

541 

542 
543 

544 
545 
546 

547 
548 

549 



5249. 1 
5264.6 
5280. I 
5295.6 
53ii o 
5326.4 
5341.8 
5357.2 
5372 . 5 
5387.8 
5403 . 1 
5418.3 
5433.5 
3448 7 
5463.9 

5479 . 

5494. 1 
5509.2 
5524 2 
5539.2 
5554.2 
5569. ' 
5.584. 1 
5599.0 
56i3 8 
5628.7 
5643.5 
5658.3 
5673.0 
5687.8 

5702 . 5 
5717 2 
5731.8 
5746.4 
5761.0 

5775 . 6 
5790.2 
5804.7 



5.5 
5.5 
5.5 
5.4 
5.4 

5.4 

5.4 
5.3 
5.3 
5.3 

5.2 

5 2 

5.2 
5.2 

^. 1 
5.1 
5.1 
5.0 
5-0 
5.0 
5.0 

4 9 

4-9 
4.9 

4.8 

4.8 

4.8 

4.8 

4.7 

4-7 

4.7 
4.6 

4.6 

4.6 

4.6 

46 

4.5 



55o 
55i 

552 
553 

554 
555 
556 

557 
558 
559 
56o 
56 1 
562 
563 
564 
565 
566 
567 
568 
569 
570 

57' 

572 
573 

574 

575 

576 

578 
579 
58o 
58 1 
582 
583 

584 
585 
5S6 



5804 7 
5819.2 
5833.6 
58^8.1 
5862.5 
5876.9 
5891.2 
59Ò5.6 
5919.9 
5934.2 

5948.4 

5g62.6 

5976.8 
5991 o 
6oo5. 1 
601Q.3 
6o33 . 4 
6047.5 
6061.6 
6075 . 6 
6089 . 6 
òio3.6 
6117.6 
6i3i.5 
6145.4 
6159.3 
6173.2 
6187.0 
6200.8 
6214.6 
6228 4 

6242 . 1 
6255.8 
6269 5 

6283 . 2 
6296.8 
63io.4 
6324 o 



2 
2 
2 
2 
I 
1 
i 
i 



4.5 
4.4 
4.5 
4.4 

4 4 
4 4 
4.3 
14.3 
4.3 

4.2 

4 
4' 
4 
4 
4 

i4 

14, 

4' 
4.0 

14 o 

4 o 

14.0 

3.9 

3.9 

1-9 
3.8 

3.8 

3.8 

3.8 

3.7 

3-7 

3.7 

3.7 
3 6 

3.6 



Tabeliã I (Omúnuf»] 



586 63i4 o 

58; «337.6 
588 6351. a 
ií*g 63Ó4.7 
590 6378.3 
?9i 6391 7 
5.W 6405 -a 
593 , 641S 6 

594 64310 

595 6445.4 
59(i 6458. 8 
597 ! 6472.1 
598 , 6485.5 
590 I 6498.8 

600 6ÍH.0 
60L |65i5.3 

601 ■ 6538.6 
603; 6551.8 
604:6565.0 
605:6578.3 
606 6J91.3 
60- ' 6004 4 
608 t;6i7.5 
6o<j t>63o.6 
61Õ 6643.7 
61 L 665C.7 
611 6669 7 
6i3 66SÍ.7 
tíi4'i695 7 
61 5 6708.7 
616; '"721 t> 
617 16734.5 
61S 16747.4 
61^16760.3 

622 ! 6798 Í8 
623I68M 6 



6811.6! 
68í4 4^ 
683?. . j 
6849 81 

Ó8Õ1.5; 
6875.2 
6887.9^ 

6913.2! 
6915. K 
6938.4 
6951.0 
1^963.5 
6976.1 
0988.Õ 
7001.1 
70i3 5 

7038^4 
7o5o 8 
7063 2 



7124 9 

7161.7 

7173.9 



7í<o.5| 
7222.6 
7*34 7 ! 
7Í46 i^ i 

7258.QÍ 
717'-»>| 



[7283. 
j 7195- 
17307. 
,73'9- 
733.. 

■;6 17343. 
'7:7355 

.■«:7367.^ 
9! 737» -9 
-o 1 7390 8 

ri 7414.5 
-3 7426.4 
,-4 17438.2 
-5 7450.0 
-6 7461.8 
■-7 74/3.6 

■:s ■ 7485 3 
-9 7497-0 
^1 7508.7 

:'2i7i3i:. 

.-;3 7543 8 

■ M^jSSS.b 
SS ; 75<57- ' 
% 7578.7 
S7 7590.3 
^ 7601.V 
ÍQ'76i3-5 

■ «,7625 o 
■11 7636.5 

7648.0 
765q.5 
7671.0 
7782.5 
7694 o 
7705-4 
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Tabeliã I (Conclusão) 



3 
O 



Metros 



it3 



S 
O 



Metros 



te 



3 
O 



Metros 



it3 



697 

698 

I699 

701 
702 

7o3 

704 

70 5 

706 

707 

708 

709 

710 

711 

712 

7>3 

7U 

713 

716 

717 

718 

719 

720 

721 

722 

723 

724 

723 

726 

727 

728 

729 

73o 

73. 

732 



7705.4 
7716.8 
7728 2 
7739. ó 
7751.0 
7762.3 

77^4-9 
7796 . 2 
7807.5 
7818.8 
783o. I 
784". 3 
7852.3 
7863.7 

7874.9 
7886 . I 

7897.3 

7908 4 
7919.6 

79^0.7 
794». 8 
7652.9 
7963.9 
7973-0 
79S6.0 

7997 -o 
8008.0 

8019,0 

8o3o.o 

8041 .0 

8o5i .9 

8062.8 

8073.7 

8084.6 

8095.5 



•4 

.4 

•4 

.4 
.3 

.3 

.3 

.3 

.3 

.3 

.3 

.2 

.2 

• 2 

.2 

2 
.2 
. I 
.2 
. I 
. 1 

1 
.0 

.0 
.0 
.0 
.0 
o 
.0 
o 9 
0.9 
o 9 
0.9 
0.9 



732 

734 

735 

736 

7^7 
738 

,739 
740 

741 
742 

743 

744 
743 
746 

747 
748 

74') 

73i 
75-^ 

733 

734 

735 
756 
757 
758 

739 
760 
761 
762 
763 

764 
765 

j66 

767 



8095.5 
8106.4 
8167.3 
8128. I 
8i38 9 
8149.7 
8160.5 
8171 3 
8182.1 
8192.9 
8203.6 
8214.3 
8225.0 
8235.7 
8246 4 
8257.1 
8267.7 
8278.4 
8289.0 
8299 . 6 
83io.2 
8320.8 
833i 4 
8341.9 
8352.4 

8363. 
8373.5 
8384.0 
8394.5 
8404.9 
8415.4 
8425.8 
8436. 3 
8446.7 

8457 . 1 
8^67.5 



0.9 
o 9 
0.8 
0.8 
0.8 
0.8 
0.8 
o 8 
0.8 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
0.7 
o 7 
o 7 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.5 
0.5 
0.6 
0.5 
0.5 
0.5 
0.4 
0.5 
0.4 
0.5 
0.4 
0.4 
0.4 



767 
708 
769 
770 
771 
772 

773 

774 

773 

77^ 

777 
778 

779 
780 

781 
782 

783 

784 
785 

78Ô 

;87 
788 

789 
790 

79» 
792 

793 

794 
795 

790 

797 
798 

799 
800 

801 



8467.5 

8477-9 
8488.2 

8498.6 

85o8.9 

8519.2 

8529.5 

8539.8 

855o. i 

8560. 4 
8570.6 
8580.9 
8591. I 
8601.3 

8611. 5 
8621.7 
8631.9 
8642 . o 
8652.2 
8662.3 
8672.5 
8682.6 
8692.7 
87Ô2.8 
8712.8 
8722.9 
8732.9 
8743.0 
8753.0 
8763.0 
8773.0 
8783.0 
8793.0 
8802.9 
8812.8 



[0. 4 

[0.3 

[0. 4 

10.3 

[0. 3 

10.3 

[0.3| 

o.3j 

10.3! 

10.2 

0.3 

10.2 

[O. 2 

10.2 
0.2 

[0.2 
O. I 

o. 2 
o. 1 

o. ! 
[O.I 
[O. I 

O.I 
[0.0 
[O. I 
10.0 
[O. I 
10.0 
10.0 
[0.0 
IO. o 
[0.0 

9.9 
9.9 
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Tabeliã II 




Correcção — 1^,2843 (T — P) 


T — T' 


Corrcc- 


T — T' 


Correc- 


T — T' 


Correc- 


T— T' 


1 

Correc- 




çao 




çao 




çao 




çao 


o 


m 





m 





m 





m 


0,0 


0.0 


6.0 


7*7 


12.0 


■ 5.4 


18.0 


23. I 


0,2 


0.3 


6.2 


8.0 


12.2 


'5.7 


18.2 


23.4 


0.4 


0.5 


6.4 


8.2 


12.4 


15.9 


18.4 


23.6 


0.0 


0.8 


6.6 


8.5 


12.6 


16.2 


18.6 


23.9 


8 


1.0 


6.8 


8.7 


12.8 


16.4 


18.8 


24.1 


I.O 


1.3 


7.0 


9.0 


i3.o 


16.7 


19.0 


24.4 


1.2 


1.5 


7 2 


9.J 


l3.2 


17.0 


19.2 


24.7 


1.4 


1.8 


7-4 


9.5 


13.4 


17.2 


19.4 


24 9 


1.6 


2.1 


7.6 


9.8 


i3.6 


17.5 


19 6 


25.2 


1.8 


2.3 


l'^ 


lO.O 


i3.8 


17.7 


19.8 


25.4 


2,0 


2.6 


8.0 


10.3 


14.0 


18.0 


20.0 


25.7 


2.2 


2.7 


8.2 


10.5 


14.2 


18.2 


20.2 


25.9 1 


2.4 


3.1 


8.4 


10.8 


14.4 


18.5 


20.4 


26.2 


2,6 


3.3 


8.6 


II. 


14.6 


18.8 


20.6 


26.5 


2.8 


3.6 


8.8 


II. 3 


14.8 


IQ.O 


20.8 


26.7 


3.0 


3.6 


9.0 


11.6 


i5.o 


•^ 

IO.:) 


21.0 


27.0 


3.2 


4 1 


9.2 


II. 8 


l5.2 


19.5 


21.2 


27.2 , 


3.4 


4.4 


9.4 


12.1 


;fi 


19.8 


21.4 


27.5 


3.6 


46 


9.6 


12.3 


20.0 


21.6 


27.7 


3.8 


4.9 


9.8 


12.6 


i5.8 


20.3 


21.8 


28.0 


; 4 


5.1 


10 


12.8 


16.0 


20.5 


22.0 


28.3 


4.2 


5.4 


10.2 


i3.i 


16.2 


20.8 


22 2 


28.5 


4.4 


5.7 


10.4 


i3.4 


16.4 


21. I 


22*4 


28.8 


4.6 


5.9 


10.6 


i3.6 


16.6 


21.3 


22.6 


26.0 


4.8 


6.2 


10.8 


13.9 


16.8 


21.6 


22.8 


29.3 


5 


6.4 


11. 


14. i 


17.0 


21.8 


23.0 


29.5 


5.2 


6.7 


11.2 


14.4 


17.2 


22.1 


23.2 


29.8 


5.4 


6.9 


II. 4 


14.6 


17.4 


22.3 


23.4 


3o.i 


5.6 


7.2 


II .6 


14.9 


17.6 


22.6 


23.6 


3o.3 


5.8 


7*4 


II. 8 


l5.2 


17.8 


22.9 


23.8 


3o. 6 


6.0 


7-7 


12.0 


i5.4 


18.0 


23.1 


24.0 


20.8 


A a 


Drrecçã 


é subtractiva quando T — T' fôr posi- 


tivo e 


additi^ 


ira quando T — T' fôr negativo. 
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Tabeliã III 



« s 

^ 6 

3 .5 

^ H 

III 

lOO 

20O 

?oo 

400 

5oo 
600 
700 

800 

900 

lOOO 

1 100 
1200 
i3oo 
1400 

I?O0 

1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
2100 
2200 
23oo 
2400 
25oo 
2600 
270*^ 
2800 
2900 
3ooo 
35oo 
45oo 
5ooo 
6000 
7000 



LATITUDE L 



80 



m 

0.5 

1 .0 

1.6 

2.1 

2.6 

3.2 

3.7 
4.2 

4.8 

5.3 

5.9 

6,4 

7.0 

7.5 

8.1 

H.6 

9.2 

9.8 

0,4 

0.9 

1.5 

2.1 

'••7 
3.3 

3.9 
4.5 
5.1 

3.7 
6.3 
6,9 
20.0 
23 1 
29 7 
36.6 
43 8 



m 

0.5 

1.0 

1.6 

2.1 

2.6 

3.1 

3.7 
4.2 

4.8 

5.3 

5.8 

6.4 

6.9 

7.5 
8.1 
8.6 
9.2 
9.8 
0.3 
0.9 
I 5 
2. 1 
2.6 

3 2 
3.8 

4 4 
5.0 
5.6 
6.2 
6.8 
9.9 

23.1 

29.6 
36.5 

43 7 



m 

5 
i.o 

1 6 
2.1 
2.6 

3 I 
3.6 

4 2 

4.7 

5 3 

5.8 
6.3 

69 
7-4 
8.0 

8 5 

9 I 

9-7 
0.2 

o 8 

1.4 

2.0 

2.5 

3.1 

3.7 
4.3 

4.9 

5 5 

6.1 

6 7 

9 8 
22.9 

29.4 

36.2 

43.4 



90 12< 



tn 

0.5 

i.o 

1.5 

2.0 

2 5 
3.1 

3 6 

4.1 
4.6 

5.2 

5.7 
6.2 

6 8 

7.3 

7.9 
8.4 

9.0 

9.5 

I 
0.7 
1.2 

1 8 
24 

3 o 
3.5 
4.1 

4 7 
5.3 
5.9 
6.5 
9 2 

22.6 
29 o 
35.0 
42 Q 



m 

0.5 
I o 

1 5 

2 o 

2.5 

3 o 

3 5 
4*0 
4.6 
5.1 

5 6 

6 I 
6.7 
7.2 

7-7 
8.3 

8 8 
9.3 
9.9 
0.5 

1 o 
1.6 
2.1 

2 7 
3.3 
3.9 

4 4 

5 o 
5 6 
6.2 

9 5 
22.2 
28.5 
35.5 
42.2 



160 



m 

p 5 
i.o 
1.5 

I 9 
2.4 
2.9 

3 4 

3.9 
45 

5 o 
5.5 
6.0 

6 5 
7.0 
75 
8.1 
8.6 
9.1 

9 7 
0.2 

0.8 

1.3 

1.8 

2.4 

3.0 

3 5 

4 I 
4.7 

5 2 

5.8 

8.7 
21 7 

27.9 

34.4 

41 .3 



18* 



m 
0.5 
0.9 
1.4 

> 9 
2.4 

2.8 

3.3 

3 8 
4.3 

4 8 
5.3 
5.8 
6.3 
6.8 

7.3 
7-8 
8.4 
8.9 



4 
9 
4 
o 



1.5 
2 1 
2 6 
3.1 

3.7 
4.2 

4 8 
5.3 
8 2 
21. 1 
27.2 
33.5 
40. 2 



210 



m 
0.4 

9| 

1 4 
1.8 

2.3 

2.7 

3.2 

3 7 
4.1 

4.6 

5.1 

5.6 

6.1 

6.6 

7.1 
7.6 
8.1 
8.6 
q.i 
9.6 

10. I 

:o 6 

i.i 

1.6 
12.2 
12.7 
;3.2 
;3.8 
[4.3 
14.8 

7.6 

20.4 

26 3 
32.5 
39.0 
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Tabollâ 111 (Continuação) 



I 

o 

« « 

5 •= 
< 



LATITUDE I. 



21- 



24* 



27° . 80o 88° 



8eo 



39< 



42 



o < 



tu 

lOO 
200 

3oo 
400 
5 00 
600 
700 

800 

900 

1000 

II 00 

1200 

i3oo 

1400 

i5oo 

1600 

1700 

1800 

1900 

2000 

2100 

2200 

23oo 

2400 

25oo 

2600 

2700 

2800 

2900 

3ooo 

35oo 

4000 

5ooo 

6000 

7000 



m 
O 4 

9 

1 4 

1.8 

2.3 

2 7 

3 2 
3 
4' 

4 
5 
5. 
6. 



7 
I 

6 

I 

6 

I 

6.6 

7-1 
7.6 

8.1 

8 6 
9.1 

9 6 
o r 

6 

1 I 
I 6 
2.2 



7 
2 

8 

3 

8 

6 



20 4 
26.3 
32.5 
39 o 



m 
O 

o. 
I . 
I. 

2* 
2. 

3. 
3 

4 
4- 
4- 
5 



4 

9 

3 

7 

2 

6 
I 

5 

o 

4 
9 
4 
5.8 

6.3 

6 8 
7.2 

7 7 
2 

7 
2 



8 
8 

9 

<) 

10 

10 
II 
II 
12 

12.7 

l3.2 

i3.7 
14 2 

16 9 

19.6 

25.3 

3i.3 

37 6 



m 
0.4 

o 8 



I . 
I . 

2 

2. 

2 

3 
3 

4 

4 

5 

5 



6.0 

6-4 
6 9 



7 

7 
8 

8 

9 

9 
10 

10.6 

III 

11 .6 

12 2 
12.6 
I ?.o 
i3.6 
16.1 
18.7 
24 2 
3o. o 
36.1 



m 
0.4 

0.8 

I .2 



6 
o 



4 
8 

2 

6 

o 

4 
8 



I 

2 
2 
2 

3 
3 
4 
4 
4 
5 2 

5-7 
6.1 

6.5 

7 o 
7-4 

7 8 

8 3 

8 7 
9.2 

9.6 

10 I 



10 
II 
II 
12 
12 
12 
i5 



5 
o 
5 
o 
3 

9 

5 



17.8 

23. I 

28 6 
34.5 I 



m 
O. 
o. 
I . 
I 
I 
2 
2. 

3 
3. 



4 

7 
I 

5 

8 

2 

6 

o 

4 



•9 
3 

7 
I 



3.7 
4.1 
4 5 

4 

5 

5 
6 
6.5 
7.0 

7-4 
7 8 
8.2 
8.6 

9 > 
9 5 

9 9 
10.4 

10 8 
II. 3 

11 7 
12.2 
14 4 
16.8 
21.8 
27 I 
32.8 



m 
0.3 

7 

1 o 

1.4 

1.7 
2. 1 

2 4 
2 8 

3.1 
3.5 

3 8 

4 2 
4.6 
5.0 

5.3 

5.7 
6 I 

6 5 

6 9 
7.3 

7 7 

8 I 

8.5 

8 9 

9 2 

9-7 

10 I 

10.5 

11 .0 
II 4 
i3 5 
i5.8 
20 5 
25.6 
3o. q 



29 

3.2 

3.5 



m 


m 


0.3 


0.3 


6 


0.6 


O.Q 


Q 


1.3 


I I 


1.6 


1.4 


19 


'•7 


2.2 


2 


2.5 


2 3 



3 

4 
4 
4 



9 
2 

6 



9 

5.3 

5 6 
6.0 

6 4 
6.7 

7 I 
7.5 

7 8 

8 2 
8.6 
9.0 

9 4 
9 8 

10.2 
10 6 
12.6 

14 7 
19.2 

24.9 
294 



2.7 
2.9 

3.2 

3.6 

3 9 
4.2 

4 5 



4 

5 

5. 

5 

6 



9 
2 

5 

8 

2 



6.5 

6 9 

7.2 
7.6 

7 9 

8 3 

8.6 
9.0 

9.4 

9.8 

II .6 

i3.6 

17.8 

22.3 
27.1 
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Tabeliã 


1 1 1 (Conclusão) 






í< 






LATITUDE 


L 






e* CS 


































«9 ^ 


42» 


450 


48o 


510 


540 


570 


60o 


68» 


< 














1 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


in 


lOO 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


O.I 


0.1 


0.1 


O.I 


200 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


Soo 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 


400 


I.I 


I.O 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


500 


1.4 


1.3 


1.2 


1 .0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


600 


1.7 


1.6 


1.4 


1.2 


I.I 


0.9 


0.8 


0.6 


700 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


I.I 


0.9 


0.7 


800 


2.3 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


1.0 


0.9 


900 


2.7 


2.4 


2.1 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 


1000 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1 .1 


II 00 


3.2 


2.9 


2.6 


2.3 


2.0 


1.8 


1.5 


1.2 


1200 


3.6 


3.2 


2.9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1.4 


i3oo 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


2.5 


2.1 


1.8 


1.5 


1400 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7 


2.3 


1.9 


1.6 


i5oo 


4.5 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 


1600 


4.9 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1 1700 


5.2 


4.7 


4.2 


3.8 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1800 


5.5 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 1 


1900 


5.8 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 


2000 


6.2 


5.'i 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 ' 


.2100 


6.5 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


2.7 


2200 


6.9 


6.3 


5.7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 


2.8 


23oo 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 


3.0 


2400 


7.6 


6.9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 


25oo 


7.9 


7.2 


6.5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


3.3 


2600 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 


3.5 


2700 


8.6 


7-9 


7.1 


6.4 


5.7 


5.0 


4.3 


3.7 


1 2800 


9.9 


8.2 


7.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4.5 


d.g 


2900 


9.4 


8.6 


7.8 


7-0 


6.2 


5.5 


4.7 


4.1 


1 3 000 


9.8 


8.9 


8.1 


7.3 


6,5 


5.7 


4.9 


4.2 


1 35oo 


II .6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 


5.2 


4000 


i3.ó 


12.5 


II. 4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2 


6.3 


5 000 


17.8 


16.4 


i5.o 


13.7 


12.3 


II .0 


9.8 


8.7 


6000 


22.3 


20.7 


19.0 


17.4 


i5.8 


14.2 


12.7 


II. 3 


7000 


27.1 


25.2 


23.3 


21 .4 


19.5 


17.7 


i5.9 


14.3 


Corre( 


:ção seir 


ipre add 


itiva A 


J 0,002 


65 cos a 


t L-f - 


A -f i5 
63601 


926 ) 



— 220 — 





Tabeliã IV 


1 

1 

1 


D.MINUIÇÃO DA GRAVIDADE NA VERTICAL DEVIDA Á ALTURA | 




DA ESTAÇÃO INFERIOR 


1 


1 < 

m 

■0 

« 

B 
'B 
E 


ALTURA BABOMCTRICA NA ESTAÇlo 


INFERIOR 


g: 


460 


400 


520 


550 


580 


610 


640 


670 


700 


780 


< 


















' 1 


m 


m 


xa 


m 


xa 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


100 


O.I 


0.1 


0.1 


I 


1 


0. I 








0.0 


0.0 


200 


0.3 


2 


0.2 


0.2 


0. I 


0. I 


I 


0. 1 





0.0 


3oo 


4 


3 


0.3 


0.2 


0.2 


2 


0. I 


1 


1 





400 


0.5 


4 


0.4 


3 


0.^ 


2 


2 


I 


0. 1 





5oo 


ó 


5 


5 


4 


0.3 


0.3 


0.2 


2 


0. I 


O.I 


6oo 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.3 


0. < 


2 


0. I 


I 


700 


9 


0.8 


7 


6 


0. ^ 


0.4 


3 


0.2 


0. 1 


O.I 


800 


10 


0.9 


8 


6 


3 


0.4 


3 


0.3 


0.2 


0. I 


900 


1. 1 


I.Õ 


09 


0.7 


6 


5 


0.4 


0.3 


0.2 


O.I 


•000 


1.3 


1. 1 


9 


8 


0.7 


0.6 


4 


0.3 


0.2 


0. 1 


1200 


1.5 


1.3 


1. 1 


I 


0.8 


7 


0.5 


0.4 


2 


0. 1 


1400 


1.8 


1.5 


1.3 


I . I 


0.9 


08 


6 


0.4 


0.3 


0. l 


1600 


2.0 


1.8 


1.5 


1.3 


1 . 1 


0.9 


0-7 


5 


3 


0.2 


1800 


2.3 


20 


I 7 


1.5 


1 .2 


1 


8 


6 0.4 


2 


2000 


2.5 


2.2 


» 9 


I 6 


1.4 


I . I 


0.9 


6 0.4 


0.2 


2200 


2 8 


2.4 


2 I 


1.8 


1.5 


1.2 


9 


0.7 


5 


2 


2400 


3.0 


2.6 


2.3 


> 9 


I 6 


1.3 


i 


0.8 


0.5 


0.2 


2600 


3 3 


2.9 


2 5 


2. 1 


1.8 


1.4 


1 . 1 


0.8 


0.5 


3 


2800 


3.5 


3.. 


27 


2.3 


1.9 


I .> 


I 2 


O.tí 1 0.6 


0.3 


3ooo 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 


2 


I 6 


1.3 


0.9 6 


0.3 


4000 


5.0 


4.4 


3.8 


3.2 


^ 7 


2.2 


» 7 


1.3 


8 


0.4 


5ooo 




5.3 


4-7 


4.0 


34 


2.8 


2. 1 


1.6 


1 .0 


0.4 


5^xx) 








4 9 


4.1 


J.3 


2.6 


1.9 


1.2 


0.6 


7000 














3 


2.2 


1.4 


0-7 


8000 


















1.6 


0.8 


Com 


ecçáo sempre addiíiva : A + o,o< 


,576 log i^. 
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Tabeliãs para o calculo das alturas pelas observações 
barometricas, segundo Bessel 



Calculadaspor E. PLANTAM OU R, Director do Observatório 

de Genebra 



Bessel publicou no n. 356 dos Astronomische NachriS' 
chten^ uma memoria sobre a medição das alturas por 
meio do barómetro, em que elle deduziu sua formula 
que contem um factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

^^«rp =-zr- TTKT 

(o oo256i 0.0279712 T— o 0000615826 n\ 
I — A , =• 10 I 

H — ?* , ^=^, 

OL -\- h CL -i h} 

em que : 

A é a altitude da estação inferior, 

Ã' a altitude da estação inferior acima do nivel do mar 
ta o raio terrestre, 

P = pressão atmospherica na estação inferior, 

P'=5 pressão atmospherica na estação superior, sendo 
unidade a pressão que corresponde a uma columna 
mercuríal de 336,9o5 linhas de Paris, na tempera- 
tura de 00 R. ou G. e por 45^ de tatitude. 

^s=s a gravidade considerada no nivel domar na lati« 
tude média entre os dous logares de observação, 
d'onde, chamando ^ a latitude : 

g ES 1—0.0026257 COS <|*, 



"^ •* ví<Í 
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L = coefficiente barometrico dependendo da densi- 
dade relativa do mercúrio e do ar, 

K= coefficiente de dilatação do ar, 

T= temperatura média das camadas aéreas situadas 
entre as duas estações. 

A «: estado hygrometrico médio das mesmas camadas. 

O segundo termo dentro do parenthesis, é destinado 
a introduzir a correcção proveniente da humidade do ar. 
Foi deduzido, suppondo que a força elástica do vapor 
d'agua na temperatura 7" fosse. 

^ = o.oor7407 + 100.0279713 7— 0.000025826 T^ 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Re- 
gnault, este valor foi substituido pelo seguinte, que é 
mais exacto : 

p = 0.0060527 X 100-3001975 T— 0000080 170 7^ 

As differenças de altitude fornecidas pelo calculo di- 
recto da forma de Bessel são expressas em toezas, mas 
as tabeliãs foram calculadas para dar metros. 

Uso das tabeliãs 

Reduz-se primeiramente as alturas barometricas appa- 
rentes de cada estação a o^ C, seja pelas taboas usuaes, 
seja pelas formulas logarithmicas : 

log B = log b^t. o 00007, log ^' = log ^' — í' 0.00007: 

em que b e b^ são em metros, as alturas barometricas 
observadas nas temperaturas t e V accusadas pelos ther- 
momeiros presos nas escalas; e 5 5' as mesmas alturas 
reauzidas a o* c, das estações inferior e superior. 
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Toma-se a differença entre log -B elog Zí', e em uma 
taboa commum de logarithmos. procura-se o logarithmo 
d'essa differença ; tira-se também o 

logarithmo de J.-fiF = '°>^ ^ + ^"^ ^ 



Toma-se igualmente a somma -: + t' das temperaturas 
do ar nas duas estações, e dos estados hygrome- 
tricos correspondentes ( a + a'). 

Procurando então na Tabeliã I, pag. 224, com o argu- 
mento T + t', acha-se os logarithmos V e W; somman- 
do este ultimo com o logarithmo de (a -{- a') e subtra- 

hindo d'essa somma o logarithmo de |/~-fí B\ obtem-se : 

(a -h íz') W 



log W + log (a + a') - log de [/" Bfi' log = 



|/ BB' 



Com este logarithmo assim obtido^ acha-se na tabeliã II 
o logarithmo de K, emquanto que a tabeliã III, com a 
latitude média das duas estações dá o logarithmo do G\ 

log(if'-H=(log5-log5') — log 7+ logy' + 

+ logG'. 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada por formula : 

H'^ IP 



em que h^ eh são as alturas exactas das duas estações 
consideradas, para as quaes a tabeliã IV fornece os va- 

lores de e • 

a a 
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EXEMPLO I 



Calculo da altura do monte S. Bernardo, por meio de 
observaçõcís eífectuadas n*esse pico e em Genebra. 

Genebra S. Bernardo 

B = V.-.72643 £'= 0^.56364 

1 = + 8^97 (c.) x' = — 1O.89 (c.) 

^=0.77 fl'a= 0.80 

T 4- x' = H- 7 oS rt 4- í2' = 1.57 

\og B = 9.86119 log^= 9.86:19 

log <fi'= 9.75100 log B'= 9.75100 

log B -^ log B' =: o 11019 19.6121 i'i 

log|/ 56' = 9.80609 

— log |/'lífí' = — 9.8061 

log W(tab. i)= 7.o5ii 

log(íi4-a')= 9-»9-^9 



, (a 4- ^') 1'K 

log (log J5— logB')= 9.04215 
log F, Tabeliã I.argumt^x 4- x'= 4- 7.08) = 4.27164 
log F,Tabella lI(iirgumto = 7.4409)= 0.00120 

log G',Tabella Ilí (argumento = 46**) = — 0.00004 

log(/r — /í)= 3.31495 
//•~if= 2065-.I 

Tabeliã IV (^ == "V") == ^ ^ '^ 

h' — h = 2o6C".o 
A' altitude de Genebra = 407 .0 



2473"».o= Â', altitude do 
Monte de S. Bernardo acima do nível do mar. 
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EXEMPLO II 



Calculo da altura do Monte Branco, pelas observações 
de Bravaise Martins, a 29 de Agosto de 1S44, tomando o 
Monte S. Bernardo (2 473 m.) como estação inferior. 



logB- 



Monte S. Bernardo 


Monte Branco 


B— om.568o3 


B' — o" .42429 


T 4- 7°-6 (c.) 


x'- 9^l(c.) 


a= 0.59 


a* = bj 


t4- X'=: — 10.5 


a + a* = 1.16 


log B — 8.75439 


— logK B B' — — 9.6910 


log B' 9.62766 


log W (tab. I) = 6.9183 


B — logB' o.i26;i 


log (a -{• a^) = 0.0648 



log 



j/"B"õ^ 



log (log B - l g B') 
log V Tabeliã I (argumto = — io.5) 
log V Tabeliã II (argum^o = 7.2821) 
logCTabella III (argum^o = ^6» 

log (H' - H) 
H'-H 



= 7.2920 

= 9.00280 
= 4.26483 

=a 0.00087 

= — 0.00004 



3.36847 

2336«.o 



Tabeliã IV 



(argumto 4800) + 



//'« 



4- 3. 6 
(argumto 2473) — íil= — o .9 



a 



W — h 
Altura do Monte S. Bernardo A 

Altura do Monte Branco acima do mar h* 

Annuario, — i8g2. 



23JÍ:>°».7 
2473 .0 

4811 «.7 

30 
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1 

1 


Tabeliã 1 




Argumento 

1 


= T + x' (Gráos < 


:entígrado>) 


+ 


logV 


logW 


"mi 

+ 


logK 


log VV 


-t- 


logK 


log W 


u 
—24 

! 33 

22 
21 
20 


4.24644 
4.24728 
4.24811 
4.24894 

4.24977 


6.5362 
6.5441 
6.5620 
6.5797 
6.5974 




+ 6 

7 
8 

9 
10 


4.27079 
4.27157 
4.27236 
4.27315 
4.27393 


7.0347 
7.041*9 
7.o65o 
7.0800 
7.0950 


u 

+36 

37 
38 

39 
40 


4.29384 
4.29459 
4.29534 
4.29608 
4.29683 


7.4662 

7.4798 

; 7.4933 

7.5068 

7.5202 ; 

1 


19 

i8 

«7 
lò 

i5 

1 


4.25o59 
4.25142 

4.25225 

4.25307 
4.2538q 


6.6157 
6.6341 
6.6521 
6 . 6700 
6.6879 


II 
12 

i3 

14 
i5 


4.27471 
4.27550 
4.27628 
1.27705 
4.27783 


7.1099 
7.1248 
7.1397 
7.1545 
7.1692 


41 
42 
43 
44 
45 


4.29757 
4.29831 
4.29905 

4.29979 
4.3oo53 


7.5336 

7.5470 
7.5602 
7.5735 
7.5867 1 


M 
i3 

1 12 
11 
10 


4.25471 
4.25553 
4.25634 
4.25716 
4.25797 


6.7057 
6.7232 
6.7407 
6.7581 
6.7755 


16 

17 

18 

»9 
20 


4.27861 
4.27938 
4.28016 
4.28093 
4.28170 


7.1839 
7.1985 
7.2i3i 
7.2275 
7.2420 


46 

47 
48 

49 
5o 


4.30127 
4.3o200 
4.30273 
4.3o347 
4.30420 


7.5999 
7.6i3o 
7.6260 
7.6390 
7.6519 


9 
8 

7 
6 

5 


4.25878 
4.25959 
4.26040 
4.36121 
4.2Ô202 


6.792^ 
6.8096 
6.8266 
6.8436 
6.86o3 


21 
22 

23 

24 

25 


4.28247 
4.28323 
4.28400 
4.28477 
4.28553 


7.2564 
7.2708 
7.285o 
7.2993 
7.3i35 


bi 

52 

53 

54 
55 


4.30493 
4.3o566 
4.30639 
4.30711 
4.30784 


7.6648 
7.6777 
7.6905 
7.7033 
7.7160 


4 
3 

2 
1 
O 


4.26282 
4.26362 
4.2644.3 
4.26523 
4.26603 


6. 8770 
6.8935 
6.9100 
6.9263 
6.9426 


26 
27 
28 

29 
3o 


4.28629 
4.2S705 
4.28781 
4.28857 
4.28933 


7.3276 
7.3417 
7.3557 
7.3697 
7.3837 


56 

57 
58 

59 
60 


4.3o856 
4.30929 
4.31001 
4.31073 
4.31145 


7.7287 
7.7413 

7.7539 
7.7664 
7.7789 


+ 1 

2 

3 

4 

5 


4.26682 
4.26762 
4.26841 
4.26921 
4.27000 


6.9581 
6.97 '6 
6.9889 
7.0043 
7.0195 


3i 

32 

33 

34 
35 


4.29008 
4.29084 
4.29159 
4.29234 
4.29319 


7.3975 

7.4114 
7.4252 
7.4389 
7.4526 


61 
62 
63 
64 
65 

66 


4.31217 
4.31288 
4.3i36o 
4.31432 
4.3i5o3 

4.3i574 


7.7914 
7.8o38 

7.8161 

7.8285 

7.8407 , 

7.853o 








Tabeliã li 






___(fl — íi'i 




Argumento = log ^ ^=^ 1 


ArRU- 


lo 6 V 


ArEU- 


Ide V' 


-Arfii.- 


log V> 


menio 




""""■ 




mcnio 




, 6.5. 


o,ooo[4 


7.66 


00199 


S 01 


00447 1 


6.6 


0.00017 


7 «7 






00457 


1 6-7 




^ 58 


00a 08 


S.o3 


0.00468 1 


1 6.3 




7.69 


ooii3 


8 04 


00479 


, 6.9 


'00034 


7.70 


00J18 


8.o5 


00490 1 


7.0 


0,OO04J 


7 71 


o.ooiíS 


8 06 


o.ooSoi .' 


?■' 




7.7a 




8.07 


oo5t3 


1 7.1 




773 


0O234 


8.08 


o.oo5i5 


7-3 


6.00087 


7-74 




8 09 


00538 


1 7-4 


00109 


7.7S 


0.0014S 




ooSSo 1 




001 11 


7.76 


o.ooíSi 


8 11 


O0563 ! 


7-4* 




7 77 


O.0O256 




00576 


7.43 




7.78 












7-79 




8 14 


0.00604 


V.Ts 


O.OOI1I 


]& 


0.00275 


8.i5 


0.00618 


7.46 


O.00I15 


7 81 


0028 [ 


8 16 


0.O0633 1 




00118 


í S, 




8!i7 


0.00647 ; 


7^48 


o.ocn3i 


;,83 


0^195 


8.18 


00661 




0.00134 


7 84 


00302 


8.19 


00678 


?:5o 
7.S1 


o.oai3S 
0.00141 


Í85 
7 86 


ooo3o9 
oo3i6 


8.10 
8.21 


0.00694 
0.00710 ' 


5.51 


00144 


7.87 


o.oo3j3 


8.22 


00757 


7.53 


00147 


7.88 


oo33i 


8.33 


00744 1 


Í.54 


o.oois; 


7.89 


oo338 


8 14 


0.0076, 


7. 55 


0.00154 


7.90 


00346 


8.25 


0.00779 


7.56 


0.O0158 


7 9' 


0.00354 


8 21Í w;.|N 


I57 




7,92 


oo363 




7.58 


ooi65 


7.9J 


00371 


8,2H (inBliS 1 


7.59 


0,00169 


7 94 


oo38o 




7.60 


00.73 


7-95 


O.00389 


8 3o o.ootl75 


7.61 


0.00177 


7.96 


0.00398 


8.3i ' oobSyfi 


7.63 


o.ooiSi 


7 97 


00407 


&.I1 O.M9C7 


Í.fi3 


oai»ã 


798 


00417 


8 33 , oog39 


7.64 




7 99 


O.OOP7 




Í.65 


0.00194 




00437 


8.35 >..mM,í<3 1 
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Tabeliã 111 


"' 






Argumento : Latitude 


1 


1 

? 

1 


G' 


9 


G' 


? 


1 


1 
00 


-f- 0.001 14 


3oo 


-+- 0.00057 


600 


— 0.00057 


1 


0.001 14 


3i 


0.00054 


61 


0.00060 


2 

_ 


0.001 14 


32 


o.ooo5o 


62 


0.00064 


3 


o.ooi 14 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


o.ooii3 


34 


0.00043 


64 


0.00070 


5 


O.OOI12 


35 


0.00039 


65 


0.00073 


; 6 


0.001 12 


36 


o.ooo35 


66 


0.0007Õ 


7 


o.ooi 1 1 


li 


o.ooo3i 


67 


0.00078 


8 


o.ooi 10 


38 


0.00028 


68 


O.0OO83 


9 


0.00109 


3o 


. .00024 


69 


0.00085 


IO 


0.00107 


40 


0.00020 


70 


0.00087 


1 1 


0.00106 


41 


0.00016 


7i 


0.00090 


12 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 


i3 


o.ooioj 


43 


0.00008 


73 


0.00094 


«4 


O.OOIOI 


44 


0.00004 


74 


0.00097 i 


i5 


0.00099 


45 


0.00000 


7^ 


0.00099 


i6 


0.00097 


46 


0.00004 


76 


0.00101 


'2 


0.00095 


47 


— 0.00008 


77 


0.0OI02 


i8 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


0.00104 


>9 


0.00090 


49 


0.00016 


79 


0.00106 


20 


0.00087 


5o 


0.00020 


80 


1 
0.00107 


21 


0.00085 


5i 


0.00024 




# 


•42 


0.00082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


o.ooo3i 






24 


0.00076 


54 


o.ooo35 






25 


0.00073 


55 


0.00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






-^ 


0.00067 


^7 


0.00046 






28 


0,00064 


58 


0.00059 






29 


0.00060 


39 


O.0OO33 




1 
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Tabeliã IV 






1 






Argumento 


: Altitude 






H 


-t- 


// 


-+- 


H 


-+- 


H 


± 


H' 




H' 




H' 




H' 




m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


m 


200 


0.01 


1200 


0.76 


4200 


2-77 


6200 


6.04 


400 


o.o3 


2400 


0.90 


4- 00 


3.04 


6400 


6.43 


Coo 


o.oó 


2600 


1.06 


4600 


3.32 


6ÓOO 


6.84 


800 


0. 10 


2800 


1 .23 


4800 


3.6* 


6800 


7.27 


lOíX) 


0. lO 


3ooo 


1 .41 


3ooo 


3.93 


7000 


7.70 


1 

1 

1 i-.»oo 


0.23 


3200 


i .Cu 


5200 


4.25 


7200 


8.14 


I-IOO 


o.3i 


3400 


1.82 


3400 


4.38 


7400 


8.60 


1600 


0.40 


36oo 


2.04 


5000 


4.93 






1800 


o.5i 


38oo 


2.27 


58oo 


^.28 






2000 


0.63 


4000 


2.5l 


6000 


3.63 




i 



Alturas pelas observações hypsometrícas 



tabella para o calculo das alturas por meio das observações 

hypsometrícas (Í) 

O hypsomeiro de Regnauli consiste em um thermo- 
raetro cuidadosamente graduado entre 80^ e loi**, que 
serve para medir com precisão a temperatura do vapor 
d*agua em ebullição. Póde-se, por meio deste instru- 
mento, medir diíferenças de altitude com muito maior 
facilidade do que com o barómetro de Fortin, obtendo 
regular, posto que menor exactidão. 

E' proveitoso o uso deste instrumento para rápidas 
medicações em rigiões montanhosas. 

O principio que serve de base ao emprego do hypso- 
metro é que um liquido entra em ebullição, em uma 

(l) Para as observações hypsomerricas servem as tabeliãs precedentes I, 
II, III c IV. — Além destas necessita-se da tabeliã da pag. 2)0. 



— 23o — 

temperatura tal^ que a tensão dos vapores emittidos 
n'essa temperatura é exactamente igual á pressão etterna 
supportada pelo liquido. 

Quando diz-se que a agua ferve a )Oo^ c. no nível do 
mar, significa isto que o vapor d'agua emittido nessa 
temperatura posssue uma força elástica igual á pressão 
normal nesta circumstancia, isto é 7601°™ de mercúrio. 

Se durante a experiência a pressão variar, como aliás 
acontece frequentemente a temperatura d*agua em ebul- 
lição variará no mesmo sentido, de tal modo que a tensão 
dos vapores conservar-se-ha sempre igual á pressão 
atmospherica. 

Estabelecendo-se, pois, uma tabeliã que desse as forças 
elásticas do vapor d'agua em cada temperatura, claro fica 
que, conhecendo a temperatura em* que ferve a agua em 
um momento dado poderia se achar nesta tabeliã a tensão 
dos vapores emittidos, ou a altura barométrica que lhe 
corresponde. 

Esta tabeliã foi organisada com todo o esmero pelo 
celebre Regnault, e é ella que apresentamos hoje: 

Para esclarecer o modo de servir-se desta tabeliã, 
tomemos um exemplo. 

SupponJo dois observadores um no cume de uma mon- 
tanha e outro na base, o primeiro achará que a tempe- 
ratura d*agua em ebulliçâo é de 95°, por exemplo; em- 
quantoque o outro soffrendo uma pressão maior,terá 98**. 

ProcuranJo nas tabeliãs seguintes as alturas barome- 
tricas correspondentes, não se tem mais que applical-as 
nas outras tabeliãs que demos para determinações de 
altitudes por meio do barómetro, como se tivessem sido 
fornecidas directamente por este ultimo instrument), 
notando todavia que não só entra com a correção da 
tabeliã II porque tem poi* fim corrigir os defeitos da di- 




latação produzida na escala e columna barométrica pela 
temperatura, eí!eítos estes que não existem nohypsome- 
tro. Póde-se também desprezar as correcçõs das ta- 
beliãs III e IV que estão abaixo Mo limite do erro pos- 
sível na observação do instrumento. Tendo-se podido 
observar a temperatura do ar nas duas estações, deve 

fazer-se uso da correcção 2 it-\-t) X — > senão, addi- 

ciona-se, nas nossas condições, de temperatura, mais 
10 °/o da altitude achada na primeira approximação. 

Alturas approximadas podem também ser obtidas pela 
formula H == Soo ( í — /' ) sendo t a temperatura de ebul- 
lição observada na Lase, e t' a temperatura observada 
na estação mais elevada. 

MARCHA DO CALCULO 

ESTAÇÃO SUPERIOR 

Temperatura d'ebulição d*agua 94^4 C. 

Temperatura do ar 1900 

ESTAÇÃO INFERIOR 

Temperatura d*ebulição d^agua 990(5 C. 

Temperatura do ar 2200 C. 

Tensão do vapor d'agua em 94%4 òi»™™, «7 

Altura correspon lente (Tabeliã I) 6jji*5 

Tensão do vapor d'agua em 99 ",6 74Q"''n,i8, . 

Altura correspondente ( Fabeíla I ) 8280, 5 

Differença ou altitude approximada ooy.o 

Correcção + 2 (í + í') X -^ == + 123.S 

lOUO 

1032.8 
Não se tendo as te nperaturas do ar a=. ... 1 509.00 

+ 10% de a -h i5o.o 

Resultado approximado io:)(j.9 

A formula Soo (t —t) dá: 
Resultado approximado : 36oinm^o 



j 
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Tabeliã da força alasticã do vapor d'agua 

ENTRE 85 E 10|0, POR M. V. RKGHAUL.T, B PARA SERVIR COM 
O HYPSUSIETRO no MESMO klíTM 


1 


li 


! 
1 


l! 


1 
t5 


si 

Hg 


J 


i! 


86.1 
86 3 
86.4 

i:i 

B6.<| 

ti 

»-!-Í 
8,.S 

Í9» 


iia a 

4J8 ., 

44í:jÍ 

4-ii.oq 
446 8Í 

4Sil64 

|t 

464.6o 
J8, y4 

11 

4il>.i4 

S:;i 

IS::: 
as; 


"9-7 

Si 

«O.l 

90 4 
gu.i 
9".6 

9» » 
90.9 
91.0 

9..1 

i-; 


5í,.5o 

Si: 

B 

II 

S49.n' 

Srio.Jfl 

S6r6í 

■ 56b 76 

S73..* 

S7S 3j 

|;s 

588. 01 

Í9U.6, 




li 
»,'■; 
!.: 

4.T 

i-4 

y 

i.3 

i 

:í 

Í-! 

6.9 


S9..B1 
Í9S...4 
S9, .6 
1,99.46 

6.6. 79 
635178 

6j3!.9 

B-s 

6i]!6,> 

684;s!> 


li 

9» 

li 

98 

;! 

98 
91 

H 


l 
l 


6í9.;j 

S;í 

il' 

;,j.J6| 
7.i!4=l 

!E:S 

?4Í.S3 
,46.i. 

ili 

760, OP 
,S,7J 

77q.]6 
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Pesos atómicos dos corpos simples 

MBTAES 



NOMES 



Alumínio.. 

Antimonio 

Arsénico.. • • 

Baryo 

Bismutho • • • 

Cádmio 

Cálcio. 

Caesio........ 

Cerio 

Chromo 

Chumbo 

Cobalto. 

v^oDrc. .... ••.... 

Didymio 

Estanho 

c«roio« •••..• .■.*• 

Ferro 

Gallio 

Glucinío (Berillío). 

índio 

Irídio.... 

Lauthano 

Lithio 

Magnésio 

Manganez. 

Mercúrio 

Molybdeno 



CO 

S 

O 

m 



PESOS ATÓMICOS 



Segundo 
F. W. CUrkc 

(O 



Al 
Sb 
As 
Ba 
Bi 
Cd 
Ca 
Cs 
Ce 
Cr 
Pb 
Co 
Cu 
Di 
Sn 
E 
Fe 
Ga 
Gl (Be) 
In 
Ir 
La 
Li 
Mg 
Mn 

Hg 
Mo 



27.009 
119.955 

74.918 
136.763 
207.523 
111.770 

39.990 
132.583 
140.424 

52.009 
206.471 

58.887 

63.173 
114.573 
117.698 
165.891 

55.913 

68.854 

Q.o85 

113.398 

102.651 

138.526 

7.0073 

23.960 

53.906 

I99-7I* 
95.527 



Segundo 
L. Wleyer 

(2) 



27.04 
II9.6 

74.9 

i 36.86 
207.5 
III. 7 
39.91 
i32.7 
141. 2 
52.45 
206.39 
58.6 
63. 18 
145.0 
117.35 
166.0 
55.88 
69.9 
Q.08 
ii3.4 
192.5 
i38.5 
7.01 
23.04 
54.8 
199.8 

95-9 



(i) F. W. Clarhcy the constants of nature V. Washington, Smithsonian 
Institution, i88'i. 

(2) L. Meyer u. K. Seubert, die Atomgewichte der Elemente, 1882. 
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Pesos atómicos dos oorpos simples (ContinuaçSo) 

MBTAES 


NOMES 





PESOS ATÓMICOS 


Segundo 
F.W. Clarkc 

(I) 


Segundo 
L. Mcyer 


Nickel 


Ni 
Nb 
Os 
Au 
Pd 
Pt 
K 

Rb 

Ru 

Sc 

Si 

Na 

Sr 

Ta 

Te 

Tl 

Th 

Ti 

Tu(W) 

U 

V 

Yb 

Y 

Zn 

Zr 


57.528 
93.81 

198.494 
196.155 
105.737 
194.415 
39.OIQ 
107.675 
104.217 

85.25i 

104.217 

43.980 

28.195 

22.098 

87.374 

182. 144 

127.96 

203.715 

233.414 

49.846 

i83.6io 

238.482 

51.256 

172.761 

89.816 

64.905 

89.367 


58.6 

93.7 
195.0 
196.2 
106.2 
194.3 

39.03 
107. 66 
104.1 

85.2 
io3.5 
43.97 

28.0 

22.995 

87.3 
182.0 
127.7 
203.7 
231.96 

5o 25 
i83.ij 
239.8 

5i 1 
172.6 

89.6 

64.88 

90.4 

1 


Nióbio 

Osmio 


Ouro 


Palladio 

Platina..... 


Potássio 

Prata 

Rhodio... 

Rubidio 

Ruthenio 

Scandio 

Silício. 

Sódio 

Stroncio 

Tântalo 

Telluro 

Thallio 

Thorio 

Titânio ... 

Tungst. (Wolfram) 

Urânio 

Vanádio 

Ytterbio 

Yttrio 


Zinco 


Zinconio 


(i) F. W. Clarkey the constants of nature V. Washington, Smithsonian 
(2) L. Meyer u. K. Seuberty die Atomgewichte der Elemente, 1882. 
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Pesos atómicos dos corpos simples (Conclusão) 

METALLOIDES 



NOMES 



o 

0} 



PESOS ATÓMICOS 



Usuaet 



Segundo 
F.wTCUrke 



Seeundo 
D. Meyer 

(2) 



Azoto (Nítrogeno). 

Boro 

Bromo 

Carbono 

Chloro. • . •••... 

Enxofre 

Fluor 

Hydrogeneo 

Iodo 

Oxygeno • • 

Phosphoro 

Selenio 



AzfN) 


14.0 


B 


1 i.o 


Br 


80.0 


G 


12. . 


Cl 


35.5 


S 


32.0 


F 


19 


H 


I .. 


I 


127.0 


O 


16.0 


P 


3i.o 


Se 


79.0 



14.021 

10.941 

79.768 

11.0736 

35.370 

31.984 

18.984 

I.O 

126.557 
15.9633 

30.958 

7^ 797 



14.01 
10.9 

79 76 

3i .37 

31.98 

19.06 

1.0 

1 26 . 54 
15.96 
3o. 96 
18.87 



(i] F. W. Clarke, the constants of nature V. Washington, Smithsonian 
Institution, 1882. 

2) L. Meyer u. K. Seubert, die Atomgewlchte der Elemente, 1882. 
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1 

' Classífícaç&o dos elementos por gráos de ato- 


1 


micldade 


(O 


0N8BLHBIRO AlTARO DB OlIVBIRa) 


1 Elemento especial e monoatomico: Hydrogeno 


XBTALLOIDBS 


; 
Monoatooiicos 


Diatomicos 


Triatomicos 


1 
TetratomicoB 1 

1 


Fluor 


Oxygeno 


Azoto 


1 
Carbono 


Ghioro 


Enxofre 


Phosphoro 


Silicio 


Bromo 


Selenio 


Arsénico 




Iodo 


Telluro 


Boro 




XETABS 1 


1 

Lithio 


Cálcio 


Antinionio 


Glucinio («) 


1 Sódio 


Stroncio 


Bismutho 


Muminio 


1 Potássio 


Baryo 


Vanádio 


Gallcio 


1 Rubidio 


Magnésio 


Nióbio 


Índio 


Césio 


Zinco 


Tântalo 


Yttrio 


Prata 


Cádmio 


Ouro 


Cerio ' 


Thallio 


Cobre 




Lauthano 




Mercúrio 




Didymio 
Terbio 


( 


Chumbo 






Moljbdeno 




Erbio ' 


1 


Tungsieno 




Thorio 1 
Titano 1 
Zirconio ,' 
Estanho 
Chromo 
Manganez 
Ferro 
Nickel 
Cobalto 
Urânio 
Ruthenio 
Rhodio 
Palladio 
Irídio 
Platina 
Osmio j 
1 


(i) Trabalhos r( 


ícentes levam a classificar o Glucinio como diatomico. 1 
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Tabeliã das densidades 



DENSIDADE DOS CORPOS SÓLIDOS 

em relação á agua distillada e na temperatura de -\- 4* centígrados 

METABS 



Designação dos coq^os 



Aço 

Alumínio laminado. 
Alumínio fundido... 

Antimonio 

Bismutho 

Bronze 

Cádmio laminado .. 
Cádmio fundido.... 

Cobalto 

Cobre laminado .... 

Cebre fundido 

Chumbo 

Estanho 



Dens. 



7.82 
2.67 
2.56 
6.72 
9.82 
8.64 
8.69 
8.60 
7.81 
8.95 
8.85 
11.35 
7.29 



Designação dos corpos 



Ferro laminado... 
Ferro fundido.... 

Latão 

Magnésio 

Nickel laminado.. 
Nickel fundido.... 

Ouro 

Palladio 

Platina fundida... 
Prata fundida .... 

Rhodio 

Zinco 



Dens. 



7.79 
7.30 

8.24 

1.74 

8.67 

8.27 

19.36 

42.05 

21 .45 

io.5i 

12.41 

7.19 



MBTALLOIDES 



Arsénico 

Enxofre cristalísado. 



5,67 
2.07 



Phosphoro ordinário 
Iodo '. 



1.85 
4.95 



DIVERSOS 



Âmbar..... 
Areia pura 
Borracha . , 
Camphora 

Cera 

Coral 

Cortiça..... 



i.i 

1.90 

0.99 

0.98 

0.98 

2.68 

0.24 



Cristal (Flint Glass). 
Crist. de roc. (quartz) 

Diamante 

Esmeralda 

Gelo 

Granito 

Manteiga 



3.3 

2.65 

3.53 

2.7 

0.93 

2.7 

C.94 
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Tabeliã das densidades (Continuação) 



DIVERSOS (Conclusão) 



I Designação dos corpos 



Mármore 

Marfim 

Pedra pomes , 

Porcellana da China 
Porceilana deSèvres 



Dens. 



2.74 

1.93 

0.9 

3.38 

2.24 



Designação dos corpos 



Resina copal 

Spatho d^ísiandia... 

Topázio 

Turmaiina 

Vidro (Crown Glast). 



DENSIDADE DE ALGUNS LÍQUIDOS 



Dens. 



l.o5 

2.72 

3.5 

3.1 

2-56 



Designação dos liquidos 



Acido azotico 

Acido chlorhydrico. 
Acido cyanhydrico. . 

Acido Sulfúrico 

Agua distillada 

Agua do mar 

Álcool absoluto 

Álcool do commercio 
Ammoniaco concent 

Benzina 

Bromo 

Chloroformio 

Ess. d'amend. amarg. 
Essência de canella. 
Essência de limão... 
Ess. detherebentina. 
Ether acético 



Dens. 



1.53 


1.208 


0.694 


1.841 


I.OOO 


1.026 


0.795 


0.84 


0.750 


0.890 


2.966 


1.480 


i.o5o 


I.OIO 


0.847 


0.864 


o.8go 



Designação dos líquidos 



Ether chlorhydrico.. 

Ether sulfúrico 

Glycerina 

Leite de vacca 

Mercúrio a o® 

Oleod^amend. doces. 
Óleo de azeitonas... 
Óleo de fígado de bac. 

Oleo de linhaça 

Óleo de rícino 

Oleo de naphta 

Sulfureto de carbono 
Vinho de Bordeaux. 
Vinho de Borgonha. 
Vinho da' Madeira.. 
Vinho de Málaga... 
Vinagre 



Dens. 



0.874 
0.730 
1.280 
i.o32 
i3.6oo 
0.917 
0.915 
0.927 
0.940 
o. 911 
0.84 
1.263 
0.994 
0.991 
0.966 
0.955 
i.oi3 
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Tabeliã das densidades (Conclusão) 



DENSIDADE DE ALGUNS GAZES E VAPORES A 0<^ E NA PRESSÃO DE 0°> ,76 



Designação dos vapores 



Dens. 



Designação dos vapores 



Dens. 



Acido arsenioso. ... 

Acido sulfúrico 

Agua..... 

Álcool 

Arsénico 

Benzina 

Bichloreto de mercú- 
rio 

Bromo 

Camphora 

Carbono 

Chioreto de ammo- 
nio 

Chioreto de arsénico. 

Chioreto de enxofre 
amarello 

Chioreto de enxofre 
vermelho 

Ar atmospherico 

Acido carbónico 

Acido chiorhydrico.. 

Acido sulfhydrico ... 

Acido sulfuroso 

Ammoniaco 

Azoto 

Bioxido de azoto 

Chioro.... 

Cyanogeno 



3.85o 
2.763 
0.6235 
i.6i3 
10.600 

^2.77 

9.80 
5.54 
5.468 
0.846 

0.93 
6.3o 

4.70 

3.70 
1 .000 
1 .529 
1 .278 
1 .171 

2.25o 
0.597 
0.971 
1.039 

2.47 
1.806 



Enxofre 

Essência de amên- 
doas amargas 

Essência de canella. . 

Essência de tereben- 
tina 

Ether 

Ether oxalico 

lodo 

Mercúrio 

Naphtalina 

Perchlorur. de phos- 
phoro 

Phosphoro 

Sulfureto de carbo- 
no 

Sulfureto de mercú- 
rio 

Gaz olefícanie 

Gaz dos pântanos... 

Hydrogeno 

Hydrogeno arseni- 
cado 

Hydrogeno phospho- 
rado 

Oxygeno 

Oxydo de carbono... 

Protoxido de azoto.. 



Annuario, — i8g2. 



2 21 

3.708 
4.62 

4.763 
2.565 
5.047 
8.716 
6.976 
4.528 

3.66 
4.420 

2.614 

5.5 
0.971 
0.558 
0.069 

2.695 

1.214 
1.106 
0,967 
1.527 



3i 



i 
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Gráos do areometro de Baumé para 1 


íquidos mais ' 




densos qi 


je a agua 




1 


Correspondência entre os gráos do areometro de 1 


Bau 


mé e a densidade dos liqi 


lidos 






•o 




4> 

T3 




•0 




V 
T3 




CS 




CS 




CS 




«B 


5 


Tl 


m 


•n 


« 


•D 


n 


T3 


o 


« 





m 





m 


c 


M 


'? 


a 


'CO 


e 


-ca 


e 


>co 


e 


Ih 


V 


b 


4> 


u 


V 


b 


41 


O 


Q 





Q 





a 





Q 





I.OOCO 


'9 


i.i5i6 


38 


i . 3574 


57 


1.6529 


1 


1.0069 


20 


1.1608 


39 


1 . 3703 


58 


1.6720 


2 


I.OI40 


21 


1 . 1702 


40 


1.3834 


39 


1.6916 1 


3 


1.0212 


22 


1.1798 


4» 


I . 3968 


60 


1.7116 


4 


1.0285 


23 


1.1896 


42 


1.4105 


61 


1.7322 


5 


1 .0358 


24 


1.1994 


43 


I .4244 


62 


1.7532 


6 


I .0434 


25 


1.2095 


44 


1 .4386 


63 


1.7748 


7 


i.o5o9 


2b 


1.2 198 


45 


1,4331 


64 


i .7969 


8 


1.058; 


27 


i.23oi 


46 


1.4678 


65 


1.8195 





I.OÓ65 


28 


1.2407 


47 


1 . 4828 


66 


1.8428 


IO 


I .0744 


29 


i.25i5 


48 


1.4984 


67 


1.839 


11 


1.0825 


3o 


1.2624 


49 


1.3141 


68 


1.864 


12 


1.0907 




I .2736 


5o 


I .53oi 


69 


1.885 


i3 


I . 0990 


32 


1.2849 


5i 


1.5466 


70 


1.909 


M 


1.1074 


33 


1 . 2965 


52 


1.5633 


7» 


1.935 


i5 


1.1160 


34 


1 . 3082 


53 


f .5804 


72 


1.960 


i6 


1.1247 


35 


1 . 3202 


54 


1.5978 






»7 


I.I335 


36 


I .3324 


55 


i.6i58 






,s 


1.1425 


37 


1.3447 


56 


1.6342 
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Correspond 


lencia 


entre os areometros para líquidos 


menos 


densos que a agua e as densidades | 






Temperatura -f- '-* c. 


1 


GRÃOS 


«0 


GRÃOS 








u 

CS 






u 
CS 






«0 


Tl 






S 


•n 


s 




3 


«0 

!2 


*« 

^ 




9 

-3 


CS 

.12 


9 
CO 






e 


8 

3 




• 


*s 

G 


V 


«0 


CS 


u 


«0 


«0 


CO 


u 


ca 


u 





£D 


ca 


u 





Q 


10 


10 





I.OOO 






35 


0.960 






I 


0.999 






36 


0.959 






2 


0,997 




16 


37 


0.957 






3 


0.996 






38 


0.956 






4 


0.994 


»7 




39 


0.954 


II 


II 


5 


0.993 






40 


0.953 






6 


993 




»7 


4» 


0.951 






7 


0.990 






42 


0.949 






8 


0.989 


18 




43 


0.948 






9 


0.988 






44 


0.946 


12 




10 


0.987 






45 


0,945 




12 


II 


0.986 




18 


46 


0.943 






12 


0.984 


19 




47 


0.941 






i3 


0.983 






48 


0.940 






14 


0.982 






49 


0.938 






i5 


0.981 


20 


19 


5o 


0.936 






16 


0.980 






5i 


0.934 


i3 




»7 


0.979 






52 


0.932 




l3 


18 


0.978 


21 


20 


53 


0.930 






19 


0.077 






54 


0.928 






20 


0.976 






55 


0.926 






21 


0.975 


22 


21 


56 


0.924 






22 


0.974 






57 


0.922 


14 




23 


0.973 






58 


0.920 






24 


0.972 


23 


22 


59 


0.918 




14 


25 


0.971 






60 


0.915 






26 


0.970 






61 


0.913 






27 


0.969 


24 


23 


62 


0.911 






28 


0.908 






63 


0.909 


i i5 




29 


0.967 


25 




64 


0.906 


1 




3o 


0.966 




24 


65 


0.904 






3i 


0.965 






66 


0.902 


1 


i5 


32 


0.964 


26 




67 


0.899 


1 




33 


0.963 




25 


68 


0.896 


16 




34 


0.962 


27 


69 


0.893 
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Coeffic. de elasticid. de diversos metaes usuaes 

Em kilot por millimetro quadrado 



METAES 



COEFFICIKNTES 



Tracção 

ou 

compressão 



Cisaiha' 
mento 



Perro 

Folha de ferro 

Ferro em fio 

Ferro fundido 

Aço cementado 

Aço fundido 

Aço em fio ..• 

Cobre laminado crú 

Cobre laminado cosido 

Cobre em fio 

Latão 

Latão em fio , 

Bronze (8 cobre i estanho) 

Zinco moldado 

Chumbo , 

Chumbo em fio 

Estanho 

Alumínio 



20000 

lySoo 

20000 
lOOOO 
22500 

27500 
28000 
10700 
10700 
12000 
Ò400 

9870 

6000 
9500 
Soo 
Too 
4000 
6750 



7500 
6562 
7500 
3750 
8440 

I03l2 

4012 
4012 

2400 

2587 

3562 

187 

262 

i5oo 

235i 



CLASSIFICAÇÃO DOS METAES 

segundo a sua ductibilídade, malleabilidade, tenacidade e conductibi- 

lidades caloríficas e eléctrica 



Ductibilí- 
dade 



Malleabili- 
dade 



Tenacidade 



Conductibili- 

dade 

calorífica 



Conductibílí- 
dade 
eléctrica 



Platina 

Prata 

Alumínio 

Ferro 

Nickel 

Cobre 

Ouro 

Zinco 

Estanho 

Chumbo 



Ouro 

Prata 

Alumínio 

Cobre 

Estanho 

Chumbo 

Zinco 

Platina 

Ferro 

Nickel 



Ferro 

Cobre 

Platina 

Prata 

Alumínio 

Ouro 

Estanho 

Zinco 

Chumbo 



Ouro 

Platina 

Prata 

Alumínio 

Cobre 

Ferro 

Zinco 

Estanho 

Chumbo 



Prata 

Alumínio 

Cobre 

Ouro 

Zinco 

Estanho 

Ferro 

Chumbo 

Platina 

Mercúrio 

Potássio 
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Ordem de dureza de alguns corpos 



MINERAES 



I Talco... 
I 
Gypso . 

Calcito, 



Fluorina. 
Âpatite.. 



Chumbo... 
Estanho... 
Cobalto... 
Ântimonio. 

Zinco 

Ouro 

Bismutho.. 
Prata 



2 
3 

4 

5 



Feldspath. 
Quartz. . . 
Topázio... 
Corindon . 
Diamante. 



7 
8 

9 
10 



METAES 



2 

3 

4 
5 

6 

7 
8 



Cobre. ... 
Platina... 

Nickel 

Ferro.... ,. 
Manganez . 
Palladio. . 
Tungsteno 



9 
10 

II 

12 

i3 

14 
i5 
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Lista dos corpos usuaes 

POR ORDEM DE CONDUCTIBILIDADE ELÉCTRICA DECRESCENTE 
OU DE RESISTÊNCIA CRESCENTE ^CULLEY) 



CORPOS REPUTADOS BONS CONDUCTORES 



Prata 

Cobre 

Ouro 



Zinco 

Platina 

Ferro 



Estanho 
Chumbo 
Mercúrio 



CORPOS CHAMADOS SEMI-CONDUCTORES 



Carv. de lenha, coke 
Ácidos 

Soluções alcal. 
Agua de mar. 



Ar rarefeito* 
Gelo fundente 
Agua pura 
Gelo não fund. 



Pedra 

Madeira secca 
Porcellana 
Papel secco 



CORPOS CHAMADOS ISOLANTES OU DIELÉCTRICOS 



Lá 
Seda 
Vidro 
Vidro * 



Lacre 
Enxofre 
Resina 
Gutia- Percha 



Borracha 
Gomma-Iaca 
Ebonito 
Ar secco 



1 A posição do ar nesta lista depende do gráo de rarefacção. 

2 Certas variedades de vidro muito secco isolam melhor do que a 
gutta-percha. 



mmm 



Unidades mecânicas e physícas absolutas 

A escolha das unidades rundameniacs ê arbitraria ; si 
se tomara densidade da agua para unidade, pelas uni- 
dades de comprimento mm, cm, dm, m, que representam 
1 milltmetro, i centimetro, i decimetro, i metro, devem 
corresponder ás unidades de massa mg^g,kg \ooo kg, 
que sao a massa de i milligramma, i gramma, i kilo- 
gramma, looo kiloerammas. 

Com Maxwell, chamaremos a expressão de uma gran- 
deza physiea no meio das unidades physicas, a dimensã ' 
desta grandeza. 

Assim, 3 dimensão de uma linha sendo /, a de uma 
massa m, a de ura tempo í, a dimensão de um volume será 

P,a de uma velocidade —, a de uma acceleraçáo -— -, 

de uma força — j-, de um traballio ou de um rao- 

ml' 
mento —75—- de um momento de inércia ui/' 

Estas considerações permittem passar muiio simples- 
mente de um systema de unidades a um outro. 

Si, por exemplo, a dimensio de uma grandeza fòr 
/"»)»(•■■, o valor da unidade do primeiro sysieiua será, 
no segundo, si as unidades de medida das grandezas re- 
presentadas no primeiro por /, m, í forem respeciiva- 
menie 10"', 10*', 10^' vezes maiores do que no primeiro, 

/-mW^Xio-'"'-**'-'^'. 

Si, por exemplo, em lugar das unidades cm e g empre- 
gar-se o quadrante (quarto do meridiano) = 10* cm ea 
(10") parte do gramma, a intensidade de uma corrente 
expressa por (/3 m' i— ') no primeiro systema, será no se- 
gundo sysiema : 

/'mi(-' X io~'"'"T 



em outros termos, a unidade do segundo systema (l 
père) é igual a 10 — ' unidades (cm, ^^ de corrente. 
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Pelas dimensões enumeradas acima, familiares áquel- 
las que foram estudadas na mecânica, ajuntaremos algu- 
mas outras, raramente conhecidas. 

Modulo de elasticidade. — Si / for a extensão de um fio 
metallico de comprimento L e de secção X^ sob uma 
carga P, ter-se-ha em certos limites : 

P __ / 

Xí' " "» T- 

T) é o modulo de elasticidade. 

Elle representa a força que, applicada a uma unidade 
de secção do fio, duplicará o comprimento, admittindo 
que a formula precedente fosse applicavel até este limite. 

Desta formula tira-se: 

L P 



e a dimensão de t} será : 

//mi m 



r f^' /J ~" lt'i 

Pura exprimir os módulos de elasticidade ordinários 
(pesos de kgfmm) em unidades absolutas (glctn) é pre- 
ciso multiplical-os por 98100000. 



UNIDADES ELECTROSTÁTICAS 

A unidade mecânica ou electrostática da quantidade 
de electricidade é a quantidade que, na unidade de dis- 
tancia, repelle uma quantidade igual com uma força igual 
á unidade. 

Segundo esta definição, duas quantidades de electri- 
cidade E exercerão uma sobre a outra, na distancia /, 

uma acção igual a — rj- unidades de força. 

A dimensão de E será pois : 



\/^-f 



mH 



A potencial de uma quantidade de elasticidade E sobre 
um ponto situado a uma distancia l será —p. 

Sua dimensão será pois /í mi í - ', 

Para que uma quantidade ile electricidade E esteja em 
equilíbrio sobre um conductor, ella deve ser dividida de 
tal sorte que sua potencial V seja a mesma sobre todos 
os pontos do conductor ; sendo X uma constante, deve- 
se, aliás, ter E=-XV. 

A relação X ^ -^ se chama capacidade el 

do conductor. 

A unidade de capacidade eléctrica é a de um 
tor que estiver carregado á potencial i pela qui 
de electricidade i . 

A dimensão da capacidade eléctrica será 



UNIDADES HAGNETICAS 



A unidade de quantidade de magnetismo livre (ou da 
força do polo magnético) é aquella que, na unidade da 
distancia, exercer sobre uma quantidade igual uma força 
igual á unidade, ou seja o polo magnético P cjue, na uni- 
dade de distancia, exerce sobre um polo magnético igual 
uma força igual á unidade. 

A dimensão de P será pois H mi /-'. 

A unidade de momento magnético é o moraanio de 
um iman formado por dois poios magnéticos ± i situados 
na unidade de distaucia um do outro. 

Si ±P forem os poios magnéticos, / sua disiancia, o 
momento magnético ou simplesmente o magnetismo da 
barra será P = Pl. 

Sua dimensão será I' nf í — '. 

O magnetismo espe.'ifico da barra é a relação de seu 
magnetismo á sua massa. 
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Esta quantidade é quando muito de loo cnn g^ t — * por 
gramma de aço (barras muito leves). 

A intensidade magnética em um lugar, ou a intensi- 
dade do campo magnético é a força que é exercida neste 
lugar sobre o polo magnético i. 

Seja H a intensidade horizontal do campo magnético ; 
a força que exerce sobre um polo magnético P é PH. 
O momento desta força sobre uma agulha de poios d: P^ 
situados na distancia l um do outro, collocados normal- 
mente na direcção da força é PH/ ou HM, sendo M o 
momento magnético da agulha. 

A unidade de intensidade magnética é pois aquella 
que exerce sobre uma barra de magnetismo i, perpendi- 
cular á direcção da força, um momento igual a unidade. 

A dimensão de um momento sendo ml* t -^ e a do 

& 1 

magnetismo de uma barra h rm t^^^ a da intensidade 

magnética será m» /""ã f— *. 

Passando do systema de Gauss (mnty mg) ao systema 
absoluto (cmy g) esta unidade tornar-se-na^ pois^ dez 
vezes maior. 



UNmADES GALVÂNICAS 

Intensidade de uma corrente*— A unidade de intensi- 
dade de uma corrente será : 

I.® Unidade mecânica^ a intensidade da corrente na 
qual a quantidade de electricidade i atravessa a secção 
durante a unidade de tempo. 

Como esta ultima quantidade tem para dimensões 

/ ã m ã f "' a dimensão da intensidade de uma corrente 

será /a m « í 

2.^ Unidade chimica, a intensidade da corrente que 
exerce na unidade de tempo a unidade de acção chi- 
mica. 

3.® Unidade electro-magnetica, a intensidade de uma 
corrente da qual om elemento de comprimento /, exer- 
ce, sobre o pólo magnético i situado na d'stancia L 

sobre a normal /, uma acção (transversal) igual a r-j 

Weber). 



A acção exercida nestas condições por uma corrente 
ie imensidade í sobre um pólo magnético P será 



A dimensão de F sendo i 
dimensão de t será 



Depois disso, a unidade de 
raio L, formando circuito em 
lha de magnetismo i situada n 
si um momento 



_4.» Unidade electro-d^nainica. — Bo\í% elementos re- 
ciilineos do mesmo sentido e de comprimento i , percor- 
ridos pela corrente i e perpendiculares á recia que os 
une, os attrahem na distancia (considerável) L com uma 
força igual a -jj- 

Esta definição equivale A precedente. 

Emfim, póJe-se dizer que 3 unidade de cnrrenie, for- 
mando circuito em torno da unidade de superfície, de- 
manda á grande distancia como um pequeno íman de 
magneiismo i perpendicular ao plano da corrente. 

A unidade de corrente ('cn, ^) será cem vezes maior 
do que a unidade de Weber (mm, mg). 

A corrente 1 (cm,g) decompõe cm um segundo o,533 
ms-de agua ; é a equivalente electro-chimica de Weber. 

Na pratica a corrente o,i (cmgj ou bem lo (mm,mg) 
se chama i ampere. 

Quantidade de electricidade.— Pí unidade de electri- 
cidade é a que passa na unidade de tempo pela secção 
do conductor sob a influencia da corrente i. Dimensão 



íimi. 

A quantidade de electricidade que passa pela sect^ão 
do conductor em i segundo, sob a influencia de i ampere 
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cbama-se i cow/om^ = 0,1 cmã^í. Um coulomb decora' 
põe 0,0933 mg' d*agua, ou precipita 0,328 m^de cobre 
ou 1.118 mg de prata. 

Força electro-motora,^ A unidade de força electro- 
motora é aquella que é induzida em um conductor recti- 
líneo de comprimento i, quando em um logar de inten- 
sidade magnética i elle é posto em movimento com uma 
velocidade 1. 

Suppõe-se o conductor rectilineo perpendicular á 
liiiha de intensidade magnética, e a direcção de seu mo- 
vimento supposta perpendicular a estas duas linhas. 
(Weber). 

A força electro-motora induzida, nestas condições, 
por um conductor de com]primento /, num campo ma- 
gnético H, quando a velocidade for u será e^= IHu. 

A dimensão da unidade será, pois, l^m'it^ • 
Neste systema de medidas absolutas a força electro- 
motora Da niell = 112,10^, Grove ou Bunsen = 192,10^ 

(cm 8 ^""ãsec"') 
ou ii2,io^ e 192,10^ 

(mm« m^~ãsec''^)• 
A força electro-motora 10^ (cm, ^), ou 10" (mm, m^ ou 
cerca de \ Daniell é igual a i volt. 

Capacidade de um condensador. — A unidade electro- 
magnética de capacidade é a do condensador, que, car- 
regado pela força electro-motora i, encerra uma quan- 

tidade de electricidade i. Dimensão/ t 

A capacidade de um condensador que, carregado pela 
diíferença potencial de 1 vo//, encerra 1 coulomb, é um 

arad = lo"^ cm"^ sec^ . 
Chama-se microfarad a millionesima parte áofarad. 
Resistência de conductibilidade — A unidade de resis- 
tência de conductibilidade é a resistência do conductor 
em que a força electro-motora 1 engendra a corrente 1 . 

A dimensão é igual a ---• (Syst. electro-magnetico.) 

... , lo^cm 1 quadrante - . , . 

I ohm é Igual a = — -^ = 1,00 unidades 

" I sec 1 sec ' 

de mercúrio de Siemens. 
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I unidade de TAssoc. Brit. é igual a o,^ ohm. 
A unidade de resistência especítica e a de um con* 
ducior que, sob a unidade de comprimento e de secção, 

A dimensão serd— 



O trabalho interior de uma corrente que se manifesta 
pelo aqu''cirnento do conducior é propor-ional ao pro- 
dueto da (brça electro-m.rtora,da iniensiJadeda corrente 
eo do tempo. (Joule). 

A primeira quantidade tendo para dimensão /> mi t~* 
a segunda hmit~', o irabaiho A de uma corrente, 
terá para dimensão, como todo o trabalho i^m í— *, 

No systema absoluto, o trabalho A de uma corrente í, 
n'um conductor de resistência w, durante o tempo t, tem 
para expressão 

A = í^ wí = eit. 



e sendo a força electro-raotora. 
e tomar para unidade de ( 



unidade de trabalhi 

pela corrente. (Clausius W. Thom; 

A unidade de resistência pôde 
resistência de um conducior no q 
ctua a unidade de trabalho, durant 

Estabelecidas estas defíniçães, e 
dimensões das quantidades empregadi 
systema absoluto de medidas, 

A ultima columna indica por que números 
ciso dividir as quantidades expressas em un 
Gauss e Weber (mm, mg, sec) para exprimil-i 
tema absoluto (cv, g,sec). 



o calor engendrado 
). 

defínir também a 

a corrente i effe- 

unidade de tempo, 

a tabeliã das 
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Dimensões 



Trabalho, momento, força de di- 
recção 

Momento de inércia 

Força 

Momento magnético 

Quantidade de electricidade em 
unidades mecânicas, pólo ma- 
gnético 

Força electro-motora, em unida 
des electro-magneticas 

i volt a» IO» \cmigísec~^) 

Intensidade de uma corrente em 
unidades mecânicas 

Potencial electro-statica ou ma- 
gnética 

Intensidade de uma corrente em 
unidades electro-magneticas. . . 

I ampere = o, i {cmígi sec^^)^ 

Quantidade de electricidade em 
unidades electro-magneticas... 

I coulomb =s 0,1 ( cmi gí) 

Intensidade do campo magné- 
tico 

Resistência de conductibilidade 
em unidades electro-magneti- 
cas 

I ohm = 10^ ( cm, sec^ ' ) 

Capacidade eléctrica em unida- 
des mecânicas 

Capacidade eléctrica em unida- 
des electro-magneticas 

I farad = lo"^ ( cnC ' sec ) 



f mr^ 

/" m 

è ma í""' 
limit 



.3 1 - 

li mi t 



,1 1 .—I 
h ma t 



lã ma . 



/ amãf ' 



It 



— X 



r' t 



i ^a 



cm. g^ sec 
mm . mgy sec 



lOO.OOO 



IO. coo 



I.OOO 



ICO 



IO 



IO 



Lista dos corpos magnéticos e diama£netÍcos 


(0«1íl1 


CORPOS MAGNÉTICOS 


Fitro 


Lacre 


Nick.1 


Spalh Fluor 


Coballo 


Perolado de cbumbo 


Maneiaet 


PI<.iDb.KÍna 


Chmno 


Sulfato "Se linco 


C<rio 


Gomma lacei 


Tiuno 


Aabeito 






Sr'" 


CirvSo de Pedra (l) 


CORPOS DIAMAGNETICOS || 


Bitmalho 


Álcool 




Elher 


Zb™""" 


Aaaucar 


Eilanho 


Amido 


Cádmio 


Madeira 


Sódio 


Marfim 


Mítcurio 


Acido atotico 




• aulfuríco 


Pnw ° 


• chlorhfdríco 


Col.re 


SoloçSe, de aaea alcalioo. e ler- 


Ouro 




Aracnico 


Vi7rT' 


Urânio 


Uihergyrio 








Iodo" """""" 


TungiKoo 




Quafu 

Suir>U de cálcio 


£ix><>^>e 
Reiioa 


• de bário 

. de aodio 


cSe'™""' 


> de Dapieaio 


^cido mar «rico 


Alumeo 




ChtareID d'aDiiiioiiio 


A«itt d"!'"'" 


. de <odio 


Eeiencia de lerebinlhin» 




Aíeviche 


Borracha 


Spalh d'l9landia 




Oulato de chumbo 






Macia 


Ag«"" 


Pio 




prehendidog Da ti>Ia >cimi, nenoe oa Krroa e ferricyinareloii. 
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Resistência eléctrica dos metaes e ligas usuaes 

á 0<) c. (Mathiesen) 



METAES E LIGAS 



u 

*u 

Ou 

«D 

V 



u 

o 

V 



« 



Prata recosida... 

Prata crua 

Cobre cosido 

Cobre crd 

Ouro cosido 

Ouro crú 

Âlumin. recosido. 
Zinco comprimid. 
Platina recosida.. 
Ferro recosido... 
Nickel recosido. . 
Estanho compr... 
Chumbo » 
Ântimonio » 
Bismutho » 
Mercúrio liquido. 
Liga prata i, pla- 
tina 2 

Prata allemã 



Microhms 
1.521 
1.652 
I.616 
1.652 
2.081 
2 . 1 1 8 
2.945 
5.689 

9.1 58 

9.825 

12.60 
i3.36 
19.85 
35.90 
132.7 

99-74 

24.66 
21.17 



U I u 

.2 o « 2 

a ^. O 9t 
•* 2 ti fl 

« 13 S CO 

s M a-o 



o cu 

a 8^ 

3 " CO 

«j o o 
•o «o Ou 
lO * 

V S ^ a 

4^ cl C B 

w n u «a 

8 « a bo 
o; 



Ohms 
0.01937 
0.02103 

0.02057 

0.02104 

0.0265o 

0.02697 

0.03751 

0.07244 

0.1166 

o.iiSi 

0.1604 

0.1701 

0.2526 

0.4571 

1.6890 

1.2247 

0.3140 
0.2695 



Ohms 

0.l544 

0.1680 

0.1440 

0.1469 

0.4080 

o.4i5o 
0.0757 
0.4067 
1.9600 
0.7654 
I.07IO 
0.9738 
2.257 
2.411 
i3.o3o 
i3.o6o 

2.959 
i.85o 



« y g 

a *- 

o . « 
.'S o 

i> u S 
5-0 bo 



Ohms 
0.377 

O 388 
o. 365 



0. 365 

0. 63 

0. 365 
0.387 
0.389 
0.354 
0.072 

o.o3i 
0.044 



dos princípaes metaes 

Tomidi a conducIibiLidod: d> praU purs comi [oo (J. Jaminl 


„„„. 


"írmur^^v^ír 


Eléctrica Caloi-iEea 


Prata 

Cobre 

Ouro 


73" 3 i ';3.6 
58. 5 53. i 

21.5 "1 ii.f, 


Zinco 

Estanho 

Ferro .. . 


Chumbo 

Platina .,, 

Palladio 


iS;3 


1.8 1 




Tabeliã das 'forças electr 


o-motrizes 


; DESIGNAÇÃO DAS PILHAS 




Smée 

Bunsen 

Danieil, Callaud 

Leclanché Moderno, n. r 

Idem, n. 2 . 

Idem,n. 3 

Trouyé (bichromato) 


0.47 

1.932.2 

1.079 

1.4^! 


0.14 1 
1.5 i 

0.073 1 








»=.r.: 
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Lista dos corpos medíocremente conductores e 

máos conductores 

por ordem de conductibilidade eléctrica decrescente segundo Faradar 



CarTão calcinado 
Graphito 

Acides concentrados 
Carvão pulverisado 
Ácidos diluídos 
Soluções salinas 
Minérios metallicos 
Liquides animaes 
Agua do mar 
Agua de fonte 
Agua de chuva 
Gelo acima de ioo,5 
Neve 

Vegetaes vivos 
Animaes vivos 
Fumaça 
Vapor d'agua 
Saes solúveis 
Ar rarefeito 
Vapores de álcool 
Madeira secca 
Pennas 
Pergaminho 
Papel secco 
Cabello 
Seda secca 
Seda branqueada 
Seda cfúa 
Pedras preciosas 
Ebonite 



Vapores de ether 

Terras e pedras húmidas 

Vidro pulverisado 

Flor de enxofre 

Oxydos metallicos seccos 

Oleos 

Cinzas de vegetaes 

Cinzas de outras substan. 

Gelo sec. abaixo de — :o»,5 

Phosphoro 

Cal 

Giz secco 

Carbonato de baryo nat. 

Dycopodio 

Borracha 

Camphora 

Rochas silicos. e argilosas 

Mármore secco 

Porcelana 

Vegetaes seccos 

Diamante 

Mica 

Vidro 

Azeviche 

Cera 

Enxofre 

Resinas 

Âmbar 

Gutta-percha 

Gomma-lacca 
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Tabeliã das dilatações (Wurt2) 



DILATAÇÃO DE Al.GUNS CORPOS SOUDOS ENTRE ()<> E 1 00<> 



NOMES DOS CORPCS 



Dilata- 
ção 



NOMES DOS CORPOS 



Dilata- 
ção 



Aço 

Aço temperado. . . 

Alumínio 

Antimonio 

Bismutho 

Bronze 

Chumbo 

Cobre vermelho.. 

Estanho 

Ferro 

Ferro fundido.... 
Gelo de — 2;* á— i" 
Gesso 



o.oouo 
I 1 l3 

i362 

233Ó 

ii58 

i374 

18492 

29484 

1698 

2296 

1220 

1075 

5iSi3 

14010 



Granito 

Latão 

Mármore branco. . 
Mármore preto..,. 

Ouro 

Phosphoro 

Platina 

Prata 

Tijolo ordinário,. 

Tijolo duro 

Vidro em tubos. .. 
Madeira de pinho. 
Zinco 



0.0000 . 

08625 ' 
1879; 

08490 ; 

04450 i 

I 

I4516 
14245 

09! r3 
ií)36o 
o55o2 
04928 
08969 I 
o3520 
29760 



DILATAÇÃO DE AUUINS LÍQUIDOS ENTRE 0« E \00^ 



NOMES DOS LÍQUIDOS 



Dilata- 
ção 



NOMES DOS líquidos 



Dilata- 
ção 



Acido azotico . . . . 
Acido chlorhydrico 
Acido sulfúrico. . . 
Agua saturada de 
sal marinho.... 



u.oo 
IIOO 
0600 
0600 

o5oo 



o.uu 



Álcool \ 10414 

Essenc. de thereb. 0700 

Ether 1480 

Óleo de azeitona ou| 

de linhaça 0800 



P5e-8C 0.0000 antes de cada numero da columna ; assim para o 
lê-se o.oooOíiiS. 
P5e-se 0.00 antes de cí 
acido azotico lé-se o ooi loo 



aço lê-se o.oooOxiiS. 

■ P5e-se 0.00 antes de cada numero da columna; assim para o 
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Tabeliã das dilatações (CondusSo) 



DILATAÇÃO ABSOLUTA DE ALGUNS GAZES ENTRE O^ E 100^ 



NOMES DOS GAZES 



Volume 
constante 



Pressão i 
constante 



Gaz sulfuroso 

Gaz carbónico 

Ar atmospherico. • . . 

Azoto 

Cyanogeno 

Hydrogeno 

Oxydo carbónico... 
Protoxydo de azoto. 



0.3845 
0.3688 
0.3665 
o. 3668 
o. 3820 
o. 3667 
0.3667 
0.3676 



0.3903 
0.3710 
0.3670 
0.3670 
0.3877 
o.366i 
0,3669 
0.3719 



Coefficíente de dilatação cubica do mercúrio 

m 

Coefficiente de dilatação absoluta entre oo e loo», A: 



k = Tr- =0.000180180 
55:>o 



Coefflciente de dilatação apparente do vidro, k' 



Ar' = ^-n- = o. 0001 544 
6480 ^^ 
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Numero de calorias produzidas pela combustão 
completa de 1 kg. de varias substancias 

(Debray, i885) 



combustíveis 



CALORIAS 



Oxydo de carbono 

Lenha secca (com 25 a 3o% d^agua).. 

Lenha dessecada pelo calor 

Turfa de boa qualidade 

Coke 

Álcool 

Diamante 

Carvão de pedra 

Carvão de lenha 

Cera 

Essência de terebenthina 

Gaz olefícante 

Gaz dos pântanos 

Hydrogeno 

^^S5SãSãHnããiãããMããããÍÍÍÍÍBÍÍÍÍÍÍMÉBÍ5HS5SÍSSSSiS 



2,5oo 

2,8o5 á 3.000 

4.000 

5,200 á 5,400 

6,800 á 7,000 

7.180 

7.780 

7,200 á 8.600 

8,000 

io.5oo 

io,85o 

10.860 

í 3.000 

34.500 



j 
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Annuario — 1892. 



33 



I 



__ 2Ó6 — 



Temperatura de fusão de diversas substancias 

usuaes 



CORPOS 



Tempe- 
ratura 



COIPOS 



Tempe- 
ratura 



Manteiga de cacáo........ 

Banha ,. ... 

Manteiga ^ ...^ 

("ArtL vegrtal „ ...^ 

Espermacete........ 

SeDo de carneiro .^•..... . 

Parafina , 

Cera amarella.... _, 



24 a 3o* 
16 a 3t 
3o 

a 47 
43 

49 
5i 

a 65 

61 



ii 



45 



Cera branca......... , 

Liga de d*Arcet *....... 

Borracha 

Gutta-percha 

Assucar 

Camphora........... 

Axotato de prata....... 

Axotato de potássio., 



69* 

9» 
laS 

i3o 

160 

19S 
35o 



TEMPERATURA DE SOLIDIFICAÇXO DE DITFRSOS LÍQUIDOS 



Acido axot. dens. i,5io... 

Ether sulfúrico 

Ammonia li<^uida . 

Acido sulfúrico 

Mercúrio 

Aguardente a 5o */• 

Acido cyanhydrico 

Sal de eosin. s5, agua 75. 
Idem 12,1, agua 77,2...... 

Sal ammon. so, agua 80. 



-47 
-43.3 

-43.3 

•39.4 
21.6 

>i5.8 
-i5.5 
>i3.8 
•i3.3 



Salde cosin. 10, agua 20 
Vinho...» 

Sangue 

Vinagre „ 

Leite..... 

Agua , 

Essência de aniz 

Acido acético puro 



• 

■^12.6 
-6 7 
—10. o 

— 3.9 

— a. 2 

— I 
o 

+ 2.2 
-fi6 o 
-f-io.o 



POMTO DE EBULIÇÃO DE ALGUNS CORPOS EH 6RÍ0S CENTÍGRADOS 

E SOB PRESSÃO DE 0,760 



Acido carbónico..... 

Acido c;^anhTdrico 

Acido nit. (dens. 1,5 10). 

Acido sulfúrico 

Acido sulfuroso. 

Agua distillada 

Agua do mar. 

Álcool absoluto 

Benzina 

Bromo » 

Chloroformio 

Creosoto....... 



T7« 

4-a6.2 

4-86 

+338 

—IO 
4"IOO 

tio4 
78.4 

-1-8 1 
4-63 
i-6x 
-fao3 



Enxofre — ..., 

Essência de terebentina 

Ether sulfúrico 

Iodo........... 

Mercúrio 

Naphtalina 

Nitrobenzina 

Óleo de linhaça. 

Óleo de rícino 

Petróleo 

Sulfureto de carbono...., 
Xarope de assucar 



--448 
--157 
--35 5 
-f-aoo 
-f 357 
-|-ai8 

--2l3 

--387 
-I-265 
-h»«6 
+ 46 
+io5 



Temperatura de ebulição de algumas soluções 1 
saturadas |Wurtz) 


Hami DOS UE> DIISaLVIDOS 


14 


IH 


, 


j 


loJ.S 

1.1.1 


4».S 

Í9-4 
lo.i 




: : ^q::.=::.zr--=z=. 








lorcio d< amnioaio^. 






























Escala de fusibilidade de Kobell 11 


i 


Sllbína 


do) 




Pundem cm pcdacoí maia ou menoi 
finoa na cbama it v>].. Km auiilio 

NSo funde maia ..gim, m.a furdc f.cil- 
nunlc alé tm grandti pedaço» com o 

Ptdatoi muilo finoi arndondim-ie na 
chaiDD» do maxarifo. 


Granada 

dmpblbola <do ZaUt 
OrlEoaa (do S. Gotbi 
Broniilo (da BaTier. 


Avaliação das temp«raturas elevadas pela cãr 
da platina (Pouillet) 


c„..,ua™ 


Tempcr 
«rreap. 


C„..,L.™. 


Tímpar 
coiratp. 


Rubro aonbrio 


r 


Alaraniado eicoro 

Alanniado claio^ 


gr. í 

lis" 


i"" "■■ 


;3r3:":;:±". 




gH> 


KiSpe.'.-.""" 
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Força elástica do vapor d'agua 

Para diversas temperaturas, expressas em millimetros de mercúrio 



§ 



3.3 

O S 

^ 4) 



a 



m u 
O S 



a 

V 



o S 



Pi 

a 

H 






o 
-32 

3i 
3o 

29 

28 

25 

24 

23 
22 
21 
20 

18 

IO 

i5 

M 
i3 

12 

II 

10 

9 
8 

7 
6 

5 

4 
3 

2 

I 

o 



o.3o3 
0.337 
0.371 
0.409 
0.449 
0.493 
o.5io 
0.590 
0.645 
o 704 
0.768 
o. 838 
0.912 
0.993 
.080 
.174 
.27Ó 
.385 
509 
.63i 
.768 
.918 
2.078 
2.261 
2.456 
2.666 
2.85o 
3.i3i 
3.387 
3.662 
3.955 
4.267 
4.600 



o 

2 
3 

4 
5 

6 



9 
10 

1 1 

12 

i3 

14 

i5 

16 

18 

»9 
20 

21 

22 

23 

24 
2:> 

26 

27 

28 

5§ 

3i 

32 

33 



4-940 
5.3o2 

5.687 

6.097 

6,534 

6.998 

7.492 

8.017 

8.574 

9.165 

6.791 

0.457 

1. 162 

1.908 

2 609 

3.536 

4.421 

5.357 

6.346 

7.391 

8.495 

9 -650 

20.888 

22. 184 

23.55o 

24.988 

26.5o5 

28.101 

29 . 782 

31.548 

33,406 

35.359 

37.410 



+34 
35 

36 

37 
38 

39 
40 

4» 
42 

43 
44 
45 
46 

47 

48 

49 
.So 

5i 

52 

53 

54 

55 

56 

58 

59 
60 

61 
62 
63 
64 
65 
66 



39.565 

41.827 

44.201 

46.691 

49.302 

52 039 

54.900 

57.910 

6i.o55 

64.346 

6j 796 

3i .391 

75.i58 

79.093 

85 . 204 

87.499 

91 ^82 

96.661 

01.543 

06. 636 

II .945 

17.478 

23 . 244 

29.251 

35.5o5 

42.oi5 

48.701 

55.839 

63 . I 70 

70.791 

78 714 

86.945 

95.496 



o 

+ 67 
6S 

69 
70 

7' 

7^ 
73 
74 

7^ 
76 
77 

78 
79 
80 

81 
82 
83 

84 
85 

86 

87 
88 

89 

yo 
9» 

93 
94 

96 

97 
98 

99 
100 



204.380 
213.5^6 

223. iu5 

233.093 
243 . 393 
254.073 

265.147 
276.624 
288.517 
300.838 
3i3.6oo 
326.811 
440.488 
354.643 
369.287 
384.435 
400. lOI 
415.298 
233.041 
45o 944 
468.221 
486.687 
5o5 . 779 
525.450 
545.078 
566.757 
588 . 406 
610.740 
633.778 
657.535 
682 0i9 
707,280 
733.205 
760.000 
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Conversão de pressões em atmospheras j 

. . ■■ 





Kilogram. 


Libras 


Columna 


Columna 


Temp. do | 




por 


inglezas por 


de Mercúrio 


rl*iiarfia ^m 


▼apor d'agua, 




a 


centímetro 


pollegada 


em 


U OltUS wUI 


em gráos 




< 


quadrado 


quadrada 


míUimetros 


millimetros 


centígrados 


I 


l.()33 


M.7 


760 


10.33 


100. 




2 


2.066 


29 4 


l520 


20.66 


121.4 




3 


3.099 


44.1 


2280 


30.99 


l35.1 




4 


4. l32 


58.8 


3040 


41.32 


145.4 




5 


5.165 


73.5 


38oo 


5i.65 


i53.i 




! ^ 


5.198 


88.2 


4560 


61.98 


160.2 




7 


7.23i 


102.9 


5320 


72.31 


166.5 




8 


8.264 


117. 6 


0080 


82 64 


172. 1 




9 


9.297 


i32.3 


6840 


92.97 


177.1 




10 


10.33o 


' I47-0 


7600 


io3 3o 


181. 6 




II 


11.363 


161.7 


835o 


113.63 


186.0 




12 


12.396 


176.4 


9120 


123.96 


190.0 




i3 


13.429 


191. 1 


9880 


134.29 


«93.7 




í4 


14 452 


2o5.8 


10640 


144.62 


197.2 




i5 


I 5 . 495 


220.5 


11400 


154.95 


200.5 




16 


15.528 


235.2 


r£i6o 


165.28 


2o3.6 




17 


17.561 


249.9 


12920 


175.61 


206 6 




18 


18.594 


264.6 


i368o 


185.94 


209.4 




19 


19.627 


279.3 


14440 


196.27 


212. I 




20 


20 660 


294.0 


l5200 


206 60 


214.7 




21 


21.693 


308.7 


15960 


216.93 


217.2 




22 


22.726 


323,4 


16720 


227.26 


219.6 




23 


23.759 


338.1 


17480 


237.59 


221.9 




24 


24.792 


352.8 


18240 


247.92 


224.2 




25 


25.825 


367 5 


19000 


258.25 


226.3 




3o 


30.960 


441.0 


22800 


309.90 


236.2 
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Calor especifico dos corpos simples (Wurtz) 



CORPOS 



I 



Calor espe- 
cifico 



CORPOS 



Calor espe- 
cifico 



Alumínio 

Antimonio....' 
Arsénico. ••.... 

Bismutho 

Boro (á a3>). . . 
Bromo (solido). 

Cádmio •. 

Cálcio*. • 

Carbono (á (xx*) 

Cerio 

Chumbo 

Cobalto 

Cobre 

Didymio 

Enxofre. • 

Estanho 

Ferro 

Gallio (solido). • 
Glucinio(á3oo*) 

índio 

Iodo. . • • 

Irídio 

Lanthano 



0.3143 

o.o5o8 

0.0814 

o.o3o8 

o. 366 

0.0S43 

0.0567 

0.167 

0.46 

0.4479 

o.o3i4 

0.1067 

o 0962 

0.04563 

0.1776 

o.o562 

o. II 38 

0.079 

o.o5o6 

0.Q569 

0.0541 

0.0326 

0.044S5 



Lithio 

Magnésio 

Manganez 

Mercúrio (solido) 

Molybdeno 

Nickel 

Ouro 

Osmio. - 

Palladio 

Phosfo(ent»"«7e3o°) 

Platina 

Potássio 

1 raia •.».•. ••.. 

Rhodio 

Ruthenio 

Selenio 

Silicio (á 100**)... 

Sódio 

Telluro 

Thallio 

Tungsteno 

^.nco ••»•■.....•. 
Zirconio 



0.9408 
0.2449 
0.1217 
o.o3i9 
0.9722 
0.1092 
o.o324 
o.o3ii 
0.0593 
0.1895 
o.o324 
0.1655 
0.0578 
o.o58o 

O.O^JIl 

0.0762 

0.202 

0.2934 

0.0474 

o.o336 

0.0334 

0.0956 

0.0660 
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Misturas frigorificas mais empregadas 



SUSTANCIAS 



GELO, SAES B ÁCIDOS 






o 

cu 

O 
u 



2 2 

s « 

— o> 

^ 8 



Neve ou gelo moido • . . 

Sal de cosinha pui verisado * 

Neve ou gelo moído. • 

Sal de cosinha pui verisado 

Neve ou gelo moido. • « 

Álcool á 70** 

Nevd ou gelo moido 

Sal de cosinha puiverisado 

Chloreto de cosinha puiverisado 

Neve ou gelo moido 

Sal de cosinha puiverisado 

Chloreto de ammonio puiverisado . • . . • 
Azotato de potássio puiverisado 

Neve ou gelo moido 

Chloreto de cálcio hydratado e pulver. . 

Neve ou gelo moido. • , . • 

Sal de cosinha 

Azotato de ammonio puiverisado 

Neve ou gelo moido 

Chloreto de cálcio hydratado e pulver. . 

Neve ou gelo moido 

Acido sulfúrico. . • 

Agua 

Álcool 

" ' - — - • ■■ " 



;i- 



t8» 






— 20 



:i- 



20 






- ^4 



— 28 



2 
2 

12 

5 
5 



— 28 



— 3i 



4 5 - 48 
4 ) ^~^9 



Misturas íHgorificas mais empregadas 


SUBSTANCIAS 


f 


< - 


AGUA E SAKS 


Azotatodeammonioem ó 


1 — 39 
61 






Carbonato de sodto crysrallisado em pó. 


Azotato de potássio pulverisado 

Chioreio de ammomo pulrerisado .... 
Agua úistillada 

Azotato de potássio pulverisado 

Chloreto de arnmonio pulverisado- . . . 
1 Sulfato de sodio crysiallisado e pulver. 




Sulfato de sodio crysiallisado em pó. . 


Sulfato de sodio crysiallisado em pó... 


Sulfato de sodio crystallisado em pó . . . 
Chloreto de ammonio pulverisado..... 
Azotato de potássio puívensado 


Phosphato de sodio crystal. e pulver, . . 
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Tafceia p«r«m raduocâo das pezadas feitas no ar ao 




que eenam no vácuo 




iUUWT srvau w. w. ■• geb) 




s ^ o.ooii^ B = 8«4, Pesos de latão 




'd- b) '■ 

X-^^sA»^ iv«* V •* o / . EXEMPLOS 




vXVTO» cv>rre>:ç^â» cm mílligr. 




fvr Gr. 4e p«s© 




O.^ + 1.57 


Eiher 




v^.$ -f u3ii 


Álcool 




O^vi + I.IQ 


Azeite doce 




uò + i*o?9 


Agua 




ui • o»»>3' 






KJ + O.í^í 






K í 4- 0.78 






K4 + 0.71 






K^ 4^ 0.tH> 


Acido aiotico 




Ut» + O.ÔI 1 




K7 -•- o.>» 




í.S * m5i j 




Kè ->- 0.40 i 




^•ò + 0.4Ò 1 




:i.5 -h o,:m i Vidro 




3»o + o.-*c> 






^.O + 0. IO 

5.0 + o. 50 










ò.o -f o.oô 






7.-I -f o.o:> 


Ferro 




8.0 + o»oi 






8.4 0.00 


Latão 




0.0 — o»oi 






lò.o — 0*0:2 






12. 0.04 




I2.Ò — 0.0546 Mercúrio 




14.0 — o,ot> 




u».o — 0,07 




i8.o — o.oS 




20.0 — 0.08 
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Poderes rotatórios moleculares de diversos corpos 


(fremy e terreil) 






1 

1 

CORPOS SÓLIDOS 






Poder especifico [a]j., para a côr x, 


angulo observado | 
^ dl » 1 


em que / é a espessura em millimetros d 


a densidade 


da substancia activa. 






1 

CORPOS 


* 

«0 
U 


Angulo obser- 
vado 


Quartz de i™"» de espessura (Biot) . . . 


D 



± 20.9 


ii o )) » . . . 


ts 


+ 24 


U » }) M . • . 


G 


-fc 39.5 ; 


» M » (Broch). 


D 


± 21.7 


M U » M 


G 


±42.2 


Benziio » » 


D 


±: 24.9 


Cinabrio de 2^^ » 


B 


± 52 a 56 


Sulfato de sirychnina + i3 H*0, de 






I mm de espessura 


B 


— 9 a 10 


Ghlorato de sod. de 2""",256 de espes. 


ts 


+ 8 a 2 ; 


Broma to » » » 


ts 


ifc 6 a 3 


■ Acetato de urânio e de sódio de 






1 

2""". 2 56 de espessura 


ts 


± 4 
± 5.52 


Hyposulfato de chumbo de 1*""». ... 


D 


» potássio 


D 


± 8.83 j 


* ts indica a tinta sensível ou côr, de flor de 
ponde á extincção do amarello médio a; v sig 
As lettras maiúsculas indicam as raias de Frau 


peceg 
ninca 
nhofe 


ueiro que corres- 
vermeiho médio. 1 
r. 
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CORPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS 

Poder especifico [a]j. = -^, ou [^x]= -.^- X -— , 

em que a é o angulo observado, r. o peso da substan- 
cia, V o volume da solução, p seu peso e à sua densidade. 



CORPOS 



'O 

U 



Angulo obser- 
vado 



Amygdalina em agua 

Asparagina (solução ammoniacal).. 
» ( » acidulada com 

acido cítrico) 

Asparagina (solução acidulada com 

acido azo tico) 

Acido aspara tico (solução ammon.).. 

» » ( » sódica) . . . 

• » ( » acida) . . .. 

» camphorico 

Caiuphora em solução alcoólica... 

Cholesterina 

Chololato de sódio em solução alcol. 

Dextrina 

Essência de limão 

» de cubebas 

D de lavandula spica 

j) de terebinthina 

Óleo de ricino 

Acido glutamico 

» glycocholico 

Hematoxylina 

Acido malico 



a 
a 

a 



o 

— 35.5 

— 11.2 



+ 12.5 



a 


+ 35 a 38.8 


a 


— II. 7 


a 


— 2.2 


ts 


4- 27 7 




'V 38-9 




+ 47-4 




3i.6 


D 


+ 3i.i 




+ 138.7 




+ 86.5 




+ 59.0 




— 21.5 




- 43.5 




- 4.8 


v 


+ 34.7 


a 


+ 29 


r\ 


+ 92 


XJ 


- 5 



CORPOS DI5SOL\lDOS OU LÍQUIDOS íCondosSo) 



•o 



Angulo obser- 
rado 



Phloiiiiiia. , ▼ 

Santooina 

Taminido a 

AciJo tBitmríco a 

Taitarato de ammoaiaco neutro. . . a 

Acido tanrocholico a 

ASSrCAKCS 

Gljcose i 

LeTulose a 14. 

• a 9a 

Galactose 

Eucaljna 

Sorbina 

Saccharose 

' Parasaccharose 

Lactose 

Melezitose 

> Melitose 

Mycose 

Isoilulcito 

Quercito 

Pinito • 

Mannito D 



« 



— 40 






23o 

133.9 
9.6 

29 

25.3 



+ 56 

— 106 a 114 

— 53 a 90 
h 83 

h 55 

+ 46.9 

+ 73.8 

+ 108 

+ 59 

■t- 94 

4- 102 

4- 192.5 
4- 7-6 

+ 33.5 

+ 58.6 

— 01.5 



* /< indica a tinta scnsivcl ou côr, de flor de pcccguciro que corres- 

ÍonJe á extincção do amarello médio ai v siffniflca vermelho médio. As 
ettras maiúsculas indicam as raias de Fraunnofer. 



Comprimentos da ondas correspondendo as principaes 
raias do espectro solar IFraunhofer) 





Ih. 


,6,'., 

718.5 
686.7 

m 


V.... 






é^ 




Verde... 
Azul.,.. 




c.V." 




5.7.1 
S16.7 
486.06 

430.7 




ú 



















Comprimento das ondas caloríficas e sonoras 

(Segundo Linglcy) 

ONDAS caloríficas 

I* 
Radiações caloriticas cxlremas segundo Becqueri:). i3oo.o 
Radiações mais quentes das subst frias e escurai. 2700.0 

Radiações mais altas du gelo em fusão 5ooo.o 

Limile provável das rsdiRfões que affectam i> balo* 

ONDAS SONORAS 

Limile dos sons mais agudos 4.4 

Comprimento da onda do ín, do diapasão normal. 781. B 

Limite do som maia grave perceptivel pelo ouvido. losoo.o 

Velocidade da luz 

Fiíeau. .. {1840) Si 5 000 km. por íCRumío 

Foucauit. (1862; 198.000 » » » 

Gournu.. Í1874) 300,400 «nu 
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Velocidade do som no ar em diversas temperaturas 

( Jamin c Wcrthein ) 



rr . Veloc. em metros 

Temperatura | ^^^ ^^^^^^^ 



Temperatura 



Veloc. em metros 
por segundo 



0. 5 

2.0 

4.5 
8.0 
8.5 



331.98 
332.74 
332.75 
335.43 
338.05 



o 
12.0 
12 3 

16.0 
2G.6 



339.46 

343.01 
338.68 ? 
347.82 



Velocidade do som em diversas substancias 



Substanoias 



Tempe- 
ratura 



Velocidade 



Observadores 



• • • • • 



Ar 

Oxygeno 

Hydrogeno 

Gaz carbónico.. 
Gaz de illuminação.. 

Agua do Sena 

Agua do mar 

Álcool absoluto 

Eiher sulfúrico 

Chumbo 



Ouro. 

» . 
Prata. 

* • . 
Ferro. 



Aço fundido 



(*) Pinho 



o 

o 

O 
O 

o 

o 

i5 

20 

23 

o 

20 

100 

20 
100 

20 
100 

20 
100 
200 

20 
100 



mm 

33o 

3.7 
1268 
262 
314 
1437 
1437 
1160 
II 59 
1228 
1204 
1743 
1719 
2707 
2639 

>127 

5299 

47»9 
4986 

4925 

3322 

1405 
794 



Diversos 
Dulong 



Wertheim 



(l) No sentido das fibras. — (a) Perpendicularmente ás camadas. 

(3) No sentido das camadas. 
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Resumo das experiências feitas sobre os príncipaes ^ 
granitos do Rio de Janeiro 

PELO ENGENHEIRO A. DEL VECCHIO í 

• 


• 

! Proveniências dai amoiitrai 


Peto eipe- 
ctfico 


RESISTÊNCIA 


ao esmaga- 
mento por 
cent. quadr. 


i tracção [ 
por 
cent. quadr. ' 


Granito de S. Diogo. . . . 
Dito do Morro da Viuva 
Dito da Gloria (Cantag.). 

Dito de Sant^Anna 

! Dito da Candelária 

Dito do Toque-Toque.. 
Dito da Ilha das Cobras. 


2.690 
2.659 
2 . 643 
2.706 
2.643 
2.659 
2 . 6o3 


kg. 

3i6 
36o 
5i3 
3o 2 
37. 

47» 
36o 


kg. 
40 

3o 
43 

43 
40 

61 

5i 
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Tabeliã das maiores marés do anno de 1892, para 

os portos do Brazíl 

O Sol e a Lua^ pela sua attracção sobre o mar, deter- 
minara marés que se combinam, e produzem as que 
observamos. 

As maiores marés coincidem com as syzygias ou com 
as Luas novas e cheias, e as menores, com as quadraturas 
ou com os quartos crescente e minguante. Na primeira 
hypothese, a maré composta ou maré total é a somma 
das marés parciaes produzidas pelo Sol e pela Lua ; na 
segunda hypothese, ella é a differença das mesmas. 

As marés das syzygias não são todas igualmente 
fortes, porque as marés parciaes que concorrem para 
a producção delias, variam com as declinações do Sol 
e da Lua, e com as distancias destes astros á Terra. As 
marés das syzygias são tanto mais consideráveis quanto 
a Lua e o Sol estão mais próximos da Terra e do plano 
do Equador. Por conseguinte, a maior maré teria logar 
quando, na época da syzygia, os dous astros estivessem 
no Equador, (o que se realisa somente nos equinoxios) 
e ambos no seu perigêo. 

Esta ultima condicção não pôde ser satisfeita, visto 
como na época dos ec^uinoxios o Sol não está em seu 
perigêo, mas sim, vismho de uma distancia média á 
Terra. Além disso, as marés variam de accordo com 
os mares, a configuração da costa e a profundidade. 

Chama-se unidade de altura em um porto dado, a 
metade da diíferença entre duas marés, alta e baixa, 
de syzygia equinoxial. 

A unidade de altura em cada porto, determina-se 
experimentalmente. Outro elemento empírico que faz 
conhecer a hora da maré, é o estabelecimento do porto. 
Chama-se assim o atrazo da enchente sobre a passagem 
da Lua pelo meridiano do logar, em um dia de syzygia 
equinoxial, e é constante para cada porto 

A tabeliã seguinte dá as alturas de todas estas gran- 
des marés para o anno de 1892. Elias foram calculadas 
pela formula de Laplace, em sua Mecânica Celeste , 
tomo IL Tomou-se para unidade de altura a metade 
da altura média da maré total, que tem logar um ou 
dous dias após a syzygia equinoxial, quando o Sol e a 
Lua, no momento da syzygia, estão no Equador e nas 
suas distancias médias á Terra. 
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Na formula h ^^u X c^ h representa a altura da prea- 
mar acima do nivel médio ; u é igual á unidade de 
altura do porto considerado, e c chamado o coefficiente 
da maré, nincção de uma dada época, variando para o 
annode 1891, desde 1.17 nas grandes marés equinoxiaes, 
até 0.78 nas aguas mortas. 

Por meio dessa formula conhecida, a unidade de al- 
tura e o valor do coefficiente da maré, multiplicando-se 
entre si estas duas quantidades, obtem-se facilmente 
a altura de uma grande maré em um porto dado. 

Por exemplo : qual é altura da maré produzida no 
porto de S. Luiz do Maranhão, pela syzygia de 21 de 
setembro de 1892 ? Sendo a unidade de altura deste 
porto u = 2**97 e a altura da maré c >= o.gi, teremos 
k = 2">.70 para a altura do mar acima do mvel médio, 
Que teria logar, si viesse a cessar a acção combinada 
do Sol e da Lua. 

Applicando a formula acima A=: u X c póde-se deter- 
minar a altura da maré, nas syzygias de cada mez, em 
todos os Estados do Brazil, conhecendo-se previamente 
o estabelecimento do porto, a unidade de altura em 
cada logar de observação» 
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1 



TABELLA A 

Estabelecimento do porto 2 h. 58 m. para o Rio de Janeiro 

Unidade de altura i"*«{ 



MBZBfi 



LUAS 



SYZYGIA 



ALTURA 
DAS MARÉS 



Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

J UIQO ••••••••••••••• 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 



Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 
Lua 



Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 

Cheia 

Nova 



Dia 


14 


» 


29 


» 


12 


9 


28 


» 


i3 


» 


28 


» 


12 


» 


26 


» 


II 


9 


26 


» 


10 


» 


24 


» 


10 


» 


23 


» 


8 


» 


22 


» 


6 


u 


21 


» 


6 


)) 


20 


» 


4 


» 


19 


» 


4 


» 


«9 



0.83 

I.OO 

0.86 

1.13 

0.89 
1.18 

0.87 
1.13 

0.81 

1.0! 

0.76 
0.87 

o.8i 
o. 85 
0.98 
0.89 
1.11 
0.91 

i.ie 

o 88 
l.iS 

0.79 

I.OI 

0.75 



As marés mais fortes do aiino são marcadas com typo carregado. 

A seguinte tabeliã tirada de um trabalho do Sr. i" 
tenente da armada A. índio do Brazil e Silva, intitu- 
lado : Noticia descriptiva dos portos principaes do 
Braifil (anno de 1878). contém para cada porto a hora 
do estabelecimento do porto e a unidade ae altura. 




'Ú 
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TABELLA B 



Estabelecimento do porto e unidade de altura nos portos principaes da 
costa do Brazil nas épocas das sjzygias 



NOMES DOS PORTOS 



ESTADOS 



Belém 

Salinas 

Caite 

Gurupy 

S. Luiz 

Ilha de Santa Anna.» 

Preguiças 

Tutoia 

Amarração 

Granja 

Acarahú 

Fortaleza (cidade).... 

Aracaty 

Mossoró 

Cabo de S, Roque. . . . 

Natal (cidade) 

Natal (barra; 

Parahyba (cidade). . . . 

Parahyba (barra) 

Itamaracá ,. 

Recife. 

Tamandaré 

Barra Grande 

Maceió (Jaraguá) 

Bahia (cidade) 

Aratu 

Paraguassú 

Itaparica 

Rio Una 

Camamú 

Contas (Rio) 



« § 



Pará 

» . 

» 

Maranhão 

V • • • « • • 

» 

» 

» 

Piruhy 

Ceará 

» • 

» ,, 

» 

RioG. do Norte. 
» 

» 

Parahyba 

j» 

Pernambuco.... 

• • . • . 

* . ■ . . 
Alagoas 

» 

Bahia 

* ........... 

» • . . . 

» 

» ..,.. 

» ...,•. 

» 



h m 
12. 

7.3o 
7.00 
6.3o 
7.00 
6.00 
5.45 
5.00 
4 3o 
5.3o 
5.00 
5.3o 
4.45 
5.00 
4.00 
5.00 
4.30 
5.3o 
5.00 
5.00 
4.3o 
4.00 
4.30 
5.00 
4.26 
5.06 

5.20 

5.i5 
4.00 
4.00 
4.00 



2 S 

z, < 

P H 

a 



m 
0.99 
1.48 
1.48 
2.3l 
2 97 
4.95 
I.B2 
1.98 
2.04 
2.97 
1.98 
2.64 

1.65 

2.3l 

1.65 

2.3l 
2.3l 

1.65 
1.98 
1.65 
1.98 
1.98 

2.3l 
2.3l 

2.3o 
2.3o 
2.3o 
2.3o 

1.80 

2.00 
2.00 
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TABELLA B (Conclusão) 






NOHES DOS PORTOS 

i 


ESTADOS 


ú ^ 
«0 


z < 


Ilhéos 


Bahia 


h m 

4.00 

4.00 

3.40 

3.45 

3.3o 

4.35 

3.0 

2.5o 

2.3o 

3.0 

2.58 

2.0' 
1.45 
1.45 

3. 

4- 
3.5 
2. 10 
2. 

2.3o 
2.3o 
irreg. 


m ' 
1.80 1 
1.60 
1.70 

1.85 
3.3o 

2.5 

1.38 
i.5o 

I.OO 

1.4 

1.80 

i.5o 

1.70 ' 

1.65 

i.3o 

1 .20 

1.5o 

i.3o 

1 .20 

1.80 

0.60 


Canavieiras. • 


9 


■ Santa Cruz . • 


,, .••• 


' Porto Seguro 

Joacema 


n .......>•.. 


9 


i Caravellas 


9 ........... 


Victoria 


Espirito Santo . . 

Rio de Janeiro.. 

^ ... 

» 

» ... 
» ... 
» ... 
» '. . . 

S. Paulo 

» 

» 

Santa Catharina. 
» 

» 
Rio G. do Sul. . 


; Macahé 


Busios (Armação) .... 
Cabo Frio (cidade). . . 

Rio de Janeiro 

Seoetiba 


Paraty. 


Enseada,Palmas(I. Gr.) 

; S. Sebastião (ilha).... 

Ubatuba 


bantos 


S. Francisco do Sul.. 
; Cambriú 


' Itapocorova 


Desterro 


Rio G. do Sul (barra). 



Annuario — i8g2 



Í6 
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Posições geographicas 

DAS CIDADES, VILLAS B ALDEIAS MAIS IMPORTANTES DO BRAZIL * 



Estado do Amasonas 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



• ••Maa>*a 



Coary „... 

Fonte Bôa.. 

Imperatriz..... 

Juripari tapera 

Manáos 

Manacaparú 

Nogueira 

S. Paulo de Olivença. 

Itacoatiára 

Tabatinga.. .... 

Teffé 

Tocantins 

Uruguarituba. 



• «■•■•••••■••••a 



Villa 

Freg.. . 

Cidade.. 

Aldeia. 

Capital. 

Distric. 

Povoado 

Freg 

Cidade.. 
Povoado 
Cidade.. 
Povoado 
Povoado 



o I ■ 

4 6 33... 

a 3i 44 .. 
a 37 2b... 
3 4> 43... 
3 8 4... 
3 18 33... 
3 18 3... 
3 17 5i... 

3 8 18.. 

4 ij 3o ... 
3 ai 27... 
a 5a 59 .. 
3 aa 00.... 



s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 



o > 

19 56 

aa 57 

I *^ Jj •••••■■ 

a6 j5 

16 5o 

17 a3 ...... 

21 34 

25 46 

i5 i5 

j6 45 

ai 3o ...... 

24 36 

t5 45 



h m 8 

19 45 

3i 48 
54 la 

45 lu 

7 »9 

9 33 
a6 17 
43 3 

t o 
47 00 
36 01 
38 a4 

3 o 



W 
W 
W 
W 
W 
W 
W 
W 
W 
W 

w 
w 
w 



Estado do Fará 



Belém 

Breves 

Cametá.... 

Gurupá. ....... 

Macapá ....... 

Óbidos 

Prainha 

Santarém 






Capital. 
Cidade. 
Cidade 
Villa ... 
Cidade.. 
Cidade.. 
Villa ... 
Cidade.. 



I 27 6... 


S 


I 4i 39... 


S 


a 14 5a... 


8 


I 24 a3.. 


S 


a i5.... 


N 


I 55 a3... 


S 


I 88 44... 


s 


2 a4 52.... 


s 



9 I() •■•••••I 

7 18 ....... 

6 18 

8 27 ....... 

7 52 

12 20 ...... 

10 17 ....... 

11 32 



o 21 l5 

o 29 i3 
u 25 12 
o 33 48 
o 3i 27 
o 49 ao 
o 4i 8 
o 46 7 



W 

w 
w 
w 
w 
w 
w 
w 



* Apezar de colhidos nos documentos de maior confiança, grande • 
numero desses dados não são sinão approximados. As longitudes ex- 
pressas em tempo e em arco são referidas ao meridiano do Observatório, ' 
sendo as á Oeste annotadas com W, e as á Leste com £. 
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Estado do Maranhão 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Alcântara 

Brejo ...» 

* Caxias 

* Coroatá 

* Cururupú 

* Guimarães 

* Itapicurú-mirim 

* Mearini 

* Rosário 

S Luiz „.. 

* S. Vicente 

* Turyassú.,..« 

* Vianna..... 



Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Villa 

Villa 

Cidade.. 

Villa 

Villa 

Capital. 
Villa.. . 
Cidade.. 
Cidade.. 



o • 
2 i8 



3 44 

7 " 

4 5o ...... 

í 5 

I 58 

3 7 

3 8 

3 4' 

a 3i Í6.. 

a 4i •••— 

1 a5 

2 59 



S 
S 
S 
S 
S 
S 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 



• ••••■•< 



o ' • 
I 9 .... 

o 3i .... 
4 i4 

o II .... 

59 .... 
X 36 .... 

1 38 .... 

49 ... 

1 19 

54 

t 6 36 

1 27 .... 

» 9 

I 34 .... 



h m 8 

o 4 z6 

024 
o 16 56 
o o 44 
3 56 
6 24 
6 3a 
3 16 
5 16 

3 36 

4 a6 

5 48 
8 36 

6 16 



W 
W 
W 
W 
W 
W 

W I 
w i 

W I 

wl 

w 

w 

w 

w 






Estado do Piauhy 



Amarração 

* Amarante 

* Oeiras 

Parnahyba „... 

* Piracuruca 



* Theresina...„ 



Villa.... 
Cidade., 
Cidade. 
Cidade.. 
Villa.... 
Capital. 



a 52 37 
6 i3 



S 
S 



7 I 


S 


a 57 53.. 


S 


3 56 


S 


4 59 ....... 


S 






1 37 33... 
o aa ...... 

44 ....... 

1 3o 34... 

I 4a 

o aj, ...... 






6 3o 





I 28 





a 56 





6 3 





6 48 





z 56 



E 
E 
E 
E 
E 
E 



Estado do Ceará 



Acarahú ....... 

• Aracaty 

Aracaty-assú. 



Cidade.. 
Cidade.. 
Freg 



2 52 


36.... 


S 


4 37 


■ ••#•»•< 


S 


3 5a 


45.... 


s 



3 o ia... 

5 a5 

3 4o 37... 



o 12 I 
o 21 4o 
o i4 43 



E 
E 
E 



Estas posições são tiradas da carta geral. 



Já 
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JSstado do Ceará (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



l^atitude 



Longitudes 



Arc< 



Tempí 



Datuniê**.»» ..■••••••••••• 

Fortaleza 

Granja........... 

• Icó.... 

Impei atriz. 

Ipú.....^ 

Maranguape ......^. 

Pacatuba 

Príncipe Imperial..... 

* Quixeramobim 

S, Benedicto 

♦ S. Bernardo..... 

! Santa Cruz 

S. Francisco. _. 

I Santa Quitéria 
' Pobral , 



' ••• «••••• 



Viçosa........ 



Cidade. 

Capital. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Villa.. . 

Villa. ... 

Cidade. 

Villa 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 
Povoado 

Villa 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade . 



4 M 

3 43 36. 

3 5 43.. 

6 a3 ...... 

3 3i a .. 

4 19 3a.. 
3 52 40.. 
3 5í i5.. 
3 II 4^ ■ 

5 16 .... 

3 27 33.. 

4 I 59.. 

•4 do • • .•• ■ 

3 45 59.... 

3 36 5i... 

4 19 a3... 

3 4a a? •• 

6 24 

3 37 18.... 



8 
S 
S 
S 
8 
8 
8 
S 
S 
S 
S 
S 
8 
S 
S 
S 
S 
8 
S 



o ' a 

37 II .. 
i5 4a... 

j •••«■■•■ 

36 55.«« 
16 4& 
29 10.... 
34 i3.. 
59 a3 .. 

55 

5o 4a. 
9 55... 
10 

38 a4... 

54 3a... 

43 i3... 

3 35 

a II 48... 



h m M 

o 18 ou 

o 18 ap 
093 
o 16 28 
o i4 a8 
097 
o 17 5: 
o i8 17 
o 7 57 
o i5 4" 
o II a3 
o 8 4o 
o 20 4o 

u i4 34 
o i4 i5 
ú II 38 
o Io 53 
o i4 20 

o 8 47 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
£ 



Betado do Bio Qrande do Norte 



Assú. 



* Ceará-mirim 

* Imperatriz..... 



* Mossoró.. 

• Natal 



* Nova-Cruz 



Cidade.. 
Cidade. 

Freg 

Cidade.. 
Cidade.. 
Cidade.. 
Capital 
V Ha.... 



5 28 


• •••••• - 


S 


5 39 


• *•«■••• 


S 


5 4o 


• •■••••• 


8 


6 i5 


• •••»•• 


8 


6 a6 


• ««•••■■ 


S 


5 3 




8 


5 49 


««••••«• 


8 


6 a5 


■ •••••» 


S 



o 27 ....... 

7 4o •••... 

7 47 

5 a6 

6 43 ...... 

7 5a 






a5 


48 


9 


3o 


4o 





3i 


8 





21 


44 





16 


52 





a4 


4 





3i 


28 





>9 


32 



E 
E 
E 
K 
E 
E 
E 
E 



* Estas posições são tiradas da carta geral. 
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Estado do Bio Qrande do ^orte (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 






Príncipe, 
S. José... 
Touros. . 



f 



Cidade. 
Cidade. 
Villa 



o » » 
6 ai 



6 4 
6 7 



S 
6 
S 



o » 

6 29 ., 

7 44 .. 
7 39 .. 



h m 


s 


u 23 


Ò6 


3o 


36 


3o 


36 



E 
£ 
E 



Estado da Parahyba 



\ 



• Aréa..,.. ^.. ...... 


Cidade.. 


6 56 


S 


* Campina Grande.... 


Cidade.. 


7 «8 


s 


* Maranguape > 


Cidade.. 


6 5o 


s 


* Parahyba 


Capital. 


7 6 


s 


* Patos 


Villa.... 


6 47 


s 


• Piancó 


Villa .... 


7 20 ..— .. 


s 


♦ Pilar 


Villa .... 


7 »4 


s 


• Pombal 


Cidade 


6 45 


s 


* s. João ......»..^..„..,. 


Cidade.. 
Cidade.. 


7 ' 

6 46 ...... 


s 

8 


* Souza ., , 



7 «5 



7' ib 



7 56 

8 '9 

5 49 •••». 



7 49 

•4 *^j ••••••• 






»9 





•J 


29 


4 





3i 


44 





33 


16 


u 


i3 


16 





21 


24 


u 


3i 


16 





2i 


*9 





26 


40 





»9 


48 



Estado de Fernambueo 



Ag» liellas de Panema 

Brejo , 

Cabo „ 

Cabo de S.Agostinho. 

* Caruaru ...„..«..»., 

* Escada »......„.. 

Garanhuns 

* Ipojuca 

Itapessuma , 

* Jaboatão 



Villa ... 

Cidade-. 

Cidade.. 

Pharol.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Villa.... 

Povoado 

Villa 



9 « 


18... 


8 


8 II 


19... 


S 


7 8 


3 o.... 


S 


8 20 


45... 


S 


8 10 


• •••••• 


8 


8 17 




S 


8 5o 


42... 


S 


8 21 




8 


7 46 


28... 


8 


8 10 


■ ■••••• 


8 



5 57 48.. 

6 49 5»..- 
8 21 18... 
8 i3 o.. 

7 8 

8 I 

6 25 57... 

8 i4 21... 

8 8 



o 23 5i 

o 27 10 
o 33 25 
o 32 52 
o 28 32 
o 32 4 
o 25 43 
o 32 48 
o 32 5; 

o 32 32 



E 

E 

E 

E 

E I 

E 

E 

E 

E 

E 



E 

E 

E' 

E 

E 

E 

E 

K 

E 

E 



* Estas posições foram tiradas da carta geral. 



i 
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\ 



Estado de Pernambuco (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitude 



Arco 



Tempo 



• Limoeiro «.. 

• Nazareth 

Olinda 

• Espirito-Santo 

Recife 

• Rio Formoso 

S. Bento..,.. 

S. Caetano da Rapoza. 

Tamandaré 

Tacaratú »..-.,. 

Timbaúba.. 



Cidade. 
Cidade.. 
Cidade. 
Cidade. 
Capital . 
Cidade . 
Villa ... 
Freg.. 
Povoado 

Villa 

Villa. . 



o I 
•7 53 



7 4» 

8 I 

7 53 

8 3 41.. 

8 4a 

8 32 3.. 

8 a6 3a.. 

8 43 io.. 

9 3 3.. 
7 3i ...>. 



S 
S 
S 
S 



? 



S 

s 
s 
s 
s 

s 



o • • 

7 4a 

7 59 

8 18 i5 .. 

7 ^9 

8 16 38... 

8 5 

6 37 35... 
774 
84 o .. 
4 58 8... 

7 49 



h m 8 
o 3o 48 

o 3i 56 

o 33 i3 

o 3i 56 

o 33 7 

o 3a 2u 

o 26 3o 

o 28 2S 

o 3a ^6 
o 19 53 
u 3i 16 



instado das Alagoas 



S. José da Lage 

Maceió.... 

Muricy 

Palmeira dos índios... 

í*enedo 

Porto Calvo 

S, Miguel 



Villa.... 

Capital.. 

Villa.... 

Villa.... 

Cidade.. 

Villa 

Cidade.. 



9 9 37 

9 39 18. 

9 *9 4. 

9 33 39 

10 17 54. 

9 a 45. 

9 (6 5a . 



S 
S 
S 
S 
S 
S 
S 



7 9 »-! • 

7 27 49 

7 ii 4o--< 

6 37 3o .. 

6 3i 36... 

7 4o 12... 
7 4 48... 






28 


38 





39 


5i 





a8 


4-: 





26 


3o 





26 


6 





3o 


4i 





28 


*9 



Eetado de Sergipe 



* Aracaju... 

* Estancia.. 



I * Larangeiras 

* Maroim 

* S. Christovão 

* Simão Dias.... 



Capital.. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade. 

Villa 



10 56 


S 


II 10 


S 


10 46 


S 


10 4' 


S 


II 3 ...... 


S 


10 4a 


S 



6 3 
5 39 

5 59 

6 a 
5 58 
5 17 



I * Estas posições foram tiradas da carta geral. 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



E 
E 

E ; 

E ] 
E ' 
E 



! 

24 12 


E 


32 36 


E 


23 56 


E 


24 8 


E 


u 23 5a 


E 


ai 8 


E 
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Estado da Bahia 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitude 



Arco 



Tempo 



Camamú. . 

{ Caravellas • .. . 
I Curumuxatiba. 



Juacema 

Porto Seguro...... 

Porto Alegre 

Rio das Contas.... 

Santa Cruz........... 

S. Salvador.. .... 



Villa 

Cidade.. 
Povoado 

Villa 

Villa. ... 

Villa 

Villa 

Villa..... 
Capital.. 



o » • 

i3 54 00.. 

17 44 36 

17 5 a3.. 
16 44 00.. 

6 20 4u.. 

18 6 i5.. 
li 17 4o.. 
16 i5 35.. 
12 58 16.. 



S 
S 
S 
S 

S 

s 
s 
s 
s 



' 
4 12 


■ 
57... 


h ms 

u 16 52 


3 59 


17... 





i5 57 


3 59 


a... 





i5 56 


4 I 


57.... 





16 7 


4 3o 


X'j... 





18 I 


3 37 


6.... 


u 


14 a8 


4 10 


56... 





16 44 


4 10 


00 ... 





16 4u 


4 38 


55... 





18 36 



E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



Estado do Espirito Santo 



j * Nova Almeida........ 

Beneventes 

A..inuaxcs. . ........ .....«.•. 

* S. Matheus.... 

I * Serra, 

Victoria 



Villa 

Villa 

Villa 

Cidade.. 

Cidade. 

Capital. 



ao 3 

20 49 00.. 

19 ao .... 
18 37 

20 10 ..... 
20.19 '-^•• 



S 
S 

s 
s 
s 
s 



a 58 .... 

a a9 53. 

3 za .... 

3 16 .... 

a 55 

a 53 33. 






II 


52 





xu 


00 





ia 


48 





i3 


04 





II 


4o 





II 


34 



E 
E 
E 
E 
E 
E 



Estado do Rio de Janeiro 



Angra dos Reis 

B. Jesus de Itabapoama 

Barra de S* João 

j Barra Mansa..... 

' Cabo Frio 

Cabo de S Thomé. . 
I Campos....... 



Cidade.. 

Freg 

Villa 

Cidade.. 
Cidade.. 
Pharol. 
Cidade. . 




* Estas posições foram tiradas da carta geral. 
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Velocidade do som no ar em diversas temperaturas 

( Jamin e Wcrthein ) 



Temperatura 



Veloc. em metros 
por segundo 



Temperatura 



Veloc. em metros 
por segundo 



0. 5 
2. 

4.5 
8. o 
8.5 



331.98 
332.74 
332.75 
335.43 
338.05 



o 

12.0 

12 3 

16.0 
26.6 



330.46 

345.01 

338.68? 

347.82 



Velocidade do som em diversas substancias 



Substancias 



Tempe- 
ratura 



Velocidade 



Observadores 



Ar 

Oxygeno 

Hydrogeno 

Gaz carbónico 

Gaz de illuminação. . 

Agua do Sena 

Agua do mar 

Álcool absoluto 

Ether sulfúrico 

Chumbo 

» 

Ouro 

» 

Prata 



Ferro. 
• » 
)> 



Aço fundido 



C) Pinho 

O » 



o 

o 

O 
O 

o 

o 

i5 

20 

23 

o 

20 

100 

20 
100 

20 
100 

20 
100 
200 

20 
100 



mm 

33o 

3'7 
1268 

262 

3i4 

1437 

1437 

1160 

II 59 

1228 

1204 

1743 

1719 

2707 

2639 

>I27 

5299 

4719 
4986 

4925 

3322 

1405 
794 



Diversos 
Dulong 



Wertheim 



(l) No sentido das fibras. — (2) Perpendicularmente ás camadas. 

(3) No sentido das camadas. 



J 
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Estado de Santa Catharlna (Fim) 



Nomes 



Catego- 



ria 



Latitude 



■ ■•••••■•• 



Joinville „.. 

I^ges 

Laguna 

N. S da Conceição 

Palmas....... 

S. Francisco 

S. Miguel 

S. João. 

S. José 

S. Sebastião. 

Tubarão 

Victoria.. ...... 

Villa Nova.... 



Cidade. 

Cidade.. 

Cidade. 

Villa 

Povoado 

Villa. .. 

Cidade . 

Capital.. 

Cidade. 

Cidade.. 

Cidade 

Povoado 

Freg... 



Longitudes 



o ' I 




16 17 ...-. 


8 


57 43 


S 


28 28 


8 


27 »9 


8 


26 23 


8 


96 17 


8 


27 »7 ...... 


8 


a3 22 ...... 


8 


26 36 ...... 


8 


a? i4 


8 


28 33 


8 


i8 16 


8 


28 19 


8 



Arco 



Tempo 



o ' • 
5 45 



7 í8 

7 33 

9 »7 

5 3o ..... 

5 3» 

5 3t 

5 3o ...... 



7 »7 
5 35 



h m 


8 


23 


00 


29 


12 


22 


32 


3o 


8 


0. 37 


8 


23 





23 


8 


3a 


32 


22 


4 


23 





23 


38 


29 


8 


.22 


20 



w 
w 
w 
w 
w 

w 

w 
w 

w 
w 
vv 



Estado de 8. Pedro do Bio Grande do Sul 



Alegrete 

Arroio Grande. 

Bagé „ 

Caçapava 

Cachoeira _ 

Cangussú 

Conceição do Arroio 

Cruz Alta , 

Encruzilhada 

Itaqui 

Jaguarão 

Palmeira 

Piratinim 

Passo Fundo 

Pelotas 



Cidade 
Villa.... 
Cidade. 
Villa. ... 
Cidade.. 

Villa 

Villa 

Cidade.. 

Villa 

Cidadev 

Cidade.. 

Villa.... 

Villa.... 

Villa .. 

Cidade 



29 46 
32 18 
3r 32 

30 3o 
3o 00 
3i 23 

29 .')8 

28 38 

30 34 

29 i5 
32 36 
a? 45 
3i 26 

38 38 

3i 47 



8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

6 
8 

8 

8 

8 

8 



12 43 
9 56 



II 01 ...... 

TO 17 ...... 

9 44 ••• ••• 

9 36 



• •••••• 



7 9 

IO 33 .... 

9 '7 ••• 
i3 17 ... 

10 17 .... 

10 16 ... 

9 55 .... 

9 >9 

9 »9 



O 5o 52 
o 39 44 

o 44 4 
o 4i 8 
o 38 56 
o 38 34 
o 38 36 
o 4i 32 
o 37 8 
o 63 8 
o 4t 8 

o 4i 4 
o 39 40 
o 37 56 
tt 37 16 



W 
W 

w 
w 
w 
w 
w 

w 

w 
w 
^v 
w 
w 
w 
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Estado de g. Fedro do Bio Grande do Sul (Fim) 



Nomes 



Catego- 
ria 



Latitude 



Longitudes 



Arco 



Tempo 



Porto Alegre 

Rio Pardo. ...> 

Rio Grande 

S. Anna do Livramento 

Santa Barbara >.. 

S. Borja 

S. Francisco de Paula. 

S. Gabriela. 

S. Jeronymo 

S. João de Camaquan 

S. José do Norte 

S. Leopoldo ». . 

Santa Maria« 

Taquary..... 

Triumpho « ^... 

Uruguayana. 

Vaccaria 

Boa Vista. 

Bomfim* 

Catalão..... 

Cavalcante 

Conceição 

Curf alinho 

Entre Rios. 

Fortesa 

Goyaz,.... 

Jaraguá , 

Meia Ponte 



Capital.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Cidade.. 

Villa.... 

Villa.... 

Villa 

Cidade.. 

Villa.... 

Villa... 

Villa.... 

Cidade. . 

Cidade. 

Villa.... 

Villa 

Cidade.. 
Villa .... 



o I ■ 

3o 2 



*9 59 

3a 6 

3o 4^ 

39 7 ...>.. 

28 3g ...... 

39 ao ..... 

3o 17 

2() 58 

3o 59 . — .. 

3a 4 •'■—• 

a<) 47 •••»• 

ag 44 «••»••' 

a9 48 

ag 53 

^9 45 

a8 33 



I ° ' 
S 8 5 

S ' 9 12 

si 9 3 
8 ia ai 
S I 8 43 
S ia 44 

S I 7 ai 
S II a3 
S ' 8 38 

8 49 
8 57 
8 a 

10 39 
8 43 
3 38 

r3 5i 
7 3a 



8 
S 
8 
8 
8 
6 
8 
8 



•■ • ■••• 



h m 


8 





3a 


ao 





3« 4« 





36 


ia 





49 


a4 





34 


5i 





5o 


56 





^9 


a4 





45 


3a 





34 


3a 


u 


35 


16 





35 48 





3a 


8 





42 


36 





34 


5a 





34 


3a 





55 


a4 





3o 


8 



w 
w 
w 
w 
w 
w 

"W 
"W 

w 
w 
w 
w 
w 

w 
^v 
w 



Estado de Qoyaz 



Cidade.. 
Cidade . 
Cidade.. 
Villa... . 

Villa 

Villa.... 
Cidade.. 

Villa 

Capital. 
Cidade.. 
Cidade. . 



6 3i 

16 36 
«7 59 
i3 45 
ia 17 
i5 57 

17 45 
14 «a 

16 00 
i5 45 

i5 47 



«•• .••• - 



8 
8 
8 
8 
6 
8 
8 
8 
S 
8 
8 



4 3o ...... 

5 33 

4 5a 

4 44 

4 ai 

6 37 ...... 

5 i4 

4 3a 

6 57 ...... 

6 17 ...... 

5 58 






18 


00 





aa 


ia 





»9 


a8 





18 56 





n 


«4 





a6 


28 





ao 


56 





18 


8 





^7 


48 





a5 


8 





a3 


5a 



w 
w 

W I 

wi 

w 

w 

w 
w 
w 
w 
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Estado de Gk>yaz (Fim) 




Arraias 

Morrinhos 

Natividade ... 

Palma. 

Pilar... 

Porto Nacional ^. .. 

Santa Cruz 

Santa Luzia 

S. José de Tocantins. 



Villa 

Cidade. 

Villa 

Cidade.. 
Villa..... 
Cidade.. 

Villa 

(«idade.. 
Villa 



o 
i8 38 



17 5a .... 

II 48 .... 

ia 38 .... 

li 55 ... 

10 47 ••• 

17 21 .... 

16 7 .... 

14 32 .... 



S 

S 
S 

s 
s 
s 
s 

8 
S 



6 3 

6 27 

4 57 

5 17 

5 3o 



h m 


B 





24 


ia 





25 48 





18 


4o 





'9 


48 





26 


4 





ai 


8 





2a 


16 





ao 


a8 





aa 


00 



Estado de Minas Geraes 



Alfenas 

Barbacena. 

Baependy 

Bom Succasftc... 

Ohristina 

Campanha 

Conceição 

Oaeté 

Caldas 

Curvello 

Conservatória... 

Diamantina 

Formiga 

Itabira 

Jaguary 

Juiz de Fora 

Lavras. 

Leopoldina ........ 

Marianna... 



• ■■ ■• ••••••■•••• 



Cidade. 
Cidade. 
Cidade. 
Cidade. . 
Cidade. . 
Cidade. 
Cidade. 
Cidade. . 
Cidade. . 
Cidade. . 

Villa 

Cidade. 
Cidade. . 
Cidade. . 
Cidade. 
Cidade. 
Cidade. 
Gidade. . 
Cidade. . 



ai i5 
ai i3 
ai 59 
ai i 
aa i4 
ar 48 
18 58 
20 I 
ai 5a 

18 46 
aa 16 
td 16 
ao 3i 

19 39 
aa 43 

ai 43 

11 17 

ax 29 

20 a3 



........ 


s 


....... 


s 


I..M... 


s 


....>..- 


s 


....... 


s 


........ 


s 


.... . . 


8 


..• M*. 


8 


.... . . 


8 


■ ..M... 


8 


....... 


8 


...M.. 


8 


....... 


8 


...... . 


8 


......*■ 


8 


„ 


8 


........ 


8 


„,M... 


8 





8 



a 58 

49 '••— ■ 

t 4i 

1 59 ••• --- 

m O •••• 

2 U •»•••• • 

ai ...... 

1 6 

3 16 ...— 

t 3o 

o 40 

o 26 

a 4o ....... 

o aa .... . 

J u ... ... 

r8 

1 5a 

o ib 






II 5a 





3 16 





6 44 





7 56 





8 ao 





8 5a 





I 24 





4 24 





i3 4 





6 





a 4o 





i 44 





10 4o 





I a8 





ia 5a 





I ia 





7 a8 





z 4o 





3 00 



w 
^v 
w 
w 

w 
w 
\v 
w 



w 

w 
\v 
w 

W I 

w 
w 
w 
w 

w ; 



w! 

1 

w; 
w 



Estado de Minas Qeva«a (fim 





"P""" 




Ouro r«lo 

Pi"°g« - 

PiWngBÍ. 


Cpitil.. 
Cid.df.. 
Cidídí.. 


PoowNo 


" 


Cidâdt. 


P 


" 










Bio Noto 

RioPr.lo, 


Oididt.. 
Cididt.. 




Cid.dt 


S. JoSo d'El-Rei 

S. José d-EI-R«,.-.. 
lupccerici 


Cid.dt.. 
Cidade. 
Cidade. 
Cidide.. 




Cididc. 


Ubtnib. - 


Cidade.. 



Batado de Hatts Qrosso 



C.pi..l.. 


.S í, ...... 


s 


„ Í6 




Oid.d«.. 






'i '» 


S, S- 


Cididc. 


•^ ií .... 


s 


i6 íi 


I 1 «o 


VilU .... 


.- .1 .... 


-S 


.3 >S 


, S3 » 


Cidide.. 
Cidade.. 


l6 11 _.... 


s 


i4 tg -.-.. 


5J 4.. 
.Í7 Sfi 
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ALTURAS 

0A8 PRINCIPABS CIDADBS, VILLAS R POVOADOS DO BRAZIL, EM 

RKI.AÇÂO AO nível DO MAR 



Bio de Janeiro 



NOMES 



Categorias 



Altitude 
metros 



Theresopolis. . . . 
Nova Friburgo . 

Peiropolis 

Valença 

Campo Bello.. . 

Rezende 

Barra Mansa.. . 
Barra do Pirahy 
Cantagallo 



Freguezia . 

Villa.. 

Cidade 

Cidade 

Freguezia.. 

Cidade 

Cidade 

Estação . . • 
Cidade.. .. 



Estado de líiuas Geraaa 



Ouro Preto 

Diamantina 

Ayuruóca 

Victoria 

Barbacena 

Serranos 

Lagoa Dourada. 

Caldas 

Jaguary 

Queluz 

Serro , 

Lavras ., 



Cidade 

Cidade 

Cidade 

Arraial... . 

Cidade 

Freguezia.. 

Arraial 

Cidade 

Cidade .... 

Cidade 

Cidade..... 
Cidade 



1064 
876 
800 

408 

3;6 
356 
242 



1 145 

Il32 
IIOO 

1088 

1076 

1070 

io55 

1040 

963 

954 

940 

914 



3o5 - 



Estado de Minas Gevaes (Fim) 



NOMES 



Categorias 



Itajubá 

Pouso Alto 

Baependy 

Caxambu 

Campanha 

Tejuco 

Brumado 

Lambary. ...... 

Iiapecerica , 

S. José d'EI-rey. 

Capivary 

Oliveira 

Pouso Alegre... 

João Gomes 

Christina 

Itabira 

Chapéo de Uvas 
Juiz de Fora.. . . 
Entre Rios 



Cidade.. 

Cidade.. . 

Ciddde.. . 

Povoado. 

Cidade.. 

Arraial... 

Arraial... 

Povoado. 

Cidade... 

Cidade... 

Cidade... 

Cidade... 

Cidade... 

Arraial... 

Cidade... 

Cidade. . 

Freguezia 

Cidade. . 

Estação. 



Estado de Santa Catharina 



Lages. 



Altitude 
metros 



I 



Cidade ... . 



914 
900 
900 
900 
900 
896 
889 
888 
887 
886 
880 
879 
83o 
814 
814 
800 
705 
675 
269 



987 



AnnuAriQ — i8()'2 



38 



-3o6- 



Estado de Pernambuco 



NOMES 



I 



Categorias 



Garanhuns 

Olinda (cathedral) 



Cidade. 
Cidade. 



Altitude 
metros 



845 
54 



Estado de S. Paulo 



Campo da Bocaina 

Apiahy 

Franca. 

Espirito Santo do Pinhal 

Batataes 

Atibaia 

S. Roque 

?. Paulo 

Mogy das Cruzes 

Jundiahy • 

Penha 

Casa Branca. 

Campinas • . 

Amparo 

Araraquara 



• • • • . . • 



Pirassununga. . 

Rio Claro 

Mogy-miiim. . . 

Araras 

S. José dos Campos 



•••••• • 



Povoado... 

Villa 

Villa 

Cidade. . .. . 

Cidade 

Cidade 

Cidade.. .. 
CapitaL . . . 

Cidade 

Cidade 

Freguezia.. 

Cidade 

Cidade 

Cidade.... . 
Villa... . • 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 

Cidade 



1600 
1000 
960 
900 
860 
800 
800 
759 
748 

747 
737 

720 

694 

663 

642 

637 

614 

614 

611 

597 




Taubaié 

Jacarehy 

Pindamonhangaba.- ... 

Csçapava 

Sorocaba 

Indaiamba 

Guaratinguetá 

Lorena 

S António da Bocaina 

Piracicaba 

hú 

Capivary 

Queluz .... 



Cidade-.. 
GidaJe,.., 
Cidade..., 
Cidade... 
Cidade.... 

Villa 

Cidade..., 
Cidade .. 

Villa 

Cidade. .. 
Cidade. ., 
Cidade.,. 
Cidade, .. 



Estado do Paraná 



Guarapuava.. 
Campo I.argo. 
S, Jeronymo.. 



Cidade 

Cidade,. .. 
Freguezia.. 

Cidade 

Villa 



983 1 
966 



— 3o8 — 



■ 

Chapadões 




NOMES 


Altitude 

em 
metros 


Campos do Jordão em Minas 


1700 
1600 
II79 ' 
IIOO 
1080 
1000 
980 
860 


Campos da Bocaina em S. Paulo 

Campos Geraes em Paraná . . • 


Campos de Caldas em Minas 


Campos dos Parecis em Matto Grosso 

Campos de Cima da Serra noRio Grande do Sul 
Campos de Guarapuava no Paraná 


Campos de Piratininca em S« Paulo 





h 



— jog — 



ALTITUDE 

DAS MONTANHAS, SERRAS K CORDILHEIRAS MAIS IMPORTANTES 

DO BRAZIL 



Maranhão 




Compr. 

em 
kílometr. 



Morro de Itacolomi 
Monte Alegre 



Ceará 



Serra Ibíapaba, ponto culminante.. . 

Serra de Maranguape 

Serra de Maruóca 

Serra do Aratanha 

Serrote do Joá 

Serrote do Canhype 

Morro do Cascavel 

Morro do Jericoáquara 

Serra de Baturité 

Serra do Apody 

Bio Qrande do Korte 

Serra do Camillo 

Serra do Martins. 



23 
20 



Altura 

em 
metros 



82 
57 



— 


1020 


— 


920 


— 


85o 


— 


780 


— 


620 


— 


38o 


— 


180 


— 


no 


io5 


— 


198 


— 






— 3io — 



Parahyba do Norte 


1 NOMES 


Compr. 

em 
kilome!r. 


Altura 

em 
metros 


Cordilheira de Borboema 

Serra da Carneira 

Serra das Espinharas 

Serra Furada 


264 

i3o 

79 

i3 


i 

1 


1 

Pernambuco 


Serra do Gigante 

Serra de Garanhuns 

Serra do Exú 

1 Serra de Tacaratú 

[ Cabrobó 

Serra Sellada 

1 




1 

921 

845 

63 1 
393 

357 
33o 


Alagoas 




Serra de Marabá 

Garganta da Serra do Olho de Agua 
de Paula 

Jatobá 

1 


r^ 


3oi 
299 


, Sergipe 


; Serra de Itabaiana 

Serra do Caoitão 


20 

45 


860 
i5o 


Três Irmãos, ponto mais elevado. . . . 



- 3ii ^ 



NOMES 



Morro de Commandatuba. 

Monte Paschoal 

Cimo da Serra Grande. . . . 

Serra de Itiúba. . . , 

Morro do Sapé 

Serra do AfFonso 

Morro da Penha 

Serra do Boqueirão. . • . . . 
Morro de S. Paulo 



mm 




metros 




Espirito Santo 



Serra de Itapemirim.. 
Serra de Itabapoana. . . 
Morro Mestre Alvares 

Pico do Garrafão , 

Morro Pero-Cão 

Morro Mocuruiá. . . . . . 

Monte Moreno 

Pão de Assucar 

Morro Jubituruna .... 



••••••• 



Rio de Janeiro 




Serra dos Órgãos, Pedra Assú 

Serra dos Órgãos, píncaro medido por Liais. 
Serra das Almas, três Picos do Matheus 



1 
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Bio de Janeiro (Continuação) 



NOMES 



Altura 

em 
metros 



Frade de Macahé 

Serra do Tinguá 

Morro do Frade (Mambucaba) 

Serra da Onça .... 

Pedra do Couto 

Serra da Estrella, alto da Boa Vista 

Serra de Itaguahy 

Serra dos Órgãos, Estrada de Theresopolís.. . 
Serra dos Órgãos, Estrada de Ferro de Canta 

gallo 

Bocca do Inferno, divisa com S. Paulo em 

frente a Paraty 

Pico do Andarahy (da Tijuca) 

Pico da Ilha Grande 

Serra da Viuva • 

Serra do Ariró 

Morro de S . João 

Pico da Gávea (segundo Mouchez) 

Pico de Gávea (segundv) Bellegarde) 

Corcovado 

Morro de I taboca * 

Altura do Morro dD Tunnel Grande 

Morro dos Dois Irmãos 

Pão d'Assucar 

Serra de Tijuca (alto da Boa Vista) 

Morro de Cantagallo 

Morro da Baby lonia • . 



1750 
i65o 
1640 
1400 
1364 

l320 

i23o 
1100 

1096 

1078 

1025 

1000 

990 

847 

810 

785 
748 
697 
690 

526 
385 
33o 
2 8 
235 



Bio de Janeiro (Fim 



MORnoa ISOLADOS q: 



Paineiras (Corcovado) 4*^4 

Antiga Caixa de Carioca 

Hotel da Vista Alegre (santa Tiíeresa) 14S 

Morro da Providencia 

Morro de Santos Rodrigues 

Morro de S. Chrisiovão 

Largo do Guimarães (Santa Theresa) ... 

Morro do Pinto. 

Morro do Casiello (Observatório) 

Morro do Nheco 

Morro do Santa Theresa (Convento) 54 

Morro deS. Diogo 

Morro do Livramento 59 1 

Morro da Gloria. 

Morro da Conceição 

Cordilheiras e Beriaa do Interior 

Itatiaia (Agulhas Negras) 

Itatiaia (Pyramides) 

Pico do Passa Q.aatro (Serra da Mantiqueira). 

Serra do Caraça ■■. ig^S 

Pico do Itambé 



— 3i4 — 



Cordilheiras e Serras do Interior (Fim) 



NOMES 



' Alto da Serra da Piedade em Sabará 

Pico da Itacolomi (Ouro Preto) 

Pedra Branca, )unto á cidade de Caldas 

Pico de Itabira do Campo 

Morro da Moeda 

Alto da Serra na Estrada de Barbacena 

Serra de Ouro Branco, ao Sul de Ouro Preto 
Alto das Taipas, ao Norte de Barbacena. . • . 



Paraná 



Serra da Ribeira 




Santa Catharina 



Serra do Mirador, 



924 



S. Paulo 



Serra de S. Roque 
Serra do Macuco.. 



900 
1400 



— 3i5 



Matto QroBso 


NOMES 


Altura 

em 
metros 


^erra de Maracâíú. . ..... ••.•••... 


6i8 

220 


Ní»Vílf .-, .. .... ....«..■««■..■■•■.■«..■.• 


i^cveiw..»»»» •••• •••.•••••••••••••••••••• 


Qoyaz 


Serra dos Pvrenéos •.......••••..•• 


23lO 

88o 


Serra da Tabatinsa .. • 
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COMPRIMENTO 

DOS PRINCIPAES RIOS DO BRAZIL R DE SEUS AFFLUENTBS 



Baoia do Amazonas 



^ 



NOMES 



R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 



o Amazonas 

o Madeira 

o Purús 

o Tocantins 

o Araguay (affl. do Tocantins)... 

o Tapajoz 

o Xingu 

o Jaruá 

o Japurá 

o Guaporé (aíH. do Madeira) 

o Negro 

o Içú (conhecido por Putomayo). 

o Jutahy 

o Tefté 

o Javary 

o Coary 



Bacia do Bio da Prata 



Curso 
em km 



Rio Paraná (contando desde as cabeceiras de Rio 

Grande segundo Rebouças) 

Rio Paraná segundo Liais 

Rio Paraguay (1406 k. no território da Republica). 

Rio Uruguay 

Rio Grande (Minas) 

Rio Iguassú 



5400 
3240 

3ooo 

2640 

2627 

1992 

1980 

1980 

1848 

1716 

i55i 

1462 

io56 

990 

660 

594 



4390 
3440 
2078 
i65o 
i353 

l320 



Baoía do Bio ãn Prata (Fimf 


NOMES 


.í"z ! 








9^7 
66o 

590 
237 

33l 

.45 




Rio Sapucahy-Grande (affl. do Bio Grande, m. e). 

Rio Verde (affl. do Rio Grande, m. e.) 

Rio das Morlesfaffl. do Rio Grande, m. d.) 

Rio Verde affl. do Rio Grande, m. d.) 

Rio Jacarí (affl. do Rio Grande, m . d.) 


Saaia do Bio S. FraaaíBco il 




3iEi 1 

u35 , 

637 

5qi 
452 

25o 
25o 
237 




























Rio Parnahyba (do Piauhy navegável até a foz do 


171Õ 







— 3i8 — 



Baoiaa seoundarias (Fim) 



NOMES 



Curso 
em km. 



{ 



R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 
R 



o Mearim (do Maranhão)... 

o Jequitinhonha 

o Doce..: 

o Canindé 

o Gurupy 

o Parahyba do Sul 

o Pardo (Bahia) 

o das Contas (Bahia) 

o Vasa Barris (Sergipe) , 

o Mucury 

o Paraguassú (Bahia) , 

o Piauhy (alH. do Canindé), 



1095 
1082 

997 

858 

800 
792 
792 
55o 
53o 
528 

520 

198 



1 



1 ' 



I 






V^f ív:-^*'» 











